
No dia 24, véspera de Natal, o expediente
bancário será das 9 às 11 horas; e no dia 31,
véspera de Ano Novo não haverá expediente
bancário para o público, embora os bancos
trabalhem internamente. Os tributos federais·
que tenham prazo de recolhimento expiran
do a 31 de dezembro deverão ser recolhidos
até o dia 30, segundo determina o decreto-lei
1430, datado de dois deste mês.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1014.5
rrillibares. Temperatura média do dia: 24�1 graus,
com máximo na maior insolação de 31.0 graus e

mínimo à noite de 19.8 graus (no Planalto a média
mínima será de 12.9). Estado médio do Céu:

. Cumulus, Stratus, Círrus, de claro a meio erncoper
to. Nevoeiros noturnos nas margens de rios, serras e

litoral. Estado médio do Tempo: Com pequena ins
tabilidades no Oeste. No litoral, tempo estável
com formações de chuvas esparsas e passageiras' à
noite. Massa de ar frio em deslocamento. Previsão:
� Seixas Netto,
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50. DN
comemora

passagem
do Dia do
Marinheiro

P(Jgina 3.

Emenda à

Carta vai
•

errar

Tribunais
,

Militares
Páginá 5.

Comunicação
�e emancipa
em 77 com

100 mil
terminais
Piigina 10.

Jayson
acha que
MDB não é

a causa

.do impasse
. Página 3.

Melo, Romalino, Mário
e "Cinco Minutos" (Luiz

Boaventu ra da Silva)
são cinco tradicionais

barbeiros da ilha,
que resistem

heroicamente aos

embates da era dos
"cabeludos ': Na
página 17 eles

falam de suas

agruras atuais e

relembram os "bons

tempos':
(Pg. 17)

marcas nacionais,
com 30% de desconto.

PEDROSO-o maior
revendedor de colchões -

oferece agora, para hotéis,
colégios, casas de praia

e residências, os melhores
colchões, para entrega
imediata em qualquer 7

quantidade.

Colchão Pedroso
dupla face

anatômico - luxuosíssimo
sob medida. Bordado.

o colchão que preserva os

. males da coluna.
I nd icado para todas as

. idades.

Qualquer compra
em 24 pagamentos.

Aproveite agora e compre
o seu colchão em

*
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES
(

Rua Santos Saraiva, 49
Fones: 44-1389 e 44·2517
Estreito - Florianópolis

Partidos já se
lançam à corrida
eleitoral de 76

,

Com nove meses de antecedência, já há indícios
de que a corrida eleitoral terá início

esta semana: enquanto o Executivo apóia a

Arena, anunciando a criaçi)o da "reserva de participação "

para ajudar os municípios, o MOS começa a defender
maiores salários para vereadores e prefeitos. (Pg.5)

-A chegada de Papai Noel, que posa familiarmente com pais e filhos, emocionou as crianças. (Pg.40)

5.a.RM revela
I.sta � ,culpa dos
38 presos em sé:

Página 39.

,
Celesc diz que ruas

estão· escuras por
débito da Prefeitura

Página 35

, .

Esporte
Copa Brasil
fica em boas
mãos: Inter
ou Cruzeiro

As duas equipes que
conquistaram o maior número
de póntos ganhos no decorrer
de todo o Campeonato chegam'

a uma brilhante final, que
além das estrelas das duas

equipes oferecerá o
espetáculo do Beira-Rio

superlotado. A renda prevista
ultrapassa o milhão e meio,
recorde do estádio. (Pg.7) A criatividade de Palhinha é uma ameaça para o Inter.

Figueirense
tenta sua

vingança
contra Remo

Casagrande será quarto-zagueiro, no lugar deMário José.

Sob O causticante sol da
Bahia, o Figueirense
joga às ÍFhoras na

. Fonte Nova contra o
Remo, de Belém do Pará,
na preliminar de Bahia x
Coritiba. O desejo da equipe
é recuperar-se de Suas
três derrotas consecutivas,
devolvendo ao Remo os 4 a 1
do Nacional. (Pg.8)

Avaí é O

campeão se

empatar com
Palmeiras

Para fugir à concorrência
da transmissão direta de
Cruzeiro x Internacional,
Avai e Palmeiras jogam às

9h30m em Blumenau, numa
partida que interessa apenas

ao Campeão do Esfãdo, que com
um empate conquistarào

',./>�;.,,; ,segundq-titu,lo do ano: 0-
.' 's '.- "

'".:_. '';'dcrimprovisado
Torneio Incentivo. (Pg.8)

.. �-
Carlos é esperança de-gols para a torcida avaiana.

"Cinco Minutos ainda tem fregueses certos e pretende continuar trabalhando como barbeiro até quando for possível.

,

,

/
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Soldado muçulmano guardand o a sinagoga de Beirute

Falangistas
do Líbano estão

cercados'
Beirute -: Os milicianos direitistas cristãos afirmaram
ontem haver reforçado os seus combatentes que resistem ao

ataque das brigadas muçulmanas no hotel Holiday Inn,
enquanto recrudesce a luta nas ruas da capital.

O hotel, de quinhentas acomodações é o último obstácu
lo ao domínio total dos muçulmanos no setor hoteleiro da
Costa. Ainda que tenha pouco valor estratégico, a captura
do setor será uma grande vitória simbólica na guerra civil de

oito meses no Líbano,

Um porta-voz da falange cristã disse que conseguiram
introduzir no hotel de 25 andares novos abastecimentos e

reforços de combatentes, mediante um forte ataque e

depois de uma cega corrida sob as balas muçulmanas no

combate final. Os defensores do hotel "estão mu ito berr

aparelhados", afirmou o porta-voz. Mas os muçulmanos
afirmaram ter cercado o hotel por três lados. Prometeram

esmagar os cristãos com descargas ininterruptas de foguetes,
morteiros e metralhadoras. Nas ruas, a luta prossegue intensa

Inflação no
Chile iá atinge
311 por cento

Santiago d Chile - O gover-
. no do Chile manterá sua política
de austeridade financeira em ra

zão do baixo preço do cobre no
mercado internacional, disse o

Ministro da Fazenda, Jorge
Cauas.

O ministro, que acaba de
voltar de viagem aos Estados
Unidos e Colômbia, afirmou que
o Chile disporá de financíamen
to externo no próximo ano para
saldar seus compromissos com

as importações.
"O país deve entender que a

situação de austeridade financei
ra será mantida enquanto conti
nuar baixo o preço do cobre",
disse.

O Chile possui grandes jazi
das de cobre, minério este que

responde por oitenta por cento

de suas divisas.

Segundo informações oficiais
a inflação já está em 311 por
cento este ano, com uma ten

dência a baixar. A taxa inflacio
nária no mês de outubro foi de

8,6 por cento enquanto que em

novembro desceu a 11,4. O gover
no concederá um reajuste de 28

por cento nos salários a partir
deste mês para amenizar os. efei-

.

tos da inflação.
No início do mês o governo

anunciou um orçamento finan
ciado em moeda nacional para o

próximo ano, pela primeira vez

em dez anos, fixando como pri
oritários os setores da educação,
saúde e habitação.

Nessa oportunidade, salien-
. tou que este orçamento reflete
"um dos mais claros sintomas de

recuperação econômica". Indi
cou que continuará ein 1976 a

política de reajuste automáticos
de três em três meses.

O ministro da Fazenda disse
.,e o país disporá de financia
mento externo no próximo ano

para atender seus compromissos
. com as importações.

Salientou que sua viagem aos

Estados Unidos, onde se reuniu
com funcionários de estabeleci
mentos internacionais de crédito
e com banqueiros· particulares
norte-americanos, foi muítopr
veitosa.

Afirmou que a dívida externa

do Chile é de '-730 milhões 'de
dólares, dos quais 530 milhões
devem ser saldados a prazo e os

restantes 200 milhões negocia
dos.

Salientou que estão sendo

mantidas negociações com os

credores para renegociar a dívi
da, indicando que não existem

problemas a respeito: "Não se

pode admitir problemas em tais

negociações porque eles não exís
tem".

Malcolm Fraser, candidato do Pa rtido Liberal

Australianos elegem
•• •••

novo prl,melro-mlnlstro
Sidnei - Começou ontem à

tarde a contagem dos votos das

eleições de anteontem na Aus

trália, mas os resultados não são
conhecidos ainda. Uma quanti
dade sem precedentes de cerca

de oito milhões de eleitores
acorreu às urnas nas eleições
mais arduamente disputadas que
já. se realizaram no país. O clima
de verão contribuiu para a gran
de afluência de eleitores.

O chefe do Partido Trabalhis-

ta, Gouch Williams, seguiu- o
desenvolvimento das eleições de
sua' residência oficial de primei
ro-ministro. Continua pesando o

fato de ter sido destituído de
seu cargo pelo governador geral,
Sir John Kerr, numa ação que
precipitou a eleição. O chefe do
Partido Liberal, Malcolm Fraser,
primeiri-ministro interino, insta
lou-se num hotel em Malbourne,

.

Não há notícias de incidentes
,

'. durante as eleições.

Molucanos continuam
no trem com 28

reféns holandeses
Amsterdam.- A polícia �credita que os guerrilheiros

molucanos que mantém 28 reféns em um trem sequestrado
na cidade de Beilen, no norte da Holanda, colocaram

explosivos que tomam virtualmente impossível a tomada do
trem pela força.

Apesar disso, o primeiro-ministro Joop Den Uyl disse
que não pode descartar a possibilidade de que seja
necessário recorrer à força para libertar os reféns e os que
são mantidos por outro grupo de molucanos no consulad
indonésio de Amsterdam.

Os dois grupos de terroristas. lutam, pela independência
d�s Ilhas, que perten cem a Indoné�ia e estão na Ásia
Sudoeste. Os terroristas formularam uma série de exigências
políticas aos governos da Holanda e' da Indonésia, que té

agora se negaram a atendê-los. Del Uyl disse que seu

governo poderá recon siderar sua política sobre o assunto

das molucas depois que os reféns sejam libertados, mas se'

manteve firme em sua posição de não ceder. ante o

terrorismo. . �h-''''-

Ao que parece, a polícia recebeu a informação sobre os

explosivos do trem ao interrogar a um dos terroristas que
ficou ferido numa explosão ocorrida dentro da composição
e teve que ser'hospitalizado. A polícia desmen tiu as versões
de que no consulado também haja explosivos colocados,

oExército mantém o trem cercado

mas fotos jornalísticas publicadas mo stram caramente que

alguma coisa foi colocada nas janelas.
Um pastor molucano que tinha estado atuando como

mediador no consulado, desistiu ante a persistente negativa
dos terroristas, que tem 25 reféns em seu poder. O pastor'
abandonou a sede local da polícia, de onde se comunicava
com os terroristas, 'e estes quase que imediatamente

pediram para se comunicar novamente com ele.

Den Uyl manifestou preocupação pela situação dos
reféns d o trem, a temperatura está quase a zero grau, e 01

sistemas de calefação não funcionam adequadamente devi
do à explosão. Den Uyl continuava até esta madrugada as

consultas com vários membros do gabinete, e se informou
que pela primeira vez participou delas o ministro de defesa,

Os problemas da AL qwe ficam para 7q
Nova Iorque - As prolongadas gestões diplomáticas

para solucionar oito dos principais problemas limítrofes
ou de soberania na América Latina se estenderão pelo
menos até o próximo ano, se'não surgir alguma solução
tmeãiata. Faltando umas duas semanas para concluir o

ano, não há maiores possibilidades de que Colômbia e

Ve nezuela delimitem suas áreas marítimas e submarinas
nas Antilhas, ou que o Panamá recupere a soberania na

zona do canal, ou a Argentina consiga solucionar o

conflito nas IlhasMalvinas.
A Venezuela mantém ainda "congeladas" as negocia

ções sobre a zona em litígio da Guiana e a Bolívia
continua mantendo conversações com o Chzle para
conseguir urna saída para o mar. O Chile e a Argentina
não definiram ainda plenamente seus limites no territó
rio de Palena e a' Venezuela negocia com as Antilhas
Holandesas a delimitação de suas áreas rmritimas e

submarinas e com Trinidad-Tobago procura assinai
acordos para evitar os frequentes problemas que se

apresentam com os pescadores.
Se bem que o panorama diplomático pareça muito

complexo, há entretanto indicios.de soluções a médio ou
longo prazo para alguns dos problemas, existindo a

possibilidade de que sejam alcançados alguns acordos
antes de terminar a década de 70. Os casos de maior

ressonância no âmbito internacional, segundo a opinião
de alguns diplomatas e jornalistas, foram ultimamente as

negociações para que o Panamá exerça a soberania sobre
a zona do canal, as conversações colombiana-venezuela
nas sobre suas áreas marítimas e o caso de Belize, entre a

Inglaterra e a Guatetmla.
Por outro lado, a unidade de critério latino-americana

para que a Bolívia obtenha a saída para o mar foi
durante este ano um dos maiores sucessos diplomáticos.
Mas de todos oscasos parece que três são os que esperam
uma mais rápida solução: a zona do canal do Panamá, a
saida da Bolívia para o mar e o estabelecimento de limi
� -

enW a

Venezuelae a. Colômbia em suas 'áreas marítimas e

submarinas.htpotetícamente ricas em petróleo.
PANAMÁ .:

Enquanto que os casos colombiano-venezuelan� e

chileno-boliviano têm-se desenvolvido dentro de um

aparente ambiente'de "cordialidade" e "compreensão ",
. o tema do canal-do Panamá suscitou duras controvérsias
e ameaças de choques armados. O presidente venezuela

'. lU) Carlos. Andres Perez expressou recentemen te a
,

"profunda preocupação. latino-americana" pela' condu
ção das negociações entre o Panamá e os Estados Unidos.
Perez disse que "tem a impressão mais objetiva de que as

conversações não progridem enquanto o tempo transcor
re perigosamente para as boas relações entre as duas
américas".

Por Alberto Morales, da AP.

Por sua parte o negociador norte-americano embaixa
dor Ellsworth Bunker disse em Los Angeles no começo
deste mês que "é claro que de acordo com a lei não
temos a soberania no Panamá ': Alguns setores do

congresso norte-americano opoêm-se à negociação de
novo tratado pelo qual o Pa namá recupere a soberania
sobre 'a zona do canal "como se fossem soberanos ",
segundo o negociador.

A Colômbia e á Venezuela intercederam junto aos

Estados Unidos para conseguir um acordo entre as partes
litigantes. Recentemente Perez reiterou seus conceitos

quanto "ao perigo 'de que a violência surja quando a

paciência panamenha chegue à convicção de que não lhe
serão reconhecidos seus direitos de soberania sobre a

zona do canal': .'

O embaixador Bunler disse que "contrariamente a

crença de muitos norte-americanos, os Estados Unidos
não compraram a zona do canal por dez milhões de
dólares em 1903. Antes, o dinheiro que demos ao

Panamá nessa ocasião foi em retribuição aos direitos que
o Panamá nos concedeu por meio do tratado... É c larc
que ao teor da lei não temos a soberania na zona do
canal do canal do Panamá ': Em circulas diplomáticos
considera-se que o próximo ano seja vital nas negocia
ções entre os Estados Unidos e o Panamá.

COLÔMBIA E VENEZUELA
Enquanto isso, a Colombia estaria interessada em

acelerar as negociações com a Venezuela para a delimita

ção das áreas marítimas e submarinas, especialmente
devido a delicada crise, petrolífera pela qual atravessa
essa nação. A Colômbia atualmente tem que importar
entre 15 e 20 mil barris diários de petróleo e suas

necessidades poderiam aumentar consideravelmente nos

próximos anos.

Se bem 'que na Venezuela se sustente que na zona em

litígio não há petróleo, fontes colombianas asseguram o

contrário e alguns dirigentes políticos consideram que ao

término das negociações se procederá imediatamente a

pesquisa para procurar novas iazidas de petrôlea. Perez
afirmou em Caracas que estão sendo feitas tentativas
para se conseguir um acordo, mas não disse até que
ponto chegaram as coincidências nas negociações com o

governo colombiano.
Apesar de terem transcor.rido cerca de nove anos de

conversações colombiano-venezuelanas sobre as áreas
marítimas há possibilidades de que nos próximos três
anos se consiga um acordo - ou pelo menos essa é a

esperança expressa pelos presidentes de ambos os países.

OTAN decide
ampliar diálogo

'. ., .

com 05 SovletlcoS
,Bruxelas - Os aliados Central. Esta' é uma idéia

dos Estados Unidos no reiteradamente recusada pe
Atlântico norte decidiram los soviéticos, que possuem
ampliar

.

suas conversações uma grande superioridade
com os soviéticos sobre a em tanques.
limitação de armas nuclea- A proposta culminou I

res, oferecendo retirar mil uma semana de reumoes,
ogivas nucleares da Europa nas quais participaram che
Central se os soviéticos fíze- fes de estado, ministros da I
rem o mesmo com um exér- defesa e chanceleres de
c íto blindado na mesma quinze aliados do Atlântico
área. Norte. Entre eles estiveram I-Além dessas mil ogivas o general George Frown,
nucleares "táticas", também comandante da junta do ES'Iseriam retirados alguns tado-Maior dos Estados Uni
aviões F4 e mísseis Pershing. dos, e Donald Rumsfeld, no
Mesmo assim, ainda perma- vo secretário da defesa nor

neceriam 6,2 mil bombas te-americana. A semana ca

nucleares norte-americanas racterizou-se por advertên
na região. cias mais reiteradas que habi-

A proposta foi apresenta- tualmente de que a chefia
da pelo secretário de estado . da aliança está seriamente
norte-americano Henry Kís- preocupada pelo rápido ri
singer, que também procura tmo da infíltracão de arma
realizar um acordo com' mentos soviéticos na África,

- Moscou para li.mÍtar as 'ar- L atendência dos aliados oei
mas nucleares intercontinen- dentais a diminuir seus es

tais, nas conversações forços defensivos e a envol
"Salt". Kissinger deverá via- verem-se em conflitos entre
jar a M>scou no próximo - si.
'mês, para prosseguir as ne- I

gociações.
A proposta sobre armas

nucleares táticas será apre
sentada aos soviéticos e seus

_
aliados na próxima terça-fei
ra, em Viena. Os aliados do
atlântico norte, com exce

ção de França, Portugal e

Islandia, também participa
ram das conversáções, que
ficaram em ponto morto du
rante mais de dois anos. Os
soviéticos desejavam há al-.
gum tempo incluir as armas
nucleares e aviões nessa re

união, além de tanques e

tropas terrestres. Dessa for
ma, espera-se que a proposta
de nova vida as negociações,
Mas, por insistência de
Hans-Díetrich Genschner,
chanceler da Alemanha Oci
dental, os aliados mantém o

objetivo de equilíbrio nas

forcas terrestres na Europa

Ao mesmo tempo, o lití
gio entre a Grã-Bretanha e a

Islândia, deteriorou-se ainda
mais durante a semana, e

não há indicações de acor

do. A declaração final dos
chanceleres informou "fatos
alentadores" nas relações
orientais-ocidentais. Abstive'lram-se de censurar a União
Soviética por não responder
as suas notificações de ma

nobras nilitares ou convites
a inspecioná-las, tal cómo
fora previsto pelo acordo de
Helsinki. Disseram apenas
que atribuiam uma grande
importância a tais "medidas
alentadoras" é que espera'
vam um substancial progres
so nos próxinns meses. Os
chanceleres informaram
também que a próxima reu-

\
nião .será em Oslo, nos dias

. 20 e 21 de maio.

A condenaClão da'
ONU aos

'

EUA e GQ coloni'alismo
Nações Unidas - A As

sembléia Geral das Nações
Unidas declarou que o pros
seguimento do colonialismo
em todas as suas formas e

manifestações é incompatí
vel com a carta da Onu e

constitui uma séria ameaça à
paz internacional e à segu-
rança.

'".

Com uma votação de. I 08
votos a' favor, três contra e

15 abstenções, a Assembléia
G:al adotou na noite de

quarta-feira uma resolução
aprovando o relatório anual
da comissão de descoloniza

ção de 24 países. Israel,
Nicarágua e Estados Unidos
votaram contra a resolução.

A medida condenou, en-
.

tre outras coisas, a atividade
militar norte-americana em

Guam, acusou a organização
do tratado do Atlântico NOF
te (Otan) de cooperar am.

plamente com os regimes de
minoria branca no sul da
África e disse que as instala

ções militares britânicas e

norte-americanas 'nas Anti
lhas ameaçam a soberania e

independência da América
Latina.

O embaix ador dos Esta- "
dos Unidos, Daniel P. Moy
nihan, denunciou' a medida,
declarando que esta estava
"cheia de falsidades".

Grã-Bretanha, que se abste
ve na votação, afirmou que
o relatório contém "alega
ções tão infundadas" que
sua delegação não teve "ou
tra alternativa senão tratá-la
com desprezo".

Em outra medida relacio
nada com esse assunto, a

,

assembléia reafirmou 'a im

portância de difundir o mais

amplamente possível infor
mações sobre os males e

perigos do colonialismo".
Também pede que o secretá
rio-geral Kurt Waldheim
continue tomand o medida!
concretas através de todos
os meios de informação "a
sua disposição" para dar pu
blicidade ao trabalho das

Nações Unidas no campo da
.

descolonização. Essa resolu

ção foi adotada por 117
votos a favor, dois contra e

seis absten ções. Israel e Es

tados . Unidos votaram

contra.
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Para Jayson, é

"escapismot'falar em
.

reforma .com o'AI-5
Em declarações prestadas a O EstADO,

ontem, o deputado federal Jayson Barreto
disse que o que está levando o País para um

impasse não é o MDB, "mas, o modelo,
econômico brasileiro e as contradições 'do

� regime", r entre as quais apontou a'
"falta de sintonia com o povo, marginaliza
do das decisões!'.

--,. O que precisa ser definido - frisou -

é o que o governo quer. E acima de tudo,
há que, se acreditar no povo. Se não se

aceitar o resultado das umas, não será o

.MDg que estará levando o País para o

- impasse. ,

, 'Jayson afirmou que apesar de o governo
não, ter ainda definido seus propósitos
políticos, acredita na revogação do AI-5an
tes do termino do mandato do Presidente
Ernesto Geisel.

Condenou, entretanto, a tese da sua incor

poração ao texto constitucional, dizendo
que "é um escapismo querer falar em refor-
mi ,com o AI-5, cujo cerne é

de exceção".
- .o qlJe a Nação hoje en tende - disse -

é que' o que caracteriza atualmente' o

regime brasileiro de exceção é a permanên
cia de um corpo estranho como o AI-5,
que se coloca acima da Constituição. Não
vejo como incorporá-lo à Constituição,
Existem outros mecanismos de defesa sem

as características de arbítrio do AI-5.
Então não há como dizer que sem ele o

Estado não tenha condições de autodefesa.
Na sua opinião, nunca houve no Brasil

clima que propiciasse a edição do AI-S.
- Esse dispositivo se constituiu numa

saída para a Re volução e, infelizmente
veio representar uma acusação à Justiça,
qe tem se comportado com dignidade.
DESENVOLVIMENTO

OF deputado Jayson Barreto acentuou

que foi um erro os estrategistas do governo
acreditar que o desenvolvimento político
viria com o crescimento econômico, acres
cen tando que "injustiça social se resolvi

, com uma filosofia diferente".
- Primeiro, po rque o modelo é concen

trador de renda. E depois, é uma farsa a
'

pretensa exportação brasileira, toda ela
feita em termos de' incentivos fiscais, que
afinal tíe tontas sempre pesam na=bolsa
popular.

Afirmou, também, que criar ou não
novos partidos não deve ser a preocupação
atual do Pais. "O problema do País não se

resolverá em criar mais partidos. A tarefa
essencial é tomar autênticos os atuais. 'Mas
acho que a legislação deve ser reformulada,

Jaysontcontradições são a causado impasse

Academia de Polícia forma 25
novos policiais e delegados,

Na última sexta-feira à noite, no auditó
rio do Centro Sócio-Econômico, a Acade
mia de Polícia Civil, da Secretaria de

Segiaança e Informações, fez entrega de

diplomas e, prêmios aos formandos' dos
cursos do segundo semestre do, corrente
ano. Foram diplomados nove alunos do

, Curso de Delegado de Polícia; quatorze do
, Curso de Agente de Polícia; nove do Curso

de Carcereiro e dois alunos 'do Curso de
Auxiliar de Autópsia;

I

PQL( CIA N) BOM SENTIDO

Após a entrega de diplomas e prêmios, o
formando orador, Elias Antônio Kehdi,
representando a turma disse que todos
estavam muito alegres, mas que preferiria
não' falar dessa alegria e sim realçar a

" responsabilidade que estavam assumindo na
:�}\�a'demia de Polícia Civil, perante a socie
,

dade que tudo espera em função dos postos
.

que a eles foram destinados.
- Devemos noS conscientizar que a

carreira que escolhemos, nada mais é do,
que o início de urna nova etapa de luta;
mais árdua, por isso mais difícil, espinhosa
mesmo, em que os dissabores,_as incompre
ensões e o perigo serão uma constante em
nossas vidas: Entretanto, buscaremos na

queles que já estão ao término da So�ada,
o exemplo e o estímulo para 'que não
fracassemos e, como' eles, possamos um dia
tingir a meta a que nos.propusamos -' fazer
polícia no bom sentido - conscientes de
que, íntegramos, um órgão a quem estão
afetos a segurança e a tranquilidade, do
povo catarinense".
MEDI TAÇÃO r

Continuando disse que Santa Catarina é
.

uma parcela que integra a regia:à Sul da

pátri3; brasileira, mas que cujo desenvolvi�
, mento Se faz sentir a cada dia que passa,
sentindo a nece�idade de ampliar e aperfei
çoar os métodos de segurança para que o

progresso continue num clima de paz e

tranquilidade para seu povo.
� Do nosso trabalho dependerá o juizo

que a sociedade fará do policial. Nã(i)
'havemos de fazer que a comunidade �eja

'

em nós o organismo que repreende e aplica

castigos, mas aquela que, além de cumprir a
lei, sabe aconselhar, apaziguar � orientai os

exaltados, prevenir e reprimir os crimes,
vendo em cada pessoa um ser humano à sua

semelhança. Das nossas 'atitudes depende
esse julgamento. Por isso meus colegas
formandos, este momento que deveria ser.

só de alegrias é também de meditação na

responsabilidade que nos toca, e implore
mos a Deus para que lá do alto ilumine os

noSSOS caminhos e esteja sempre em nossos

corações em todos os atos que viemos a

praticar" .

ENCURTARDISTANcIAS
Em seguidas falou o diretor da kade

mia de Pol í cia Civil, Manoel Artõnio

Fogaça, exortando, os novos formando, e,
logo após, o representante do governador
Antônio Carlos Konder Reis, o' secretário
de Segurança e I nformações, coronel Ari
Oliveira, que presidindo a sessão, afirmou
que o governador teriamuita satisfação em

estar presente; mas por compromissos ina
diáveis teve que viajar para Lages atenden
do a visita do ministro das Telecomunica

ções. Em poucas palavras o representante
do Governo resumiu sua mensagem aos

novos integrantes da Secretaria de Seguran
ça e Informações: �'Ao s senhores cabe
encurtar distâncias entre a tranquilidade e a'

insegurança" .

Os trabalhos na mesa -foram dirigidos
pelo diretor da Academia de Pol1cia Civil,
Manoel .1ntônio Fogaça, e estavam presen
tes 0, represen tante do Grupamento Leste
Catarinense, coronel Ramom Marques de
Souza; dI:> 50. DistritoN�val, Comandante'
.José Joaquim; da Base Aérea, tenente
Flávio Quirino Borges; da Pol í cia Militar,
major Alaécio José Lopes; do Hospital
Nlval, Comandante humberto Antônio
Leal. Do SS I estavam o coronel Ben Hour
de Castro Romariz, chefe do gábinete do
SSI coronel Alia0r José :&lthes, diretor
do Detraí1; I Ewaldo Vilela, correged or
geral de poHcia; Vinícios LuiZ F iamon

cini, superintendente da PoI í cia Civil, e

Mario Laurindo, diretor da Divisão
J ur! dica da SSI.

/

'O general Roberto Alves
de Carvalho Filho

foi um dos agraciados
com a medalha

do Mérito Naval
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Konder Reis, a solenidade
prosseguiu com a leitura
da Ordem do Dia, alusiva à

data e emitida pelo Minis

tro 'da Marinha, almirante
geral Azevedo Henning, se
guida de honras de estilo

pre s tadas ao almirante
Tamandaré, patrono da

Marinha.
O ato prosseguiu com a

condecoração de militares,
agraciados com a Medalha'
do Mérito Naval, por rele
van tes serviços prestados à

Marinha.

Assim, toram Condeco

rados, no Grau de Comen

dador, os Generais de Bri

gada: Roberto Alves de
Carvalho Filho, Mário
Humberto Galvão Carneiro

da Cunha, Ruy Leal Cam

pello, Carls Xavier de Mi

randa, Heraldo Tavares Al

ves" Paulo Miranda Leal e

Mario Ramos de Alencar.
No grau de Oficial, fo-

ram agraciados o CeI. Nêl�
sen SoutoJorge, .do Exérs
cito e os capitães-de-mar-e
-guerra, Delcio Raymundo
de' Moura Bentes, e José

Lauria Sobral.
,
Encerrando a cerimô

nia. 'o BataI:hão Escolar
desfilou "em continências
às autoridades e agracia
dos.
ORDEM DO DIA '

Em sua Ordem do Dia;
alusiva ao Dia do Marinhei. ,

.jo, disse o ministro da,
Marinha: "Na nobre figura
de Tamandaré, cujo aniver
sário 'transformamos na

.�

efeméride .magna da Mari

nha, cultuamos a memória
de todos os companheiros
que, rio decorrer dos imos,
contribuíram, com o suor e

o seu sangue para o en

grandecimento da'côrp0"ra:
çãosque nos orgulhamos de
servir". -

E, mais 'adiante, conti
nuou: "Não só ao-longo de

nossas costas; mas em to

dos os mares do'mundo,
, .tremula 'hoje a bandeirá

brasileira, antigo sonho
tornado realidade, graças a

têmpera dos homens que
tripulam . nossas, naus de

guerra ',e nossos barcos,

mercantes, empenhados
,

em assegurar ao País a

condição de grande nação
oceânica..

tou - que-estão vindo as

melhores perspectivas, de
nos libertarmos da impor
tação do petróleo".

"Começa a se definir,
portanto, a necessidade de

adoção de uma política
marítima que, sem dúvida,
integralizando e compati
bilizando as metas dos di
versos setores ligados ao

mar, dará coerência e con

tinuidade à atuação de to

dos esses 'setores".
E, depois de referir-se a

abnegação e coragem das

gerações anteriores de ma

rinheiros, complementou o

ministro Geraldos Azeve do
..

Henning: "Que a convic

ção de um futuro de gran
deza.s.eja o grande estímu
lo para superarmos as difi-,
culdades da hora presente.
Transmitiremos, assim, às

gerações futuras, a herança
de nossos maiores, engrlll?-
decida pelo trabalho e pelo
iamor ao Brasil".

Dia do 'Marinheiro comemorado
com entrega de condecorações

I •

Com uma solenidade

militar, realizada na manhã
e ontem, na praça de es

portes dasEscola de, Apren
dizes Marinheiros, o 50.'
,Distrito Naval comemorou
o Dia dosMarinh�iro, que

'assinalou ii passagem do

�680. aniversário de. nasci-.
mento . do almirante Ta

mandare.
A cerimônia foi presidi

da pelo, almiranteMarcelo
Ramos e Silva e, além do

grande número de autori

dades civis e militares, con
tou, com a presença do

governador Antônio Carlos
Konder Reis; do vice-go
vemador Amaral e Sou
za, do Rio Gran de do Sul'
e dos ex-govem dores

-Aderbal Ramos da Silva e

Ivo Silveira.
-:J.2" .t�: ',��,:: ",.' .: "?i.:L

.

A ,SOLENIDADE
Iniciada, às 10 horas,

com a revista do Batalhão
Escolar, pelo governador

cerrou-se ontem, às 12 horas

com apresentação das reivin

dicações dos diretores dos

Centros de Administração
Regional de Saúde (CARS),
ao secretário de saúde, �lio
Ortíz. Os trabalhos foram '

iniciados na sexta-feira com

objetivo de congregar as uni

dades de saúde o interior e

conhecer suas dificuldades
atuais.

"O Papel do Laboratório
Clínico na Saúde Pública"

José .Anmon, que apresen
tou o organograma do labo

ratório" bem corno o desen

volvimento dos trabalhos de

análises que vêm sendo de.

senvolvidos, aqui em Floria-

tórios do interior. "Até o

mês de novembro foram
computados mais de l40.COO

«ames", explicou ele.

Gunter também salientou

que "foram criados manuais
corri instruções sobre o uso

�tico de laboratório, para'
ser distribuído para todos, os
Ca rs. Este, guia oferecer

condíçõ es dos laboratórios

poderem fazer um serviço, o
m ais completo, possível.
Com orientações sobre a

maneira correta para coleta

foi o' tema que abriu as de materiais e outras instru

atividades de ontem, ten do ções consideradas prioritá
como expositor o diretor do rias".
Laboratório Central, Gunter SAÚDE PÚBLICA

completa união entre os ser

viços através da secretaria da

Saúde, DSP ,e Assocíação
Catarinense de l'kdicina".

- TodOS nós sabemos

que os que trabalham com

. 'saúde pública não recebem :

remuneração que desejam,
mas isto não irnpde que o

.

médico, enfermeira se .. sin

tam abandonados pela secrê

taria. Queremos que sintam,

que estamos pensando nos

seus, problemas. Lutamos

para que; 'amanhã recebam a

recompensa de alguém que,
se preocupa por eles - c oro

pletou o secretário.

A falta de recursos tam-:

bém é outra queixa constan

te em saúde pública e "a Se

'cretaria da Saúde, nem sem

pre foi a secretaria bem

salientando "a importância, aquinhoada".,

,

A "Integração dos Servi-
,

ços de Saúde no 'Estado de

Santa \Catarina" foi o terna

abordado pelo secretário da

Saúde, Helio Ortiz. Sempre

"Por força de uma des

tinação a qual não pode
mos fugir - prosseguiu -',
patenteá-se 'a dependênca
que o pa" s tem do mar, a

importância dele para a

nossa:' segurança e econo-

mia.
, 'A escassez dé com

bustível, veio realçar a im
portância da cabotagem e

do 'transporte aquaviário
para um país de dimensões
centínentais como o nos

so".
�'E' do m� --: acrescen-

Sornnaiio conclui diagnóst i-co. da saúde
o Seminário de Adminis- nópolis e nos 321abo,ra- da saúde pública pediu 'a

tração de Saúde Pública en-

�

••
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL·

\
r

, Subsidiária da ELETROBRÁS

"COMUNICAÇAO"
Comunicamos a todos os candidatos inscritos

na Seleção Pública, que o exame básico'de conheci
mentos será realizado dia 14 de dezembro, às 9:00
horas, na Universidade Federal, de Santa Catarina:

Os candidatos deverão se apresentar 'no local'30
minutos antes, portando documento de identidade�
cartão de, inscrição, lápis, ,borracha e caneta.

Não haverá segunda·chamada.,

\

- Atualmente contamos
com 160' milhões em recur-

e que serão executados a

curto prazo. Entre eles está
a construção do' Hospital
Infantil de Florianópolis; a

ampliação do Hospital em

Itajaí ;'Construção do con

junto matemo-infantil' em

Joinville; cónstrução de hos

pitais regionais no, Sul, Nor
te e Oeste e a implantação
de novas unidades sanitárias,
que em 76 serão em número
de 10.

para se tomar mais viável a criação de um

novo partido. Só não sonhem com desmem

bramentos do MDB, que não irão ocorrer".
Jayson contestou as afirmações do sena

dor Jarbas Passarinho, de que o MDa, com
o seu pessimismo, estaria a dificultar a

distensão política. "O MDB é um exercício

permanente de otimismo", disse. "É da

natureza dos homens do MDB 'acreditar e

confiar. Se fôssemos pessimistas já estaría
mos em casa".

- Ao senador Jarbas Passárinha' falta
tud o paruma afirmação dessas. O exemplo
maior de,otimisoo e de crença, dá o MDB,
que se esforça para' encontrar uma saída
digna para o País.

'

CANDIDATOS
O parlamentar declarou ainda que o

MDB deve ter em vista a participação desde

já da opinião pública no sentido da escolha
de candidatos e da criação de expectativas
en tomo dos pleitos de 1976 e 1978,
"para consolidar a manter as regras do.

jogo".
'

- Com isso - acrescentou - o lança
mento de nomes ficam na garantia de uma

análise mais demorada .pela opinião públi
ca. Geralmente o período eleitoral é curto,
não dando tempo para o povo snalísar
convenientemente.. Um lançamento com

'ma ior prazo pode levar o candidato

perder, mas o povo sempre ganha.
=Segundo'Jayson, Q' riscoql:1e'�:MDB está' ,

correndo diz respeito às perspectivas de

chegar ao poder. "Então começam as con

cessões, certos retraimentos, algumas atitu
des que possam ser comp reensíveis politica,
mente, mas maléficas para o partido. O
'MDB deve continuar fazendo oposição, ' ..----------------....--------.....-....---------..-----------------....

mantendo a sua linha de ação;'.

sos, E fornos fnformados quê
o Ministério da Saúde ampli
al'á'e�tas y�rbas: desde que ha

[a' uma planífleaçâo elaborada

para 76. Portanto, peço que
todos os diretores dos Cars

apresentem seus problemas.
Para encenar a sua expo-.

sição, o vsecietánio Helio Or-'

. tíz, anunciou 'os investimén
tos-considerados prioritários

ROGERIO' BARBOSA:- CABRAL
ROGERIO CARVALHO DA 'RosA,

ADVOGADOS,
Causas cJveis, criminais e 'trabalhistas. Administração
de Imóveis - Cobranças.
Rua Saldanha Marinho, 18 -"- Sala 3 - Florianópolis.

'Pelo presente, ficam convocados os senhores membros do
Clube dos Repórteres Politicos de Santa Catarina para a As
sembléia Geral a realizar-se no próximo dia 15: As, 10 horas

,

na Casa do Jornalista, à rua Deodoro nó. 22, com a sequinte
Ordem do Dia: •

'

, E'leição e pOiSe da nova Diretoria
• '

Florianópolis, 11 de dez�mbro de 1975
Sérgio Lopes

Presidente em exercfclo

ASSEMBLÉIA GERAL

,EDITAL,DE CONVOCACÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Cartas

CONVITE E AGRADECIMEN
TO

Senhor Diretor: Vimos atra
vés desta convidar Vossa Se
nhoria parava confraternização
que os "Águias do Figueirense"
prestarêo nosdia da chegada da

equipe, ora em excursão à
Bahia, às 20 horas no refeitório
dos Figueirense Futebol Clube,
a todos os jogadores, diretores
e funcionários, que .durante a

realização do Campeonato Na
cional de 1975 contribuíram
para que fosse mantido sempre
em destaque o nome do nosso

representante, o Figueirense
Futebol Clube.

Aproveitamos também a o

portuÍlidade para agradecer a

·Vossas Senhoria em nome de
toda a família alvinegra, repre
sentados pelos Águias do Fi

gueirense, a colaboração presta
da por vossa 'organização a toda
a campanha do clube no Cam

peonato Nacional de 1975, sem
a qual, não teríamos alcançado
os estágio atual nos desporto
catarinense e nacional.

No ensejo que se apresenta,
retribuimos a Vossa Senhoria,
'os nossos protestos de estima e,

consideração. João Carlos Prats,
Presidente em exercício.

REFORMA UNIVERSITÁRIA,

Senhor Diretor: Se já não
bastassem os problemas que
nos afligem, como estudantes
do Centro de Educação, agora
nos vemos em volta com os

Convites para a nossa formatu
ra.

Como a estrutura uníversítâ
ria não nos permite formarmos
turmas ou classes homogêneas,
classes por turmas e fase, é-nos
difícil também, fazermos uma

comissão de formatura, 'pois
com esta Reforma Universitária
nosso Centro de Educação vi

rou, 'como poderíamos dizer e

o é, uma salada educacional.
, Todos os outros cursos que

não pertencem ao Centro de
Educação possuem comissão e

'

ela resolve todos os problemas,
aliviando assim nossa' Madre
Mestra TPHoria e 'todo seu ,elei
torado. Sendo assim poucos
cursos-utilizam a nossa Impren
sa Universitária para fazer .con
vites. E nôs que não temos

condições de fazê-lo fora, e-nos
dado através da Reitoria, .dez "

convites para cada formando,'
sendo que nossa formatura será
no dia 19 de dezembro do

corrente, e' até agora não foram
'

feitos os convites. ,Até para
sairmos "el'e's", 'com suas estru
turas fabulosas; nos fazem sor

rir. João Carlos de Souza. Car
voeira - Florianópolis.

OBS.: as cartas enviadas à
redação deverão contar o nome

completo' do remetente, assina
tura e endereço legível. Elas só
serão .publicadas se chegarem
com estes dados.

'

Expediente

'Empresa Editora
O ESTADOLtda.

Admínístração,: redação '

e oficinas: rua' Felipe
Schmidt" 116, - CP
139, CEP 88.000, ende
reço telegráfico ESTA
DO, telefones 22-4.139
e 2'2-1403 (redaçio),
22-5403 (publicidade)
e 22-6792 (administra
ção), telex 0482177 -

,

Florian6polis. '

S\lcursaisi Blumenau�
Joinville, Itajaí, Rio do
S ui, Lages, Joaçaba,
Chapec6, CriciÚlna e

TI! barão.
,

Representantes: Rio de
Janeiro e São Paulo -

A.S. Lara Ltda., Porto
Alegre - Propa}.Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recii!,
Belo Horizonte, Salva-

,

'1· dor e Fortaleza - Per:el- '

ra de Souza &CiaLtda.

r 'N (Jticiárió Naciona,1:,
I AJ8 - Intemadonai

I AP, Radiofotos AP e'

TeJefotos AJB ' \
'

O··obietivo final
'O exemplo de Lages, além de

animador, reflete os novos tem

pos nas comunicações catarinen
ses. Longe está o .ternpo das li
gações demoradas. A presença
do ministro Quandt de Oliveira
nas solenidades de, inauguração
dá nova Central e do sistema
DOO serve para ilustrar a impor
tãncia do evento. Serve também

para um momento de reflexão, a
respeito do futuro de Santa Cata

rina, o que seus habitantes espe
ram.

Como ressaltou o presidente
da Telesc, Sr. Douglas Mesquita,
"voltamos à meta básica de todos
os esforços' humanos: o homem.
Porque se cairmos no antropo
centrismo desvairado é preciso
.

que mantenhamos o ser hu-:
mano como medida e finalidade
das nossas ações, dos nOSSOS em- '

preendimentos, dos nossos esfor
ços e dos nossos SUC!)SSOS, .na
escala aperfeiçoamento 'técnl
co e maquinai".

Um início t(mido, em 1927.
Hoje, a perspectiva de dotar to-

das as cidades do Esdado com

serviço telefônico, já programado
para dentro de dois anos. Nesse,
feito, o homem eatarlnense no

centro, o alvo principal, se aper
feiçoa, evolui. Mas muito espera,
também. Recentemente, foi a

nunciada a liberação da primeira
parcela dos 200 milhões de dóla
res que o gQverno estadual irá

aplicar na construção de estradas.
Com seu lema otimista" ("gover
nar é encurtarsdistãnclas"], quer
a atual administração dotar 'o

Estado de uma malha de rodovias
capazes de efetivamente integrá
-lo definitivamente.

O governo federal, através da

Telesc, continua a inaugurar no
vas centrais, o que se coaduna
perfeitamente com o lema gover
nista. É aqui. que se deve parar
por alguns minutos, para pensar,
e mesmo reivindicar. Sendo go-

'

vernar "encurtar distancias", ob
viamente o objetivo de tal políti
ca é o homem, A este, indistin
'tamente,s,ievern ser dirigidas to
das as ações programadas e de-

senvolvidas. En,curtar distancias,
nasverdade, não se restringe ape
nas às comunicações telefônicas,
ou rodoviárias.

Igual política deve se estender
às ferrovias, e aos portos pesquei
ros de Laguna e São Francisco- do
Sul.

Santa Catarina tem merecido
atençõ-es nunca dantes esperadas
por admlnistrações anódinas que
pouco se importavam com a oti
mização do nível de vida do
homem brasileiro. .

,O Estado acompanhava.esta
modorra e esta letargia. Tinha até
pejo e receio de reivindicar. Este
é o verbo que Santa Catarina não
pode jamais se esquecer de coniu-
gar., Vieram as centrais, que ve

nham agora o aparelhamento dos
portos.

O homem catarinense, com

seu trabalho, não obtém nenhum
favor. Pelo contrário, tem sido,
rio decorrer dos anos credor de
uma contraprestação que somen

te agora começa a ser saldada. ,

(Jn�co de distribuição e de confecção.'
* * *

O Governador Konder Reis determi
noU a centralização da expedição das
mensagens, de modo que não fique
cada .Secretário, diretor de repartição
OU de sociedade de economia mista a

expedir seus cartões; numa prodigalida
de que não fica bem para o Governo e

que acabasoum incrível papel6rio que a

maioria das pessoas não lê.

Informação geral
" 'destino tio su.'egenda
Já se disse de tudo sobre a institui

ção �a. sub legenda nqsprocess� eleitoral
brasileiro, Que ela e o pluripartidaris
mo dentro do bipartif!arfsmC}. Que abri
ga e alimenta divergências internas nos

partidos. Que é artittcio preconcebido
para resolver os problemas de desinteli
gências politicas dospartido do t;ove� ,

no, e particularmente, para manter em

estado de sobre-vida os cadáveres do
ex-PSD e da ex-UDN. E na verdade,
não obstante o seu uso quase generali
zado pelo MDB, a sublegenda tem
servido com muito mais vigor à Arena,
cujo festejado gigantismo não tem pas
sado de uma soma de forças e estrutu
ras políticas tradicionalmente rivais, e

que abula se mostram especialmente,
poderosas quando estimul adas segun-:
do a Indole pretérita.

'

* * *

Parece estranho, portanto, que a

iniciativa de propor a extinção da
sublegenda venha ss partir da própria
Arena, como. Se anuncia, a.pretexto de
evitar a sua utilização com vantagens
pala Oposição. Ora, para citar If'!l
exemplo bem proximo, o. Sr. Stélio
Boabaid seria hoje prefeito de Tubarão,
se nas eleições de 1972 a Arena local
não tivesse feito prevalecer a soma

majoritária de três correntes internas.
Como em outros casos similares, o

candidato do MDB foi o que obteve
individualmente a maior votação, sendo
derrotado pela sublegenda. Estatistica
mente, os dividendos políticos que a

Arena&Jbteve à custa desse instrumento
eleitoral atingem proporções segura
mente mais amplas que os alcançados
pelo partido de Oposição.

'

* * *

A ciência política, atropelada pelos
acontecimentos, não teve ainda uma

explicação exata para o fenômeno do
crescimento do MDB, [leio menos onde
ele se apresentou corri lampejos de uma

borrasca eleitoral. O que menos parece,
entretanto, é que, isso se tenha dado
pela influência direta de comandos
'poltticos do oposicionismo local, em
termos em que,' habilitados para a luta
através da sublegenda, venham a se

'transformar em ameaça ao partido do '

Governo. O "voto de oposição'' con-,
'templou virtualmente um partido, mais
'por'uma' guestão 'de opçõo poli tica 'do .

que por força de suas próprias lideran-
ças.

'

* * *

Se a Arena pretende agora extirpar
a sublegenda do contesto eleitoral não
haverá de sergor temor de que ela se

converta em 'feitiço contra o feiticei
ro': O partido do Governo, corri muito
mais razão.s deve sustentar esse seu

gesto comõ-uma prova de renúncia, em
benefício da busca da harmonia e da
autenticidade para os atuais partidos.
A sublegenda é, de'fato, subproduto

de um artificialismo político que am

bos os partidos precisam enfrentar, e

não manter à custa de contemporiza
ções e omissões. '

1976 sem reforma
Um representante de Santa Catarina

no Congresso" recêm-éheqado de Brasí
lia, afirma que o Presidente Ernesto
Geisel não .cogita de promover ou

sequer estudar qualquer reforma políti-
ca antes das elições de 1976.

'

,

* * �

E repete o que ouviu de importante
personalidade da República a respeito:

- Chega a ser comovente o esforço
que ele vem fazendo para tentar moti
var a Arena como Partido pol ítico.
Folguedo eleitoral '

O MOB parece ter sido tomado de
assalto pelo gesto' intempestivo do de
.putado Waldir Buzatto, lançando-se, ele
próprio, candidato à vice-governança
do Estado em 78. As lideranças parti
dárias fogem como podem de emitir
qualquer opinião a respeito de mais
essa tresloucada aparição dos=treloso"
deputado.

* * *

Não obstante, empolgado pelo noti
ciário, Buzatto dá sequência, ao seu

folguedo e trabalha incessantemente no

plano dé consolidação de sua candida
tura. Ele chega ao ponto de afirmar
que qualquer que venha a ser o candi
dato a governador sairá vitorioso, desde
que seja seu companheiro de chapa.

* * *

. Como se 'lê, não há remédio.

.sll8peiçiio
O deputado Jayson Barreto, devoto

do grupo autêntico do MOB, não acre-
'

dita na viabilidade do movimento de·
Sencadeado pelo grupo renovador da
Arena. Diz ele que, em gênero e caso,
a ação do grup9 parlamentar se contra

põe à filosofia do Governo e do pró
prio Sistema.

Pergunta Jayson: "Como poder�,' o
grupo, passar da teoria à prática?

"

* * *

Em todo o caso, Jayson tem outra
razão para ligar o seu desconfiômetro:
"Resta a impressão", diz ele, "de. que
esse grupo não passa. de um expediente
ditado pela propria cúpula da Arena, '

para que o partido possa ter acesso a

extensa faixa da opinião pública nacio
nal, em condições de disputar com o

'

MDB".
Natalina.s '

O Governo do Estado comeÇa a

expedir ainda esta semana a sua mensa

�em de Natal, sob a forma de cartões,
as autoridades e personalidades do País
e do Estado, 'através de um sistema

"

* *' *
,

Acabam-se também as trocas de
cartões entre Secretârios e entre Dire
t.or�.

��Skate"
Não há a menor intenção das autori

dades policiais em proibir o "skats"
nas ruas da cidade.'

* * *

Têm se registrado alguns acidentes
,

com o brinquedo, mas até aqui não
passaram de joelhos e, cotovelos raia
dos. Nada de maior gravidade que
justifique a orolbição.

Tra.R8a.çao
,

Os meios .futebolísticos amador e-;
profissional entrarão em polvorosa den
tro de algumas semanas, quando se
anunciar a transferência do pivô da

'

equipe de futebol de sação do BESC,
Renato, para o Aval, onde deverá jogar
na equipe principal.

* * *

Recentemente, durante as disputas
do 'campeonato' nacional bancário de
futebol de salão, realizado em São
Paulo, Renato foi assediado à exaustão
por dirigentes do Palmeiras e do Corín
tians, que fizeram tudospara obter seu

passe.
* * *

Renato, n9 entanto, recuso..., todas
,as ofertas. E que ele já hav,ia sldo-.
convidado em Florianópolis para' aban-

'

dona r o' futebol de salão 'pelo futebol
"

de campo, a fim de tornar-se 'profissio
nal pelo Avaí.

-* * *

r. . i \ _ .!oi!"\ Ji-�

Quem fez o convite ,foi o presidente
do Conselho déliberativo do clube, Sr.
José Matusalém Comelli.

'

,

Suinocultura
A recente reunião-do Minstro Mário

Henrique Simonsen com os Secre�rios
'

das Fazendas estaduais trouxe. Entra'
outras medidas, uma de particular inte
,resse e de especial conveniência para
Santa Catarina.

Trata-se do convênio sobre o ICM
que concede crédito fiscal presumido
equivalente a 60% do valor da entrada
de suínos em estabelecimentos de aba
té e nas saídas interestaduais do produ-
to.

'

* * *

O benefício dar decorrente visa 'a

compatibilizar a ,carga tributária na

comercialização das diversas carnes e

propiciar melhor remuneração ao 'pro-
dutor rural. .. ,

Nozes
As nozes para o Natal estão bastan-

te caras.
'

Estão sendo vendidas a Cr$ 30,00 o

quilo.
'

Há lugares que atê a mais.
Ala feminilUJ
Está para ser reativada no primeiro

trimestre do ano a ala feminina da
Arena,' ,

A reativação consta dos planos do
Partido para a campanha eleitoral com
vistas às eleições municipais. '

* * *

Os dirigentes arenistas só não sabem
se a rearticulação começa em janeirq
ou mais tarde um pouco.

É porque as férias escolares vão até
março e até lá as senhoras estarão'
muito ocupadas com os filhos que,
longe das-actas, costumam dar trabalho
em casa.

Lista telefôniCa
A lista telefônica distriburda este

ano pela Telesc, elaborada pela lTB, é
"de uma confecção esmerada,' onde irn-,
pera o melhor bom gosto, Além de
tudo, é de fácil manuseio. E, realmen-
te, um trabalho elogiável.

'

* * *

Isto, no entanto, não impede
que se faça um reparo que em

absoluto' diminui o valor da obra: é
que há vários nomes com grafia errada
e vários números trocados.

Para que ino' ;'lróximo ano esses
senões não se repitam, é preciso a

colaboração dos próprios, assinantes:
estes devem fazer a comunicação à
'Telesc que as retificações serão feitas.
'Heitoria'

.. O Reitor Roberto Lacerda vai dis
cretamente articulando a sua sucessão à
frente tia Universidade Federal.

* * *

De outro lado, o ex-Reitor João
David Ferreira Lima faz o mesmo.

* * *

Em cima, do; ,lluro, percebe-se a

presença de vârios membros do Conse
lho UniverSitário.
Hei Momo.
O esforçado funcionário públ ico

municipal cujo nom., não vem ao caso

mas que costuma atender pela simpáti
ca alcunha de Lagartixa é candidato
novamente a Rei Momo para, o próxi
mo carnaval.

jt * *
,

Já começou o bordar a fantasia.

Prosa de domingo
dutíveis preconceitos, nada irreversívelmente, a hipôtese e, parece, não matou na

científicos, quando. não se espírita.salíãs, numa atitude almo do homem, a certeza
conformam com os progres- que assenta bem' à honesti- de viver e sobrevivar para
sos da ciência espírita. • dade e à objetividade, oientf- além das contingentes trans-

O conflito das idéias se ficas, quando não subverti- .Jormações do viver e sobre"
identifica, 'no Brasil, pelo das por decisões preconcebi-

r. vivar para além das contin
interesse especialmente vo- das.

'

gentes transformações do
tado 'a dois livros que se Experiências como as de mundo f�sico� ,

opõem mutuamente na con- Crookes - afirmava Richet Mas ronda a Parapsicolo
ceituação da fenomenologia _ "são de granito". Não Se gia não depõe contra o pon
do paranormal: uma deles contestam com espetáculo- to de vista espírita no julgada autoria do ardorososvul- sos passes de ilusionismo. O mento da fenomenolo�Ia su

garizador de' casos parapsi- ridículo. pois, será sempre pranormal, antes a venfica e

cológicos, Padre Oscar Gon- nota predominante entre as acata, como. se depree!lde
zales....:Quevedo, com "AFa- impressõess originadas pelos do que o professor Rhrue,
ce Oculta da Mente"; o' ou- pretensos reviSores das con- em "O Novo Mundo da
tro, do escritor espírita Car- clusões da pesquisa bem in- Mel!!e"! reconhe.ce, nas ex

los Imbassahy, com "A Far-, tencionada e bem tennina- penencIas eXarnlnadas f.lor
ça Pcul ta da Men te". da. É cedo para que a impie� sua. espo�a

- professor�
Eis que a tese da sobrevi- dade orgulhosa tril?udie so; Lou�se Rhine, n� ��ke UntvêncÍa do espírito mobiliza, bre supostos despOJOs da fe v�rsIÍy, - e expoe. 'H,á, ca-A época do "Despertar em, campo de pesquisas e que os' simples e hmnildes sai que sugerem a partICIpa

dos Mágicos" traz agora, al-, debates científicos, homens conserVam nas graças da ção de uma entidade extra-
gumas celebridades pFÍvile- de ciência e pensadores, em ímortalidade. É prudente e -corpórea".

.giadas pela pr6pria capacida- busca de maiores certezas humano confiar ainda mais Nos cursos de ParapsIco
de de desmascarar o fantás- que justifiquem, não..já ape- na direção divina dos estu- lógia realizados sem o rigor
tico, em nome da verdade nas as'promessas da ieljgião, dos aplicados ao conheci� cieNtífico que os preserve
científica de que alguns mas as perspectivas (:Í1trevis-, 'mento dos destinos superio- dos preconceitos e tendên�
mais ousados se fazem, ex- tas por sábios cientistas do res da humanidade. Impossí- cias individuais de alguns
c1usivos intétpretes, para a porte de William 'Crookes, vel seri dissociar dos anseios mentores é normal que não
demolição indiscriminada de Charles Richet, Akssakoff, profundos do espírito as es� se levem a tanto critério de'
'tudo quanto não se lhes Lombxoso e tantos outros., petanças da eternidade, com objetividade as discrimina
ajuste à estreiteza conven- Negar a realidade dos fe-' base na conftança num evol- ções dos fenômenos e que
cional dos pseudos métodos nômenos paranormais seria, .', ver da ciência. sejam todos, portanto, inter
de investigação. já agora;, desconhecer as A Parapsicologia - digam pretados, globalmeri�e, à fei-� o que ocorre, por e- conclusões de tão persiste'n- o que quiserem - teve sua ção de tendenciosa apre
xemplo, com os adeptos da tes e'criteriosos estudos. De- expressão na Metapsíquica ciação ...
Parapsicologia, a cujas inves- fruir-lhes o caráter é o que
tigaçOes costumam não pou- pretende a Parapsicologia,
cos dentre eles' recorrer, sobo, que, diga-se de passagem,
a irresponsab�dade de irre- ná:o afasta de modos.ugum,

Louis Pawels e Jacques
Berigier, num livro que foi
muito saudado pela crítica
mundial, advertiram os po
vos cultos acerca do presen
te momento, que é o do

"Despertar dos Mágicos". O
fantástico é já uma realidade
natural, acessível a todos os

que nao dormem o sono

intelectual.
Acatando as velhas tradi

ções do pensamento huma
no, eles exibiram à inteligên
cia hodierna antigos 'conhe
cimentos que os tempos se,

pultam, mas que renascem

do olvido; hoje, para a re

constituição das bases cultu
rais do espírito moderno.

•

Gustavo Neves
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dias Me'n,ezes
defend�e a {tese de
Marcos Freire

São Pa u lo ., "Bem oportuna
foi a iniciativa do senador
Marcos Freire .abrindo o de-

I, .

bate concernente a substi-
tuição do AI-?, se impossí
vel por sua Proscrição, por
um dispositivo menos opres
sor e po rtanto mais consen.·
tâneo com a formação de-

'I mocrática de nosso povo",
. disse o 'deputado federal

, ,

Dias Menezes. "Como �egi
I me que se alicerça na vonta-

de de maioria da Na ção -

f ' observou - segundo o prín-
f ' cípio de que "todo poder
! emana do povo e em seu
,] nome é exercício", a demo-

cracia tem seus órgãos de
. autodefesa, pata que possa
vencer as crises internas e

externas dentro da lei. O
sistema legal desconhece o

arbítrio. Se há discricio�a
rísmo, deixa de existir de
mocracia.

Explicou que "se pode
admitir, que em dado mo

mento, o AI-5 tivesse sido
necessário. Depois, porém,
oito anos decorreram e hoje
ele. apenas constitui instru
ment? de, dominação, que
permite f>

legaliza arbitrariedades, im
pedindo que o País retorne

,
ao estado de direito, pelo

,

menos para que o princípio
tradicional de separação de
poderes volte a ser respeita,
do".

- Dentro dessa ordem de
idéias � ressaltou' _: o emi
nente senador Mlrcos Freire
abriu debate sustentando
que os compromissos demo-

'cráticos dos revolucionários
de' �9�4 para com a NaçãobraSileIra estão a exigir o

ab�dono da exceção insti
tucional em favor da exce

ção constitucional. Combate
o ilustre parlamentar - co
mo todos os outros emede
bis�as - a idéia da incorpo
raçao do AI-5 à Constitui
ção, uma vez que ele consa-

gra o

arbítrio e faz "tábula rasa"
da independ ência de po de
res, do regime representati
vo, do sistema federativo e

dos direitos e garantias indi-
viduais". .

.

Dentro dessa ordem de
idéias .: analisou Dias Mene
zes - pretende o senador
Marcos Freire uma revisão'
constltucíonal, para que' o
"estado de sítio" possa ser

modernizado. E moderniza-
'

do de tal sorte a servir de
instrumento de correção de
distorções que as franquias
democráticas' sempre aca
bam permitindo, possibi
litando as autoridades o en

sejo de combater o mal ou
os males através de instru
mento de exceção, mas sem

pre sob controle legal.

Propõe o ilustre represen
tante do MDB de Pernanbu
co que o capítulo da Consti
tuição Que trata do.

�stado de sftio inclua a sus

pensão' 'provisória das garan

tias reconhecidas aos cida
dãos em ép ocas normais.

, Indústria 'automobilística
cresceu 4' por eente em '75

da jurisprudência do S unre

mo Tribunal Federal para
que se entenda como crime
militar o que é praticado
pelo policial da PM, ou con

tra ele, quando se encontre
em atividade tle Pol íeia Ci
vil.

Entendendo que tais cri
mes são comuns, estes são
processados e julgados pela

iustiça comum dos estados. e
não pela justiça militar. Os
nresidentes daqueles tribu-
'nais pretendem, 'se necessá

rio,' até uma reforma legisla
tiva para que tais crimes

sejam entendidos como mili
tares,

A· Emenda Constitucio
nal no. 1, que deu novversão
a Constituição Federal de
24 de janeiro de 1967, esta
beleceu no art. 144, parágra
fo 10., letra D, que "a lei

poderá criar, mediante pro
posta do Tribunal de Justiça

. (D)· justiça'militar -estad ual
de primeira' instância consti
tuída pelos conselhos de jus

tiça, que terão como órgãos
ele segunda instância o. nró
prio Tribunal de Justica".
As constituicões anteriores
usaram quase o

mesmo texto, mas assegu
rando, na final, como órgão
de segunda instância "um
tribunal especial ou o Tribu
nal de Justiça".

O tribunal especial, da

linguagem constitucional,
são os tribunais militares de
2a. instância dos estados.
A reforma constitucional

que será feita em 1976, para
propiciar a reforma judiciá
ria, acrescentará à letra "D"
a expressão. "Tribunal Espe�
cial" isso no caso de o presi
dente Ernesto Geisel aceitar
trabalho nesse sentido feito

pelo procurad or geral da Re

pública.

Emenda constitucional
permitirá a .criaçã'o de
Tribunais Militares

Partidos dão inicio à
corrida eleitoral de 76

Brasília - A corrida eleitoral para

1976, entre o governo e, oposição,
começou objetivamente esta semana:

de um lado é o executivo anunciando
medidas de maior ajuda aos munící

pios, com a criação. da reserva de

participação, e de outro, são os sena-
.

dores Franco Montoro e �lson Carnei

ro, do MDB, a defenderem maiores

salários para. os vereadores e projetos.
de interesse dos segurados do INPS.

Segundo o vlce-lfder do governo,
senador Virgílio Távora, os acréscimos

.

de recursos para os estados 'do :NÓrte e

do Nordeste .; onde a Arena �er
manter sua vantagem eleitoral - serão

da ordem de Cr$ 1,85 bilhões, no perí
odo de

1976/1979. Para o senador Nelson

Carneiro, do MDB, o mais importante, .

porém, é resolver asituação aflitiva do

vereador, proponde projeto neste senti

do.

Além disso, o senador Nelson Car

neiro considera da maior importância a

,valorização da vereança, sobretudo

quando tanto se fala em renovação de .

quadros políticos. "Muitos abusos

ocorridos no passado seriam fáceis de

ser impedidos a partir M reparação da

situação injusta com relação à remune

ração dos vereadores".

AtENÇÃO À VEREANÇA
'Mencionou como exemplo a per

missão para que o vereador possa,
através de opção, continuar a perceber

o senador oposicionista afirmou
que o importante é a valorização
da vereança, sobretudo quando
tanto se fala em renovação
dos quadros pOlíticos.

salários ou vencínentos correspondentes
a emprego público, estatutário ou não,
"já que é preciso criar coridições para

que o mandato de vereado r se torne,

eéssível a q ualquer um que tenha

. vocaJão política, já que a vereança é o

ponto de partida para a realização de'

grandes carreiras políticas em nossa

país".
- Em nosso país, vamos muito

facilmente de um extremo a outro. A

alegação de abusos faz com que,
em vez de se cotrigir e impedir estes
últimos, seja adotada uma posição até
de hostilidade à vereança, o que consti
tui autêntico absurdo. Se a vereança
não é recomendada, se não se permite
ao fun cionário vereador optar pelos .

vencimentos dos cargos, se não se

permite atividade política nos SIndica-

·

tos e escolas, como falar em renovação
.

de quadros - afirmou o senador Nel
son Ca meiro.

Também o senador Franco Monto-'

ro defendeu, neste fim de semana,

projeto d e sua autoria, que deverá
entrar na pauta do Senado necorneço
de 1976: o segurado que tiver dois.

empregos e ficar impedido de, por
motivo de saúde, -exercer um, terá

.

direito a receber o auxílio doença,
msmo que continue trabalhando no

'

outro.

Recusando o caráter eleitoral do

projeto; o senador Franco Montoro diz

que ele é de rigorosa justiça, já que de

acordo com a ei orgânica da previdên
cia social, aquele que exercer mais 'de

um emprego ou atividade, contribuirá
obrigatoriamente para a previdência
social, em relação a todos os empregos.
ou atividades ..

- Ora, quem desconta duas vezes

porque possui dois empregos e está

capacitado fisicamente apenas para um

deve perceber o salário doença corres-
.

pendente ao emprego em que não está
ativo ..

Geisel assiste comemorações
'. pelo o "Dia do Marinheiro"

São Pa ulo - Embora nãe senta resultados mais ex

alcance a meta ambiciosa de pressívos do que a média de
.

um milhão de unidades este indústria automobilística,
ano, a "indústria automobí- segundo informa a Volkswa-

· lístíca encerra o ano com geri do Brasil, acrescentando .Rio - O presidente ErnestoGeisel
um crescimento sobre 1974 que até o final de novembro
da ordem de 4 por cento, ou haviam sido vendidos no

' participu ontem pela manhã das co-

930 mil unidades, segundo mercado interno cerca de memorações ao "Dia do Marinheiro",
revela Mário Garnero, presí- 40:? mil unidades, com um na Ilha de Villegagnon, onde presidiu
dente do Sindicato da 'Indús- aumento' de 11,5 por cento . a solenidade de entrega de condeco

�ria �1\�W9Ç;�ís!,ic,�:c.:; ;'I.�ff',�;lso�brtf 0cS \1 prim!{irps,t!\(f��S .� ,.-raç(ies;da'1;(i)rd$!F}l,'Ido\m�tq n�val'e a
Um numero que ele oonsi- do ano passado.:

. , J

dera altamente positivo, já A Volkswagen enfrentou declaração de '13Y;guáíüas-marinhas
que essa taxa ocorre no pior em 1975 algumas díflculda- da Escola Naval. O primeiro aluno da

ano para a indústria auto- des, admite seu presidente, turma almirante Coehrane, José Vanni
mobilística brasileira; e WolfganrSauer, mas mesmo Fjlho,,· recebeu sua espada
quando as empresas setoriais assim conseguiu -elevar no das mãos do chefe do governo.

·

do exteror, principalmente maior nível, entre as empre-
.

Estados Unidos e Europa 'sas do setor;' as
.

vendas ao Após a cerimónia, o general' Geisel
Ocidental tiveram queda de mercado interno. No merca- foi em uma "lancha para a Base Aérea
produção da ordemmédia

.

dó externo, diz Sauer, a do Galeão, de onde retornou a Brasí-
de 25 por cento. Volkswagen vendeu até-no- lia. Na próxima quinta-feira o presí-

. A Ford vai encerrar o vembro 54 mil veículos dente voltará ao ruo' para presidir as
anó atingindo um volume de eomp letos (FBU) e desmon- solenidades de
cerca .de 172 mil unidades, tados (C:KD), que somados formatura da Escola de Guerra Naval,
que se encontram dentro às exportações de motores e

\ das perspectivas da empresa, câmbio do Passat para a do Instituto Militar de Engenharia e,
revela sua assesoria de .lm- Alemanha, peças de reposi- das Escolas de Comand o e Estado-
prensa. E sim resultado é ção e ferramentas especiais -Maior do Exército e da Aeronáutica.
considerado plename nte sá somaram US$ 109,5 mi- O chefe do governo deixou o

�sfatório. .

. lhões (Cr$ 900 milhões). Hotel Copacabana Palace às 8fi4Om eDesse volume, a Unha - Um crescimento expIo- .

Corcel respondeu pela meta- sívo, contrariando' as previ- chegou à sede da Escola Naval, acom-
de dos níveis de produção e sêes das próprias fábricas panlfado do governador Faria Lima,
venda, registrando-se em seu pode ser considerada a taxa às 9 horas, sendo recepcionado pelo

l' mercado falta de veículos de 25 por cento registrad a ministro da Marinha, almirante Geral-
para pronta entrega. E o na indústria de tratores até do de Azevedo Ben ning, e pelo díre-
Maverick 'de 4 cilindros tam- o mês de novemb ro deste

f bém alcançou a prevísão de ano? segundo revela o vice- tor daqu ele estabelecimento de ensí

vendas. , presidente do Sindicato Ni- no, almirante' Paulo de Bonoso Duar-
Para um ano de dífículda- cionaI da Indústria de Trato- te Pinto.

.

des na comercialização co- res, no Soares Nogueira
mo foi ,o de 1975, ele apre- (Massey Ferguson).

Campos: .falta
.

objetividade
às, lideranças

políticas
Brasílía - Na opinião do depu
tado Siqueira Campos, "o seu

partido parece estar com o tem
po todo destinado a conclama

ções, advertências e exibições de

euforia, que lhe parecem "bas
tante artificiais", afrnnando que
a faltaeâos atu ais dirigentes, com
algumas exceções, comando pa
ra viabilizarem certas idéias. e'

propostas dos parfamentares.
"

Ressalvando Petrônio Porte

Ia, Virgílio Távora, :José Bonifá-
·

cio, Prisco Viana e Gonzaga
•

Vasconcelos, o representante
, goiano disSe que a direção não

dá sequência prática a medida.s
de proselitismo junto às bases e

à opinião pública, "porque falta
objetividade aos nossos dirigen
tes"'.

O desabafo de Siqueira Cam

pos tem. razão no fato de ter

sido de sua autoria várias indica-
·

ções, entre as quais a que reco

menda ao partido instalar dire
tório regional do Distrito Fede

ral, medida q'úe lhe parecé "des�
tinada a mofar ,nas gavetas do

deputado Francelino Pereira":
Na. sua oPinião, a instalação

de diretório em BrasÍlia seria o
. pimeiro passo para alcançar' a
integração dos brasileiros no

processo 'pol{tico -.eleit0f!Ú do'
País.

Na ocasião, Geisel condecorou Magalhães

•

Lida a ordem do dia do ministro
da Marinha, seguiu-se a entrega de 93

condecorações. O presidente Ernesto
Geisel condecorou o· estandarte da
Escola de Aprendizes Marinheiros do

Espírito Santo - admitida na ordem
mérito naval' - e com a grã-cruz
foram agraciados os presidentes do

Senado e da Câmara, Ma galhães Pinto
e Célio Borja, o presidente do Supre
mo Tribunal Federal, ministro Djaci
Falcão, além dos almirantes Júlio de
Bierrenbach.

,

Por outro lado, viceralmente uni

das.fndíssoluvelmente coesas, maneira

eficiente de reforçar a segurança para o

desenvolvimento que nos permitirá·
encarar o futuro com otimismo, vol

tadas para o reequipamento. e o

adestramento do pessoal, nossas for
ças armadas não descuram e acompa
riham atentamente Q processo de

consolidação da revolução de 1964 e

o desenrolar da coniuntura interna-
, •

!z
.�

cional":
.

A afirmação é do Comandante do

IV Co mando Aéreo Regional, briga
deiro. Roberto Carrão de Andrade,
durante as solenidades do "Dia do

Marinheiro", em Santos, e que co n

tou ainda com as presenças' do Co-

Pinto e Célio Borja.. "
mandante do TI Exército, general
Bnardo D'Ávila Mello, do Cornan
dante do VI Distrito Na vaI, vice-almi
rante Roberto Monerat, que se despe
diu de solenidades oficiais no coman
do a.�s_s,ab região, pois a ,partir de

janeiro assumirá o comando da es

quadra do Rio. O governador Paulo
'Egídio Martins também esteve pre
sente à cerimônia, juntamente com

secretários.
O brigadeiro Roberto Carrão de

Andrade disse ainda que "permanece
mos atentos e vigilantes pois o inimi
go solerte e impiedoso apenas mudou

·

de tática, e hoje infiltrado e por vezes

escutado serve-se dê todos os protes
tos para tentar'consolidar bases que
lhe permitam sabotar, desgastar, des
moralizar e destruir as .. conquistas
alcançadas pelo nosso povo. Não
seremos surpreendidos, porque sabe
remos. determinar, com exatidão,
q uando as palavras de alerta não mais
.tíverem sentido. Não nos encontrarão
dormindo, porque saberemos extrair

· da história os exemplos que falam'
por si mesmos. Sempre nos encontra

rão prontos para a luta, porque ja
mais. tivemos dúvidas, quanto aos

valores que juramos defender".

APARELHOS.

�� ,:;
- '. .

PARA SURDEZ
CENTRO AUDITIVO TE LEX S.A. comu

nica às pessoas interessadas que estará lança
ndo, a preços reelmente baixos, . a linha de

aparelhos para surdez de sua fabricação, moo,

dela DICTON-1976 ..

Demonstração e vendas nos dias 18, 19,20
e 21 de dezembro, no f-IOTEl QUERÊNCIA,
de Florianópolis.

Brasilia - A reforma consti

tucional que o presídente
. Ernesto Geisel submeterá ao

Congresso Nacional no pró
ximo ano, para efetivar a

reforma do noder judiciário,
deverá restabelecer norma da

Constituição de1l946, repeti-
da na de 1967 mas suprimida

pela emenda
Constitucional no. 1,' de
1969, óara oue os estados
oue não os possuam possam
criar, caso queiram, seus tri
bunais militares de 2a. ins
tância. NO moráento apenas
São Paulo,' Minas e Rio
Grande do Sul têm esses
tribunais em funcionamen
to.

O restabelecimento da
norma Que permite a criação
e instalação desses tribunais
não motivou todos quantos
participaram do levantamen
to. nacional de sugestões.sob
a liderança 010 Supremo Tri-

. bunal Federal, para a refor
ma judiciária. Más se sabe
que o procurador geral da

República, professor Henri
que Fonseca de Araújo, não
só se referiu ao assunto 11'0

narecer que preparou ao mi
nistro da Justiça, sobre a

reforma iudiciária,' como
também já redigiu o. texto

de Emenda Constituciona
para conseguir-se �sse.objéti
vo ..

• Os 'presidentes dos tribu
nais militares estaduais do
Rio Grande do Sul e de São

Paulo, que nesta semana es

tiveram em Prasflia manten
do contatos na área do po

der executivo, nríncípalmen
te no Ministério da Justiça,
reivindicando o restabeleci
mento da norma que permi
te os estados criarem

\
seus

tribunais militares, advoga
ram também uma reforma

Consórcio Delta.
Amaneiramais fácil e inteligente de eheg�rao seuVol'kswagen zero.

É exatall}ente o consórdo que você estava esperando. As vàntagens do, Cor.:>órcio Delta dizem tuilo.

1º Consórcio 'Delta é o novo plano para você adquirir o
seu Volkswagen zero Km, de qualquér tipo.

2º Consórcio Delta·60 meses sem juros: escolha o carro

que q4iser ,e você vai pagá·lo em até 60 meses, 'sem juros mesmo.

:1º No Consórcio Delta você faz o preço do carro que
escolher, isto é, poderá antecipar os pagamentos até sua totalidad�,
garantindo assim o preço' do dia, sem reajuste posterior algum.

4º ,Qualquer carro usado vale como lance. A De1tl!
paga o melhor preço pelo seu carro e você não fica a pé.
Só entrega o seu carro ao receber o novo, E a: entrega é imediata.

5º Se você quiser, ainda sai com dinheiro no bolso.
A Delta devolve até 50% do valor do carro, dado como lance,.se
o consorciado quiser, é .claro, Carro novo e dinheiro no bolso
só no Consórcio Delta.

'

6º Lance vencido é devolvido na hora, mas se quiser,
ele poderá ficar no plano, a�umulanilo vantagens para
lances posteriores, automaticamente.

7º Você paga �m carro, mas po'df:Írú t;,:--t'olllt'r �l\ltl'!1 ;. ('1111l

muitas vantagens. A DELTA FACILITA Al>I FEIW\( '.\. .

,8º O'Consórcio Delta entrega no minimo � ,:arrlls [1111'
reunião. Um por sorteio :e outro por lance.

9º Todos os veículos entregues pelo çonsórcio Delta.
tem total garantia em todo revendedor autorhado Volkswagen.

lOq O Consórcio Delta foi c·riado especialmente .' c,
,

para pessoas inteligentes. _

Como você,

• As vantagens· dizem tudo.

�inville O Consórcio Delta é a mane.ira mais fácil e inteligente de você
chegar ao seu Volkswagen zerinho, .

.

,

Para sua maior comodidade, anote

"e\.:�A
estes telefones: 3971,3972 e 3973.

.." .1 I
E só ligar e um representante do Consórcio vai até

, . '.

sua casa ou �o seu escritório com imenso prazer, explicar tudo
AdmlDlstradora de ConsorcIOs S.C. sobre o conserclO que você .esperava. .'

Rua Dr. João Colin,2300 ....

Joinville.- Sta.Catadna Autorização dn .\1.F. nO 1O/2Ul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AméricaIEE facilitou e Universitário venceu: 28x5
Tubarão (Sucursal) - Numa rodada:' que teve um final

decepcionante, com o Instituto Estadual de Educação facilitando a

partida para o Clube Universitário, perdendo por 28 a 5,
objetivando assim, classificar uma equipe, de Florianópolis, por
gol-avereage, foi concluído mais uma série de jogos de Handebol,
em disputa do Campeonato Estadual da modalidade, que se realiza
no Ginásio Francisco Salgado, no' bairro de Oficinas, em Tubarão.

O primeiro jogo apresentou â derrota de Tubarão, no masculi
no, para Criciúma por 9 a 8, sendo' este o primeiro resultado
adverso sofrido pelo time tubaronsnse,

1

Por 15 a 9, o time do Instituto Estadual de Educação, perdeu
para o Joinville Tênis Clube, que, no primeiro jogo venceu o

Olímpico de Blumenau por 12 a 9.

Novamente o fraco Instituto foi derrotado, trocando muito a

bola no meio campo e finalizando de forma deficiente, demons-
trando a falta de treino principalmente nas finalizações. ,

Após este jogo, Tubarão, no feminino, foi vencido mais uma

vez, perdendo para a boa equipe-do G.E. Olímpico, de Blumsnau,
por' 18 a 4, constituindo-se na maior goleada até aí apresentada.

lngrid, a excelente atleta de Blumenau, foi a grande atração do
jogo, fazendo 12 dos tentos assinalados pela equipe blumenauense,

Ratificando sua posição de favorita, � equipe do Olímpico
continua favorita ao título no feminino e até agora não encontrou
qualquer adversário a altura.

'

, O Clube Universitário no masculino venceu o Juventus, de Rio
do. Sul, num jogo altamente movimentado, com o resultado de 13
a Iü, destacando-se as defesas e os goleiros,

'

oClube Universitário não encontrou dificuldade para golear' o Instituto de Educação...
O BOM SERIA
Também em outra partida bastante disputada, o G.E.'Olímpico

passou trabalho para derrotar o bom time da Sadia, de Concórdia,
por 6 a 4, com as duas defesas se apresentando bem sabendo
bloquear os ataques, que custaram bastante a encontrar as redes

•

adversárias.
Enquanto no masculino as apresentações estão sendo fraquíssi

mas, a equipe feminina do Instituto Estadual vem defendendo
com categoria o nome do educandário, conseguindo depois de
vencer Joinville, derrotar ao Juventus, de Rio do Sul por 14 a 5,
posicionando-se muito bem na, tabela cIassificatória.

'

Na primeira grande surpresa, no masculino, o Marcílio Dias, de
Itajaí, depois' de perder duas partidas seguidas, venceu ao

Comerciário de Criciúma.saté então invicto, por 7 a 5.
Na terceira apresentação do Olímpico, de Tubarão, no masculi

no, 'obteve uma vitória bastante diffcil do time tubaronense sobre
o Joinville Tênis Clube por 8 a 7, fazendo vibrar intensamente a

excelente platéiaque se fez presente ao espetáculo.
E a festa no Ginásio de Esportes Francisco Salgado continuou,

com a vitória do C.A • Olfrnpico, de Tubarão, no feminino, por 14
a 6, ainda contra o Joinville Tênis ClUBe. Esta a primeira vitória
de Tubarão na categoria de moças. '

O OlÍmpico, de Blumenau, no feminino, manteve sua invencibi
lidade no I Campeonato Estadual de Handebol, ao vencer o Clube
Universitário, com relativa facilidade, por 8 a 4, em' outra

'

excelente atuação de lngrid, que foi a ,peça mais importante do
time -de Blumenau,

.

O FRACO IEE
Em seu terceiro jogo, ol'Instituto Estadual de Educação, no

masculino, foi novamente derrotado, desta vez pelo Sadia, de -

Concórdia, por 13 a 6, em outra fraca' atuação do time de ...mas há quem diga que o: IEE (já desclassificado) facilitou a vitória do adversário.

Joinville (Sucursal) - Ca
.xias e América encerraram as

atividades desta' temporada jo-
"gando entre si na noite de
sexta-feira, o terceiro clássico
da série num gramado total
mente alagado em virtude do
forte temporal que caiu na ci
dade minutos antes do jogo
iniciar. O árbitro José Carlos
Bezerra, 's6 deu condições de

pois de consultar os dois capi
tães e' estes preferiram jogar,
uma vez que a partida seria a

última do ano. Assim st;ndo" o

. JOGO CRITICADO
. encontro não.teve um nivel tec

Por fim, concluindo a tabela do dia de
. ontem, Instituto nico aceitável e nem poderia se

Estadual de Educação e Universitário fizeram um jogo que foi esperar por isso, entretanto, a
bastante criticado, devido a intenção do IEE em entregar a partida partida acabou agradando pela

,<

para o seu adversário, perdendo pelo marcador de 28 a 5, movimentação, onde notou-se,
decepcionando a boa platéia que ficou até uma hora da manhã, um futebol da base dos lança
para ver este jogo que parecia ser 'um clássico bastante disputado. mentos em jogo aberto, explora-

Do começo' ao fim, o Instituto Se deixou envolver pelo seu do tão somente na' velocidade,
adversário, não oferecendo resistência, fazendo um gol quando o garra e disposição das equipes. O
placar já estava de 10 x O. '

América esteve melhor, mos-
O Olímpico de Tubarão, nosmasculíno, perdeu para o Sadia, de trand o uma meia c�cha sólida,

Concórdia, por 8 a 7, mas a equipe tubaronense já está classificada defesa bem postada e um ataque
pois conta com 4 pontospositivos, juntamente com o Olímpico rápido, enquanto, Caxias pecava
de Blumenau, com 6, os dois no grupo 1:

'

devido algumas improvisações
O Comerciário, no masculino, não compareceu para' jogai com em seu time, e falta de maior

'Ü Olímpico de 'Blumenau e es.te venceu por W.O.' ao time de
.

agressividade do seu setor ofen-
Criciúma, sivo, América tirando proveito

CLASSIFICAÇÃO do seu maior domínio, logo aos

Masculino -: Grupo 1 - 23 minutos do primeiro tempo
Olímpico, de B lumeríau , em primeiro, com 6 ponto, ganhos abria a contagem através de Jo-
Olfarpico, de Tubarão, em segundo, com 4 pontos celi, depois de lançamento de
Marcflio Dias, em terceiro, com 3 pon tos Samara paras II área, o goleiro
Iuventus, em quarto, com 2 pontos Wilfrid ,saiu' mal e o jogador
Instituto, em último, com nenhum ponto ganho marcou. Outras oportunidades
Masculino - Grupo 2 - foram desperdiçadas ainda pelo
Sadia, de Concórdia, em primeiro, com 8 pontos ganhos América, enquanto o Caxias
Universitário, de Florianópolis, em segundo, por gol avereage, com chegou a colocar a primeira bola
7pontos."· no gol de Raul Bosse somente
Joinville Tênis Clube, em terceiro, também com 7 aos 36 minutos, forçando o ar-
Comerciário, em último, com 4 pontos ganhos queiro Americano a fazer boa
Feminino - Grupo 1 -

,

defesa num tiro de Dirrnael. Na
Classificados Tubarão e Instituto Estadual de Educação, os dois . etapa final o Caxias procurou
com 2 pontos ganhos, superando o Comerciário no gol-avereage, ser mais agressivo, mas encontra-
que também fez dois pontos

'

'Ia no adversários urna barreira
Grupo II - difícil, onde Ditão e Joel esta-
Em .primeiro Olírnpico, de Blumenau, com 6 pontos (invicto) vam bem e desfaziam quase sem-

Em segundo Juventus, de Rio do Sul, com 4 pre as investidas de Dirmael e

Desclassificado 0_ JoinvilIe Tênis Clube que não marcou pontos. Italiano. América voltava com

uma alteração em seu, ataque,
Netinho entrava no lugar de
Joceli, que saia machucado no

joelho esquerdo, sendo inclusive
hospitalizado com suspeita de
deslocamento da rótula do joe
lho. Mesmo assim era o América
quem ainda coordenava as joga
das e aos 16 minutos, um lança
mento longo de S amara, deixa
va Netinho em condições de
anotar o segundo gol do Améri
ca, depois de diblar Pompeu e

Baulinho esperou a saida do

golei�o e 'marcou com categoria.

Florianópolis.
No feminino, surpreendentemente; também o IEE foi derrota

do no masculino, não comparecendo na quadra do Ginásio
Francisco Salgado, perdendo por W.O. para o G.E. Olfmpico, de
Blumenau. . '

Depois da derrota para o MarcíIio Dias, a equipe masculina do
Comerciário, de Criciúma, não conseguiu manter a mesma tranqui
lidade dos jogos iniciais e novamente perdeu, saindo vencedor o

Juventus, de Rio do Sul, por 9 a 5. \.
Em jogo que despertou a torcida presente ao Ginásio de

Esportes Francisco Salgado, devido a sequência de igualdades de
marcador que realizaram durante a partida, Marcflío Dias e

Joinville Tênis Clube empataram em 9 a 9, jogos este 'que tinha o

time joinvilense como favorito.

Na penúltima partida da segunda rodada, o Comerciário de
Criciúma, no feminino, jogou errado e caiu facilmente frente ao

Juventus, de Rio do Sul, por 8. a 1, com o time do norte

postando-se muito bem na quadra, sendo sempre superior ao time
criciumense.

-FÁBRICA pt: TECIDOS CARLOS RENAUX S/A.
CGC 82 981 611/0001-45
AV. lo. DE MAIO No. 1.283
BRUSaUE � SC

\ -

EDITAL DE CONVOCAÇAO
São convocados OS senhores acionistas desta socieda

de, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná

ria, a realizar-se no dia 30 de dezembro de 1.975, às
10 horas, na sede social, à Avenida 10. de Maio no.

1.283, na cidade de Brusque, Estado de Santa Catar i

na, a fim de deliberarem sobre a seguinte,
ORDEM DO DIA

1. Aumento do Capital Social da Empresa, de
Cr$ 27.485.000,00 para Cr$ 32:982.000,00 me

diante o' aprove'tamento de Reservas Livres exi�
tentes na Empresa;

2. Alterações Estatutárias;
3. Outros assuntos de interesse Social.

Brusque, 8 de dezembro de 1975.
Dr. Erich Walter Bueckrnann

Diretor'
Carlos Cid Renaux

\ Diretor
Ernesto Guilherme Hoffmann

Diretor-Adjunto
Dr. Rolf Dieter Bückmann

Diretor-Adjunto
Dr. Carlos Renaux Júnior

Diretor-Adjunto

CIMENVALE - mineracãn e cimento
vale do itajaí s.a.

CGCMF No. 82989369/0001-33
ASSEMB�ÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCACÃO

Ficam ós senhores Acionistas da CIMENVALE - Minera
ção e Cimento Vale do Itajaí S.A .. convidados a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social da empre
sa. à Avenida Cônsul Carlos Henaux, no. 113, na Cidade de
Brusque, Estado de Santa Catarina. às 10,00 horas do dia 22
de dezembro de 1975, para deliberarem sobre a sequinte

ORDEM DO DIA
10.) Apreciação da Proposta da Diret6ria, com Parecer

favorável do Conselho Fiscal no seritido da retificação do
deliberado nas Assembléias Gerais Extraordinárias de 10.5.69
e 15.5.74 e consequente transformação de 2.500.000 ações
do tipo "preferenciais" em 2.500.000 ações do tipo "ordiná
rias", para posterior subscrição e integralização;

20.) Transformação do capital social da empresa. passan
do-o a forma de "capital autorizado", de conformidàde com

a Lei no. 4.728, de i 4 de julho de 1965, mediante a· fixacâo
do limite autorizado de capital em Cr$ 10.000.000,00 (dez
mil hões de cruzeiros);

30.) Apreciação da Proposta da, Diretoria, com Parecer
favorável do Conselho Fiscal, no sentido de bonificação aos

senhores Acionistas sobre o montante de Cr$ 4.500.000,00,
correspondente ao capital social' subscrito e integral ízado até
a presente data;

40.) Apreciação da designação do Diretor MÁRIO JOÃO
CANELLA;

,

50.) Alteracôes estatutárias decorrentes;
60.) Outros.essuntos de if'lte�esse social.

Brusque (SC), 12 de dezembro de 1975
A DIRETORIA

'e Caxias

fizeram

o último jogo
do ano

O Caxias lutava desesterado
p8ra diminuir a contagem e con

seguiu aos 26 minutos; através
de 'Itafiano que de cabeça esco

rou um cruzamento de Silvinho
.

e marcou. A 'partir daí o Áméri
di jogou mais recuado,. procu
rando segurar o resultado, com
o C axias sendo mais ofensivo,
mas sem conseguir chegar ao

empate. De qualquer õrma o 2 a

1 para o América foi justo, por
ser a equipe mais certa dentro
do campo, mostrando um per
feito entrosamento entre seus

'atletas. Arbitragem de José Car
los Bezerra, foi perfeita em que
peze a situação ruim do grama
do, auxiliado por Valnei de Car-

. valho e João Leocádio Bernar
des. Arrecadação pode ser consí-

'

derada boa, isso �orque somou'
13.850,00 com publico pagante
de 1.240 pessoas•.

Raul Bosse, Djalma, Ditão,
Joel e Nelinho; Jorge Cancelier,
Paulino (Valdir) e Samara; Joce
li (Netinho), Tonho e Linha o

América que derrotou o Caxias
de: Wilfred, Silvinho, Pompeu,
Paulinho e Nilo; Zequinha, Fon
tan. e Sergio Mafra; Ferreira,
Dirmael e Italiano. Agora as
duas equipes entram em férias e

retornam' ass.rtividades somente
no próximo dia 5, visando as

disputas do quadrangular Cami
lo Mussi, cuja primeira rodada
dar-se-á no dia l l jíe Janeiro •.

PR.ONTA
IINTIUIOA

Betoneiras Emepe
Elet. - Gasolina
Diesel BC 320

Imediata Assistência
Técnica-e Peças

&:1.....
FLORIANÓPOLIS

Rua 7 de Setembro. 11

Fone: 2239

JOAÇABA
Av, Barão do Rio Branco. 426

Fone: '1286
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. MÉDICO DE SEGURANÇA
DO TRABALHO

ARTEMATIC
.

SIA - Fábrica de �nóveis
Coloniais - precis para admissão em

01.01.76, de Médico de Segurança do Traba
lho.

Os interessados deverão dirigir-se, pessoal-
_ mente ou por carta, a ARTEII�AT IC SIA -

Rua 'Jóão Pauli, 203 - São Bento do Sul, SC
(CEP: 89290), apresentendo pretensão salarial

por escrito.

ENGENHEIRO o'E SEGURANCA
DO TRABALHO

ARTEMAT IC S/A - Fábrica de lI�óveis I

Coloniais - precisa para admissão em

,01.01.76, de Enfermeiro' de Segurança do Tra
balho..

Os interessados deverão dirigir-se, pessoal
mente ou por carta, a ARTEMAT IC SIA -

Rua João Pauli, 203 - São Bento do Sul; SC
(CEP: 89290), apresentando pretensão salarial
por escrito:

ENFERMEIRO DE SEGURANCA
DO . TR,ABALHO

ARTEMATIC SIA - Fábrica de Móveis
-Coloniais - precisa para admissão em

01.01.76, de -Engenheiro de Segurança do Tra
balho.

Os interessados deverão dirigir-se, pessoal
mente ou por carta.va ARTEMATIC SIA -

Rua João Pauli, 203 - São Bento do Sul, sc
(CEP: 89290), apresentando pretensão salarial
por escrito

Copa Brasil/Decisão

Com Nelínho, titular da
outra lateral, as atenções de
Zezé Moreira foram diferen
tes. Ele interrompeu muitas
vezes o treino para que 'O

jogador pudesse treinar a

cobrança de faltas, seu for
te. Sem esquecer também de
recomendar a Nelinho muita
atenção com suas avançadas,
para não deixar desprotegi
do de todo o seu setor
devido às penetrações de
Lula. (Zezé Moreira não a

credita que o Inter entre em

campo sem o ponteiro).
'Para as jogadas de ataque

(e do gol), o técnico do
Cruzeiro teve um cuidado
muito especial com o pon
teiro direito Roberto Bata
ta. E também alertou Palhi
nha para sua colocação em

campo, pedindo um reveza

mento rápido com o pontei
ro na tentativa de confundir
a zaga do Inter: "O Figueroa
é um jogador muito duro e

sempre atento às jogadas. E
duvido que eles tenham con

dições de acompanhar o

nosso revezamento de fun
ção no ataque ou no meio

-campo", explicou o centro
avante.
A delegação do Cruzeiro

chegou ontem à tardinha em

Porto Alegre. Além dos titu
lares viajaram Isidoro.rêval
do, Gesum, Normandes e

mais os goleiros Hélio ti Vi
tor. O jogador Valdo, em

prestado pelo Inter de Santa

M��a, também acompanhou

do Inter

O ponteiro esquerdo Lu
la passou a semana em trata
mento do joelho e ameaça
do de não poder participar

.

do jogo Se hoje contra o

Cruzeiro, na decisão da Co

pa Brasil de 1975. Mas o

técnico Rubens Minelli pare
ce nem ter tomado conheci
mento da lesão do jogador,
um dos mais importantes
para o seusesquema, Duran
te os treinamentos da sema

na apenas uma vez procurou
o reserva Líno para saber de
suas condições físicas e atlé
ticas. No mais, Minelli preo
cupou-se unicamente com

os treinos e com o esquema
que pretende empregar hoje
contra o Cruzeiro.

jogar. Quando muito pode
rei, ficar no banco". Esturí
nho reforçousessa tese afir
mando que "oCaçapava vai
sair jogando. Ele está muito
bem e entrosado no time e

não deve sair do time num

momento desses".
Existe ainda a possibili

dade de Lula entrar em más

condições e ser substituido
logo. Nesse caso Minelli tem
duas alternativas: a escala
ção de Lino, reserva imedia
to da ponta esquerda; ou

então a entrada de Jair, na
esquerda ou na direita com

o deslocamentosde Valdomí
ro para· a esquerda. Esta
última, parece, é a opção
preferida por Minelli, por
que Lino é um jogador ain
da inexperiente e além do
mais poderia prejudicar o

esquema pela falta de joga
das ensaiadas. O que não
acontece com Jair, já bem
entrosado com o time.

A decisâ'osJa Copa Brasil 1975 é �oje no estâdio Beira Rio, em Porto Alegre e a partida entre Internacional e Cru�eiro começa ãs 17 horas, com transmissão
direta pela TV para todo o Brasil, Termmando O a O tem prorrogação de 36 minutos. Continuando o empate, séries de cinco pênaltis, até sair o vencedor.

Os problemas.

do Cruzeiro
\

Quando o lateral esquer
do Vanderlei recebeu o ter
ceíroscartão amarelo no jogo
com o Santa Cruz em Reci
fe, começaram as dores de
cabeça para o técnico Zezé
Moreira. Ele ficou na obriga
ção de escolher o substituto
de Vanderlei entre Souza,
que é quarto zagueiro, e

Paulo Isidoro, há muito sem

jogar e, portanto, sem o

ritmo necessário para en

frentar uma partida difícil e
importante como eSsa de
hoje à tarde no Beira Rio.

No entanto, Zezé Morei
ra parece não estar muito
abalado com o problema:
surgido. Tanto é que, ao
invés de intensificar os trei
namentos visando -aprimorar
o entendimento do substitu
to de Vanderlei com o res

tante daszaga, preferiu pou
par seus jogadores e dar
somente um treino�oletivo,
realizado sexta-feira à tarde
na Toca da Raposa.

Nesse treino Zezé Morei
ra perdeu um poucosde sua

tranquilidade. Paulo Isidoro
começou na posição mas foi
substituído em seguida por
Souza, que reúne as prefe
rêncíassío técnico. Mas Zezé
teve que gritar muito com

seu jogador, para que cui
dasse mais da marcação do
ponteiro, evitando que ele
fosse com tanta frequência à
.linha de fundo. Essa jogada
com Valdomiro pode se tor
nar muito perigosa para o

Os mistérios

A .,."is importante linha brasileira
deareondieionado

.

,

agor� e,s_t.� �o�ple,�;,A LOJA QUE FALTAVA NA ILHA .

FÃ1::IL ACESSO �"E$TACIONA�nENT()� ---'""'�

TRANQUILO - BEM LOCALIZADA NO
CORAÇÃO DA CIDADE PARA VOCÊ ADQUIRIR
TODA LINHA DE MATERIAIS PARA SUA
REFORMA OU CONS TRUÇÃO .

PHILlPPI & cu
a casa do construtor

AGORA PARA SUA MAIOR TRAQUILlDADE, NA
AV. RIO BRANCO No. 30 - FONE 44-1B11

I

Presidente

SERVIÇO PúBLICO FEDERAL
MINISTI;RIO DO TRABALHO

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA - 7' RegUlo'_ se

EorrALDE CONVOCAÇÃO
Dando cumprimento a Lei no. 1.411/61� Decreto Federal

no. 31.794/52 e Recoluçi5et da Conselho Federal de EconO:
mia e de acordo com Editai de 01-10-76, o Co. R. Econ. 7a·.
Região - SC., solicita a' presença doi SnI., Economistas
abaixo relacionados, à Rua Anita Garlbaldi, 19 - salas 205/6
- Florianópolis, para regularizarem SUas situações Junto ao

Conselho Regional de Economia - 7a_ Região - SC. Informa
ainda o Conselho, que aqueles que não se apresentarem até o

dla 20 de Janeiro de 1976, terão seus débitol InllCrltos em
DIvide, Ativa da União e consequentemente Cobrança Execu_'

- tllia, com todos os acréscimos legal.: RUBENS LI RA, JU
.C':LlO COSTA, JOAaUIM CARNt:IRO FILHO, ACÁCIO
PEREIRA, �NIO LUZ, DAI.MIRO FRANCISCO ANDRA
DE, LUIZ FERNANDO DE FREITAS, ALTAIR DE BONA
CASTELAN, PLI"NIO F. HAHN, IOLANDA BONASSIS'
PAULI, ARY HONORATO FARIAS, JULCINIR GILBER
TO SOARES, PEDRO P. KiNGS COLIN, FRANCISCO SAN
TOS LINS, TERTULIANO B. NERCOLINI, LUIZ SEBAS
TIÃO RAMOS FLORIANI, ALBANO LENSIN, NORBE'RTO
WILLY SCHOSSLAND, ODORICO DURIEUX, VIEGAND
EGER, ROLANDO ENGEL, ARV CARDEC BOSCO DE
Mt:LLO, OTACfLIO SCHILLEN SOBRINHO, AYRTON
CIDADE, ALOYSIO JOSt: ARt:AS DE SOUZA, AROLDO
RUEDIGER, ALEXANDRE ERNESTO PASaUALI,
VICTOR JOCY RAMOS ROSA, JOS': ORESTE OLIVEIRA
NETO, ALCIDES ABREU, ADILSON JOSt: VIEIRA, UM
BERTO DE TONI, OTHOMAR GAIA, ODILON SERRANO,
JOSt:

_ MAKOVIECKY, WALDEMAR ELISEU NUNE;S,
ALBERTO CESA SANTOS, HUGO GRUEL, UDO SCHMI-'
DT, CICERO DOS SANTOS, ANTONIO CÁRLOS VIEIRA,
ROGt:RIO ERNESTO PHILIPPI, Ht:LIO MONTEIRO,
AM':LIO NERCOLINI, JOSt: LUIZ VIEIRA, Ft:LlX JOSt:
TRENTIN, F. CRENII:DE RODRIGUES CA'MPELLI,
ANrBAL SCHULENBURG, CRESCY ROSELIZ STOCCO
BLASS, EDVAR PELIGRINI; BELMONT MIRANDA,
Ct:ILlO BARRETO, ZILÁ MACHADO, HAMILTON COR
DEIRO, TASSO CARIONI, OSCAR PEREIRA, LEODE
GÁRIO PEDRO SILVA, GERALDO LUIZ ROCHA MEDEI
ROS, NELSON CASTELO BRANCO NAPPI, ALFREDO
RUSSI, MAURO SOARES DE OLIVEIRA, LUIZ F. GON
ZAGA GAI.VÃO, ARNOBIO JOS': MARQUES, FeRNAN
DO SOARES DA SILVEIRA, ADILSON ANTÔNIO LUIZ,
LUIZ AFONSO CARTO DE OLIVEIRA, AMAURI DE ou
VEIRAPEREIRA, DEMERVAL NEves DA COSTA, JOSt:
ALVES DE ANDRADE SILVA, ARNO BUEflGER FILHO,
H!:LIO DOS SANTos CORREIA, MARIA DAS GRAÇAS.
PAIN NEVES, MÁRIO LAURINDO, ORLANDO NICOLA
DELLI, ARISTIDES DE ARAÚJO SILVA FILMO, WALDIR
IVO SCHOESLER, ERNANE PESTANA DA ROCHA, MAU
aruo NARCISO, CELSO DE OLIVEIRA MENDONÇA,
CELSO PHILIPPI, MÁRCIO BITTENCOURT PIRES,
JORGE ALFREDO CAMARGO PIRES, ABELARDO JOSe
COSTA, CLÁUDIO GRISSARD PESSI, FRANCISCO SIL
VEIRA M':DICE, NARBAL VILE;LA FILHO, M.i).RIA zo
RAIDA GIL, CLÁUDIO ROG':RIO SCHWINDEN, ALOISIO
IVO URNAN, ':LIO JOÃo BRUNETTO, LEO ARNO
PROBST, JENY OLIVEIRA PEREIRA, DILSON DIONISIO
DE FREITAS, ctacto GOMES' HELVt:CIO FLORIANI,
HEITOR BITTENCOURT FILHO, JOS': CARLOS PACHE-

.

CO, SANDRA LÚCIA AMARAL, DIRCEU FLAS MOOE
OLIVEIRA, AFONSO LAMARCK JÚNIOR, JORGE AL
BERTO DA SILVA, S!:RGIO TEIXEIRA FAUSTINO
SILVA, ODILON DOMINGUES, MARIA DE LOURDES
KOTZIAS, EGI"DIO ASTROGILDO MARÇAL, ARISTIDES
ZAGESKI, CARLOS EDUARDO DOS SANTOS HEIM
BERG, RICARDO CARIONI, OUVIA DE ANDRADE, ADY
VIEIRA FILHO, Jost: JANUÁRIO CORTE, NELSON
ALVES DA SILVA, ALDO MENEGATTI e LAUDEMIR
EDSON 'BACK.

Florlan6polls, 12 de dezernbro ca 1975.
Econ. EGON I\III\RTIGNAGO

Exatamente por causa

desse último detalhe é que o

técnico dos Internacional
procurou fazer algum segre
do da escalação, Aproveitan
do um pouco da lesão de
Lula (sem admitir que ele
estaria fora da partida),ou
tro tanto da indefinição en

tre Caçapava e Escurinho,
Para os repórteres que a

companharam a semana de
treinamentos do Inter, não
e xiste nenhuma dúvida
quanto ãsformação do time,

. ajudados por declarações de
Escurinho que afirmou não
estar em perfeitas condições
para esta partida decisiva:
"Acho que não vai dai. Pela
�or que siil!o no tornozelo

Os times,
.

o árbitro, a renda
o Internacional, concentrado desde ontem às 18 horas

será definido somente hoje pela manhã pois Minelli insisú
em fazer segredo desta escalação, já admitida por todos:
Manga; Valdir, Figueroa, Hermtnio e Chico Fraga; Caçapa
va, Falcão e Paulo César; Valdomiro, Flávio e Lula. .

.

O Cruzeiro sem mistérios mas. com problemas, deve sair
Para a zaga não existem

- Jo.gando com Raul:Nelznho, Morals, DarciMenezes e Souza;
dúvidas e a responsabilidade Pio.!za! Eduardo e Ze Carlos; Roberto Batata, Palhinha e

.

fi á
Joaozznho..

maior �o se�or icar com O árbitro, indicado pela Comissao de Arbitra ens 'daHermínio pot� �everá se ��- CBD, do agrado do Inter e Cruzeiro, 'será 15ulddiol
carregar de Imutar as ativi- Vanderlei Boschilia, auxiliado porEmidio Marques Mesquidades de Palhinha. Fígueroa ta e ValquirPimentel. .

fica na sobra, encarregado A renda, de acordo com os 88 mil ingressos colocados à
também da cobertura dos vendaçpoderâ alcançar Cr$ 1.700.000,00. Na sexta-feira os

laterais Valdir e Chico Fra- que ainda tentavam as bilheterias à procura de ingressos
ga, ambos com ríncumbên- f!ncontraram à venda somente populares (coréia).. Três mil
cias difíceis: Joãozinho o

ingressos fC!ram, reservados pela Federação Gaúcha para
" _' serem vendidos a torcida do Cruzeiro que começou a chegarp�ntet,ro e.squerdosJo Cru- ontem de madrugada a Porto Alegre. Quem chegar hoje à

zeiro e muito veloz e Rober- . cidade deverâ encontrar entradas. ,somente MO de
to Ba�a�_a. tem facilidade pa- cambistas; "� preços !1U1js altos mas dentro da margem de

Chegou .SPRINGER ADMIRAL
SSQ8.500

Espec�aln:-tente dif!lensionado. para pequenos ambientes, este é o mais poderoso dos aparelhos compactos.
BaiXO índice de nndos. Capacidade realmente comprovada de 8.500 BlU'S. Produzido para quem quer viver
bem em ambiente aconchegante seja nodormitório sofisticado ou no escritório elegante. Equipado com.ciclo
reverso. Controle direcional do ar. Filtro anti-poluente.

MODELOS DE AC SPRINGER ADMIRAL.

8.500 BlU'S
10.000 BlU'S
1 2.000 snrs
14.000 BlU'S
18.000 BlU'S
21 .000 BlU'S
30.000 BlU'S
Central Compacto,
fórmula econômica
para mais de um
ambiente.

A escolha de um aparelho de Ar Condicionado depende de vários fatores que
o compr�dor deve .lev.arAe� conta. Tamanho do ambiente, sua destinação, posição
em relação ao sol, incidência de calor, aberturas, numero de pessoas que perma _

.necern no local, tempo de permanência, circulação de pessoal- tudo isto constitui
o "Ievantamento térmico" que o revendedor Springer Admirai faz indicando de
pois, o aparelho adequado. E por isto que, na tinhaSprinqer Admirai, você encontra
sempre o aparelho certo para seu ambiente. A mais importante linha de Ar
Condicionado agora está completa com a chegada do 8.500 BlU'S.

� Spring;';OÃd...;ral
Assistência Técnica da Própria Fabrica

Fabricas em Recife - Manaus - Porto Aleqre,
4
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As seleções do Brasil,
Inglaterra, Itália e Estados
Unidos participarão de um

quadrangular em Nova Ior-
, que' entre os dias 23 e 31

de maio do próximo ano,
em comemoração aos 200
anos da

.
independência

norte-americana. Esse tor-
.

neio foi aprovado pela Fe

deração Internacional de

Futebol Associativo

(FIFA).
* * *

José Mauro Ortiga,
além de ter acertado com

quase todos os jogadores a
.

renovação de seus contra

tos e também com o técni
co e supervisor, disse que
não vai parar aí. Ortiga
acha que o Figueirense ain
da precisa de um quarto
zaqueiro, um meia cancha
e um ponta de lança. Este
último pode ser Juti.

* * *

Ortiga adiantou ainda a

Dario de Almeida Prado,
repórter de O ssrADO
em Salvador, que no máxi
mo até fevereiro fará uma

contratação "bomba", de
um "excelente jogador ca
tarinense". Disse inclusive
que há mais de dois meses

as negociações estão sendo
efetuad as. Será que desta
v ez Zenon vai para o Fi

gueirense? Embora exis
tam outros bons jogadores
em Santa CAtarina, a ani

mação e as evasivas' de
Ortiga indicam que esse

elemento pode ser Zeno n.
* * *

Muitas coisas estranha

podem àcontecer hoje nas

arquibancadas do Be ira
Rio, na decisão entre inter
nacional e Cruzeiro. Inclu-,
ive gremistas torcendo
por colorados. Pelo menos

é isso que promete a "For
ça Azul", grupo indepen
dente da torcida do Grê
mio, que resolveu apoiar
abertamente o Internacio
nal. Seus integrantes Ieva
rão bandeiras, faixas de
estimulo ao Inter e ficarão
reunidos em bloco para
que sua ajuda seja maior e
mais notada pela torcida
"amiga':

Figu�irense eRemo,
,

dois limes jogando por nada
Apenas três jogadores - Ra

fael, Barga e Edson - ficam no
'

banco hoje, na partida contra o

Remo. Essa situação, única este '

ano no Figueirense, entretanto
deve acabar ogo. Desde que
chegou a Salvador, Ortiga tem se

preocupado em fazer renova

ç" es de contratos, para o cam

peonato estadual de 76. Está tão
animado que tem afirmado que
"em 76 seremos campeões".

Co m os atletas, não havia a

mesma animação, e sim um cer

to clima de indiferença com

relação à partida de hoje. Como
a classificação do Figueirense
dependia do resultado do Vasco,
somente um empate ou derrota

dos cariocas animaria os jogado
res. Pouco se falava sobre a parti
da, e

quando se referiam ao Remo
Alcino era sempre lembrad o •

Ma s esse jogador não atua, o

mesmo acontecendo com Rose
miro, que está em Belém do
Pará. Essas informações, mais os

resultados obtidos
pelo Remo até agora - ois
derrotas - contribuíam para um
certo descaso do plantel.

Ortiga confirmou que Sérgío
Lopes renovoU seu contrato
com o Figueirense, por mais um
ano. E disse mais, que até ama

nha, quando embarca para Bra

sília, todos os demais jogadores
deverão ter acertaco com o cu-

be, Apenas Edson, Ra fael e Bar
ga são indefinições. O primeiro,
"por não ter podido mostrar em

noventa minutos corridos seu

futebol, embora em príncípío
nos interesse"•. Os outros dois
não devem permanecer porque
são jogadores caros.
Os maiores contratos estão
sendo feitos na base do salário
teto do clube" - disse Ortíga.
Não falou se esse teto foi aumen
tado, embora isso seja muito

provável.
Nilson; Pinga, Nelson, Casa

grande e Caco; Sergio Lopes, Zé
Carlos e Tonho; Marcos, Luiz
Everton (ou Barga) e Moacir
formam o time do Figueirense
boje às 13h30m, quado deverá

Toninho: compromissos,
,alegria e mágoa

Toninho está em Floria

nópolis desde sexta-feira à

tarde, quand o retornou de
Salvador junto com Mário J0-

sé, dispensados pela diretoria
do Figueirense.

Ainda confuso com as

notícias sobre sua convoca

ção para a seleção da Caixa

Econômica Federal que joga
quarta-feira no Matacnã
contra o campeão bbrasíleí
ro, e 'ainda por sua escolha
como o jogador revelação de
1975, Toninho quase não

'encontra explicações para
tanta novidade ao mesmo

tempo.
Ontem, enquanto almo

çava e se preparava para
atender um compromisso
com a TV Cultura, ele falava
entusiasmado sobre as notí
cias que recebeu nos últimos
dias:

- Por enquanto sei ao

certo é, que vou receber 10
mil cruzeiros da CEF. Li
tamb ém num jornal paulista
que vou ganhar um'Chevette
(Toninho já tem um cor de

vinho) mas isso ainda quero
confirmar pois não .sei nem

quem está' me oferecendo
este prêmio.

'CONVITE

A famflia de MARCELO ROBERTO RAMOS PEREI

R� ponvida parent�s e amigos, para assistirem a mls
sa� tri�$imo'dia �o seu' passamento, qU!l será ceie
btácfa às 19 horas do di,a 16 no Asilo de Orfãos, Lar
stQ,Vicenté de PaLlla. "

. _

" ..
',,-

Antecif)adamen�e agradece.

, Outra dúvida de Toninho
é quanto à sua viagem para
o Rio de Janeiro, onde deve
se apresentar à Comissão da
CBD amanhã, no Hotel PIa
za, Ele até ontem pela ma

nhã não havia recebido ne

nhum co municado oficial
ou mesmo as passagens para
viajar.

Atarefado com a compra
de rou pas para o casamento

ontem do irmão Jailton, To
ninho quase não teve' tempo
para tratar de seus assuntos

que mereciam atenção ime

diata. Ontem cedo pela ma

nhã, por exemplo, ele. esteve
com Dumiense de Paula Ri

beiro, quando rescindiu seu

con trato com o Figueirense.
Assim, ele está liberado para
se apresentar no'Palmeiras.
qu ando o clube exigir:

- Conversei com Nelson _

Duque (diretor de futebol
do Palmeiras) sexta-feira' à
Dite por telefone e combi
namos alguns detalhes. De
pois do jogo de quarta-feira
no Mara
canã vou a São Paulo me

encontrar com o NelsonDu

que e ver um ápartamento
para morar. Volto em segui
da para Florianópolis pois
ainda quero. aproveitar uns

dias de férias antes de me

transferir definitivamente
para São Paulo.

Em meio a toda essa ale
gria, Toninho tinha algumas
recordações tristes do tem

po em que ficou na Bahia.'
Na véspera do jogo contra o

Santos, nem estava escalado

para jogar e teve um sério de

sentendimento com o

treinador. Com a chegada de

Ortiga tudo se normalizou,
Toninho jogou e fez dois

'gôls:
- Não sei porque, mas

desde minha chegada no Fi

gueirense o homem não sim

patizou comigo. Chegou a

dizer que eu tinha chegado
para estragar o time dele.
Acho qu e o tempo provou
exatamente o contrãrío.

Mas Toninho sempre faz

questão de salientar o apoio
recebido por duas pessoas
no Figueirense, a quem ele

_afirma ter muito a agradecer:
� O major Ortiga e o'

Dumiense foram sensacio
nais comigo e eu devo mu ito
a ales. Graças a esses dois

sempre tive um bom relacio
namento no cube e -conse

gui tudo que precisei.

Caixa Econômica Federa'l'

Loteria Esportivo

Com a vitória do Santos sobre o Atlético Mineiro Por
1xO e a do Vasco da Gama sobre o Vitória por 3xl, na
noite de ontem, ainda resta para o Figueirense a po ssibilida.
de de uma melhor colocação no torneie, isto se co hseguir
uma vitór a sobre o Remo, seu próximo adversário, e tiver
Ichance de uma nova partida contra o Coritiba. .

No primeiro jogo da noite o Santos, com um gol de
Claudio Adão, consegu iu vencer o Atlético por 1xO, em
partida de certa forma tumultuada e que resultou na
expulsão de Canpos e Reinaldo, além de cartão amarelo
para Paulo Isidoro, através do árbitro Ariovaldo Magalhães

Na segunda partida o Vasco da Gama, com três gols d�
Roberto, venceu o Vitória por 3xl, desco ntando Geraldão
para o time baiano. A arbitragem foi de Nilton Tranqujj
que mostrou cartão amarelo para Moisés. A renda da fQdad�
foi de Cr$ 68.402,00.

Equipes vencedores - Santos: Williams; Duca, Nei I

(Lazinho), Bianch e Fernando ;Clodoaldo e Léo; Alceu
I

(Didi), Cláudio Adão, Toinzinho e Mazinho. O outro vence
. dor da noite de ontem (Vasco da Cama) alinhou Andrada;
Cesar, Miguel, Moisés e- Alfinete; Aléire Gaúcho; Paulo, l)§
(Toninho), Roberto e Luiz Carlos. -

, .'

Da Bélhia, os textos são' de Dario de Almeida Prado'

começar a patida sob sol forte.
No Remo, Alcino não joga - e

por não estar atuando +a Bahia
não foi convocado para a sele
ção da CEF, pois chegou a ser

listado - e Rosemiro também
não. Sem seus d s melhores e

mais eficientes jogadores, o Re
mo deverá ser u m adversário
sem grande perigo. Entra em

campo com Dico; Rosemiro,
Dutra, Rui e Cuca; Elias e Nena;
Caito, Mesquita, Ivaníer e Fernan
do.

Aquiles Veras será o árbitro,
auxiliado por Evaldo Vandega e

Américo Chaves Neto.
€ORITmA E BAHIA

O Coritiba preparou-se com

afinco para enfrentar o Bahia.

Treinou forte pela manhã de
ontem, e o time perman ece a

mesmo, já que tem agradado ao

técnico Helio Alves: Jairo; Hér
mes, Adailton, Eduardo e'Hum

berto; Vitor Hugo e Osmar;Wll
ton, EU, Luiz Antônio e Aladim.

No Bahia, Roberto Rebouças
. não jcga, Rodolfo seu substituto
natural está com verminose, e na
quarta zaga há um novojogador.

O time entre com Joel Mendes;
Ubaldo, Sapatão, Zé Augusto e.

Romero, Baiaco e Fito; Tirson,
Douglas, Mckey e Caldeira.

Manoel Serapião será o árbi
tro da partida, que começa às

, 15h30m, auxiliado por Jairo Câ
mara e Otílío Dantas.

CASA DAS CHAVES
.

E FECHADURAS DE
FLORIANÓPOLIS LTOA.

Especializada em Ferraqens em EstilO

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

Agora sob nova Direção -.
.Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos 3

domicílio. Fone: 22-3879
Rua Ar�újo FigJelredo; 7

'TESTE N9 2�5
SANTA CATARINA

20-00015 313511 20-10046 308382
313981 A

20-00018 22447 308383
20-10008 487350 308709

487360 308956
487724 309901
487734 2()..10048 368045

2,0-10013 6345�6 369090
634736 370630

20-10018 801540 20-10052 384775
803108 20-10063 283815

A 285118
a03111 285172

20-10020 491362 20-10064 28924
20-1002Cj 491362 20-10067 604600
20-10027 554429 20-10071 402044
.20-10033 824581 20-10074 259831
20-10037 . , 399832 20-10076 272365
20-10040 548602 20-10083 361333

OBS:'Esta relação e todas as demais Que são feitas nestlf

jornal aos domingos, a título de "Cartões que não concor

rem", são' afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio da
Caixa Econômlca Federal sità à Rua' Fulvio Aducci, 1221 -

J:streito.'
.

FAÇA HO-E SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
� BEM MI:LHOR SER APRESSADO E MILlONARIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

Toninha está em Florianópolis, aguardando chamado da CED.

• compacta, exige mínimo de espaço.
• atinge 300°c praticamente
sem pressão
e sem perda de calor.

• manutenção fácil.
., vapor ou óleo,

Vasco e Santos foram
os vencedores da noite

Avai só precisa
do empate para vencer

Torneio Incentivo
Um empate hoje pela manhã diante do Palmeiras em

Blurnenau, dará o título do Torneio Incentivo ao Avaí,
que- está um ponto atrás da Chapecoense mas tem

vantagem no saldo de gols.
Mas o objetivo do Av aí não será alcançado com muita

facilidade pois Áureo continua enfrentando muitos
problemas junto ao plantel. A começar pela lista de

dispensas divulgadas durante a semana, fato que irritou

pronfundamente alguns jogadores e o próprio técnico.
Além do mais, os desfalques d e após campeonato
estadual desfiguram a equ ipe, problema agravado com a

doen ça de Ze l:!0n e a lesão- de Maneca.
Por isso Aureo não teve muito que fazer durante a

semana, a não ser contornar as situações delicadas, fruto
de 'uma porção de falhas administrativas e que estão

-, influ�do diretamente sobre o planteI.
Para a partida de hoje no Aderbal Ramos da Silva, em

Blumenau, a partir das 9h3Om, Aureo será mais uma vez

obrigado a improvisar, de acordo com os jogadores que
ainda estão à sua disposição. Assim o Avaí deve sair

jogando com Danílo ; Souza, Ari Prudente, Veneza e

Orivaldo; Lourival, Balduino e João Carlos; Sabará,
Volnei, e Carlos.

O Palmeiras, segundo seus 'dirigentes, só vai a campo
hoje porque este jogo está incluído no teste 264 da
Loteria Esportiva; Caso contrário já teriam dissolvido o

planteI que só voltaria às suas atividades após o período
de férias.

Adão também será obrigado a improvisar para lançar
onze jogadores contra o Avaí, lutando ainda contra a

falta de motivação pois o Palmeiras é o último colocado,
com apenas um ponto ganho, sem condições, portanto,
de chegar ao título do Torneio Incentivo. O-Palmeiras
vai a campo com Sidnei �dãozihho, Carlinhos, Airton e

Toninho Paulo Araújo e Reinaldo; Sérgio, Sado, Afonso
'e Birinha.
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«Ao pacificar, . '

os índios,
contribuípara

. !

suaextincão-
Eduardo de Lima e Silva Hoerhan, de 84 anos, foi o responsável pela
pacificação dos indios em 1912 na região do Alto Vale do Itaiai. Se
tivesse de reprisar o que fez, "não voltaria a cometer este pecado;
Contrlbui para sua extinção. O indio pacificado é destituído de tudo. E
o pior é que todos ainda .cometem este pecado, inclusive a Funai". Na
sua opinião, a Funai é o maior inimigo dos ·indige11lls. ' "Se hoje os

intrusos tomaram suas terras é porque a Funai não tem capacidade para
acabar com essa invasão': Eduardo vive em /birama desde a paciftcação..

'

Texto: Laudelino José Sardá: Fotos: Lourival Bento.

I birama - "Pequei ao pa
cificar os índios no Vale do

Itajaí. Contribuií para a sua

extinção. E o pior é que
todos ainda cometem este

pecado;" inclusive a Funai

que teima em civilizá-los
quando deveria dar-lhes o

direito de viver de acordo
com sua propensão natu

ral". O desabafo é do sobri
nho-neto do Duque de Ca
xias, Eduardo de Lima e

Silva Hoerham, de 84 anos,

que há' 63 anos fora designa
do pelo SP I - Serviço de

Proteção aos Indíos - para
pacificar os "selvagens" e

evitar que eles continuassem

a criar obstáculos à coloni

zação do Alto V ale do ltajaí
pelos imigrantes alemães.

- Mas se eu não os paci
ficasse, os imigrantes seenca
rregaríam de exterminá-los.
O SPI não poderia protegê
los pois vivia num regime de '

miséria absoluta, como vive

hoje a Funai que ainda peca
por não ter estrutura. A

solução foi enfrentar as fle
chas que raspavam meu cor

po quando eu navegava peo
rio Plate, em busca de um

,
diálogo com o Cacique Dam
-Rem. Hoje o Governo tem

condições de protegê-los e

d permitir que eles vivam

como querem. Só que não
faz. O índio pacificado é
destituído de tudo".

Natural de Niterói, Edu
ardo de Lima e Silva Iioer
han vive 'há mais de meio
século em Ibirama. Seu pas
sado faz com que as opi
niões dos índios a seu res

pito se dividem. Enquanto
para alguns ele ainda é con

siderado o redentor, para
outros ainda há marcas da
crueldade com que tentou
isolar a tribo p or muitos
anos da civilização. "Os
brancos queriam explorá-los
no corte da madeira e tomar

algumas terras onde os ín-
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desde os seusZl anos, quan
do pacificou os indígenas,
Eduardo revela que isto lhe
custou muito caro.

- Eu pacifiquei os índios
e me bestializei. Regredi.
Nunca me empolguei por ser
o

. sobrinho-neto de Duque
de Caxias. Mas, como se

sente um jovem comandan
do uma tribo de selvagens?
Sentia-me um herói capaz
de morrer em defesa deles.

Ele não gosta de lembrar
fatos pitorescos _que caracte

rizaram seu passado. Nas Vi
las do Alto Vale, era consi
derado um cowboy e temi
do pelos colonizadores, pri-

dios teriam encontrado ouro abandonara a tribo do Para
de aluvião. E por isso não ná, aliou-se aos intrusos, que,
permitir que índios saíssem lhe prometeram muito di
da reserva e-brancos entras- nheiro caso matasse Eduar
sem. Isso obrigou-me muitas

.

do.
vezes a 'usar a força", lembra "Numa noite, Prípâ ínva-
Eduardo. '

Oí� sua casa, mas antes de
SOB IA.S AMEAÇAS sacar sua arma foi alvejado
A e xploração da madeírs com um tiro. Ê que Eduar

pelos intrusos levou o "ve- do havia sido avisado. A

lho Eduardo" a alimentar polícia, todavia, não aceitou

brigas contra Prefeitos e em-· sua explicação de que teria

presários por muitos anos. 'matado em defesa própria,
Na década de 60 ameaçou detendo-o no xadrez duran
atirar no intruso que fosse te dois anos' e meio. "Só
encontrado nas terras do s agora é que consegui recupe
'índios. Apesar dos protes- rar minha aposentadoria,
tos, sua ordem foi respeita- - com muito sacrifício".
da. Pripá, um kaín-gang que Afastado da vida urbana

� HUDDfRSFlIlD� cf:Jl.
, .

.
\

OFERECE A POPULAÇA,O DE FLORIANOPO
LIS, O MAIOR E MELHOR ESTOQUE DE TECI
-DOS PARA VER'ÃO.

VENHA CONSTATAR PESSOAL!\nENTE NOSSAS EX
CEPCIONAI'S OF-ERTAS DE QUALIDADE, COM
PRECO DE LANCAI\1ENTO", . �

VENDAS PARA PAGAMENTO E�� 5 VEZES,
SEM ACRESCIMO

CASAS HUDDERSFIELD DIFfclL DE PRO-o,
NUNCIAR - FACI L DE ENCONTRAR

No endereço nobre da cidade:
Felipe Schmidt, 2

. aberta até as 22,00 horas ç;,� i"'.){:. "<. '{'<"JC�;::J

" ,.,J "
", .��: .

cipalmente quando entrava

no hotel a cavalo com anuas

a punho.
O PECADO
Eduardo vira-se para Val

dina Téia, bisneta do Caci

que. Kam-Rem, sentada a

seu lado: "minha filha, diga
com orgulho que és índia e

que sabes falar o idoma dos
botocud osl

- Por que o Governo não

preserva esta raça? Civilizá
los é o mesmo que aniquilá
los; Eles merecem viver iso

lados, longe da competição,
da ganância. Não adianta

prepará-los para a nossa vi

da, porque jamais irão se

adaptar".
Na sua opinião, a Funai é

o maior inimigo do índio.
"Se hoje os intrusos toma

ram mais da metade das
terras indígenas é porque a

Funai não tem capacidade
para acabar com essa inva
são. Na Amazônia h á terra
de sobra. Por que não trans

portam os intrusos para
lá? ".
O PASSADO
Ele se emo ciona quando

começa lembrar o passado.
No seu primeiro encontro
com o Cacique Kam-Rem,
cujo diálogo culminou com

a entrega das armas e a paz

co� os civilizados, Eduardo
lembra que os índios imagi
navam que "os brancos é

que estavam sendo amansa

dos".

E hoje concluo que
eles tinham razão, pois as

terras eram deles". ,

Em menos de quatro
anos, dezenas de casas fo
ram incendiadas e centenas

de animais mortos durante

,
os assaltos praticados pelos
índios às colônias que se

, formavam no Alto Vale do

Itajaí. Eduardo retira uma

moed húngara de uma cai

xa, que ganhara da filha do

Cacique em troca de uma

peça de roupa.

. "Esta moeda pertencera
.a Daniel Horonkosa que
veio da Hungria para se fixar
no Vale. Mas fugiu com a

família depois de ter sido.
'assaltado pelos botocudos.

Até hoje não compreendi se
os indígenas queriam afastar
os estranhos da região ou

obter alimentos. Só sei que
ele se sentiu donos da justí
�, que hoje virou contra
eles".

Água quente em toda a casa é· com
- .. 1ha"

-

o mesmo fabricante das caldeiras e geradores de vaporE'IIIh.,mie

'0 reste.
são águ,s
passadas. .� "l;\;"

',,:
. -,i. �

, '

Instale em sua residência a

segurança e o conforto de um

Thermerõ, o aquecedor de água a

gás por acumulação de maior
, garantia no país: 10 anos, Fabricado
pelo maior nome brasileiro no ramo: OSNI SCHWANKE -

REPRESENTAÇÕES
III Rua 15 de Novembro, 534

_
5. o andar - Cj. 534

Fone: 22-5505 - Blumenau - SC

....

.':0- •••
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OFERTAS LIVETTI NO

NATll 'COLOSSAL
DAS LOJAS UM!
GRÁTIS!
muilos cupôns para

,

o sorteio de

SYOlKSe
6 MOTOCAS

o

GaRElLl!

1º PAGAMENTO
,

SOEM
o

FEVEREIRO!

"0

y
o

MÍlQUINa DE ESCREVER
'

OLlVETTI
Leltera 32 - Portátil !
com estojo!
Port170,00 _,-ilIj(---

\ou apenas97,00
mensais!

1º PAGAMENTO
sO EM FEVEREIRO! '

MÍlQUINa DE o

ESClEVER
OllVETTI
Studio 45 - Semi-portátil !
com estojo!
PGr 1.590,00

ou apenas

134,00 o

o

• mensais!
1º PAGAMENTO

sO EM FEVEREIRO!

/

BRINDE!
No ato da compra de sua Olivelti
(qualquer mOdelo), você ganha

�L..���
um método de datilografia!

.

DO RIO GRANDE AO RIO DE JANEI,RO

Euclides Quandt: se tem base à expansão da t lecomunicação

Ouandt vê,expansão da Itelecomunicacão em se
tras serão incorporadas a depois de ser dada, a outor, �
ele. Só que agora não será ga, a instalação ainda leva
possível adiantar quais". uns dois anos e meio".
Bastante informal, o minis- A demora na outorga da
tro das Comunicações adian- concessão é explicada, pelo
tou que a rede de telex está fato de ser a televisão um
sofrendos ampliação não só meio de comunicação muito
em Santa Catarina, mas em penetrante, com o qual a
todo o país. "No momento, responsabilidade de explora.
o ministério está abrindo dor do serviço aumenta I
concorrência para a amplia- consideravelmente. Por isso,
ção, Até 1980, deveremos informou o ministro, o

"ás I
ter atendimento ·geral para ,propostas dos interessados
todo o Brasil, inclusive San- em implantar canais �m San-

o ta Catarina.' '. Informou o ta Catarina estão sendo estu-
Iministro que a concorrência, dadas éom muita .atenção: J

nacional, está sendo organí- o Mas não tenho um prazo
zada pela Embratel. para dar, sobre quando se.

O atendimento geral em rão anunciados os escolhi,
1980 é um dado do qual o .dos, neÍh .quais o �tão;': v.. I
Quandt não abre mão. Con-' \ Sobre uma possível satu
sidera pacífico, principal- ração de canais no Estado -

mente se for considerado o com os atuais, mais os em

prazo' de cinco anos, tempo fase de estudos, serão sete
considerado mais que sufi- novas estações de TV em
ciente. O telex, atualmente, Santa Catarina - Quandt de
já se transformou numa ne- Oliveira manifestou-:se,' dí
cessidade e todo o Brasil zendo que,· "desde que a

precisa dele. cidade, ou a região, possua
ELEVIS AO condições financeiras e eco-
Oitro ponto de interesse nõmicas pata sustentar um

dos catarinenses abordado canal, bem corno-o interes
pele ministro das Comunica- sado, não vejo porque não
ções, foi quando a conces- dar a outorga. Temos que
são de novos canais de tele-

-

considerar, porém, que a

visão a interessados de várias concessão de novos canais

\cidades do Estado. D�mons- de ,Ty. v� depe�der semprl\ .

trando conhecer os interes- da iniciativa do mteressado,
sados catarinenses, Quandt e este deve estar avisado que
adiantou que "os novos ca- uma estação é bem cara.!nais de Florianópolis, Lages, o, __

Joinville, Criciúma e Chape- , Mesmo sem muita produção,
có aindas vão demorar um local, vai se gastar dê'
pouco. Aliás, o sistema de c-s 15 aCr$ 20 milhões, Ou
concessão, nesse tipo de ser- seja, trata-se de um proble
viço, é demorado, e, mesmo ma puramente econômico".

EM JANEIRO
O sistema de Discagem

Direta Internacional, colo
cando os catarinenses em

contato com vários países
do mundo, deverá ser inau
gurado oficialmente em ja
neiro ou fevereiro. A revela
ção, feita por Quandt, soou
como uma espécie de pro
messa, tanto mais por já
estar

o

em período de testes,
o DDI, em algumas cida-' � -.

des, como Blumenau, Flo
rianópolis e Lages.

Segundo Quandt, inicial
mente poucas cidades' serão
beneficiadas com o sistema
DDI. "Gradativamente, ou-

A partir de 1977, com
quase 100 mil terminais,
Santa Catarina terá uma boa
base para que a expansão de
seu sistema de telecomuni
cações independa de siste
mas externos. Claro, nem

o

todas as cidades poderão ser

atendidas, mas a base será
boa". A opinião é do minis
tro das Comunicações, Eu
clides Oiandt de Oliveira,
feita ao repórter Ubaldo
Baltazar, de O ESTADO, na
última sexta-feira em Lages,
onde fora inaugurar a nova
Central Telefônica e o siste
ma DDD, interligando aque
Ja cidade a todo o Estado e

.

ao resto do país;
,

Enquanto assistia a breve
exposição de animais de Ha
ras Wiking, onde almoçou, o
ministro teceu alguma consi
derações sobre as comuni
cações tarinenses, lembran-

o

do que poucos Estados bra
sileiros estão tão bem servi
dos em comunicações como
o nosso. "Santa Catarina
cresceu muito, em termos
de comunicações" comen
tou o Ministro.

GALPÃO DE ALVENARIA � 1.000 m2
Aluga-se na Ãua Santos Saraiva; no. 1135 - Estreito _.

Tratar com Fones, 44-1537 Sr. Ony. \
.

. I .

I

o melhor presente de Natal que você poderia dar à sua mulher e aos seus filhos
seria a certeza de que nunca vai acontecer nada com eles,

Nem com eles. nem com você. Infelizmente este presente não existe .

.

Os imprevistos acontecem sem marcar dia nem hora. e o pior é que você tem
de pagar por eles, E pagar caro. As vezes, sem poder.

, A não ser que você tenha um seguro de saúde Golden Cross.
Sendo sócio da Golden Cross você paga apenas uma taxa

mensal e fica tranqüilo para toda a vida, Nós pagamos todas as
o despesas hospitalares ,e procedemos ao reembolso das despesas
médicas, em até 400% a mais sobre a Tabela da

'

Ass. Médica Brasileira.
Você só tem o trabalho de sorrir e dizer o tradicional

"obriqado doutor",
o

'r"·----------. ·Chame... II

I E tome adecislo da suavicia.I

122-47671I
o

- I .'

---------.' .

..� GoIden Cross
II!III ASslsttNCIA INTERNACIoNAL DE sAnDE

'

'I
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Tubarão pede rodoviária

que atenda t�da região
Fundação da Celesc faz'

levantamento deste ano

cidade para facilitar o tráfe- A Fundação de Segurança Social da Celesc, atendeu de

ra esta obra. janeiro a junho, 5.768 beneficiários. e dependentes, num
go dos ônibus. Ô ponto mais total de 16.351 sessões, tendo sido efetuadas ,3.776
ideal para sua construção se-

r

consultas médicas. Esta fundação presidida 'por Osvaldo

ria no Bairro Oficinas, pois Camilli e composta por mais três diretores, teve seu

lá há excelentes terrenos que funcionamento intensificado em fevereiro deste ano e até

poderiam ser aproveitados pe agora já concedeu aposentadoria a 34 funcionários num

total pago de Cr$ 32.338,36 no primeiro semest!e. Aos

mantedores-beneficiários e seus dependentes .da Agencia de

Florianópolis, a fundação concede 70% do reembolso para

as consultas médicas. Os que atuam no interior do Estado

utilizam o sistema de credenciamento, onde vários médico

atendem mediante a apresentação 'da ficha expedida pelo
órgão, cabendo a esta o ônus total da onsulta.

EMPRÉSTIMO
Além disto, os funcíonârios da Celesc filiados à Funda"

ção tem direito à empréstimo em. duas modalídades:

empréstimo social destinado à despesas com casamento,
férias e viagens, e empréstimo econômico para aquisição de

bens, como compra de terteno, etc, sendo descontados

depois em 24 meses com juros. O capital atual da Fundação
é de Cr$ 12.882.777,21 com 'reservas de Cr$ 8.662.777,06
e este ano os empréstimos sociais e econômicos totalizaram
Cr$ 4.697.750,00.

"

EXPANSÃO
Nos planos futuros estão' a suplementação por invalidez,

como a aposentadoria e
Jampliação dos serviços de assistên

cia médica e dentária através da Cllnípar, Clínica Flêming,
Ortotrauma, Clíní-Med e outros além do projeto de aposen-
tadoria especial e um sistema de poupança.

'

Tubarão (Sucursal). - A

população de Tubarão e de

municípios vizinhos está rei
.víndicando a construção de
uma nova estação rodoviária
para atender ao movimento'
de .passageíros que se desti
nam a Tu barão, pois a atual
já não comporta o fluxo de raestaobra. Assim, estaria so

passageiros que se forma em lucionado de uma vez por

seu interior à espera dos todas este proble.ma". .

'

ônibus. Localizada no final Para An_a M�na, reslden�e
da Avenida 'Mucolino Ca· em Tubarao, o local mais

bral, a rodoviária possui es- . indicado par.a, �'�nstala9ão
paços bastante reduzidos da nov� f(x_lIV1an� e. o B.an
ocasionando sérios problé- ro Capivari, .pOIS ivrana o

mas a seus usuários. Nos Cen tro ,da Cidade do baru

horários das 10 as 16 horas, lho e aglomeração de veícu-

"OS passageíros são obrigados los _e daria m�ior �ovim�n
a formar filas duplas para taçao ao bairro, mcl,us�ve

\ 'terem acesso à plataforma. ativando o seu comercio,
,

"

gUR'eEéFbEa,sTt,Oafite reduzido".Para Luiza Roque Frei- P

tas, residente em Laguna,' O Prefeito Municipal Ir
"Tubarão precisa urgente- moto Feuerschuette, explica
mente de uma nova estação que os planos para a cons

rodoviária, 'pois a atual é trução da nova rodoviária
foram "água abaixo" com a

muito pequena. Sínceramen d 9 4
te, isto aqui não dá-rrais. Eu enchente de março e 1 7 ' ,

"pois a tragédia que assolou
que já estou acostumada a Tubarão fez com que outras
tomar o ônibus para minha

obras tivessem prioridade,cidade já me atrapalho, ima-
ginem os -outros que aqui deixando de lados os proje
chegam pela primeira vez". tos para a nova estação".

Acrescentou que "no

Rodrigues Alves, mora-
-

meu gov�rno é impossí�,e� a

dor do Bairro Oficinas em construçao da rodoviária,
Tubarão, afirma que "o mai- Esta obr� ficará. para o ou

ar problema da rodoviária tr? Prefeito, ,P?IS d�rante_a,
não é a fila dupla mas a sua minha administração nao

localização que é muito cen- existem nenhuma po�sib�i
tral. Ela deveria ser instalada dade para a concretização
num ponto mais retirado da deste empreendimento".

Vale do Araranguá quer
associação'de municípios

" ,

Araranguá dá presentes
a 5 mil crianças pobres,

.\\

Araranguá (Do�Correspondente) - A Rotaract- e a

Comunidade Jovem estão promovendo o Natal da Criança
Pobre com distribuição de brinquedos para 5 mil crianças
no Jardim Alcebíades Seara. Esta equipe está cadastrando -

as famílias pobres e entregando um cartão de identificação
que dará direito ao recebímen to do presente no Natal, dia
25 no Jardim da Praça Hercílio Luz.
PESCAAraranguá ,(Do.. Cõrres-"

'

dáriose terciários.
pondente) - Uma, delegaçãe Segundo Cleni Vergara" A Colônia de Pesca Z-l() recebeu da Peseart � Plano de
chefiada pelo prefeitomuni- presidente do Conselho Cu- Assistência à Pesca, Artesanal -: através da Sudepe a
cipal Lino Jovelírro Costa, munítárío, Araranguá tem A

, nhã G bi t inportancia de 18 mil cruzeiros para o término das obras davisitara ama a o ,a me e condições de sediar a Asso- '

do Governador para expor a ctação cios Municípios, sede dos pescadores que funciona com 560 associados.
potencialidade da região do

_ Segundo a Acarpesc o s pescadôres assecladps é' os
Vale do haranguá e �oliob" "pois t��� .140 mil habi- beneficiários do Pró-Rural rec.ebe�ãO assistêncía médica �
tar a ctj.ação de uRlá Ass�

_'
tantes; uma áreá de 2.936' odontológica e terão direito a compra-de material de pesca,ciação para congt�ga.rc i0s-:��" Km representando 56% da '

munícípíos, que compõem produção agro-industrial dos .revendído pela Colônia Z-16; A Pescart prevê a inauguração
esta região com âtividades

'

�uóicípios do Sul do Esta- do Prédio da sede para 1976, depois de paralisado por mais
nos setores primários, secun- do". de dois anos.

"

Estêio a venda ia ..rua Traiano, 33 a linha de finos
- "., ,

'mobiliários, tap,ete,s orientais e artigos'
importados para presentes, adquiridos para

funcionamento: da nova loia dos EsiJabele\cimentos
A Modelar, cl.li'a� inauguraçéio definit,iva se dará

"
.

" ,

' "

só nomês ,de, fevereiro próximo.
A exposiç�o. � c:omPC)$.ta de peças e coniuntos de

. "(
,

"

.

"/';;""":c;"
,

invulgar beleza .e' qualidade.
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Tubarão (Sucursal) - O Hospital Nossa Senhora da

Conceição de Tubarão informou, que durante os meses de
novembro e dezembro do corrente ano, foram registrados
apenas 4 casos de meningite e 36 de desidratação, não
havendo nenhuma ocorrência de ôbitos,

Segundo o médico responsável pelo setor no Hospital,
Aracy Bittencour, "este resultado está abaixo da previsão, o
que deixa a população de Tubarão bastante tranquila, pois
em épocas anteriores, houve grande númerb de interna-

ções" .

•

Outro produto que tam

bém sofre com o tempo
chuvoso no Vale do Araran

guá, é a cebola, informou o

extensionista da A�aresc,
Mauro Lavina. Aplanta está
sendo colhida em dezembro
e o prejuízo atinge 50% nas

partes baixas e 20% nas par
tes mais elevadas do terreno
onde é plantada. A produ-

ção de Araranguá é de 7 mil

quilos por ha numa área de
150 hectares. Além do pre

juízo na produção em 50%
os produtores de cebola da

região sofrem ainda com o

preço, pois esperavam
Cr$ 1,00 por quilo e os

compradores estão oferecen
do Cr$ 0,80, alegando que
assim mesmo, é difíc il a

venda no mercado de São
Paulo. A chuva contínua e

com fortes descargas não

permite a formação de bul
bo (cabeça), resultando daí
baixa qualidade e canse

quentemente baixo preço,
disse-o agrônomo.

Quanto ao fumo, houve
menor produção, em com

pensação, melhor qualidade,
disse, pois suas folhas rece

beram coloração amarelada
o 'que garante melhor quali
ficação, uma vez que as

companhias compradoras
pagam pela qualidade. Reve
lou que normalmente o fu

mo de Araranguá atinge até
a altura de 1,80 e desta vez,
ficou nos 80cm, em decor
rência das fortes chuvas que
levam da terra' o adubo' não

permitindo a viçosidade da

planta. A qualidade de suas

folhas, todavia, que são plan
tadas em terrenos altos, to-

mou a cor necessária no

estágio dos 80 centímetros.
A área disponível e explora
da pelos fumicultores atinge
em Araranguá grandes pro
porções, ultrapassando .a do
arroz que está-em 2.300 ha.

Quanto à mandioca, ain
da economia básica de Ara
ranguá, disse que o tempo
colaborou 'para o seu culti
vo. A chuva tornou a planta
viçosa e sua pegá foi ótima,
pois ela é própria do terreno
arenoso. Sua' área no muni

cípio é de 5.700 ha, cuja
produção por hectare alcan

ça em média 12.000 quilos
p/ha, finalizou Lavína.
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Desidratação e

meningite. internam
40'em Tubarão

E-xcesso de chuva alrasacullivo
doarroz edeslrói oulra lavoura

- E s te baixo índice, é fruto da excelente campanha que
está sendo desenvolvida na cidade pela imprensa,' permitín
do uma melhor conscientização por parte da população. Se
esta campanha permanecer neste ritmo, num prazo bastante
curto poderemos observar raros casos de meningite e

desidratação, e desta maneira os leitos do hospital estariam
sendo ocupados para outras doenças".

- O que
-

está havendo na região é um surto de
coqueluche, e estamos bastante atentos para minimizar esta
doença. Não temos ainda um número exato de internações,
embora o '1 ndice ainda não nos preocupa".

Araranguá (Corres
pondente) - O excesso de
chuva no Sul está atrasando
o preparo do solo para o

plantio da cultura do arroz,
informou o agrônomo da
ACARESC Mauro Lavina.
De acordo com o levanta
mento efetuado, o terreno

mal drenado e argiloso, após .

a chuva, necessita de 3 a 4

dias para a entrada da má

quina (trator) na lavoura pa-'
Ia o trabalho de gradeação
,do solo e ao mesmo tempo
destorroar o terreno.

- Acontece que o terre

no mal drenado após esse

.frabalho recebe o calor do

sol e forma uina crosta mui

to du ra, não pemitindo o'

víngamento d a semente e

obrigando o agricultor a efe
tuar o trabalho novamente.

Além desse fenômeno que
ocorre em Araranguá,

.

há

ainda o problema da lagarta
nas la
vouras. Se o clima não me-

lhorar, a produção de arroz

permanecerá em apenas
20%, pois é o que se conse

guiu plantar".
Atualmente, Araranguá

produz arroz numa área de
2.300 ha cuja produção é de
3.500 kgjha., num valor es
timado em 100 milhões de

cruzeiros, o que resultará
em apenas 20, com o maior

prejuízos aos rizicultores

qe já, prepararam o solo

por 7 ou 8 vezes sem lograr
sucesso, explicou o agrôno
mo.

PHllIPS

e
OFERTAS
ESPECIAIS
DE NATAL

Compre tudo,
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Programa turístico terá CaRlboriú
como área piloto à sua execução

Com a participação das
empresas oficiais de turismo
dos Estados de Santa Catari
na, Par ná, Rio Grande do
Sul, São Paul�, Rio de Janei
ro e Espírito Santo, foi rea
lizada uma reunião em São
Paulo, .atendendo convoca

ção da Empresa Brasileira de
Turismo, a fim de traçar
diretrizes para assistência te:
cnica à pequena e média
empresa.
A finalidade d progra

.

ma é estimular o desenvolvi
mento das Pequenas e Mé
dias.' Empresas Tu rísticas e

ampliar a capacid de em
,.

potencial dos Empresários
alocados na área, de mod� a

permitir que possam gerir,
com eficiência suas empre
sas.

Santa Catarina foi repre
sentada pela TURESC. Atra
vés a indicação feita pelo
seu presidente, Orlando Bér
toli, e com o apoio unânime
dos demais participantes, a

cidade de Balneário Cambo

.ríú, p assou a constituir o

programa-piloto, justamente
por apresentar os problemas
de conotações turísticas a

serem examinados. Segundo
o presidente da TURESC,

f oi proveitoso e benéfico

pa ra Santa Catarina este ci

ro de reuniões e palestras,que
culminou com a indicação
de Balneário Camboriú, para
que nesta cidade seja estabe
lecido o programa- piloto.

Afirmou Orlando Bértoli,
que a justificativa da

EMBRATUR em reunir vári
os Estados" brasileiros na

área do turismo, é atender
às diretrizes traçadas pelo
governo federal, visando o

fortalecimento da Pequena e

Média Empresa, que repre
senta aprcximadarnente
9Ó%' 'das empresas instaladas
no país; fato constatado

também na área do turismo. mor conforto, presteza no

Por este motivo - afirmou atendimento, informações e

-, a EMBRATUR propôs. comodidade ao turista, não
atravé do Centro Nacional só em épocas de temporada:
de Treinamentos para Turis- seleção das comunidades,
mo - CENTRETUR, o de- pesquisa sócio-econômica
senvolvimento de um amplo cultural da comunidade, se
programa que abrangerá prí- minário de atualização em

meiramente os Estados do presarial, cursos para áreas
Su I do Brasil, particularmen- específicas, diagnóstico inte
te e especialmente S�ta Ca - grado da empresa" assistên
tarina. cia técnica na empresa, im-

De acordo com o progra- plantação e acompanhamen
ma aprovado, será adotada a to das medidas preconiza
seguinte estratégia para o das, avalíação dQS resultados
desenvolvimento dos traba- e replanejamento.
lhos, de modo â permitir, O objetivo da Assistência
num futuro bem próximo, o Técnica à Pequena e Média

Empresa turística - APEME

,TUR, é informar aos órgãos
de turismo, sobre o progra
ma de assistência técnica às
pequenas e médias empresas
turísticas, além de determi

nar, juntamente com a em

presa estadual de turisne, as
localidades para aplicação
do Programa, bem como de

finir a metodologia dos tra

balhos.
Na próxima semana, se

gundo o presídents..da TU

RESC, Orlando Bértoli, o

Programa' terá continuidade
na cidade de Balneário Cam
boriú. O objetivo, é a manu-

tenção de contatos com ór

gãos oficiais de turismo,
além das associativas dos ho

teleiros, visando informá-los
sobre o Programa estabeleci
do pela APEMETUR, além
de equacionar problemas es

pecíficos das empresas hote

leiras, nas áreas da Adminis

tração geral, finanças, mar
keting, produção e custos.

Desta maneira, enfatizou
Orlando Bértoli -, já foi
elaborado um cronograma
de atividades até dezembro.
de 1976, além da assistência
técnica permanente de con-

sultorias regionais nos 6 Esta-

dos participantes do Progra
ma da APEMETUR. Assim
sendo, em qualquer época
do ano, a TURESC estará

apta a fornecer elementos

concretos e oficiais visando
dar condições para o desen

volvimento das pequenas e

médias empresas, em Santa

Catarina, além de um crite

rioso programa para expan
são do turismo em nosso

Estado, foa da época de

temporada e dentro da polí
tica do governo catarinense

em oferecer e dar condições
para, o desenvolvimento do

nosso potencial turístico.

QUALIDADE PHILIPS

VANTAGENSlPO

'sem entrada
. .'

MENTO
=M ;\
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I Desidratação e

meningite. internam
40' em Tubarão

E'xcesso de chuva atrasa cultivo
doarroz edestrói outra lavouran

,r

1,
Co Araranguá (Corres

pondente) - O excesso de
chuva no Sul está atrasando
o preparo do solo para o

plantio da cultura doarroz,
informou o agrônomo da
ACARESC Mauro Lavína,
De acordo com o levanta
mento efetuado, o terreno

mal drenado e argiloso, após
a chuva, necessita de 3 a 4

dias para a entrada da má

quina (trator) na lavoura pa-:
Ia o trabalho de gradeação
,do solo e ao mesmo tempo
destorroar o terreno.

- Acontece que o terre

no mal drenado após esse

, trabalho recebe o calor do

cruzeiros, o que resultará
em apenas 20, com o maior

prejuízos aos rizicultores

qe já, prepararam o solo

por 7 ou 8 vezes sem lograr
sucesso, explicou o agrôno
mo.

ção de Araranguá é de 7 mil

quilos por ha numa área de
150 hectares. Além do pre
juízo na produção em 50%
os produtores de cebola da

região sofrem ainda com o

preço, pois 'esperavam
Cr$ 1,00 por quilo e os

compradores estão oferecen
do Cr$ Ú,80, alegando que
assim mesmo, é difíc il a

venda no �ercado de São
Paulo. A chuva contínua e

com fortes descargas não

permite a formação de bul
bo (cabeça), resultando daí
baixa qualidade e conse

qu�ntemente baixo preço,
disse.o agrônomo.

Quanto ao fumo, houve
Jl!.enor produção, em com

pensação, melhor qualidade,
disse, pois suas folhas rece

beram coloração amarelada
o que garante melhor quali
ficação, uma vez que as

companhias compradoras
pagam pela qualidade. Reve
lou que normalmente o fu
mo- de Araranguá atinge até
a altura de 1,80 e desta vez,
ficou nos 80cm, em decor
rência das fortes chuvas que
levam da terra o adubo' não

permitindo a viçosidade da

planta. A qualidade de suas

folhas, todavia, que são plan
tadas em terrenos altos, to-

I

mou a cor necessária no

estágio dos 80 centímetros.
A área disponível e explora
da pelos fumicultores atinge
em Araranguá grandes pro

porções, ultrapassando .a do
arroz que está-em 2.300 ha.

Quanto à mandioca, Ain
da economia básica de Ara
ranguá, disse que o tempo
colaborou para o seu culti
vo. A chuva tornou a planta
viçosa e sua pega foi ótima,
pois ela é própria do terreno
arenoso. Suaárea no muni

cípio é de 5�100 ha, cuja
produção por hectare alcan

ça em média 12.000 quilos
'

p/ha, fínalízouLavína.

Tubarão (Sucursal) - O Hospital Nossa Senhora da

Conceição de Tubarão informou, que durante os meses de
novembro e dezembro do corrente ano, foram registrados
apenas 4 casos de meningite e 36 de desidratação, não
havendo nenhuma ocorrência de õbitos.

Segundo o médico responsável pelo setor no Hospital,
Aracy Bittencour, "este resultado está abaixo da previsão, o
que deixa a população de Tubarão bastante tranquila, pois
em épocas anteriores, houve grande número de interna
ções" .

sol e forma uma crosta mui

to du ra, não pemitindo o
'

víngamento da' semente e

obrigando o agricultor a efe
tuar o trabalho novamente.

Além desse fenômeno que
ocorre em Araranguá,

.

há

ainda o problema da lagarta
nas

'

la
vouras. Se o clima não me-

lhorar, a produção de'arroz
permanecerá em apenas
20%, pois é o que se conse

guiu plantar".
Atualmente, Araranguá

produz arroz numa área de
2.300 ha cuja produção é de
3.500 kg/ha., num valor es
timado em 100 milhões de

ir

:i
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Outro produto que tam

bém sofre com o tempo
chuvoso no Vale do Araran

guá, é a cebola, informou o

extensionista da Acaresc,
Mauro Lavína. A planta está
sendo colhida em dezembro
e o prejuízo atinge 50% nas

partes baixas e 20% naspar
tes mais elevadas do terreno
onde é plantada. A produ-

- E s te baixo índice, é fruto da excelente campanha que
está sendo desenvolvida na cidade pela imprensa, permitin
do uma melhor conscientização por parte da população. Se
esta campanha permanecer neste ritmo, num prazo bastante
curto poderemos observar raros casos de meningite e

desidratação, e desta maneira os leitos do hospital estariam
sendo ocupados para outras doenças".'

- O que está havendo na região é um surto de
coqueluche, e estamos bastante atentos para minimizar esta
doença. Não temos ainda um número exato de internações,
embora o '1 ndice ainda não nos preocupa".
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Programa turístico terá Call1boriú
como área piloto à sua execução

Com a participação das
empresas oficiais de turismo
dos Estados de Santa Catari
na, Par ná, Rio Grande do
Sul, São Paul�, Rio de Janei
ro e Espírito Santo, foi rea
lizada uma reunião em São
Paulo, iatendendo convoca

ção da Empresa Brasileira de
Turismo, a fim, de traçar
diretrizes para assistência te:
cnica à pequena e média

tenção de contatos com ór

gãos oficiais de turismo,
além das associativas dos ho

teleiros, visando informá-los
sobre o Programa estabeleci
do pela APEMETUR, além
de equacionar problemas es

pecíficos das empresas hote

leiras, nas áreas da Adminis

tração geral, finanças, mar
keting, produção e custos.

Desta maneira, enfatizou
Orlando Bértoli -, já foi
elaborado um cronograma
de atividades até dezembro.
de 1976, além da assistência
técnica permanente de con-

sultorias regionais nos 6 Esta-

potencial dos Empresários
alocados na área, de modo a

permitir que possam gerir,
com eficiência suas empre
sas.

Santa Catarina foi repre
sentada pela TURESC. Atra-
,vés a indicação feita pelo
seu presidente, Orlando Bér
toli, e com o apoio unânime
dos demais participantes, a

cidade de Balneário Cambo-

f oi proveitoso e benéfico

pa ra Santa Catarina este ci
ro de reuniões e palestras,que
culminou com a indicação
de Balneário Camboriú, para
que nesta cidade seja estabe
lecido o programa- piloto.

Afirmou Orlando Bértoli,
que a justificativa da

EMBRATUR em reunirvári- ,

os Estados" brasíleíros na

área do turismo, é atender
às diretrizes traçadas pelo
governo federal, visando o

fortalecimento da Pequena e

Méàià Empresa, que repre-,_
senta aproximadamente
90%' das empresas instaladas
no país, fato constatado

também na área do turismo.
Por este motivo - afirmou
-, a EMBRATUR propôs
atravé do Centro Nacional
de Treinamentos para Turis
mo - CENTRETUR, o de
senvolvimento de um amplo
prdgrama que abrangerá pri
meiramente os Estados do
Su I do Brasil, particularmen
te e especialmente Santa.Ca
tarina.

De acordo com o progra
ma aprovado, será adotada a

seguinte estratégia para o

desenvolvimento dos traba

lhos, de' modo â permitir,
num futuro bem próximo, o

dos participantes do Progra
ma da APEMETUR. Assim
sendo, em qualquer época
do ano, a TURESC estará

apta a fornecer elementos
concretos e oficiais visando
dar condições para o desen

volvimento das pequenas e

médias empresas, em Santa

Catarina, além de um crite

rioso programa para expan
são do turismo em nosso

Estado, foa da época de

temporada e dentro da polí
tica do governo catarinense
em oferecer e dar condições
para o desenvolvimento do '

nosso potencial turístico.

mor conforto, presteza no

atendimento, informações e

comodidade ao turista, não
só em épocas de temporada:
seleção das comunidades,
pesquisa socio-econormca

cultural da comunidade, se
minário de atualização em

presarial, cursos para áreas

específicas, diagnóstico inte
grado da empresa, assistên
cia técnica na empresa, im
plantação e acompanhamen
to das medidas preconiza
das, avaliação dos resultados
e replanejamento.

O objetivo da Assistência
Técnica à Pequena e Méd-ia

Empresa turística -APEME
.:ruR� é informar aos órgãos
de turismo, 'sobre o progra
ma de assistência técnica às
pequenas e médias empresas
turísticas, além de determi
nar, juntamente com a em

presa estadual de turísne, as
localidades para aplicação
do Programa, bem como de
finir a metodologia dos tra
balhos.

. Na próxima semana, se·

gundo o presídentg, da TU

RESC, Orlando Bértoli, o

Programa' terá continuidade
na cidade de Balneário Cam
boriú, O objetivo, é a manu-

empresa. .ríú, p assou a constituir o
A finalidade d progra- programa-piloto, justamente

,ma é estimular o desenvolvi- por apresentar os problemas
mento das Pequenas e Mé- de conotações turísticas a

dias. 'Empresas Tu rísticas e serem examinados. Segundo
ampliar a capacíd de em .o presidente da TURESC,.

r·
---

--_._-'>_.

Com pre tudo :sem entrada

OFERTAS
ESPECIAIS
DE NATAL

PHllIPS

e

I

QUALIDADE PHILIPS
VANTAGENS LPO

I,
I
I
(
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Intox;caçoo, de pessoas
que comeram peixe em Natal

foi causada por toxinas

Acusados por
subversão serão

julgados terça
Depois de levantar várias

hipóteses e ouvir experien
tes pescadores locais, o pro
fessor Pereira de Macedo
concluiu que os casos de

intoxicação seriam provoca
dos pela vendagem de pro
dutos deteriorados, favore
cendo a existência da toxina
escombridica, surgida quan
do o peixe entra em decom

posição. Ou, ainda, pela in

gstão de peixes contamina
dos pela substância tóxica
cíguatera.
A c iguatera, afirmou (

médico, é abundantemente
encontrada nesta época do
ano nas proximidades de ar

recifes e formações coralí
neas. Os peixes contamina
dos, contudo, não se dife
renciam dos, demais, não ha
vendo possibilidade de reco

nhecimento a não ser atra
vés de uma análise química.

Entre as espécies mais

passíveis de contaminação,
o professor Pereira de :Mtce
do aponta garoupa, barracu
da ou bicuda, xaréu, cioba,
bonito, vermelho e pampo.
Passada a fase de dessarra

njos intestinais, as pessoas
intoxicadas queixam-se de

. perestesía - alucinações sen

soriais - e fraqueza nas per-
nas. Mesmo que a toxina
não seja fatal, o professor
recomenda que as autorida
des façaiã um estudo apro
fundado sobre o assunto.

Depois da divulgação, pe
la imprensa, dos caso s de

intoxicação causados por
peixe, a venda do produto

. caiu cerca de 70 por cento
em Natal, provocando pre
juízos entre os pescadores e

entrepostos que comerciali
zam o produto.

Foi adiado para a proxima terça-fria, em São Paulo, o
julgamento de 19 pessoas envolvidas num importante
processo sobre o ex-Partido Comunista Brasileiro e suas

gráficas clandestinas, e que "trata da vinda de dólares do
exterior, através da Argentina, para financiamento da
subversão no Brasil";

Como principal denunciado está o ex-deputado federal
Marco Antônio Tavares Coelho, membro do Comitê Central
do ex-PCB e encarregado de suas finanças. Por seu

intermédio, Ruth Simis chefiou o contato entre próceres do
PCB nos dois' países, a fim de que elevadas importâncias

.

fossem aqui entregues a :Mtrco Antônio.
Além dos dois, estarão sendo julgados Carlos Alberto

Correia Lima, José Arimathea Coradello Lima, Pa ulo de
Melo Bastos, Hélio Hilário da Silva, José Pires, Abelardo
Andrade Caminha Barros, Conceição Aparecida Abranches
dos Santos, Jarbas Rocha dos Santos, José Fernandes da
Silva N:to, Rodolfo Guilherme Peano, Essio Rosseto, Pedro
Dias da Mota, Haziel Sallas Navarro,' Ãdjalma Marques
Guimarães, Alacyr Pelegrino e Ali Aldersi Saab.

Os três últimos elementos relacionados tinham sido
denunciados no processo sobre a chamada "Base dos,
Aeronautas" do PCB. No julgamento deste feito foi notada
a conexão das acusações com o, caso do transporte
clandestino de dólares para o PCB, razão por que foram
excluídos daquele processo e incluídos no julgamento a se

verificar terça-feira próxima.

O médico Antônio Perei
ra de Ma cedo, da Faculdade
de Farmácia da UFRN, de

clarou ontem que a intoxi

cação de mais de 100 pesso
às no último fim de semana
em Natal, depois de se ali
mentarem com peixe, pode
ter sido causada pela ação .

de toxinas encontradas em

certos vegetais marinhos,
provavelmente a cíguatera.

Autor da única pesquisa
no gênero feita no Rio
Grande do Norte, onde ocor
rem anualmente casos de

intoxicação deste tipo, o

-professor fundamentou seu

trabalho em estudos realiza
dos pela Universidade do
Havaí 'e pela Marinha dos
Estados Unidos, que verifi
caram a ocorrência de fenô
menos semelhantes ocorri
ds na área do Pacífico.

DAS LOJAS HM!

com o f- PIGAMENTO SÓ EM fEVEREIRO!
, �

TELEVISORES TELEFUNKEN'
,II CORES 18", 22" e 26'" -

o melhor em cores, som e imagem,
com o exclusivo Sistema Pai!
O programa de sua preferência

exatamente como ele é, graças ao

alto grau de transistorização e
'

circuitos integrados Pai!
.

A partir de apenas

479,00�
mensais!

�----

CONIUN'TO DE SOM ESTÉREO
TElEFUNHEN - COMPICT 2000

Amplificador 40 watts 1
,Sintonizador de ondas médias

e frequência modulada!
2 caixas acústicas!

Apenas 119,00 mensais!

PRETO E BRANCO24"
O televisor que se aproveitou
das inovações do Sistema PaI!
Fidelidade de imagem, circuito
integrado, refrigerado a ar e

com regulador de voltagem!
Apenas

169,00
mensais!

TE LEfUNIEN IH'!Dllt", .

<>-

Em todas as compras
você recebe cupons para concorrer a

& VOLKS e

6 MOTOCAS GARELLI!

RÁDIOS PORTÁTEIS
E DE ME�I BELSOM CI FM
Qualiilade iriternaéional
Telefunken! Frequência
modulada, som puro, sem
interferências! A pilha
com adaptação a rede elétrica!

A partir de

29,00
mensais!

..

Ex-jogadores de &eisebol
condenados pormaconha

AVISO A PRAÇA
Avisamos que foram roubados dois (2) talõe� de Cheques de nos. 0312981 ai
313020, contra Q Banco Itaú, perteeendo a firma SUPERGASBRAS SIA, estabele
cida à rua Leoberto Leal, 9 (Estreito).

'

Florianópolis, 12 de dezembro de 1975

O ex-jogador de beise
bol Orlando Cepeda foi
formalmente acusado de

posse de 165 libras de ma

conha e ficou em liberdade
durante o fim de semana

para que reúna os 50 mil
dólares que lhe impuseram
como fiança.

Cepeda, de 38 anos e

um amigo, Hermínio Cor-l
,

I
tes, de 42, ex-jogador de
uma equipe de uma liga
menor, foram presos no

aeroporto internacional de
San Juan depois 'que, se

gundo afirmou-se, apreen
deram duas caixas com. g
droga, avaliada em 66 mil
dólares.

Um porta-voz do servi

ço de alfândega dos Esta
dos Unidos disse que Cepe
da e Cortes haviam estado
sob observação desde que
regressaram da Colômbia
na semana passada. Acres
centou que ambos foram
ao aeroporto anteontem

pela manhã para recolher
as duas caux as, chegadas
pouco antes, num avião da
Avianca.

Os dois foram presos

por.cinco agentes da alfân

dega, pouco depois que ha
VIam +le-

vado o carregamento para
seus automóveis. O porta
voz disse que os veículos,
um Mercedes Benz e um

Oldsnobíle, foram confis
cados.

Após o julgamento Cepeda reagiu contra os fotógrafos

te a entrega de seus passa
portes trazidos por amigos
de ambos.

JULGAMENTO

tavam ontem no julgamen
to, mas recusaram-se a for
mular comentários. O pró
prio Cepeda, de cabeça bai ,

xa, recusou falar.
'

Cepeda parecia nervoso
ao sair do julgamento e per-

.

seguiu por um longo tre

cho um fotógrafo que lhe
havia tirado uma foto. O
'ex-astro de beisebol estava
ultimamente tratando ti e

O juiz John Ga reia fi- instalar um ginásio com
,

xou em 50 mil dólares a seu irmão. I

fiança para Ce peda e II Alguns amigos seus dís
mil para Cortes. Disse que seram que se divorciou no

ambos ficariam livres no 'ano passado e há pouco
final da semana sob sua voltou a casar-se.' Seus fi
própria vigilância, median- lhos e outros familiares.es-

Cepeda começou sua

carreira nas grandes ligas,
jogando pelos gigantes de
São Francisco. Em 1958
foí designádo como o no-

vato do .ano, Em 19�7 foi
proclamado o: jogador mais
valioso, quando integrava
as fíleiras dos cardeais de
San Luis. Retirou-se em

.

1973.

J

EXPOSICÃO DE LANCHAS

- Hoje, dia 14, na sede do LIC, o público que comparecer à

exposição de cães, promovida pelo Kenel Clube de Florian6polis,-terá 'a
oportunidade, também, de conhecer os modelos da avançada linha d�!
lanchas, em casco de "fiber-glass", produzida pelos ESTALEIROS

, DOUA,. .

LrDA., de, Joinville, que é a,maior indústria do ramo, no

setor de barcos de recreio e compe�içãotJim nosSo E'stadC),�
Além' das lanéhas, cons-rufdas ele ,ótro 'da .mals avart�da tecnologia,

serão expostos, igu�ll!Iente outros artigos 'navâis fabtieados·,pelos ES·

TALEIROS DOUA1- LTDAr indústria de reconhecido conceito em to-

do o país, 'pela �Ita qualídade 'de seus produtos.
.

Revendedor em Florianópolis
MEVER VErCULO�S�A�

,

Rua Fúlvio Aducci. 597

-@

NÊSTE NATAL,VAMOS ENFEITAR A CIDADE
Dec'ore seu. iardim, seu edi'fício, sua rue;

A Prefeitura Munici'pal de ,Florianópolis vai escolher as melhores decorações,
e premia-Ias. Participe.

Informações na Diretur
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A IqjaASTOR cl'iou a
ROTA·TIVA SEMANAL.
DENOVIDADES..

São sempre objetos de decoração e móveis esplendida
mente originais. Lançamentos de padrão internacional,

divulgados pelas melhores revistas naqionais.

Alem' de todas as surpresas, você vai ver também a nova

linha DIFERENCIADA Astor, modulada, sob medida,
fabricada por nós especialmente para agradar a você.
São cozinhas, dormitórios, armários embutidos, es-

.
tantes, salas e instalações profissionais, sempre personali
zadas.

VANT..A!GENS ESPECIAIS NA FASE DE INAUGURAÇÃO
" EM PLENO NA;-ÁL

.

BELEZA TAMBt:M SI: FINANCIA: EM ATI: 24 MESES.
.

"

.
.

'

�astDr="sPROJE�
o BOM GOSTO PERSONALIZADO
R. Jerônimo Coelho, 18 -- Fones 224775 e 22-3666

\

Chame um de' nossos decoradores-orçamentistas.· .

Sem compromisso.

Motoqueiro sofre ferimentos;

leves após queda no aterro

. COLISÃO II ,

Na rua Gasparn utra, co.
lidiram às 22h3Om de ano
teontem, em frente ae Clu,
be 5 de Janeiro, um veículo
de marca Chevr.olet, placas
I B-9102, propriedade de
Leopoldo Leonardo Hol1as
dirigido por Enio Fazzoto, �
o Volks AB-9945, que tinha
ao" volante a proprietária
Maria Terezinha de Souza
(residente na rua José Bani.
fácio, 471, no Estreito).

Saíu ferida sua acómpanna,
te, Dilma Souza (que reside
no mesmos endereço) e foi
medicada no Hospital Celso
Ramos, com ferimentos le.
ves.

nandes; 18, no Saco dos
Limões), onde seus familia
res receberam a notícia do
acidente com surpresa, já
que o mesmo usa de muita
cautela quando pilota a mo-

to. .

Além desse acidente, a
Delegacia de Segurança Pes
soal registrou duas colisões,
causando ferimentos em

duas pessoas. Uma das víti
mas, o ciclista Gonçalves
Lourenço Rosário. Júnior, .

que 'colidiu com a traseira
de um coletivo da Empresa
-Santa 'Ierezínha, quando
este manobrava no cruza

mento da avenida Ivo�ilvei
ra com a rua Campolino
Alves, foi internado no Hos-

Os advogados do Corretor de Imóveis
Eduardo Fernandes da Silva, que em 1971
matou em Lambari a ex-deputada Edna
Lott, sua amante, apelaram em Belo Hori
zonte, da setença que o condenou a 15
anos de reclusão mas ainda não revelaram
se pedirão redução da pena ou anulação
do juri, encerrado ao fmal da noite de
sexta-feira naquela estância do Sul de
Minas.

Eduardos Fernandes da Silva, que fora
'condenado a 20 anos de reclusão no

pnmeírõsjurí e a nove no segundo, aguar
dará em Lambari a decisão da justiça
quanto aosrecurso de a,Pelação a ser dada
no máximo em 15 dias, transferindo-se
para a peni tenciária agrícola de Neves,
caso seja confirmada a sua terceira conde
nação.

O crime ocorreu na casa de Edna, onde
Eduardo Fernandes, com o revólver cali
bre 22 encostado no ouvido sda vítima,
disparou duas vezes. Os jurados rejeitaram
por 7 a O a tese de legítima defesa,' a
princípio levantada, e em seguida, por 6 a

1, a de que o corretor praticara o crime
acometido de violenta emoção.

.

Tendo protestado por um segundo juri
ao ser condenado a 20 anos em maio de.
1973, conforme lhe facu1ta a lei, Eduardo
Fernandes teve reconhecida, em março do
ano passado,s ii tese da violenta emoção,
sendo então condenado a nove anos. O

promotor José Maria Soares, entendendo
que os jurados haviam aceito a violenta
emoção contrariando a prova dos autos,
requereu com sucesso ao tribunal de Justí,
ça de Minas a realização de novo juri.

INDENIZACAo EM GOIÃS
O Juiz Mathias Washington de Oliveira

Negri, de Goiania, já citou a empresa �'HP
Transportes Urbanos" ·na ação de indení,
'zação 9ue lhe move a universitária Rosan,
gela Ojuara Brito, de 21 anos, que foi
abalroada por um ônibus da "HP", no dia
18 de setembro, sofrendo inúmeros feri.
mentos e a destruição quase total do seu
veículo, um Opala.

-

Alegando.sao íado dos ferimentos e dos
prejuízos materiais, danos estéticos e a

perda de dois anos letivos - faz ao mesmo

tempo um curso de piano no Instituto de
Artes da Universidade Federal e Adminis
tração de Empresas na Universidade Catô-

: lica -, Rosangéla exige uma indenização de
Cr$ 500 mil.

Depuseram em seu favor uma estudan
te e um policial, que lhe prestaram os

primeiros �ocorro�, pois o motorista do
.

ônibus Joao Pereira dos Santos, fugiu do
local do acidente, na confluência das Ave·
nídas T-7 e Assis Chateaubriand, no setor
oeste da cid.ade.· Ambos disseram que Q
ônibus desenvolvia alta velocidade, tendo,
depois da batida, arrastado o Opala por
mais de 9 metros e deixado no asfalto' um ,1
rastro de oito metros.

Detran revela que trânsito de

;

pital de Caridade.
O motorista Edson José

Coelho fazia manobras no

coletivo de prefixo 118, da
Empresa Santa Terezinha,
quando o ciclista Gonçalves
Lourenço Rosário Júnior
(residente em Barreiros),
passava no local no momen-

to em que o mesmo preCI
sou parar o ônibus, batendo
violentamente na traseira. O
acidente ocorreu no cruza

mento da avenida Ivo Silvei
ra com a rua � ampolino
Alves, às 22h40m de ante
ontem, resultando ferimen-·
tos graves no ciclista, que
foi internado no Hospital de
Caridade,

Corretor que matou Edna Lott

foi condenado e vai recorrer .

O motoqueiro Tadeusda
ciel Iamielewícz sofreu feri
mentos de natureza leve,
quando a motosque pilotava
tombou nas proximidades
da ponte Colombo S alles,
no aterro da baí a sul; O.
acidente ocorreu às 12 horas
de ontem e quando as auto
ridades chegaram ao local o
piloto, que ficou levemente
ferido, já havia sido condu-

zido ao Hospital de Cãrida
de. A moto Honda de placa
AA-217, pertencente a João
Carlos Maciel Damielewicz,
não portava bilhete de segu
ro, pois o anterior já está
vencido. Tadeu Maciel (resi·
de na rua J oãoG anzo Fer-

Resgatados
dois corpos

de pessoas

afogadas

Joinsille (Sucursal) - A
. Delegacia de Polícia de Join
v ille registrou anteontem
duas mortes por afogamen
to, um nas proximidades da
Praia Grande e outro em

Poço Grande. O corpo de
José Machado dos Reis, de
40 anos, residente em Curi
tiba, foi resgatado sexta-fei
ra próximo a Praia Grande.
Segundo as autoridades, ele
pereceu afogado no último
aia 6, quando aslancha de
nomina da Man o" em que
se

.

encontrava afundou nas

proximidades da Ilha da
Paz, em São Francisco do
Sul; Seus companheiros de
embarcação, conseguiram
salvar-se nadando até a praia
e Enseada, tendo sídossócor
ridos .. logo ·em seguida por
pescadores.

.

Um pescador que se en

contrava na Praia Grande
avistou o corpo de José Ma
chado dos Reis e tratou de
resgatá-lo. Na ocasião, ele
estava em adiantado estado
de putrefarãO, já que havia
morrido ha mais de 5 dias.
ApQs a necrôpsia, feita em

Joinville, as autoridades po
liciais providenciaram a re-

,

moção do' corpo de José
Machado dos Reis para Cu
ritiba onde foi sepultado on-

tem pelamanhã.' .

Outra morte por afoga
mento foi registrada pelas
autoridades policiais jomvil
lenses. Na tarde de sexta-fei
ra foi encontrado, na locali
dade de Poço Grande, o

corpo de José Justino da
Silveira, que possuía 70
anos de idade. Ele residia
naquela localidade e vivia no
mar exercendo sua atividade
de pescador. Segundo seus

familiares, José . Justino es
tava desaparecido desde. o
último dia 3, quando deixou
sua residência para pescar
no Rio Piraí,

Decorridos cinco dias de
ausência, os familiares pro
curaram as autoridades poli
ciais para registrar a queixa
de seu desaparecimento.
Embora vários agentes tives
sem sido mobilizados para
encontrar o velho pescador
nenhuma pista de seu para:
deiro foi levantada. Os pa
rentes continuaram realizan

-

do buscas nos locais de sua

preferência para pescar no

Rio Piraí, masstodas as ten
tativas de localização foram
infrutíferas. Decorridos dez
dias

.

de seu desaparecimen
to, o corpo de José Justino
fo! encontrado boiando nas

águas do mesmo rio, distan
te cerca de dois quilômetros
-acírna do Poço Grande.
Apesar do adiantado estado
de decomposição, as autori
dades realizaram a necrôpsia
e ontem' pela manhã seu

I
,..

corpo foi sepultado em

f
.. __,.. ...... ...__.....-,-

-'-_______
P aço Grande.

Brasílià reduz seus acidentes
.

'

Apresentando uma média de cresci
mentosda frota superior em quase 50 forcento a do país,' Brasília, hoje com 10
mil veículos, obteve uma redução de 8,2
por cento nas estatísticas de acidentes de
trânsito durante 1975, em comparação ao
ano passado, registrando 3.408 ocorrên
ciasA A

envolvendo 5.834 vefculos, com
1.4U4 atropelamentos, dos quais foram
vítimas fatais 125_pessoas; .

O diretor do Detran, Sr. Joseval Car
neiro, apontou como causas da redução
da estatIstica quatro fatores, dinamizados
no decorrer do ano, estabelecidos em fun
ção do motorista brasiliense ser "desliga
do": educação, intensificação das blitz,
sinalização nos pontos de maior acidentes
e o efetivo funcionamento dos semáforos
da W3, principal via da cidade e onde
eram grande os números de batidas.

CONFR<l\I TO
'Computada a área do Distrito Federal,

teremos um veículo para cada sete habi
tantes, mas, se nos detivermos apenas no

plano piloto, a estatística assume nova
catacteristica: um' para cada três pessoas.
Ou seja, quase a média de Los Angeles,
EUA, que é de 2,5. Outro dado importan
te a respeito de Brasília é o número de
carteiras expedidas diariamente: 80 novas
além da renovação de 40.
A intensificação das blitz, visando mi

nimizar as causas de acidentes, foi motiva
da em uma pesquisa realizada pelo Detran
que demonstravam a irresponsabilidade do
proprietário de veículô; Eliminaram a
vistoria por ocasião do emplacamento,
quando apenas 1 por centosdos automô
veis eram reprovados - se .apresentavam
com tudo emprestado, do triângulo ao
cinto de segurança - e passaram a físcalí
zar de surpresa,' em todas as vias públicas
da CIdade. Houve dias em que mais de
100 carros foram recolhidos de uma só
vez.

Quanto. à educação' do motorista, pro
curaram divulgar. informações sobre segu-

rança das estradas) causa· de acidentes,
"pontos negros' ,

"de maior incidência) ,

equipamento obrigatório, velocidade mãxí
ma. permítída e condições de pneus "care
cas 'eram frisados por "especialistas", na'
época do emplacamento.

.

Também o traçado da cidade sugere
displicência e falta de atenção ao motoris
t� brasili��se,· ql;le dirige conversando, ou
vmdo musica, divagando, o que não ocor
re em outras cidades mais movimentadas.
CONTROLE
Ó sistema de' 'onda verde" de Brasília

é o mais sofisticado da América Latina,
tem know-how sueco, é controlado total
mente por computação eletrônica e o
único afuado verdadeiramente pelo vefcu
IQ, conforme o volume do tráfego a Cen-

- tral de Da40s seleciona o programa ade
quado à ocasião, evitando o engarrafamen
to,' tudo é condicionado aos "pulsos"
transmitidos por uma antena detectora
embutida no pavimento a 30 metros do

.

semáforo. Para o motorista a orientação é
feita através de painéis indicando a velocí
dade a ser imprimida - 40, 50 ou 60
quilômetros r para se encontrar todos os
sinais abertos. -' .

Mesmo com um crescimento de 29 por'l
cento anual da frota (o do_país é de 20
por cento) os acidentes em Bras í lia apre-

.

.

sentaram sensível redução, comparativa
mente ao ano passado, quando. registra
ram-se .3.712 ocorrências, envolvendo
6.960 veículos, com 1.606 vítímas, sendo
148 fatais. .

.

.

Em dados comparativos, segundo o dí
retor do Detran, teremos, entre os primei
ros 'semestre de 1974 a 1975, a seguinte
estatística: redução do número de aciden·
.tesna W-3 Sul em 4,3 por Cento; ocorrên
cias em todo o Distrito Federal, decresci
mo de 8,2 por cento e redução de 16,�
por cento no número de veículos envolvi
dos. Entre o segundo e terceiro 'semestre
deste ano, houve a diminuição de 6,6 por
cento. .

.
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Em tempos que cada vez parecem mais distantes as barbearias estavam inclufdas entre os

locais mais , importantes de uma cidade. Para os homens,. naturalmente. e frequ�ntá,-Ias
constituía-se num verdadeiro ritual. Era também na barbearia que se tomava conhecimento
das últimas novidades (prlncípelmente aquelas que não saíam nos jornais). Não era por outro

motivo que os barbeiros eram pessoas informadíss.imas: . _ .

Como toda cidade pequena que se prezasse, a capital catarmense nao fugia a essa regra.
Era comum ancontrar um figurão d'antanho sentado, tra�qulla�e,:,te, num salão esperando .

a vez de ser atendido pelo barbeiro de sua preferência. POIS era habito que cada um tlves� o
,

seu próprio barbeiro. Muitas vezes quando este trocava Ide ponto, levava consigo uma legião
de fregueses. . . .. d h'

,.

d ld d
, Em vista. disso muitos salões de barbeiros.hoje já faze",! parte a Is!or� a CI a e, co.mo

o Salão Record, o Salão Chie, '0. Salã� P�ns, o Salão .!V!merva, o Salao Moderno e rnurtos

outros que já desapareceram, ou ainda continuam em atividade. _ . __

Existiam também os barbeiros que, com a sua pastinha preta, digna de um clruglao,
circulavam pelas. ruas da cidade com os seus apetrechos, para atender os fregueses en:' seu
próprio domicflio, Essa prática, aliás, ainda perdura em nosso� dias.

. '.
. A fase gloriosa das barbearias, entretanto, já se en�ontra Irreme�lavelme�te soterrada no

passado. A era beatleniana, a partir dos meados da decada de 60, m�roduzlu novos hablt'?s
capilares ao mundo ocidental e os cabelos Q!'andes começaram' a proliferar. E o 9l!e. poderia
parecer afeminado há vinte anos, com relaça!l ao! cortes de ca�elos, hojeestã defmltlvamell�e
enraizado nos costumes dos jovens e dos nao tao Jovens. ASSim: Os cortes de cabelo�mé!.'s
incrementados já exigem o tratamento de uma (ou de um) cabeleireira e as barbearias ja nao

têm a mesma importancia� .

.

.' .,' ";_
Silvio Antônio 'MeIQ, o popular Melo, 5� anos, casado, � filhos, 40 anos .de, profls�ao,

Mário Altamiro Santos, 58 anos, �asado, 2 fll.hos, barbeiro ha 45 �nos, Romal!no Francls�o
Inácio Jr., 52 anos, casado, 3 filhos, e LUIz ,Boaventur!l. d� Silva, conhecido co,!,o 5

. minutos", 58 anos, casado, "1 filhos e pai de 19 famüias , falam, abaixo, de dlv�rsos
.

aspectos de suas atividades, e relembram os tempos dos cabelos buscarre, da mela cabeleira e '

da brilhantina:
'

«
'"

e e um racasso».
Cinco velhos barbeiros relembram, os "bons tempos

"

das barbearias, as loões prediletas
. dos seus fregueses mais- importantes, os cortes que vigoravam na época em que era de bom tom usar o cabelo.

aparadinho e abrilhantinado. r»Raul Caldas,Fo.' e yTúlio Carpes. Fotf!s de Paulo Dutra.
\ .

Melq: "'Pra mim

tudo acabado"

C
omecei a trabalhar como barbeiro num lfalão
que ficava ali na Alvaro de Carvalho, em
baixo do Ctube XV; e que eu agora não me

lembro o nome. Depois vim pro' SalãO'
Record em 1947. O corte mai» usado de'

, cabelo, naquele tempo, era o- americano,
tipo militar. Tinha tambérp o chrte meia-cabeleira, que 'era
mais cheio, mas não como agora. Ah, sim, o pessoal
gostava muito de uma brilhantina, que deixava os cabelos
bem. lisinhos. A mais. usada naquela época era a Royal
Briar, que era a preferida dos mais velhos. Já a gurizada
gostava muito do Guméx, porque deixava o cabelo bem
duro. Se usava também mu ita loção, principalmente aos

sábados, nas noites de' baile. Ai as, barbearias enchiam
Naquele tempo era isso. Hoje é diferente. Nos sábados a

gente quase não trabalha. Sábado hoje é um fracasso.
'Tinha também muito movimento nos dias de procissão, a
de São Sebastião, de Senhor dos Passos. A 'gente chegava a

trabalhar até 11 da noite. Tinha freguês que conversava
com a namorada, terminava o namoro e vinha fazer o
cabelo, A gente era atiobrigado a fechar a porta, porque
não dava conta. Hoje mudou tudo, 'o estilo. Naquele
$mpo em bom Muito divertido aquele tempo.

Fregueses? I i t: Tive muitos fregueses importantes. E.
ainda tenho. Deixa ver se me lembro de alguns•.•.Tinha O
Jairo Callado, oJu Ramos. Jornalista, né? Ele brincava
muito comigo. Era Avai e eu sou Figueirense. Sempre tai
barbeiro dele. Dele e dos filhos dele. O Paulinho (Costa'
Ramos), que agora é secretário, muito meu amigo. J1bs
passou pela 'minha mão tamb ém o presidente Cpstelo
Branco, o Aderbal, Celso, He riberto, todos no tempo que
eram governadores. E: muita gente. Mas alguns não vêm

. mais. Deixaram o cabelo grande e eu pergunto pra eles e
eles respondem: "Eu estou cortando em casa, tal, a minha
senhora dá uma aparadinha". .

- E � senhor ainda bota a pastinha debaixo do braço,
aos dommgos_de manhã e vai fazer o cabelo do pelisoal em
casa?

'

, - Naõ; agora não, Agora eu parei(lefinitivame�te. NOIi
dor;zingos eu quero é 4escanso, missa, futebÇJL Agora, de
noite eu vou. De n.oite eu ainda tenho 'os meus fregueses,
durante a semana, ISSO tenho.

.

Salõe� de cabeleueiros? Estão atrapalhando a gente,
fim

Romalin'o: "Temos

um código."( .

I'

.S,'
ou barbeiro há 3 6 anos. Meu Primeiro
emprego foi no salão'D'Ávila, no Estreito. O
nosso salão aqui, corno' I

é um
.

salão de

tradição, tem uma freguesia selecionada. Já'
passaram por aqui governadores, deputados
e muitas outras personalidades. 'Posso dizer

que nós trabalhamos aqui com a, elite. O Sa Ião Mnerva já.
. exis�e· há mais de 40 anos é muitos barbeiros bons já
passaram por aqui. Os seus proprietários e fundadores
foram os irmãos Idalício dos Anjos e Manuel dos Anj s.

.os cabelos hoje são muito d" erentes dos de antígamen
te. Hoje não tem mais aquele negócio de costeleta bem

feitinha, pé de cabelo bem feitínho, todo aquele capricho,
enfim cabelo,

-

bem diferente deste de hoje. As loções
também eram muito procuradas. Tinha a Coty, quê era a

preferida 90s elegantes. Tinha também a loção Fenômeno.
Tem até um freguês aí que continua usando essa loção até
hoje, Como já não existe mais na praça daqui. ele manda
buscar no Rio. � um freguês de tradição aqui do salão.

Na bàrbearia se ouve de tudo, se conta de tudo, se sabe
de tudo, 'isso também faz parte da tradição. Mi s é claro
que antes elas eram mais procuradas; Por sinal nós tivemos
uma grande queda na nossa produ ção, Isso porque os

salões de barbearia para atender esses fregueses de hoje, os
chamados cabeludos, nQs teríamos que ter uma instalação
completa de cabeleireiro. Mas nôs

,
continuamos com o

mesmo método de trabalho. Então esse pessoal novo, que
usa um corte mais avançadinho, prefere esses outros salões
mais adequados, É onde nós sentimos, digamos assim, a
percentagem diminuitiva do nosso trabalho. Porque são
.muitos poucos aqueles que ainda gostam dos velhos cortes .

de cabelo. Tem naturalmente os con servadores, que ainda
mantêm aqueles cortes caprichados e que não Sj) apegaram
á essa moda, que, para os mais velhos é até ridícula. Mas

. �

parece também que já tem muita gente aJ voltando a usar

cabel9 curto. O que, pra nós, é bom.
- E código de. barbearia, quando um barbeiro faz sinal

.

para o outro li respeito de um freguês, se ele dá ou ttão dá

gorjeta, existe isso mesmo?
- Ah, existe sim. Por exemplo aqui no nosso salão nós.

temos um código interessante, que é o seguinte: qua"do é
um f:reguês, COI!lO i gente diz na.gína, "murrinha", o
barbeiro que I(Stá· trabalhando, quando vê, esse· freguê5

I

entrai, dá três batidas com a navalha na mesa. Aí a gente
já sabe que esse freguês é "ministro',', "pão duro"•••

- "Ministro" o· que é?
- "Ministro" é aquele que não dá gorjeta. E quando é

um ,freguês enjoa�, aborrecido, aí é o "barra escura".
Quando o freguês é o. bom da propina, aí tódo mulldo
quer pegar. O negócio é até mudar a tabuleta: em'vez de

botar barbeiro botar cabeleireiro. Eu tô até desanimado.
, I,

M6rio: "Temos que

nos atualizar."

Exerço
a profissão de barbeiro desde 1930 e

nunca trabalhei em nenhuma outra coisa.
Meu primeiro emprego foi em Biguaçu, onde
nasci e que, aliáS, � considerada a terra dos
barbeiros. Depois vim trabalhar no salão
Minerva, do seu Idaltcio, que ficava ali no

cais Frederico Rola, que hoje não existe mais. ' Dali
viemos para a Felipe Schmidt; onde atualmente fica o

Magazine Alfred, L4 trabalhavam o.Aparteio, o Vilain, o
Altamiro, o Valente e o Galego, uma turma muito boa. E'
um pessoal muito distinto. frequentava a nossa barbearia.
Eu cortei muitas vezes o' cabelo do, Dr. Nereu Ramos e

sempre fui muito bem relacionado, Eram meus fregueses
também o Dr. Aderbal Ramos da Silva o.João David
Ferreira, Lima e muitos outros. Naquele,' tempoa barba

. custa�as400 réis e o cabelo 600 réis.•.O .estilo era aquele
cabelinho de volta, bem disfarçadinho, cheio de brilhanti
na e o bigodinho bém aparado. Hoje não tem mais nada
disso•. · Hoje é o cabelo grande, solto. Era muito usado
,ta111bé'm 'o cabelo buscarré, Nós ttnhamos um barbeiro
muito bom, q_ue cortava o cabelo dos crioulos da figueira,
o !lCJ_sso falec�do Alfredo, qu» era o cobra no buscarrê. O
Vilain tambem trabalhava muito bem no cabelinho
buscarré, Oique se usa�a? Âgua de Colônia; Sana 'Caspa;
um perfume da Argentina que era muito procurado pelos
cavCflheiros elegf!!ltes da cidade, o "Sonho Azul". Traba
lhei também CinCO I anos no Salão Record -

que era a

melhor barbearia da cidade até' 1960, po; ar. L4 os

fregueses costumavam dar boas gorjetas. Mas os que nlfo
davam gorjeta a gente chamava de "tigre". I

- E existiam muitos "tigres"? '--"

- E como! Ma� isso não interessa falar.
- E hoje em dza?

'

- Bem. Hoje em dia' as coisas não estilo muito fáceis
ruT? p::não tem dúvida: o barbeiro que não procurar se
atualizar pode fechar, porque essas barbearias antigas nüo
têm mais condições de trabalhar, O 'barbeiro hoje tem que
aprender os cortes modernos, pra trazer os fregueses para
as barbearias... E fazer. o mesmo estilo que os 'cabeleireiros
faze"}, Quanto d. barba j4 é mais complicado, porque
quas,e todo mundo faz barba em calfa, com essas giletes
modernas e {JS aparelhos elétricos. O. pessoal hoje ntlo
plf"de. mais tempo em barbearia. Naquela época o freguês
v�n�a faZer a barba" bater um pap!nho, coilfa e tal e,
mUitas vezes, aproveitava e também fazia o cabelo. Mas
meSmo assim ainda tenho meus fregueses certos. O Dr.
Armando f:alil, por exemplo, {[ue desde que chegou da
Laguna, . h4 mais de vinte anos, faz a barba e corta o

cab�lo comigo. Pois é assim. Não �em dúvida qui!.
antigamente era melhor. Mas a gente vai sobrevivendo. E
como eu disse: o barbeiro hoje tem que saber se adaptar.
Tanto faz ser barbearia ou cabeleireiro, o que intereslfa é o
trdbalho. Eu vou aguentando enquanto pOSSd pois esta �
a minha profissão.

'.

t

5 Min.utos: "Não

demora não.'

sou,
conhecido por 5 minutos pelo seguinte

'motivos' quando chegava um freguês e o
. salão estava muito cheio eu tinha a maneiro

de cativar dizendo: não demora não. o
'.

, senhor pode esperar, Daqui a cinco minutos o senhor j�
vai ser atendido. AI .pegeu e eu' conservo até hoje 'o
apéfido de 5 minutos. Eu exerços, profissão de barbeiro

.

desde o dia 10. de janeiro de 1933. Comecei atrabalhar
'na rua Tiradentes, no SaIa:o Guarani. Clientes importantes
tive muitos. Faço, por exemplo, � barba do Sr. João
Moritz h:[ 45 anos e do Sr. Moacir Iguatemi da Silveira
também há 40 e poucos anos, Atualmente ainda são meus

fregueses. E tem outros mais, que agora no momento a

gente não se lembra. Quando eu comecei, o meu patrão;o
seu Germando José da: Luz, cobrava, na época, dez tostões
o cabelo e 500 réis a barba. Depois foi desenvolvendo e

ele precisou sair dali para um outro local à ma Tiradentes,
no. 10. Mesmama. Então ali ele p�sou a cobrar a barba a
600 réis e o cabelo. continuou o mesmo preço. Mesmo
assim alguns fregueses correram. Nessa época não existia

.' cabeleireiro, nem existia salão de manicure. ss um ou
outro. Então a gente atendia também muitas senhoras,
que cortavam o cabelo, por mil e quinhentos réis. E dos
homens asgente cortava uma meia cabeleira, um cabelo
cheio, como se usava antigamente, bem cheio, mas

aparadinho, não como se usa hoje, que é até indecente.
Naquela época também se usava o corte Príncipe Danilo,
que é o americano, que os .soldados começaram a usar na
guerra e que depois VIrOU moda. •

Aconteciam também coisas muito engraçadas, lá na
barbearia. Uma vez o nosso salão estavamuito cheio, mas
muito cheio mesmo e tinha altas personalidades lá dentro
esperando para cortar o cabelo. Era um sábado e estav�
trabalhando quatro barbeiros. Por sinal havia um capelão
da Igreja de Nosso Senhor dos Passos que passava todos os
dias ali e nunca entrava. Mas nesse dia ele entrou pra fazer
a barba. Então eu disse: "O ku reverendo, pode. entrar
inão vai demorar, é só cinco minutinhos". E o reverend�
ficou em pé, esperando. Quando a cadeira 40 meu colega'
doJado vagou, o reverendo nllo contou tempo: sentou·se e

furou" a v�z de todossos outros que estavam esperando.
Mas 'Ii!Jl8U�m teve coragem de reclamar. .

Safa também muita anedota, muita gozação mas isso a
'

gente não pode contaT, né? Mas teve uma v�z também
que eu, sem quer�, arrarlquei o bigode de um fre�ês. Oliom�m ficou uma fera. T�lnpinho bom. Naquela epoca o
movunento .era multo maIor.'Eu mesmo tive Cilcasiões de
cortar,. num 56 dia, 25 cabelos e· 25 barbas. Atualmente
is�o)a nllo acontece m'ai�. O máximo que a gente corta
dianarnepte é quatr'!, CUlCO cabelos. Faz dez, quinze

, ba!b�. e com e�sa média qu� a gente tá trabalhando hoje
,em dIa, proporclC:�nalmente dUl}inuiu muito. Antigament/
se trabalhava maIs, tpas �bem nlo se ganhava muito,
porque e8 p�ço� eram baIXOS. Hoje traj>alha-se menos e,dá pra g�nte Ir vn:end<? ��ra te,!, uma coisa: o número
de barbellOs tambem diminUIU mUlto;

.
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SantaCatarina abre emSão Paulo
mostra do potencial- dos ·E-stados·

estran�eiras" .

Da programação da Feira
onstam exposições de artes

plásticas, com pinturas, escultu
ras e arte popular em geral, setor
de culinária com os pratos típi
cos de Santa Catarina e apresen
tação de grupos folclóricos. Na

parte' de turismo serão distribuí
dos 'roteiros turísticos aos visi

tantes com indicações de hotéis,
restaurantes e pontos pitorescos.
Os shows ficarão a cargo de

corais, orquestras, desflles de

modas e de artistas locais. Prevê .'
-se a participação de aproximada
mente 400 empresas, tanto do

Ik 12 a 21 'de março do

próximo ano, será realizada a I
Feira do Estado.de Santa C�tari
na, no Palácio de Exposições do
Parque Anhembí, em São Paulo,

_ sendo esta a primeira de uma

série de feiras que irão mostrar

todo o. potencial dos Estados
brasileiros, nos vários setores.de
atividade. A empresa prometo
ra, Organizações Schubert Ltda.,
através dessas programações,
pretende. mostrar o Brasil aos (

brasileirós, fomentando o turís-.
mo interno e

'. também ex

terno, através das embaíxadass.
A promoção cont, com o

às embaixadás, consulados e câ
maras de comércio, para que
sejam entregues a empresários A programação da I Feira do
estrangeiros. Estado de Santa Catarina será

Para a implantação da I desenvolvida da seguinte-manei
FESC, foi realizada uma pesquí- ra: dia 12 de março - sexta-feira,
sa sugerida pelo Secretário da - às 20 horas, inaugujração ofí-
Indústria e Comércio do Estado. cíal, coquetel com a presença de
Foram selecionadas seis cidades autoridades, diplomatas, empre-
- Florianópolis, Brusque, Itajaf, sáríos e imprensa. Dia 13, às 15
Blumenau, Joínville, e Jaraguá .

horas, abertura'ao público-e do
do Sul - que detém a liderança. dia 14 a 20, programação nor-

industrial e de influência em mal e no. dia 21, às. 23 noras

relação aos demais municípios. encerramento.

Foram consultados 80 empresâ- Durante o penedo da FESC

rios, os quais deram apoio à serão realizados shows noturnos
promoção. com artistas escolhidos, show-

room de livros e publicações de
interesse cultural, restaurante

típico no local e Semana de
Santa Catarina promovida pelo
Hilton Hotel, Apresentaçâo-de
conjuntos folclóricos no audító-
/
rio da Feira; desfiles de modas,
exposições de artes plásticas, au-

.

dío-visuais e filmes e .exíbíção e

vendas de arte popular. Os pro
dutos expostos po derão ser ad

quiridos no local.

setor industrial como de presta
ção deservíços, .podendo parti
cipar também as Prefeituras in-

teressadas.
'

OBJETIVOS

Segundo os promotores da I

Feira de Santa Catarina, o obje
tivo final será conseguido atra

vés da «íístribuíçâo Je 50 mil
convites a empresários de todo
Brasil, especialmente, paulista,
de todos os ramos industriais "o
que aproximará clientes e, forne
cedores, provocando um entrela

çamento entre as duas partes'
interessadas. Paralelamente, con
vites também serão distribuídos
I'

PROGRAMAapoio do.Governo do Estado,
través da. Secretaria da Indú-s
stria e Comércio, sendo que o

secretário Sebastião Neto Cam
pos já enviou 'ofício aos empre
sários catarinenses, convidando
os a participar "pois trata-se de
assunto relevante, cujas reflexos
são sempre salutares aos setores

produtivos. Através da feira po
deremos mostrar a' realidade e

• , i

pujança de nosso Estado nos

setores industrial, comercíql, cu
tural e turístico, ao público pau
lista e brasileiro e especialmente
ao mercado 'co nsumídor, inclu
indo representações comerciais

Programa de

não-ferrosos
/

..

sofre obstáculos
Brasflia - o Programa Nacional de Dese-fzvolvi

mento da LNtlústria de Metais Não-Ferroso, 1975/83,
vem enfrentando sérias dificuldades para a sua conso-

- lidação tendo em vista a inexistência de uma pol(tica
eficiente de _produção mineral, os. altos custos da
energia para a implantação das usinas e morosidade
dos agentes financeiros em liberar os recursos a�
empresários.

,

Esses entraves, todos eles reconhecidos infomal-,
mente pelo conselho de nõo-ferrosos e siderurgia
(Consider] tendem-a se agraavar. se não houver uma

coordenação maior entre os divet'soSfSfgãos encarrega
dos de dar execução ao programa. A Secretaria
Executiva do Consider informa que somente nos

últimos dois meses foi que o empresário começou a
'

dar uma resposta mais sifnificativa às amb ições do

governo de conseguir a auto-suficíência na produção
interna de metais não-ferrosos por volta de 1985.·

Desde. o lançamento do programa, em janeiro
I

último , até o mês passado, o Consider aprovou nOVE

projetos dos quais sete relativo'S y a expansão' dos'
setores de transformação e secundário. Os únicos

projetos de vulto aprovados nesse período foram oda

Paraibana de Metais (produção de cobre) e da Metais

deMinas Ge rais para a produção de zinco.

ACH:: UM -DIÁLOGO PERMANENTE
"\

COM D,S MUTUÁRIOS '00' SFH
Foi inaugurada ontem, em nossa cidade (com sede ã Rua Hercfllo

Luz, 166 - Galeria Cechinel - loja 9) a ACH ITAJAf-VERA!\IEIO
ADI\�INISTRADORA IMQBILlÁRIA L TOA,' empresa contratada peta
Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S/A para desenvolver uma polítlca de
..contatos diretos e periódicos com todos os. seus financiados para

�

a

compra da casa própria,
A Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S/A tem a seu cargo a admi

nistração de aproximadamente 42.000 créditos distribuídos no Brasil. :;
Como empresa privadà, tem o máximo interesse em 'garantir o retorno

. I II
das eplicações feitas, bem como resguardar uma boa imagem junto a

seus mutuários. Raciocinando nestes termos, considerpu como de bom II

alvitre ��tudar .uma form� em que a,cobrança destes créditos fosse feit� -{ Ide maneira mais personalizada possível, de modo que se tornasse sensi-
vel aos problemas que'eventualmente surgem com seus fin�nciados no .') j
desenvolvimento do retorno da operação contratada. II

Assim, a Sul Brasileiro Crédito ,Imobiliário S/A resolveu descentrali- ·Ii

II
zar, ao máximo, seus serviços de cobrança, ao mesmo tempo em que,

.

distrib,uindo-os por regiões, tornasse possível um contato direto e perió
dico com seus financiados. A fórmula encontrada foi a contratação de

empresas reconhecidamente idôneas e capazes de desenvolver tal pol íti
ca,'funciona_ndo sob uma denominação �ociál precedida pela sigla AGH,
patenteada pelo agente.

A ACH tem por objetivo primordial a cobrança dos créditos da Sul

Brasileiro, Uma cobrança sempre atenta e considerando o mutuário não
como um simples devedor, mas sim como um amigo. A isto é Iq'ue. se
chama cobrança personalizada.

, I

•

Cada mutuário é um fiscal das ACHs. Todos têm o direito, e até
mesmo o 'dever, de suqerír e participar. Para 'isto, desde já, a Sul Brasilei
ro Crédito Imobiliário _se coloca à disposição de todos os interessados.
Por outro lado, é bem verdade que uma ACH não funciona s6 para
cobranças. E Ia também vai aconselhar nas operações de transferência,
-'sini�tros; venda e locação deim6veis, administração �e condomínios.

\

I.

\

.LUXO
I

ECONFQRTO
PELO MENOR PRECO !.

-

5 PAVIMENTOS COM ELEVADOR
16 APARTAMENTOS, TODOS COM VISTA PARA o MAR,
OTIMA SALA, SACADA, 2 DOR)'f'ITORIOS COM ARMÃ
RIOS EMBUTIDOS, BANHO SOCIAL DECORADO,
AMPLA COZINHA, AREA DE SERVIÇOS, QUAR'PO'DE
EMPREGADA COM WC PRIVATIVO. BOX PARA CARRO.

EM FASE DE�ACABAMENTQ
FACILIDADE DE COMPRA. FINANCIAMENTO PROPR'IO
OU EM ATE 18 ANOS PELA .

�
Caiza Econômica do Estado de �anta 'Catarina �

VISITE A OBRA. OU A IMOBILIÃRIA DE SUA
PREFERENCIA. AV. BRASIL, ESQUINA COM'

RUAS 1131 e 1141 Ã UMA QUADRA DA
PRAIA

EMPREENDIMENTds ITAIPÚ LTDA
AV. BRASIL 1861 - FONE. 2218 - BALNMR,IO.CAMBOJirll
EM ITAJAI - INFORMAÇOES PELO FONE 4.4-.1654,

..
u
J:
'I"
...
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III

./

..
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Entre 13 e 21 ,de marco-de 1976,
,

,

, ,Santa Catarina mudará,
por alguns dias, de Estado ..

,

•
I_ 1" '.
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.'

J ·FEIRA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

I

.
,

,

: I
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�.
, A Feires� em março vai mostrar .'

..

Santa Catanna de corpo e alma, em São Paulo
.

.

�
I

E .que '"levará ao Pavilhão de, Exposições do
.

Anhembí, o maior da América Latina,
tudo o que se realiza- no Estado catarinénse,

-

_ nos mais' diversos setores:
.' cultural, artístico; turístico, folclórico,

o

culinário e, é claro, industrial.' o

I

Milhares
.

de 'pessoas, do Brasil e do
, \. .

.

'Exterio�, terão a oportunidade de
conhecer Santa Catarina miscigenada oe "

cheia 'de vida, típica e autêntica.
'

/ •
' •

o

, . .
.

,
,

,
'

/.

,
'

I

Com o apoio
do Governo do Estado
de Santa Catarina,
através de sua secretaria.
do Comércio e Indústria.

c

1
'.

/

Colaboração do
Banco das Nações.
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i=ilnAi)t
feira nacional do/ t/tado/
ESCRITÓRIO DE VENDAS

.

A. Gondin Santos - Gerente
GARDEN TERRACE HOTEL _o Praça Padre Jacobs, 45 _ Fon�: 2'2-3544 - BLUMENAU
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.�r$ 270.000,00 - Grót;s em:,BRINQUEI;)OS
Correspondendo, a 158 refrigeradores '

"
'

I • 315 bicicletas ou -:»

8 automóveis
\

\

/

f,

J •••

I

.....
,

Os.que ama� beleza e con'fôrto no lar,
os q'ue sêio estetàs no vesfir.eomprem

,

\ Na M'ODELAR

A Fama e o prestígio .

da MODELAR" alcançam' tod'o e sul'
do País

<;

\
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\
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, ,

Represa uruguaia vai
ter auxílio brasileiro

. ,

Presidente da Fiesp diz que a

fase' atua,l do país é difícil' ..

Agricultura importa
búfalos para o Maranhão

Brasúia - o

�
.

1.
\
í '

I
1

!
i
I

,1

Montevidéu - O Brasil Oficialmente só foi dito

poderá prestar ajuda finan- que há negociações decor

ceira ao Uruguai para a rendo e logo que se chegar a
con strução da repressa del algo concreto 'será anuncia-

.

Palmar destinada a comple- do.

tar o aproveitamento hidro- No Rio Negro funcionam
elétrico do. Rio Negro, afir- já duas represas com, um

maram hoje fontes informa- total de 248 megavates.
ram hoje fontes informadas. Entretanto, prossegue a

Entes da comissão mista construção do complexo hi-

abstiveram-se de comentar droelétrico de Salto Grande,
uma informação publicada uma obra de mais de' 500
ontem por "El Dia" segundo. milhões de dólares que terá'
a qual o Brasil decidiu vírtu- 1.620 megavates de potên
almente financiar cia instalada para distribuir

ar a obra com mais de 200 entre os dois países na pró-
milhões de dólares. xima década.

,

São Pauleí - "O país atravessa uma difícil fase de

transição e as suas causas conhecemos perfeitamente,
muitas e principalmente advindas da crise econômica
mundial, em especial provocada pelo brusco encareci-

, menta do petróleo", declarou o Sr. Theobaldo de Nigris,
presidente da Federação da.Indústria do Estado de São
Paulo (Fiesp), durante reunião festiva no Sindicato da
, .

Indústria de Abrasivos.
Acrescentou o Sr. de Nigris que "dessa situação que

nos é imposta e não por nós criada se valem aquelas
.

criaturas que lançam a càmpanha do pessimismo, na

miaria das 'vezes com fins inconfessáveis, porque visam,
na realidade, a denegrir a imagem do Brasil, com reflexos

'negativos perante omundo".

Se no passado recente atingimos uma taxa de cresci
mento ao red ar de 11 por cento podemos louvar a

confiar na extraordinária capacidade do povo brasileiro,
do errpresaríado, dos governos e na validade dós
programas de desenvolvimento em curso. Claro que uma

crise nessas circunstâncias, quando nos esforçamos ao

máximo para realizar, resulta deveres constrangedores,
mesmo sabendo-se que ela provém das constantes altas
dos preços do petróleo, repercutindo sensivelmente em

nosso balanço de pagamentos, que no exercício passado
acusou um deficit da ordem' de US$ 4 bilhões e 500

milhões, mas já rebaixados, neste fmal de ano, para 3,5,
ou, no máximo, US$ 4 bilhões", diss� o presidente da

Fiesp.

Ministério de revenda da Divisão para
da Agricultura adquiriu 60 Animais de Grande Porte

búfalos, sendo dois reprodu- (Dage) e pela Diretoria Esta
tores e 58 matrizes, da raça dual do Mlranhão.
mediterrânea na faixa etária A partir do próximo- ano,
de 18 a. 30 meses, que já .

lO Ministério da Agricultura
foram enviados ao, Estado através da Divisão de Reven-

l '

do, Maranhão para serem re- da e da Dage, pretende in-

vendidos aos criadores da crementar as aquisições. de
Baixada Maranhense, região reprodutores e matrizes bu

dotada de excelentes condi- balinas objetivando atender

ções para o desenvolvimento aos .pedidos dos criadores da

da bubalínocultúra.
.

Baixada Maranhense e da

Os animais'adquiridos fo- região amazônica ondé tem

raro submetidos a rigorosos sido constatado crescente

aames sanitários e seleção interesse pela criar:ão de bú
feitos por ténicos dó setor falos.

Belíssima saia-copa
laqueada em cores modernas,
formando ambientes confortáveis
e elegantes.
Bufet, mesa e seis cadeiras.

ou

Cr$ 174,00
mensais.

por
Cr$ 2.495,Oq

Um sonho de dormitório
'laqueado em branco.
com amarelo, lavável
indefinidamente, que embeleza
e completa a decoração
do seu apartamento .•

ou

Cr$ 198,_Q_0
mensais,

por

c-s 2.895,00

PONHA OMUNeK
. AJRABAulAR PARA VOCÊ

Ele é forte,rápid" e o �u aluguel!hora
,

é tremendamente· em ,conta.

Ligue para a, Segel sem compromisso.
SEqEL
$erviços ,gerais de eletricidade

III
C

�
/' E

Rua Jerônimo Coelho, 359 - Conj. 22 - Fones (0482) 22-0937 'e 22-4880

88.000 - Florianópolis - S.C.

ESTADO DE SANlA CATARINA
,

,SECRETARIA, DOS TRANSPORTES E OBRAS ,

DEPARTAMENTO ,DE ESTRA,DAS' DE RODAGEM

AVISO(

O GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL) DO. DEPARTAMENTO DE
ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu p-residente,leva ao

, conhecimento dos interessados, que se acha aberta a CONCORR�NCIA Pu'B�ICA
-'EDITAL No. 53/75 para a execução de serviços de Terraplenagem, Obras de Arte
Correntes e' Drenagem, 'Pavimentação Asfâltica e Se�iços Complementares na

rodovia SC-411, trecho Brusque - Gaspar numa extensllo eproxlmada de 21,00
km, com prazo de entrega das propostas até as 15,OQ horas do dia 30'de dezembro
de 1975 no Protocolo Geral do DER/SC., Edifício das Diretorias em Florianópolis. ,

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos . ,ç
serão obtidos junto ao referido GRUPO. .

GEL., erii Florianópolis, 11 de dezembro,de 1975
Eng. Civil Osny Berretta

Presidente

Eng. Civil Sérgio R. Beims �
Diretor de Construçllo

EDITAL _' TOMADA DE PRECOS N �
.

32/75�.

,

IS)

\ , A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO-

C.ASAN -, sociedade de economia mista; registrada na Junta Comercial

do Estado - sob o no. 34.438; C.G.C. do ,Ministério da F�zenda no.

82.508.433/001, com sede à rua Tiradentes no.17, em FlorianQpolis
S.C., comunica que se encontram à disposiçllo .dos interessados, no

endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA'DE PREÇOS
No. 32/75, destinada a Selecionar propostas para aquisição de UNIFOR
MES COMPLETOS PARA OPERÁRIOS -.FLORIANÓPOLIS - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no murál da recepçllo da CASAN,
andar térreo, local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00

(quinze) horas do dia 05 (cinco) de janeiro de 1975.

Florianópolis, 12 de dezembro de 1975

A DIRETORIA."
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preservadas.

Em todos os trabalhos desenvolvimentistas, é mínimo o
respeito pelo meios ambiente, afirma o presidente' da Agapan, A'.
BR-I01, Santos-Rio foi feita para tornar acessível uma das mais
bonitas paisagens do mundo. Ela foi destruída, As praias desapare
ceram embaixo dos entulhos. Os cortes 'profundos nas montanhas
desfiguraram a paisagem. Esse ·desrespeito à natureza, em favor do
deus desenvolvimento, tem um exemplo típico citado por ele. �s
linhas de alta tensão são estendidas de horizonte a horizonte.
Qualquer fiozinho insignificante, demiba uma árvore de 400 anos.

O sonho dourado, de que o Brasil poderia se dar ao luxo de
usufruir de sua natureza. o quanto fosse necessário, é coisa do
passado, segund?� � presidente da Agapan, O Brasil hoje está
extremamente dílapidado. A Amazônia está -sendo destruída num
ritmo desenfreado. Se houver a continuação das tendências atuais,
por mais 20 anos, a situação será extremamente calamitosa. .

CAÇA '

O Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal é absoluta
mente ineficiente, 100% ineficiente, repete Lutznberger, Ele é
prejudicial, porque se não existisse ao menos' não haveria ílusaão,
Ele é totalmente ineficaz na caça e absolutamente ineficaz no
controle das derrubadas. No Rio Grande do S ul, ele irá presidir a
derrubada da última. araucária. Nem seus parques estão sendo
protegidos. O lado argentino do Parque do Iguaçu é citado como
exemplo por Lutznberger para exemplificar a ação do ISDF.
Enquanto que o lado argentino está perfeitamente protegido, o
lado brasileiro é deveras vergonhoso. País da Africa têm, emprejuízos causados pela agroquímica, enfatiza o presidente da inimigo natural das pragas." .

certos casos, 15% de seu território transformados em parques eAgapan,
.

A grande monocultura, é um convite às pragas, pois, é' um nós no Brasil não chegamos a ter 1%.
.Ele considera um absurdo o uso preventivo de pesticidas. O desequllfbrio total da natureza. '. O brasileiro sempre foi um alienado da natureza, afirma oagricultor usa sem saber se há praga. Se não houvesse esse uso MElO AMBIENTE presidente da Agapan, Quando se está fazendo uma derrubada depreventivo, a diminuição- do uso desses venenos poderia chegar A situação ambiental no Brasil, principalmente nas áreas mais mata avirgem, o caboclo, em sentido pejorativo mesmo comoentre 60 a 80%. Ele ganharia dinheiro com isso. Mas o problema densamente povoadas, é uma das mais graves do mundo, afirma o palavra, diz que está derrubando mato. Quebrar galho na língua édo agricultor é educação,

.

\,
I presidente da Agapan, Se é verdade .que não temos índices 'de sinônimo de solução. Ninguém se apercebe, mas isso é um dado daO uso de pesticidas e sua comercialização e uma situação poluição como Japão, Estados Unidos e Europa (exceções como hostilidade que há para com a natureza. Há indícios de algumaextremamente imoral, afirma, A'quase totalidade do assessoramen-' São Paulo), aqui temos formas de agressão à natureza completa- melhora agora, e por isso lutamos, e,xplica.·to para a agricultura está nas mãos da indústria dos pesticidas. Isso mente desconhecidas no resto do mundo. As queimadas, são por REFLORESTAMENTO

.é como se o farmacêutico receitasse remédio, Quanto remédio não excelência, um costume brasileiro, mais precisamente, "caboclo", O incentivo fiscal, enfatiza o presidente' da Agapan, a primeiravenderia. Há recomendação para uso de produtos que não são explica. "Na época da, seca, o Brasil é uma imensa fogueira. O vista parece ser positivo. Ele é responsável, entretanto, pornscessârios por essa mesma indústria, diz Lutznberger, Enquanto agricultor mete fogo. A visibilidade em certas áreas chega a calamidades antes inimagináveis' no Brasil. Ele está sendo manuseáhá dezenas de agrônomos a soldo de uma indústria, um ou outro apenas 3 quilômetros e· já se registram acidentes de avião. As do puramente para fins especulativos, Grupos e .pessoas eeonornise dedica a atividade sem vínculo muito mal remunerado. O. uso autoridades não se deram conta disso. caiuente fortes aproveitam esse incentivo para não pagar imposto.de pesticidas na agricultura está provocando o .envenenamento A SEMA - Secretaria Especial de Meio Ambiente - é um O pequeno produtor nada aproveita. Derrubam-se, florestas inteisistemático 'da biosfera e acabando com os últimos restos de fauna passo' importante na direção certa. Mas- segundo Lutznberger, ela ras, natívas.s íntactas, para substituí-las pelas obscenas culturas dee flora. . ainda é inócua como atuação abrangente. Ela deve ser fortalecida, pinus, kiri, eucalipto, verdadeiros desastres ecológicos. Trata-se deUm exemplo que ele cita é o uso de herbicídas em grande velo menos sendo elevada à ategoria de ministério. Nogueira Neto lavoura,' apenas, Isso não é uma floresta. O Governo estáescala, como vinha ou vem sendo feito, afirma ele sem certeza, e um bom homem, bem intencionado, mas não tem força.' campactuando e pagando essa depredação. O'problema do reflorespara a' criação de pastos. Isso está provocando uma destruição I O meio ambiente, quando Se fala em sua proteção, se choca tamento é o grande capitalista. Ü' colono não tem condições deirreversível do patrimônio florfstico, Mas um dos principais com o poder econômico e o problema é mais grave de que se chegar ve�to do incentivo..:
"

. .

'

.
reflexos é sentido' na alimentação. A quase totalidade dos- supõe, diz Lutznberger, O vroblema do ambiente não 'pode ser O código florestal brasileiro não e dos piores; diz ele. Se: as leisalimentos está. contaminada de resíduos. de pesticidas. �. co_ncen- solucionado somente .po� m�todos cien!íficos ou,tecnológicos. A fossem respeitadas es ãríamos cem vezes melhor. O. códi�o estátração desses resíduos causam, .progressivamente, intoxicação, A causa fundamental e filosófica e nao tecnológica, Vem 'da sendo desrespeitado à vista do IBDF. As multas são tão ridículaintoxicação lenta no indivíduo de pesticidas clorados, através' de definição de progresso e desenvolvimento. Enquanto progresso for mente baixas, que os multados, às gargalhadas continuam aacumulação no tecido adiposo, provocará problemas posteriores, . simples produtividade, movimento de materiais, simples crescimen- depredação. '. '

pondera Lutznberger, to eponõmico, vamos para o desastre. DETERGENTESOs pesticidas fosforados não são cumulativos, o organismo E precisos'que novas definições se 'im�lantem, inclusive com a
'

Estamos na primeira infância, diz ele falando sobre um dosconsegue eliminá-los, mas provoca grandes males ao fígado. o. revisão dos sistemas econômicos atuais. 'Também é 'consequência maiores poluidores urbanos da atualidade. Há produtos usados noprocesso desse pesticida se reflete no sistema imunológico, além da do mundo ocidental e de sua visão, que vê os seres da natureza e Brasil que estão proibidos no exterior há mars de 10 anos.' Emdeterioração lenta do fígado e num prazo de 10 a 20 anos ele o mundo inanimado, apenas como objeto. Não incluímos os Hildeberg.: uma cidade alemã, um marinheiro morreu certa feita,pode ser destruído. Mas não é somente nos clorados e nos demais seres e o mundo natural em nossa ética• .Por isso não ao cair num rio. Sabia nadar perfeitamente, mas morreu afogadofosforrados, afmna Lutznberger, que há problemas. É em todos, temos o mínimo respeito pela natureza e só enxergamos nela pela capa de um metro de altura que' revestia a água. A .proíbiçãopraticamente. Nos Estados Unidos e Europa, explica ele" não matéria prima. A .natureza é o palco." .

de instalação de novas fábricas de detergentes não bío-degradáveísconseguiram eliminar o problema, mas eles possuem controlesque' r não vai alterar a situação, pois as atuais continuarão funcionando,nãostemos, O êxodo rural, está provocando desagregação social, com as explica. E também não acredita que o bío-degradâvel resolva oOutro aspecto que poderia minimizar os efeitos dos pesticidas, massas urbanas se tornando amorfas, sem;tradição, necessitando de problema, I -

.'além do arbitral, e inconsequente uso preventivo, seria aplicâ-los maior sensibilidade f! sem sentido de estética e beleza para com a O detergente bio-degradãvel, através de seua anel benzênicopor zonas, em usos dirigidos. A: praga, segundo o vresidente da natureza. O'agricultor abandona o campo, deixando desprotegida a produz fenol, gue é tôxico para os peixes. O fenol também é ruimAgatlan, aparece. em focos. Mas o agricultor, ao invés de usar os natureza. O'. homem urbano, sem qualquer sensibilidade para com para água potável, pois atravessa qualquer filtro. Já os detergentespesticidas somente nesses focos, faz a aplicação uniforme. "As a natureza, tem o sentido de sobrevivência aguçado para a '9ue contenham fosfatos, a chamada 2a. ,geração desses produtos,grandes lavouras estão nas mãos de pessoas sem tradição agrícola destruição; . provocam a eutroficação dos corpos da agua, que e a degradação(banqueiros, engenheiros e outras classes). Não há preocupação. Os dois' estudantes gaúchos, que subiram' no topo de uma. dossistema aquático por excesso de nutrientes. :pela poluição ou por' detalhes. A: maioria das grandes pragas foi o árvore para defendê-la, foram tachados sem qualquer parcimônia, A solução para ele é voltar a usar o sabão, um detergentepróprio homem quem as' fez. Os métodos brutais da agricultura \ de subversivos. Mas para Lutznberger, o Governo deveria ter .: natural, fe�to com azeites vegetais ou graxas animais. Ele émoderna tornaram algumas espécies pragas, que não eram antes. A' 'encampado a demonstração dos dois rapazes, que conseguiram bio-degradâvel e não deixa resíduos tôxicos, E'. faz outra acusaçãocorroíra, que sofre com o uso do pesticida, come centenas de evitar a depredação. Os engenheiros fizeram um pequeno desvio, e às multinacionais que abusando de seu poder econômico massa.insetos por dia. Então, hoje, os agricultores estão destruindo o as árvores. di! alameda por onde passaria o' viaduto foram CIall!- os-pequenos produtores de sabão.

MeioAlllbiente \ \ I I

"Não consigo entender a civilização ocidental. É pecado fazer
o amor, mas não é pecado cortar uma árvore de 500 anos."
(Filósofo budista)

Depois da 2� Guerra Mundial, o mito do �r0!l!esso e do
desenvolvimento deificado pela surpreendente e vitoriosa produ-

, ção industrial. dos Estados Unidos, responsâvel pelo ganho da

guerra, contagiou o mundo. Progresso, índustrialízação, passll!aIJ?- a
ser deuses modernos e idolatrados da nova religião econorruca

surgida após 45. .

.

Mas todos os .deuses têm, necessariamente, uma contrapartida
em heréticos, descrentes, E' o� descrentes criar�, como f?l2TIigas,
pacientemente, sendo minoria, um novo sentido de �s�o; de
consciência no ver é interpretar o processo de industrializaçâo:
poluição, a�essão ao meio ambiente, desequilíbrio ecológico. Seu
credo, o amor à natureza.

José Lutznberger, presidente da Associação Gaúcha de Prote
ção ao Meio Ambiente engajou-se nessa nova consciência. Ele
formou-se em 1950 em engenharia na área de agronomia e até 71
esteve prestando serviços para a indústria química agrícola. Viajou.
muito, prestou 'serviços �m diversos �afses, é pôs-graduado no
exterior. Seu currículo e bastante brilhante, o suficiente para
colocá-lo em qualquer empresa que explore a agroqufmica, Mas
hoje ele é um devoto da 'causa do meio ambiente.

As multinacionais de' pesticidas agrfculas, outrora as empresas
que formavam seu campo de atuação profissional já ameaçaram
processá-lo. Mas ele diz que até o momento só houve ameaça. E 'é
contra as empresas de pesticidas agrÍcolas que ele descarrega suas
baterias e faz o que pode, dentro do seu' alcance. Palestras em

universidades, entrevistas, publicações e outros artiffcios são'
usados por ele para. divulgar o malefício que esses produtos
químicos provocam na agricultura e. por via de consequências, nos
alimentos e 'nos homens. .

.

A situação está cada vez .rnais grave, diz Lutz nberger, pois não
há nenhum controle para uso da química na agricultura. Os
métodos hoje empregados na agroqiifmica são indiscriminados e
brutais e não somente o mau uso provoca um impacto no meio
ambiente, mas o próprio uso "devido", '.

O agricultor considera a praga um alvo militar, diz ele. 'Por
exemplo, a lagarta .da soja-. O. agricultor aplica uniformemente o

pesticida, de maneira fulminante, Mas ele não sabe que matou
muito mais do que seu alvo, A perdiz, o tito-tico, a corrofra, o
anu, sabiá e o joão de barro, além de répteis e batráquios e uma

grande parcela de insetos morrem. Ocorre também o envenena
mento dos rios. Esse não é o caminho do futuro, afmna
Lutznberger. Precisamos usar métodos mais ecológicos. A agricul
tura de hoje está na situação da pessoa drogada. Um viciado não

,

pode abandonar seu vício repentinamente. Evidente, h:plica, que a

agricultura não pode abandonar também de uma hora para outra
seus atuais métodos. Mas se pode eliminar um pouco dos atuais

EM

Aplica-se diretamente sobre o cimento,
tacos, madeira ou ladrilhos, -corn

.

maior economia de tempo e dinheiro.
É a forracão indicada para
Arquitetos e Construtoresn:?
planejamento de novos €dlflclos
ou residências.

Du�.
PEDROSO luxo

)( tem o dobr� do peso e espessura de
seus simi I ares. .

1,600 gramas por metro quadrado.
Anti-alérgico. Anti-môfo - Anti-traça.
Refratário á umidade - LavaveL
Fácil limpeza.

!

o L, AFORR DO ANO DOIS MIL

PEDROSO TAPETES E DECORAÇOES
JA APLICOU MAIS DE DOIS MI LHOES
DE METROS OWAD'RADOS DE-

FOR RAÇOES EM TODO O ,BRASI L,
A EXPERIÊNCIA DE
25 ANOS � A SUA GARANTIA
DE QUALIDADE E PERFEiÇÃO

aprovado com sucesso total para locais
de trânsito intenso. Cinemas, hotéis.
lojas, colégios, repartições, metrô,
aviões, residências e casas de praia.

II
,

Antigamente usava-se a tora de madeira para fazer o piso. Hoje existe a forração do ano dois mil:

PEDROSO LUXO_

\

Durany� PEDROSO luxo
a +orrecão que suportou as enchentes do norte e do sul sem alterar a forma ou a cor.

.

,
, .

Antes de comprar, verifique se cada peça traz impresso o nome:

DURANYLON PEDRO�O LUXO.

DÚRANYLON PEDROSO LUXO - P único triplo agulhado - é marca

nacional e pode ser adquirido em todo o Brasil.

Entrega ou colocacão imediata em. qualquer �u�ntidade, com a mais

avançada técnica do ram9 tapeceiro do Brasil.

*... '

t :

,

. PEDROSO
MOVEIS E .TAPETES

Pertencem ao Grupo Pedroso as seguintes empresas:
.

.

M & C· Ltda _ Fábrica de Móveis - Rua Nilo Peçanha, 2199 - Fone: 22-5317 - Curitiba
J sé Pedroso de oraes la. .

'

..
o

._ R O Murici 339 - Fones: 23-6854 e 22-2075 - Curitiba.
.

-

d Mó's estofados colchoes e tapetes - ua r. ,
.

.

, Móvets Pedroso Lt a, - veis, ,

f
_

R Dr Muric, 231 _ Fones: 23-9822 e 22-4787 - Curitiba
Tà e tes e Decorações Pedroso Ltda. - Tapetes e orraçoes - ua Lrr.

'. .
.

..p

Decor ões e Representações J. Pedroso Ltda. - Decorações ,- Rua Dr. MUriCI, 229 - Fon,e. 23-8922 -

Cuntl�a. .,aç .'
L d Mó's estofados colchões e tapetes � Rua Santos Saraiva, 49 - Estreito - Flonanópolls

Pedroso - Distribuido�a Catannense t a. - vel,
Fones: 44-1389 e 44-251.7

I
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Importacões restritas, não
afetam telC!comunicacões

Brasília - "O setor de teleco

municações não deverá ter suas

metas afetadas no ano de 1976;
os reflexos das restrições às Im
portações só deverão aparecer
no anr de 1977": a afirraçâo
foi feita pelo ministro das Comu

nicações, comandante Quandt
de Oliveira, que chegou a admi

tir a possibilidade de alteração
.

dos planos de implantação dos

sistema de satélite doméstico em

função das novas medidas adota
das.

não excedam a 75 por cento dos
valores gastos este ano, por mi
nistério,

Um dos problemas que o

setor de telecomunicações terá,
que enfrentar' no ano que vem

diz respeito à falta de disponi
bilidade ,de cabos no me rcado'

interno. "No caso deste produ
to, teremos que partir para a

importação", afumou o coman
dante Quandt de Oliveira. Ele
calcula que sejam' gastos em

1976 de 20 a: 25 milhões de

dólares em importação de cabos.As importações do setor de

telecomunicações, para o' ano de

1976, deverão se restringir ao

teto máximo de 75 milhões de
dólares (Cr$ 672 milhões), con
tra os 100 milhões de dólares
(Cr$ 890 milhões) gastos este
ano. A queda se verificará e,
obediência às determinações go
vernamentais de que os valores
de importações no ano que vem

Pa ra não alterar as metas

in termediárias previstas .para o

ano que' vem, o Ministério das

Comunicações pretende apressar
as' encomendas de material e

equipamentos necessários junto
ao empresariado nacional de
modo a importar apenas o que.
for considerado indispensável,

Apesar da indústria brasileira

já ter condições de atender a

boa parte da demanda por mate
riais e equipamentos de \ teleco

municações, muitas. peças impor
tantes ainda terão que ser im

portadas; como sistémas de mi

croondas, sistemas de multíplex,
l:M (pulso código modulação),
equipamentos de medidas, além
dos sobressalentes 'para os equi
pamentos estrangeiros que' já es

j
tão i�stalados.

As máquinas para seleção au

tomática de cartas também se

rão totalmente importadas ainda
em 1976. O Ministério das Co

municações vai abrir concorrên
cia internacional para a fabrica
ção das máquinas, que devem

�r instaladas, na primeira etapa,
em Brasília, no Rio de Janeiro e:

,
em São Paulo. O ministro
Qandt de Giveira adiantou que
os gastos com este tipo de equí-

pamento não ,deverão chegar a

um milhão de dólares (Cr$ 89

milhões).
O ministro explicou que o

setor não irá sentir muito com

as medidas de restrição às impor
tações porque o plano de incen

tivo à nacionaização da produ
ção dos materiais e equipamen
tos de telecomunicações teve iní
cio

.

an-

tes do desequilíbrio da balança
cbmercial brasileira'.

Isso, no entanto, não quer
dizer que projetos mais ousados,

-

como o do sistema brasileiro de
telecomunicações por s�télite
mo venham a sofrer com a nova

.tornada de posição. O próprio
ministro das comunicações ad
mitiu que "o projeto pode ser

retardado ou cancelado diante
das contingências atuais". Por

enquanto, a previsão ainda é a

de que o sistema entre em servi

ço em início de 1979.

,Modelo ,so.isticado com degelo autom�tico e
,

duas portas. Possui um frio para conservar
cada coisa no natural. Este refrigerador
Frigidaire é dotado de exchJsiyo condicionador
de manteiga, com 4 temperaturas, congelador
de menos 20° C e grande capaCidade. '

Possui ainda fabricador de gelo, ampla gaveta
para carne e hidrator porcelanizádo para
verduras e legumes.

o refrigerador Frigidaire tem um frio para
conservar cada coisa no natural. Este modelo
tem capacidade de 230 litros. Como todc '

refrigerador Frigidaire, é encontrado nas cores
azul-claro, branco-brilhante, amarelo,
verde-turquesa e vennelho-matedcr,

- Em maio deste, ano, o

Presiden te Geisel aprovou os es

tudos preliminares e, com isso,
demos continuidade à elabora

ção do projeto de implantação
do satélite. Qualquer decisão so

bre a possibilidade ou não da

instalação do sistema será toma
da pelo Presidente, quando ana

lisar a minuta do projeto e o

edital de con corrência que deve'

rá ser éncaminhado a ele em
fevereiro 'do ano. que vem -

explicou o ministro.

O comandante Quandt de
Oliveira adiantou que o orça
mento, médio do sistema brasi
leiro de telecomunicação por
satélite, entre fabricação dos sa

télites, do foguete que fará o

lançamento' e a instalação das

estações terrenas, deverá ser de
160 milhões de dólares (Cr$ 1
bilhão e 424 milhões), dos quais
30 por cento serão gastos no

país.

tem sob sua jurisdição a parte Central e
Norte do- Mato Gr?sso, segundo a UAE, a
tuberculose está praticamente sob controle.

Funai imunizf' população
indíg;na �ontra t�bercu'ose
até março do pró�imo _ano

0-335, A

Modelo de elevado requinte e grande
capacidade: 335 litros. Como todo refrigerador
Frigidaire, possui um frio para verduras e
legumes, -outre frio diferente para peixes e

carnes, outro para manteiga e outro para frutas.
I

Possui 4 direcionadores de saída de ar.
Filtro de ar de retomo, ventilador de duas
velocidades.
Modelos para 110 ou 220 Volts.

Brasília - Até o próximo dia 31,78 mil
índios dos .diversos grupos tribais brasilei
ros estarão vacinados contra a tuberculose.
A informação foi prestada ao presidente da
Funai, general Ismarth de Araujo Oíveíra,
pela Unidade de Atendimentos Especiais da,
Divisão Nacional de Tuberculose, órgão do
Ministério da Saúde. Com o qual a Funai
mantém convênio. .

Segundo levantamentos realizados pela
UAE .. 12 mil índios que habitam a Amazô
nia e Roraima, já se encontram imunizados
contra a tuberculose, estando prevista para'
o primeiro trimestre do próximo an o, a

imunização (da totalidade) da população
indígena brasileira, já em contato com a

civilização.
Com base no convênio que mantém com

a Funai, a UAE já preparou 240 atendentes

hospitalares para controlar a tu berculose
em 130 aldeias e postos indígenas. Na área
da 5a. Delegacia Re gíonal da Funai, que

CARTILHAS
Brasília' - A Funai está editando, em

convênio com Summer Institute of Linguis.
tics, dos Estados Unidos, cartilhas destina.
das ao ensino bilingue dos índios pe.rten.
centes aos grupos. Urubu=Kaapor Apinay.
er, <Rikpaktasa e Terema, cujas tiragens
variam de acordo com a população tribal.

Estas «artilhas serão utilizadas nas escoo
las que .a Funai man!ém nas aldeias daqus
les grupos tribais, é onde é desenvolvido
um sistema de educação bilingue, através
do qual o indígena aprende a ler e escrever
em sua própria língua, e só depois, em

português.
Este sistema de ensino visa a que o índi0

conserve a sua própria língua e sua cultura,
mesmo aprendendo os costumes e a língua
nacional.

,

I

Um refrigerador bonito, forte e'muito durável.
Possui um: frio/para cada coisa que se quéira
conservar. 290 li.ttos de aproveitamento em sua

capacidade interna. Economia alia�a à qualidade
, Frigidaire.

\'

\ \

- "

refrig�rador' '.w.
FRIG'ICAIRE 'F

,

CONDICIONADOR DE AR

no Crande, Magazine

A LINHA FRICIDAIRE

'compre já,e comecea,pagardaqUi,a 90dias
'

. .
"
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FRUTAS:
, -

-
'

.

E tem'pó'de
colheita

Dada a importândadeci
isiva que tem para a conser

vação da fruta, obriga-nos
.

insistir junto aos produto
res; classificadores e trans-

portadores sobre' a necessi
dade de instruir os trabalha
dore

.

dos pomares e opera
ção de manipulações de. fru

tas, para que tornem o máxi
mo de precauções na colhei-
ta.

'

Já �e comprovou, através
de observações e pesquisas
especiais,

.

que a fruta que
sofreu golpes, pressões (pan
cadas), perde suas condições
de conservação, de-frígorífi- pIes e básicos, que devem colhidas;'
cação e provocá transtornos

< ser sempre observados: De pouco adi,antarão -os

e prejuízos na comercializá- 1. Evitar golpes ou pres- cuidados desenvolvidos du-
,.

. J
.

ção. sões sobre as fruta; rante o. 'cíclo de produção
É grande a quantidade de 2. Desprender com cuida- {tratamentos de inverno, de

frutas que se perde nOPfQ�: .dQ a ,!'ruta,-no-momento'.dem.,,:-:,primalf€-Fa;-po.da, e-outros) e+
.
cessamento (colheita-arma- colher;

.

_ �s dispen�ado�4ap6_sj co

z enamento-traI1sporte-frigo.- . 3., Descarregar as frutas 'j lheita, atiaiés d€ tratamen
rificação), ou mesmo.. no. suavemente d�ritr€(d� cai-" tos 'quí�sos, embalagens e

mercado. consumidor, pelo. 'xas de colheita; _ outros processos caros, se

aparecimento de unidades 4. Não. .encher '!li "caixas esses cuidados 'simples e ba-
machucadas e podres, demasiadamente; ratos não forem tomados

-

A necessidade que nossos 5. ,Não misturar frutas durante a côlheita,
fruticultores tem de con- sadias com outras machuca- Tomando assim, no míni
quistar o. mercado, entregan- i das ou em ínícío de podri-

.

mo, esses cuidados básicos,
do. a fruta em excelente dão; o.' fruticultor fará chegar ao.

condições, impõe um trata- 6. Carregar el descarregar local de classificação. frutas
mento especial e obriga a se as caixas de colheita com em excelen estado, em con

trabalhar com muito cuid_a- muito cuidado. dições de 'serem comerciali-
.do, 7., Não deixar as frutas zadas sem maiores próble- .'

Eis alguns cuidados, sim- expostas ao. sul, após ser�m mas.

oMILHO
Sua história, economia
.e sistema de cultivo (V)

Este artigo encerra a série sobre o cultivo do milho principal produto
aqrfcola de Santa Catarina - onde foram abordados diversos temas como
história, as aplicações, rendimentos e o sistema de produção do cereal;

tanto para lavouras mecanizadas, como'para lavou·ras coloniais.
Uma laVoura de milho. tecnicamente. conduzida produz, em média, 4 a 5 vezes mais

que uma lavoUra rotineirá, proporcionando maiores lucros. para o agricultor
e contribuindo para 'o desenvolvimento da agropecuária.

\

Concluindo a série de artigos sobre a

cultura do milho.rO ESTA�O mostra, a

.seguir, as operações de' custeio (do pre.v.aro do.
solo à collieita) que devem ser seguidas nas

propriedades coloniais, onde o cereal assume
um papel muito importante na formação da
renda da família rural catarinense.' '

CUSTEIO, .

"

Preparo' do Solo - Essa operação deve ser
feita através de uma lavração em nível, seguida
de uma gradagem realizada o mais próximo
possfvel « da época de' plantio. Devem ser

abertos sulcos de 12 a 15 centímetros de
profundidade, espaçados de um.metro a um

metro e vinte centímetros entre si, Esses
sulcos deverão ter uma profundidade, de 12 a

15 centímetros.'
.

Conservação do Solo - Devem ser cons
truídos e mantidos os terraços e canais escoa
douros limpos e livres para escoar a água das
chuvas. . \

-, Adubação de manutenção - Aplicar a

quantidade de adubo recomendada pela análi
se do solo (Nitrogênio, Fósforo e 'Potássio),
cuidando para, 'no momento. de misturar o

.adubo na terra, .não deixar que o mesmo entre
em 'contato, direto com a semente. ESSa

,

õpera�[()s�mcorpot:ã�ãn'�dq"'adubo no solo)>
'<,' deve Ser feita manualmente, lançando e adubo

no sulco. e �passando uma corrente para sua
mistura na terra'. '

Também pode ser utilizada uma semeadei
ra-adubadeira; de tração animal (puxada a

cavalo ou a Doi de parga), regulada par a as

.quantídades.índícadés pela análise do solo (no
caso de adubo). Devê-se utilizar uma fórmula
completa de adubo em que o fósforo esteja
sempre na forma solúvel, '.

Semeadura' e cultivares - Utilizar semente
de milho shíbrido das cultívaees (variedades)
recomendadas � ou indicadas pelá pesquisa,
conforme quadro já divulgado antenormente
'por esta Página Agrícola.

A melhor época para a semeadura é duran
te o mês -de outubro, podendo se semear entre
.10. de setembro a I 30 de novembro. Nas
regiões mais baixas (de menores altitudes), os
pl.antios (semeaduras) devem ser mais precoces
(mais "no cedo"), ".

-

_

Para se alcançar. bons rendimentos reco-
• menda-se 50.000 plantas por hectare. Para
janto, devee ser usada semente de boa germi
nação (acima de 90%) semeando-se de 6 a 8
sementes por metro linear. O espaçamento
(distância entre as linhas de planta) recomen
dado é de 1 metro a 1 metro e 20 centímetros
entre linhas. ' .

.

. O milho deverá ser semeado a uma profu
ndidade ("fundura") de 5 a 7 centímetros,
dependendo da temperatura e umidade- do

- solo. Essa semeadura deverá ser feita no fundo'
do sulco.

'.

Tratos culturais - O ..controle de ervas

.daninhas ("inços") deve ser feito até o milho
:"fechar" (mais ou menos 60 dias .' após o

plantio); com cultivadores à tração animal,
usando também a enxada para haVer um

perfeito controle do "mato invasor",
'

,
O desbaste (retirada das plantas mais fra-

cas) deve ser feito quando as plantas alcança
rem de 15 a 20 centímetros de alturas, ou seja
20 a 30 dias �6s o platio. .' ,

A adubaçao de cobertura deve ser feito a

lanço ou.' com uma' serneadeira-adubadeira,
Nesse último, caso p adubo será aplica.do em

". espigas, c0!!l um' dos seguintes produtos:linha, 15 a 20 cent{J_netr0s do.lado d� cima-de Carbofenathion Dursban 4E. Zolone 35 CE
cada"f:tl:ei�á:' "Á""'ttte11lgf"'é'pO'éa-'de àplicaçã�d:o-"� EPN, Etlíjon 50 C,E, Le�aycid 50, Folidoll 5adubo de cobertura e quando a planta at�ngtr �1'oY--cento, Supracide, Dimecrone Zectran 2É..40 centímetros de altura (40 _ dias apos. a.' O combate à formiga deve ser feito antes
semeadura, aproximadamente), �E ,rec0mendá- da época dasrevoada gue ocorre nos, meses de
velque o adubo de çobertura seja incorporado setembro. e outubro. Para combater essa pragaao scolo. I

. "é', preciso utilizar iscas, de preferências à base
,

ontro e a pragas de dodecacloro. '

_
,

Para pragas subterrânyas - lagarta r?sca e', Controle às moléstias - As principais.doen-lagarta elasmo - recomen�a-se, realizar a. ças que ocorrem na 'cultu!a_ do milho são:
�emeadur� quando ,o solo estiv.er úmido, isto Helnutho.s, ferrugem, podridão . da esp�a e
e, logo apos um período de chuvas. , . ' carvão. As medidas gerais de controle sao as

Para pragas dá parte aerea -lagart� militar, seguintes:
'

lagarta da espiga, lagarta dos .capmzais -. Usar sementes fiscalizadas' I

deve-se combater quando a: planta atingir de 2.}·azer rotação de cultur�, de preferência30 a 40 cent�metros, com UIlíl dos, seguintes com leguminosas (depois de um plantio de
'produtos: Folr�011',5 por cento, Sevín 7,5 por milho, por .exernplo, cultivar soja ou feijão);cento, Lebaycid 5e>, Carbofnathion, Zolone 3. Proceder ou enterrlo ou queima dos
35. por cento ,Conc�ntrado Emulsionável (CE). restos de cultura atacados. '.

EPN, Supracid, Dimecron. Zectran 2R Durs- 4. Realizar um bom preparo do solo, 'comban 4E.
,

_ correção de acidez e adubação, conservação
\
Para a lagarta de espiga o combate deve ser do solo e tratos culturais, que 'ajudam a

antes da. emissão dos .êstígmas ("cabelos") das formação de' plantas rpais vigorosas e mais
resistentes às moléstias. ,

Colheita - O milho deve ser colhido
manualmente quando os caules estiverem se

cos, as espigas não' se I deixarem torcer e os ,

grãos não ficarem marcados sob a pressão da
unha. Nunca se deve colher o milho logo
depois de uma chuva visto que na lavoura as

espigas secam mais �epressa e, mais homoge
niamente que no paiol, Tambem nao se deve
atrasar a colheita. para que CI milho não seja
muito atacado pelo górgulho.

Armazenamento - Deve ser feito em espi
gas, nos paióis bem ventilados e com proteção
contra roedor�s (ratos). Antes do .riillho ser
àrmazenado deverão ser tomadass m\!didas de
controle. Fazer eXI>urgo contra gorgulh o e

traça, utilizan�o�Se 5 past�as, de, Fosfina por
cada m�tro CUblC0 de patol. Apos o eXI>urgo
tilltar com Malatlrlon 2 por cento pó ou Sevln
7,5 ou Sevin 80 PM em pulveriz�ção. No caso
de usar ��athion 2 :por c_e�to pó e Se�in 7,5,. I

· usar mela gama de· mse'ticlda comerCIal por
cada ql!ilo do produto (milho) armazenado '

durante um período de 60 dias, ou·então uma

grama do inseticida por quilo de milho para
um período de 150 dias âe armazenamento.

·

Comercialização - A produção de milho na

região colonial (pequenas lavouras, em terras
"�obrad�') é utip:za�a em gran�e parte na

àlImentaçao de aromatS (suínos prrncIpalmen
te). As sobras devem

I

ser comerciwzadas
· através de cooperativas. '.

Para atingir.

. altos
rendimentos por

hectare
. (Sul!_(!_riores ai.

5.000 kg por
. hectare) o

milho deve ficar
livre dos inços

(ervas d!lninhas)
até o ponto em

quê a lavoura
fechar.

Esse controle
tanto pode ser

feito através do
uso do cultivador,

com_o pelo
emprego de
herbicidas.

Lavoura de milho' em conservação e recupe
ração do solo, localizada em Concôrdia (Se).

.

i

}
,

Fr.ios·· Frangos · Perus · Farinha de trigo

In(tústri�s que transformam �'matéria prima . [.prodyzlda _pelos agro·pecuanst.as catannenses, .....�....-..�...

'em alimentos da mais,alta qualidade.para· ..

o Brasil e para 'o mundo.

'. .

. � ,j ,

. {-

SADIA'CONCÕRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO'· CONCÓRDIA· SANTA CATARINA
. '-

���--------�------------�-----------------------------

EVIDENTEMENTE

, c..·d····
•.�'

,-

··.�·.laiC
;

'� ..
"

� "'

'.j ..

, ,
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I

I,

Com muita simpatia a

sociedade ainda co

menta a maravilhosa
. festa real izada no La
goa I ate Clube, quando
era comemorado o ca

samento dá bonita Ma
ria Cristina da Silveira
Assis, hoje Sra. indus-
"trial Miguel Procoplak.

-x-

Padre Bianchini, foi

z
U
R
y

M
A
C"
H
A
D
O

, I

AVISTA
»::

MENSAL T01Al

A VISTA 12844,00

P�AZO

homenageado com. um
jantar em comemora

ção aos' 25 anos de

sacerçlp.cig.
-x-

A Diretoria da Socie
dade, Harmônia Lyra
de .binville! está nos

convidando para a mo

vimentada no i te do
Reveillon.

-x-

A Sra. Kyrana Atheri-

110 Lacerda e· o casal
Antôn io Prazeres, es

tão nós convidando pa
ra a cerimônia e recep
ção' do casamento de
seus filhos, Cristina e

,

César. O grande acon

tecimento que a socie
dade aguarda, está:
'marcado para o dia 9
de janeiro de 76, às 20
horas no Lagoa Iate.
Clube.

-x-

M.aria José e Carioni,
que durante a cerimô
nia do' casamento de
'Cristina .Assis e Miguel
Procopiak interpreta
ram lindas melodias'
com acompanhamento
de Sidney Nocetti, es

tão recebendo os me

lhores elogios de nossa

sociedade.
-x-

A charmosa Isabela,
em companhia de sua

. mãe Sra. Vera Fialho.
Lemos Viajou para
.Buenos Aires devendo

regressar a Capital ca-
'

tarinense somente na

, próxima semana.
-x-

A Associação Catari
nense de Engenheiros
de Santa Catarina, co

memorando o dia do

Engenheiro, ' recebeu'

convidados no auditó
rio da Celesc, para pa
lestras do Secretário
Augusto Batista Perei
ra e Dr. Antônio Car
los Werner.

. -)(-

Na última semana este"
ve em reunião, mem

bros da Arena Jovem
do Munrcípio' de São'
José, onde trataram de
assuntos relacionados v

ao' movimento arenis
ta.

-x-

A Diretoria do Lagoa
Iate Clube, quê progra
mou ontem Roda de
Samba para seus asso

clados, hoje promove
uma Exposição Nacio
nal do Kennel Clube.

-x-

Senhoras da Sociedade
de Tubarão, filiadas ao

Lanche da Amizade,
organizaram, tarde be-',
neficente no Rancho
do VÔ Willy Zumblick.
A atração foi 'um desfi
le com maiÔs 1912 a

1975. A renda 'cJa mo

vimentada tarde, foi
'destinada a entidades
beneficentes de Tuba

r�o.
-x-

O '

modelo .ern crochê
prateado que a Sra. Ti
to Tolentino de Souza,
(Bernadete) usou na

recepção e cerimônia
do casame nto de Maria
Cristina Assis e Miguel
Procopiack, quando o

casal também foi pa
drinho, estava de exce-

. lente bom gosto.
-x-

Chegando de uma via-

PLANOS DE pAGAMENTO
VÁLIDO ATE" 31 12 75

Rosane Bauer �a'mos, uma
beleza catarinense radic ada no Rio,
agora elreulando em nossa cidade

( -

l
-x-

Pelo vôo da Transbrasll -x-

viaja hoje para o Rio Procedente de São
de Janeiro, onde vão Paulo pelo vôo Varig'
participar da cerimônia chegou anteontem a
e recepção do casa- nossa cidade a elegante
mento de Patr(cia Bor- :Sra. Alici�há Souza
nhausen, o eleqante ca- '., Damlani em cornpa-
sal Stavros Kotzias.' nhia de sua não menos

-x- elegante filha, Carmi-
O Presidente da Caixa nha .:
Econômica Estadual
de Santa' Catarina e

Sra. 'Dr. Paulo Bauer'
Filho, já estão de re

gresso de uma viagem
ao Norte do País.

-x-

Ontem 'na Escola de

Aprendizes 'de M,ari
nheiro, o Comando do
50. Distrito Naval rece
beu' o mu ndo oficial
para a cerimônia come

morativa do dia do Ma-
rinheiro. Foram agra
ciados com a M;!dalha
da Ordem do Mérito
Naval Grau Comanda-

o dor. 'General de Briga
da Roberto 'Alves Car-

.

valho Filho, General
de Brigada I\tãrio Hum
berto Gaivão Carneiro
da Cunha, General de

,Brigada Ruy t.eat Cam
pello, General de Bri-

gada Carlos Xavier de
Miranda, .General de

Brigada Heraldo Tava
res Alves, General de .

Brigada Paulo Miranda
Leal, General de Briga-

gem ao Rio de Janeiro,
Carlos Melim Passoni.
O discutido jovem de
nossa' sociedade, rece

beu amigos na residên
cia de seus pais na últi
ma quarta-feira, para
comemorar seu aniver
sário.

I •
'.

AS pratariasChristófle, antiguidades,obras de arte,móveis e tecidos.que,você
soVIa nas revistas Residencés Secondaires,DasHouse.BuidingGUIde, , -.

ArchitecturalDigest já estao na Boutique Garage. Nesse, Nátal você tem duas

opções para provar o seu bom gosto:
,

dar um pulinho até a Europa ou

fazer uma visita a Boutique Garaqe,
para comprar os seus presentes.

Na Boutique Garage você

encontra com exclusividade para

todo o Estado, as maravilhosas

pratas Christofle, que desde 1830
. '

são apreciadas em todo o mundo.

Obras de Paloma Picasso,
Leonor Finni, Salvador Dali,
Djanira, Di Cavalcanti, Takaokáe
muitos outros artistas nacionais '

e internacionais.
Além de objetos dé' decoração,

.

antiguidades, tecidos e móveis
com desiqn exclusivo.

,

I

Port.l04/75 MINICOM

_"

MENSAL TOTAL

NÃO RESIDENCIAL

PRAZO MENSAL lOTAr

8.911,00 A VISTA 9 882. 00 1\ VIS TA

B.148,0012M 679,00 970,00 1.1&40.0012M

I�M 490,00 8820,00 IBM 1DD.00 12 &00,00

24M 398,00 9552,00 '24M 5&9,00 13 &58,00

30M 34&,00 10380,00' 30M 494,00 14821.00

Fonte DFOC DE
'mT

441,00 IH 128.00

PODERES PÚBLICOS'

PRAZO MENSAL TOTAL

15.132,00'

9,882,00

TRONCO'

PRAZO

12 M '1281-,00

IBM 910,00 1& 380,00

24M 739,00 17. 73&,00

30M 842,00 192&0,00

582 :00 20.952.00

. F'Iorfanopolfs, 24 de setembro de 1975

Os preços a vsta seráo revertidos em ecoes di! Telebras-Uma errrxesa do Governo Federal.

Plantão de vendas

.. '

.
'.

-',

\

�-'.

�

� Ministério dasC�unica5oes
'i!

TELESC/ telecomunicações CIe SÇJnta catarina s/a
Subsidiária da Te1ebrás •

da Mário Ramos de
Alencar. No Grau de
Oficial: Capitão-de_
-Mar-e-Guérra José
Lauria -Sobral Moraes ,

Coronel Nelson Souto
Jorge, Capitão-de-lVar
-e-Guerrá Delcio Ray
mundo de Moura Ben
tes.

-x-

O crftico de arte da
rev ista Veja�' Harry
Laus, a convite do Pro
fessor-Salvio de Olivei
ra, passou. o, fim de
semana em nossa cida
de.

-l(-

Cristina Lacerda, a mo
ça que está de casa

mento marcado para o

dia 9 próximo, foi ho
menageada' com - um

.

elegante e movimenta
do Chá de panela, na

bela residência da Sra.
Meta Zpsier Granzoto.

-x-

Antônio Pena Roman, '

um excelente cabe-
I e i eiro da capital
paulista que agora está
atendendo as exigentes
clientes do Iti Cabelerei
roo

-x-

Quem' esteve na ilha e

com sua beleza e char
me emum coquetel foi
alvo de .atenções, foi

Hosane Bauer Ramos

/.

"
-.r,Christo/le
Orfevre • Paris depuis 1830

,

BOUTIQUE. GARAGE .

Lar� Benjamim C9nstan't,2
tel.: 22-6918 - Florianópolis

'_

\ .

Florianópolis - Rua Victor Meirelles 11 tel: 22-1133. Blumenau - Rua Uruguai sln tel: 22-1133
, . .

ltajaf - Rua Brusque 11 tel: 44-0027 • Brusque - Ru'a Barão dó Rio Branco sln tel: 55-0060 '

Nas demais cidades do Estado procu re os escritórios da TE LESe

Para 'consegui�o seu telefone basta comparecer a um dos endereços
acima de segunda à sexta-feira no horário de a, às 12 e das ,14 às
18 horas. Aos sábados, das 8 às 12 horas.. .

" .

Ou telefonar pedindo a presença de um representante credenci�do em seu domicílio.
O telefone aproxima as pessoas. Compre o seu. ,

_,
.

.

\ ,
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REFRIGERADOR C�I'V1AX
Mouelo PI'imavera!

Apenas 1.590,00
ou 1� PAGAMENTO-SÓ EM FEVfREIRO!

LlQUIDIFICADORARNO ..

:� velocidadeR!
.

-

.

Apenas 1&9,00
"'ou 1� PAGAMENTO SÓ EMlfEVEREIRO!

AUTO-RÁ'oIOS
Nissei, Philips,
Me cca, Blau puukt '

Desde 320,00
ou apenas 31,00

CONJUNTO ESTOFADO
VOLTA AO MUNDO

1� PAGAMENTO SÓ EM fEVEREIRO!

mensa.is!

1� PAGAMENTO SÓ EM FEVEREIRO!
'

CRÁTIS: Antena, acessórios
completos e 'instalação!

FAQUEIRO AÇO INOX WOLFF
101 peças! (Estojo a. parte)

Apenas 379,0·0
ou 1� PAGAMENTO SÓ EM fEVEREIRO!

"\'
.

.. �,
.RODAS DE MAGNESIO E ANTALlO
titânio, Scorro.
Italmagnésio l -

Todas as talas para
carros nacionais! . _-

qes�e 315,,00_
:qu apenas 30,00 .

, mensais�
1 s PAGAMENTO SÓ EM FEVEREIRO!

-,

PANELA DE PRESSÃO EMPRESS
, "',5 litros!

Apenas 59,00

BICICLETA CALO I
Mod. Totica!

D�650,OO pOfl,51i,00
ou �penas 42,80 .

m@A§i!Lls!
1� PAGAMfNTO só EM ,nEREIRO!

, -

'.

,

TV A CORES PHILlPS 26" -

Apena� 1.590,00
ou 12 PAGAMENTO SÓ EMFEVEftEIRO!

COZINHAS COMPONlvEIS TODESCHINI
Módulos em várias medidas para
você compor sua cozinha de
acorde com o seu orçaménto!
1� PAOllMENTO SÓ EM FEVEREIRO! '

CÂMARAS 'FOTOGRÁFICAS
Yashica, Kodak e Olympus!

. Ideais para suas Iértas!
-

,

A partir de 99,00
ou 12 PAGAMENTO SÓ EM fEVEREIRO!

LAVADORA BRASTEMP
Super�lenomáticl'j.!Novo modelo 76!

Apenas 3.079',00
ou 1� PAGAMENTO SÓ EM FEVEREIRO!

FLASH ELETRÔNICO YASHICA
30watts! A pilha!

Ap.enas 195,00
PISCINAS PLASTIFICAO,AS

Desde 292,00
ou 1� PAGAMENTO SÓ EM FEVEREIRO!

CONDICIONADORES DE-AR CONSUL
110j220volts! Um novo conforto
em sua vida! Um Modelo para
cada ambiente!

A partir de2.99O ,00 _

ou 1� PAGAMENTO SÓ EM FEVEREIRO!
GRÁTIS! Levantamento de carga
térmica por pessoal especializado!

LAMBRETTA BP
,Super Luxo, 150 CC

- Com estepe completo!

Apenas 50B,00 -

mensais!

GRAVADORES
-
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- Cinema Oarc'j Costa

CECOMTUR
2-4-7,45-9,45 � CONSPI
RAÇÃO VIOLENTA (17ze
Wilby Conspiracy] de Ral
ph Nelson, com Sidney
Poitier, Michael Caine.
Censura 1 fi anos.

Ramplig, David Bimey.
'Censura 18 anos.

Ritz 10 horas - As
Aventuras de Huck Finn -

5 anos.
2hs. O Agente Especial
L,K 14 anos.

,4-7,45-9,45 - UM GI
São José - 1,30 - A GAmE C9NTRA O NA

". Maravilhosa Fábula' de ZISMO, com Bata �ivoji
Branca de Neve e Os Sete novic, Gidra Bojanie. 14
Anões - 5 anos. \ anos. .'

Coral 2hs. - A Maravi
lhosa Fábula de Branca de
Neve e os '7 Anões 5

3,45-7,45-9,45 - CARO
, NA PARA VACARES (Ca
ravan to Vaccares) de Geo

Ire George, com Charlote' anos.

com Peter Fonda, (bmelia
Sharp, Ullliam Holden.
Censura 18 anos.

4-8-10 hs - O SINDICA
TO DO SUBORNO (17ze
Take) de Robert H. Davis,
com Billy Dee J)'illiams,
Eddie Albert.. 18 anos.

Roxy 2 e 8 hs - A QUA
DRILHA, de John Flynn,
comRoberto Duval

OS SUPER HOMENS
DA LEI - Censura 18
anos.

Jalisco 2hs - Espião de

Cliapéu Verde - 14 anos.

4-7,3-"9,30 - CAÇAD4
IMPLACÁVEL {Open Sea

sem) de P eter Collinson,

Glória 2 hs. O Compra
dor de Fazendas. -, 5 anos.

4 e 8 hs. - EFIGENIDA
DÁ TUDO O QUE.TEM
FLAT FOOT - O DE-,

MOL/DOR - 18 anos.

Rajá 2hs � A Vingança de

Milady - 5 anos.

5 e Bhs. - QUANDO AS
MULHERES QUEREM
PROVA - Com Carla

Messyy, Rossana Ghessa.

cedente, fixados os honorários advocadcios em 10%
'sobre o valor,dado à causa. Unânime".

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em' 11.12.75.' , No. 9.694 - FLORIANÓPOLIS - Aptes. Mari�
Carolina Gallotti Kehrig e outros. Apdo. Estadó de Santa
Catarina. Rei. Des. Osny Caetano - "Deram provimento

, para julgar procedente' a ação nos .termos da inicial,
fixados os honorários advocadcios em 10% Cilo valor da
condenação. Unânime".

'

'.
,

,

No. 10.488 - SANTA CECILIA - Aptes. Odôcía.de
Souza Qrasil e outros. Apdos. Domingos Brusco e outros.

Rei. Des. Osny Caetano c "Anularam o processo a partir
do despacho saneador, iiJ.Clusive, determinando ao Dr.
Juiz a quo, na forma do art. 47, parágrafo único, do
Código de Pr�cesso Civil, a intimação dos autores para

que providenciem a citação de Bartolomeu Slompo por
seus sucessc;>res e de Afonso Bertoneello e sua esposa,

para querendo, contestarem o feito. Unânime". Acórdão
publicado na sessão.

No .. 11.132 - RIO DO SUL - Apte. Fábric� de Lan

çadeiras Germer Ltda. Apdo. �ingando Stanhke. Rei.

Des. Osny Caetano '_-"Negaramprovimento. Unânime".
No. 10.206 - ITAjAI - Autos remetidos: Juízo de

Direito da 1a. Vara. Autor Iraci Sodré da Silva. Ré a

, Prefeitura Municipal de Itajaí. Rei. Des. 'Osny Caetano -

"Reexaminando a sentençà de primeiro grau, con- \

firrnararn.-n�ê!.,!lnânime".
No. 10.548 - JOINVILlE ;- Apte. A�illberto

Carvalho de Araújo dr, Apdo. Orildo Stedelle. Rei. Des.

Osny Caetano - "Negaram provimento. Unânime".
AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 814 - LAGUNA - Agrte. Ruben Uma' dê'

Ulysséa. Agrdos. Megalv'io Carlos Mussi e Carlos'�ê'rtb' '

,

.

Mussi. Rei. Des. Ayres Gama - �'Negaram provimento. ,

Unânime".
No.' 658 - ANITA GARIBALDI - Agrte.' Golin'

vimento pari julgar a açijo improcedente,fixados os hono� Irmãos & Cia. Agrdos. Clarinda Martins Granzotto e

rários advocadcios em 10% sobre o valor' da causa.
outros. 'Rei. Des. Osny Càetano - :'Negaram provi

Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

APELAÇÕES CIVEIS

No. 8.974 - XANXERÊ _ Ap:tes. Silvio Miglioranza
e sua mulher. Apda, Firma Plácio Dál Zott. Rei. Des.

Mty Filho _ "Deram provimento para 'retificar somente
o montante da execução. Unânime". Acórdão publicado
na sessão.

No. 11.057 _ VID�IRA _ Apte. Cooperativa Agro
Pecuária Videirense ltda. Apdo. João Marodin. Rei. Des.

, Eduardo Luz _ '''Deram provimento para anular a decl
são recorrida, de'l!!rminando que outra seja proferida
com as formalidades legais. Unânime".

- I

No. 11.071' - TUBARAO r: Apta. Judite Michels.

Apdo. Osní: Páulo Pessoa. Rei. Des, Eduardo Luz _

"Deram provimento para anular o processo ab initio,
Unânime".

I

No. 10.830' _ LAG ES _ Apte. Produtos de Pinho
S.A. Apdo. Antonio Celso Melegari. Rei. Des. Eduardo
Luz _ "Neg�ram provimento. Unânime".

No. 8.746 _ SÃO JOÃO BATISTA _ Aptes. o Dr.

Juiz de Difeito, ex-officio e a Prefeitura Municipal de
São João Batista. Apdos. Iraci Silva e outros. Rei. Des,
Rid Silva _ "Deram provimento parcial apenas para

determinar que a correção monetária incida a partir. da
data do laudo pericial de fls. Unânime".

,

No. 11.060 _ éAÇADOR _ Apte. Severino Bellaver.
Apdo. Empresa Zardo Ltda, Rel. Des. Rid Silva ��

"Negaram provimento. Unâ�ime". '''''1

No. 10.903 _ DIONíSIO CERQUEIRA _ Aptes.
Affonso Dili e' sua mulher. Apdos., Nestor Emanuel

Grimm e sua mulher. Rei. Des. Rid Silva _ "Deram pro-

-No. 11.143 _ FLORIANÓPOLis Apte. Adilson,
José Pamplona. Apdo. Julio da Silva Oordeiro. Rei. Des.

Rid Silva _ �'Deram provimento para excluii'i, da conde

nação os lucros cessantes. Unânime".
No. 11.030 - TUBARÃO _ Apte. Êverton Pizolatte

,

'Medeiros. Apda. Cia. Usinas Nacionais. Rei. Des. Ayres
Gama '_ i "Deram provilJle�to para fixar os honorários

advocadcios em,20% sobre o'valor da"causa� Unânime".

No. 11.108 - PONTE SERRADA _ Apte. Coloni-,
zadora Cruzeiro Ltda. Apdos. Egon 'Renner e outros.

,

Rei. Des. Ayres Gama - "Não conheceram do recurso

por incabrvel. Unân,ime".
'

No. 11.117 - BLUMENAU - Apte. Atma Paulista

S.A. - Indústria e Comércio. Apdo. José Elomar Maders.,
Rei. Des. Ayres Gama _ "Negaram provi�ento: Unâni-

,
' ,

me".
No. 11.169 - FLORIANÓPOLIS _ Apte. Farmácia

\
Ouro. Apdo. JC)rge Anastácio Kotzias. Rei. Deli. ,Ayres
,Gama _ �'Deram provimento para julgar a ação impro-

mento. Unânime".

Luz _ "Deram provimento para anuíar o

partir de fls. 40, inclusive. Unânime".
,

Zenon Vitor Bonnassis F,ilho
Diretor "'--'.

I \3 ; �\'A i3
finS

RUA. FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO

CONFECCIONA-SE QUALOUER TIPO DE CHAVE

,\

EDIFíCIO
PORTINARI

'RADI,O 'DIFUSORÀ,
1962 ' '1915

"

13 ANO'S DE
POPULARIDADE, I,

r;

.

E BONS, SERViÇOS iiCRICIUMA-SC. _j;'

astral em seu 'Horóscopo, você sentirá
bastante animado agora, principalmen
te no que tange aos seus mais elevados

objetivos profissionais. A saúde será
bastante Boa, e, pessoas inteligentes,
simpáticas e de bons conhecimentos
muito colaborarão para a sua ascenção
social. Favorabilidades na vida amoro
sa.

LEÃO - Toda felicidade está prevista
para você nos próximos dias. A -vida
amorosa' será bastante ,harmônica; a

paz em seu lar serâ evidente, apesar de
pequenos aborrecimentos passageiros,
fará ótimas relações com os amigos e

conseguirá grande progresso fmanceiro
e profissional. Todavia, evite o excesso

de orgulho pessoal. Tente a chance na:

loteria.

chances devidas à propícia influência
de Sagitário, sua afortunada segunda
Casa Astral. Entabule novos negócios;
faça planos visando o seu futuro e terá
sucesso.
SAGITÁRIO - Suas condições gerais
serão as mais' propícias, agora que o

Sol está em seu próprio signo. A popu
laridade, aumentará o seu êxito social,
será-evidente, Aja com determinação,
otimismo e mais confiança em si, para
influenciar pessoas benéficas ao seu
progresso. A saúde está melhorando.
Pode amar, será correspondido,
CAPRICÓRNIO - O período se apre
sentará dos mais promissores para 'vo
cê, nos assuntos ligados ao ocultismo e

às pesquisas de um modo geral. Por
outro lado, deverá evitar abusos, al
coólicos, alímentos gordurosos em de

masía, discussões e tudo que possa
� afetá-lo moral, física e financeira
mente. Neutro ao amor e às viagens.
Cuidado com inimigos e 'anímais.

Horóscopo

Omar CardOs:9

'ÁRIES -: Muita paz intima, harmo
nia com os familiares e bastante pros

, peridade proporcionada pelas novas

amizades que vier a fazer, estão previs
tas p�ra você até o fim da semana. O
trabalho renderá o suficiente, para in
centivá-lo ainda mais, e, os negócios
lhe trarão ótimos lucros. Excelente ao

amor, às viagens, diversões, jogos e'
loteria.

' ,

TOURO - Mesmo a,' fase não sendo
muito favorável, você poderá nos pró
ximos dias ter muitas alegrias e satisfa
ções, principalmente sé evitar atritos,
discussões c�m familiares, com tercei
ros e com a' pessoa amada. No trabalho
irá necessitar de muita cautela, perícia
e inteligência, e os negócios novos, não
deverão ser realizados agora. Notícia
pouco alvissareiras.
c:eMEOS - A influência astral agora
em Sagitário,casa de sua oposição zo

diacal; será das melhores 'aos seus no

vos projetos profissionais, aos negócios
arrojados e para inicar novas empresas.
Todavia, deverá tomar cuidado com

pessoas suspeitas, evitar atritos e aci

dentes relacionados, com o fogo e a

eletricidade. Amor favorecido.
CÂNCER Devido a ótima posição

VIRGEM - Discussões no lar e intrigas
em sua vida amorosa, deverão ser evita
das agora. Porém, o fluxo é dos melho-.
res ao seu progresso fmanceiro e pro
fissional, às viagens e todos os negócios
relacionados com casas, terrenos, AQUÁRIO - Muita compreensão, ale
transportes e demais coisas ligadas com gria e felicidade no terreno amoroso e

a terra. Analise suas novas idéias e faça 'familiar, estão previstas para você ago
boas amizades. ra. Os nascidos em Sagitário e Áries

,

,
LIBRA - Chances de melhorar suas farão tudo para elevá-lo na vida, e, as

,condições materiais, deverão. se apre- pessoas de Câncer deverão colaborar
sentar nos próximos dias. O fluxo tam. para a sua ascenção fmanceira. Bom às
bém beneficia o comércio de aparelhos viagens, e aos novos empreendimentos.
de som, como gravadores, rádios, tele- Procure ajudar os menos favorecidos.
visores e tudo que está ligado à comu- PEIXES - Condições, gerais enr via de

nicação de um modo geral. Novas ami- melhoria. Dê mais' atenção, contudo,
zades também o favorecerão. Excelen- às necessidades familiares, evite a dis
te às viagens, diversões, amor e justiça. plicência nos assuntos importantes que
ESCORPIÃO - Influência das melho- tenha em' resolver, principalmente os

res à prática de esportes, aos passeios, financeiros e profissionais. Melhoria
e divertimentos .. Para elevar-se:mate- total da saúde, excelente fluxo às di

rialmente, procure esforçar-se o mais versões, passeios, amor e para empre
que puder agora, pois terá muitas gar suas economias.

1,#/

I

,
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Cinofilia'
o PARANÁ KENNEL 40. Grupo - Fax Temer Dachshund Pelo Liso Mi- Springer, da Sr. Maristella '

CLUB realizou domingo
'

pelo duro - Athus Of The niatura - Kally Vom Hel- Silva.
último a sua 5Ja. Exposi- Kingdom, da Sra. Be tty lenloch, do Sr. Antônio São Bemado - Zitta Del,

ção Canina de Todas as Moraes.' Cruz. Sccorso, do 'Canil Sa m Pel-

Raças, comemorativa ao TemerEscocês. - Matil- Dachshund Pelo, Liso - legrino.
'

270. aniversário de funda- deOfCardross, do Sr. José Astor Bleu de Gascogne, Schnauzer Stendard -

ção. Ojulgamento esteve a Antônio Cruz.
'

da Sra. Dora Maria Agata Sosnowica, .ao Sr.

cargo dos .Jutzes: Gerhard 50� Grupo � Pequinês Schüller. Fábio'Souza.
'

Martini 410., 20., e -40. =Saraiva Sussel de Sulet- Dachshund Pelo Liso, - Airedale Temer - -Ioliy
grupos) é Paulo Guilerme man, da Sra. Clarisse Ris- Heide Of Wooss Wolf, da Vom Miekenberg, do Sr.

Guinter (30., 50., e, 60. mara Cominese. fira. ,Circe Maria Gama Toachim Joseph R[edel.
; 'Grupas efinal).

�

I Pequinês Kwa:v Monteiro.' 'Airedãle Temer - Gebhar-

O melhor da Exposição. chanq de Chien Lung, da Dachshund Pelo Duro _
d.'s Basco, do. Sr. ,GeriStef

fái o Dobermann Negus, Sra. LauraMartka Estevão. Heide dos Três Pinheiro�, : fens.
Sumatra, de propriedade 60. Grupo - Dálmata - da Sra. Marilia Aparecidá RuI Temer - Ch. Sllepi.ng

,

do Sr. Dieter Hobbhann de Banzo de Elbek, ,do Sr. Miranda. Beauty of Lenster, do, Sr.

Jtajat'. Goger Gavrois. Sloughi - Ayla EI Hanza, Sérgio Pereira.
O Reserva, de ,Criação Poodle Standart - Bela da Sra. Lina Chamie. Bull Temer - Ch. Diabolic

Na cional foi o fointer In- De Botiny ayde, do Sr. BOXfY ,- Éettina dÓ Lago Of'Big Hit, do Sr. Sérgio
glês ,Campeão [)uqu� de Osni CercaI. de Zurigo, do Sr.,Ernest Pereira.

Descalvado, de proprieda- MELHORES DE RA _ Brnnner. ,Fax Temer pelo IMro -

de do Sr. Sylvio Wahih ÇA
-

Boxer -Barry do Lago de
Athus Of the Kingdom,'da

Abdálla, de São Paulo. Cocker Spaniel Americane Zurigo" do Sr. Ernest 8ra. Be ttyMorais.
O Re serva Importado � eh Ar,etha Of Sweet Brnnner.

Schnauzer Mniatura

foi o Temer escocês MJ.til- Moonglow, do Sr. Tito Collie de Pelo Longo _,
Jolly Good Fello 's Gay, do

'tk Of Cardross, de pro- Flores. Dark Light oj 'the Colie
Sr. Carlos Roberto Assis.

.

d d d S T 'A +A Co k S
.

I T IA Temer Escocês - Matildàpne a e o, r. Jose, n.o- c er pame �n� es -

Star KenneiS, do Sr. Ricar-
nio Cruz, de Pardnaguá. �,' Lochra11za Loo�Me Over, do Gaetner. Of Cardross" do Sr., José

''o! OUTROS RESU LTA· do Sweetheart 's Kenriel. Collie de Pelo Longo _

Antônio Cruz.

DOS Cocker Spaniel Inglês -

Conde dQ Jordão de Can- Pequinês - Soraia Sussel

Me IhQres de Grupo Glencora' MJ.ndarim, do d S G· 'T!
• de Suleiman, da Sra. aa-

to, ,o r. azos � ramu]as. .

10:,Grnpo - Pointer Inulês Sweetheart 's Kennel Dob G Ch
nsse Cominese.

<>
" er1fUlnn - r.' . Pequinês - Kwau cnanq

- Ch. Duque de Descalva- Pointf!.r Inglês - ,Dinda de Oakford Celina, do Canil de Chein Lung, da Sra.
do, do Sr. Sylvio-Abdalla. Descalvó" do' Sr. Aniello VomHenik Laura Martha Estevão.'
Coker Spaniel Inglês:_ La- Nappi. Dobermann - Nem,s ,Su' - IA...... 'Bulldog I1Jg, es- - Memveen
chranza - Look Me Over, Pointer 11Jglês - Ch. Du-' matra, do Sr. DieterHob-

,

r,/Mariner, do Sr.' yvalter Ve-
do Sweetheart's KenneZ, que de Descalvado, do Sr. bhann.

(B. Ailles)
- Sylvio Abdalla. frJgue Alemão - MacHil- ���dog Inglês - Flash of

20. Grupo - IAfghan De utscher 'Kurtzbaar - I's Goldem Daphne, da Outdoores, do Gabriel
Hound - AssurEIAldeba- Acari Vom Cheri, do Sr. Sra. Janete de Rodo Pon- Veiga Ribeiro. ,

'

ram, da Sra. Maria Ângela Gilberto Elias Chaiben. tatolla. Dílmata - Asta Vom Kal-
Moretzsohn. Setter Irlandês - Calamy.: Fila Brasileiro - Ch Argos lan, do Sr. Mario_Paccagne

Basset Hound - Lady thi Jane Of Great Ireland, de Araretama, do Sr. Willy la. ,

Cadlda Saint Brisson, do do Sr. Eliton Bento Bor- Brni'njé. Dálmata - Bonzo de EI-.

Sr. José Antônio Cruz. ges. I
Huski Siberiano -Masha's bek, do Sr. Roier_Gabrois.

30. Grupo - Boxer ':- Be- Afghan Hound - Assur EI Inmina Df Pinetree, da Lhasa Apso - Laenne de

ttirza do
f
Lago de Zurigo - Alderam, da Sra. Maria Sra. Marlene S. Correa. Laia, da Sra. Teresa Broe-

do Sr. Ernest Brunner. Do- ÂngelaMa1;etzsohn. Pastor Alemão - Quimera rin�. /

bermann - Neaus' Suma- Basset Hound - Lady Ca- do Ahu, do Sr. Adi/som Pooále Standart - Bella de

tra, do Sr. Dieter Hob- cilda Saint -Brisson, do Sr. Strach.' Bonny aube, do Sr. Osni
bhann. José Antônio Cruz.

,
'São Bernado - Brntus Of, Ceral.

"

-
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C,hrljsler Iqnça sua
Dodge 1800, Polara

\

nova inha1976
\ '

,
,

rande novidade
,

ege
y

A Chrysler do Brasil apresentou à
Imprensa, na ultima quarta-feira, em
Foz do Iguaçu, a nova linha Dodge
para 1976, com o lançamento dos
modelos: Dodge 1800 Polara, Dodge
1800 Polara Gran Luxo, Dodge, Dar
Coupe de Luxo, Dodge Dart Sedan de
Luxo, DodgeGrarí Sedan e o Dodge
Charger R/T, que estarão a disposição
dos compradores, em todas as revendas
Chrysler, no início do mês de janeiro
próximo.

Os .novos . modelos são frutos de
uma minuciosa pesquisa, levada a efeí-

.
to junto aos possuidores e usuários de
carros Dodge, e mesmo de outras
'marcas, visando .o levantamento' de
subsídios que proporcionassem aper
feiçoamento nos carros, tanto à mecâ-
nica, quanto-ao estilo.

.

Desta forma, várias inovações e

aperfeiçoamentos foram introduzidos
aos novos modelos, pelos Departamen
tos de Engenharia de Produtos e de
Estilo da Chrysler do Brasil.
OPOLARA

Embora a Direção da Chrysler ne-:
gue ser seu desejo o desaparecimento
do uso do 1800 em seu carro menor, e

, p.arte desta mesma Diretoria não veja,
com agrado o tratamento popular de
"Dodginho", dado ao carro, parece ser

seu objetivo a criação de uma nova

imagem para o modelo que, certamen
te, continuará sendo chamado de "Do
dginho" ou, então, simplesmente, de
Polara.

'

O C!UTO que, ultimamente, teve sua

imagem sensivelmente melhorada, gra
ças a correções adotadas pela fábrica e

a introdução do sistema de "Garantia
Total", foi agora acentuadamente me

lhorado, devendo impor-se, por isso
mesmo, com maior facilidade no mer
cado, pelo seu 'estilo, conforto e baixo
consumo de gasolina.

Apresentado em duas, versões -,

,

Pelara e Polara Gran Luxo - o carro

teve sua silhueta também melhorada,
com' o rebaixamento da traseira - um
dos pontos' mais reclamados pelos pro
prietários do 1800, que tinha a traseira
um tanto alta -, o que foi conseguido
com o nivelamento das suspensões
dianteira e traseira e que, mesmo com

variaçã:o de carga, permanece nivelada.
O Dodge 1800 Polara tem uma

nova grade preta, com desenho hog� ,

zdntal.,No Polara a cor da.moldura' da'
grade é em prata, enquanto no Polara
Gran Luxo, é a mesma cromada.

Lateralmente, chama a atenção a

nova pintura das rodas, em cinza chum
-bo brilhante, numa tinta especial-que

. não' permite a adesão de sujeira. No
Polara Gran Luxo, o centro da roda é'
pintado em preto, com raios na mesma

cor do aro. '

Os novos modelos estão disponíveis
em: dez cores, das quais sete novas e

metálicas: Castanho Araguaia, Ma rron
Iguaçu, Turquesa Mmaco, Verde Jade,

_ Prata Monterrey e Vermelho Veneza,
todas metálicas e as tradicionais Bran
co Valencia, Vermelho Dinastia e Pre
to Onix, estas não metálicas.

o interior do Polara foi uma das Os Dodge J 800 Polara podem' ser,
maiores preocupações daChrysler, que equipados, opcionalmente, com pneus
procurou dar-lhe maior funcionalida radiais, já que a nova suspensão foi

, de, comodidade e uma 'apresentação idealizada para esse tipo de pneus, sem
requintada. . prejuízo do conforto e,

- ainda-com
O ponto alto do interior é o estofa- aumento da estabilidade e d a econo

mento e 9 revestimento do painel de mia.

/instrumentos em preto ou caramelo, Foram introduzidas novas buchas
combinando com a cor externa do nos braços tensores dianteiros do síste
carro. ma direção, assegurando maior' absor-

Os bancos dianteiros são individuais ção do impacto causado pelas irr�gula
e, para maior segurança contam com ridades do terreno, ficando, aSSIm, o

dispositivo de trava no encosto. As volante livre de trepidações.
capas dos bancos foram modificadas, O freio é a disco nas rodas dianteí-
com a adoção de um novo material, ras e a tambor, nas traseiras, apresen
víníl ico denominado "Oxford" para c tando melhor rendimento graças ao

Polara e "Oxford" com veludo de nivelamento da suspensão, evitand o

nylon "Rembraridt" para o Polara possível travamento prematuro das ro
Gran Luxo. As portas, igualmente, são das traseiras, mesmo quando o' freio
revestidas com "Oxford", sendo que for solicitado intensamente. Op cíonal-
.no Polara Gran Luxo, há Uma faixa em ente, o Polara poderá equipar-se com

, tapete de bouclê, na parte inferior. Um o 'sistema de servo-freio, que reduz o

acabamento global é assegurado com Q esforço do motorista,
revestimento das colunas, também em As palhetas do limpador de parabrí-

,

vinil "Oxford'. sas . são do tipo "speed blade" e,r

No mesmo material: porém, perfura mesmo nas' condições mais adversas,
do, a cor do teto acompanha a cor do mantêm-se em permapen{e' contato
interior, enquanto toda a parte almofa- com o vidro.
dada do painel de instrumentos, tem O MOTOR
seu acabamento em vinil granulado O motor d d Polara recebeu um

"Se vílle", da mesma cor do estofamen. tratamento global, cujo resultado foi a
to. redução do consumo de combustível,

O novo volante da díreção.rtambém em todas as faixas de operação, áliado
é destaque, com seu desenho totalnen- ao aumento da performance. Foi au
te novo, com uma estética mais avan- rnentada a t� de compressão de

çada, extremamente funcíonal'e garan- 7.2:1 para 1.7:1 e o cabeçote tem

tindo a eliminação de possíveís refie- válvulas de escapamento maiores - de
xos. Além do desenho, o material '31 para 34mm -', aumento dos duetos
empregado, com a sua superfície de do coletor de admissão - de 28 para
contato, c a mão do motorista, granu- 30 mm -, 'e dos duetos do coletor de
lada, proporciona um pegar firme e escapamento - de 30 para 33mm.

seguro. ,
,

Para o modelo Polara nran Luxo,
-

no botão da buzina, foi aplicado 'o
logotipo Dodge em chapa metalizada.
O novo rádIO· é do tipo "push- .

botton", com três faixas de onda.
MECÂNICA

' '

Mecanicamente, grandes modifica
ções foram introduzidas nos novos,

modelos, o que elevou notavelmente
sua performance em relação ao modelo
anterior, agora com uma maior econo- Com essa modificação" o motor
mia e, também, com destaque para a passou a "respirar" e "limpar" melhor,
nova suspensão, para as modificações com maior aproveitamento do com
no sistema de direção, do motor e do bustível e melhor rendimento em rota
freio.

,

'

.

-s
:

�ões mais altas! O novo. comando de
c.'; l:Jtilizand� motas e amorteced0r,e>'lll':'l.vli1V:ÜlaS tem-um ârigulo-de abertura de i

com características totalmente novas, 21(J'1.. graus, contra os' '2fi2' graus ':õo I
as suspensões dianteira e traseira foram modelo anterior, \

bastante alteradas, o que resultou nu- Essas modificações resultaram mim
ma nova geometria do "camber" e. do aumento de 82 HP a 4600 rpm para 92
"caster". Os amortecedores dianteiros, HP a 5000 rpm, aumentando, ainda, o
agora mo ntados dentro de um tubo de torque de 13.9 kgm a 3000 r.pm para
manga do eixo, trabalham imersos em 15.5 kgm a 3.500 rpm,

'

óleo, garantindo a dissipação do calor O consumo médio é 11,7 litros por
gerad 0, mantendo-os na témperatura quilômetro, com oslimites de consu

ideal de trabalho, mesmo quando inteni mo, em velocidades constantes, de
samente solicitados. O sistema é pio- 14,2 litro por q ilômetro a 40 km!
neiro e emp regado pela Chrysler, pela hora e 8,7 litros par quiômetro a 120
.primeira vez nó País.

" Km/hora. A velocidade máxima do
A nová suspensão nivelou .perfeí- Polara, é, de 153 km/hora.

taménte a carroceria, melhorando li O preço do Polara, apesar das inova
estética do carro e aumentando-sua ' ções, permàncerá o mesmQ do D:>dge
estabilidade, principalmente do eixo 1800 e ao Polara, também, será conce-
traseiro, em. terreno irregular. dida a vantagem da Garantia Total.

._

A silhueta do carro foi 'muito melhorada, com o nivelamento das 'O Polara também apresen ta um belo interior, onde se destaca o

suspensões e o, consequente, rebaixamento' da traseira doPolara., novo vol� te da linha Chrysler 76. •

.

Nos modelos maiores, o destaque é o interior.
,

te inferior do banco dian- za chumbo brilhante, que
teiro, assegura uma melhor não permite a aderência de
proteção e maior conforto sujeira,
aos passageiros dos bancos

Para os novos modelos
'das linhas Dodge Dan,
Gran Sedan e ChargerR/T,
a Chrysler deu enfase ao

acabarriento e ao conforto
,

interior dos carros, que foi
totalmente redesenhado. com a aplicação de duas O texto externo é em

Os assentos são agora mais cores em um mesmo mate- vinil "Lâredo ", que não
altos e os encostos curva- rial. necessita de maiores.cuida-
40s nas extremidades, A Almofada do painel é dos, mantendo-se perma-

, proporcionando' um maior revestida de vinil granula- nentemente brilhante e

apoio às costas dos passa- do "Seville", fias cores pre- que, dependendo da cor
,

geiros. ta e caramelo. 'do carro, é oferecido nas
O espaço intzmo dispo- 'No Sedan, o banco dian- 'cores preta ou caramelo.

nivel foi aumentado, possi- teiro tem encostos indtvi
bilitando tmior conforto, duais, oferecendo, assim,
prineipalmente para as per- um maior conforto. ODo
nas dos passageiros do ban- dge Dart, Coupe de Luxo
co traseiro. -, ".' pode, ainda, ser equipado

_cóm câmbio de 4 marchas'
e alavanca de mudança no

chão.

é revestido em\. "Oxford",
em preto ou caramelo, de
pendendo' da cor externa.

O vinil fantasia é fabri
cado pelo processo "Top
-Print" inédito no Brasil,

Os bancos dianteiros in

dividu ais apresentam um

desenho,' inteiramente no

v à, 'Com apoio integral pa
ra a cabeça do motorista e

do passageiro. Na parte
traseira dos bancos diantei
ros há uma bolsa para guar-

,
J

dar mapas e etc. Um reves-

timento de tapete bouclê
dá 'melhor proteção ao es

tofado.'

traseiros.

Passou a ser empregado o carbura- '

dor SU 175, em substituição ao Hita
chi '150. O novo carburador é, igual
mente, horizontal, do tipo de depres
são constante, reunindo grandes vanta-
'gens, tais como: regulagem automática
em relação à altitude (pressão ambien
te), economia de combustível, sirnpli-.
cidade e ótima capacidad e de partida ii
freio.

'

\

CHARGERR!T
A exemplo dos 'demais

modelos, também no Do

dge Charger R/T o requin
tado acabamento, foi a tô
nica dada pela Chrysler, já
que são amplamente reco

nhecidas as qualidades me
cânicas do carro..

O painel de instrumen
to tambémé revestido em

"Seville" preto ou carame-
I

lo, e nos carros de trans-

missão automática há um

relógio entre os instrumen

tos.

As novas cores externas

da linha, disponíveis con.

forme o modelo, sao:Prata
'Monterrey, Vermelho Ve· ,

Tanto o Dod;e Coupe
neza, Ver{ie Jade, Iurque- como o- Sedan De Luxo
sa Monaco, Castanho Ara- vêm equipados com novo

guaia e Marron Iguaçu, to- volante' .da direçiio, com

-'I das,.... metálicas", e, f.-'ai1J4a,_�a . d€8'enbtJ funcional e de be
não metálica ,Amareio Te-: .10 estilo.
nerife: 'Continuam em li· GRANSEDAN
nha as cores não metálicas: \

Vermelho Dinastia, Branco
Valencia e Preto Onix.

Todos os modelos aci
ma estão equipados com

novos rádios, tipo "push
,

" botton", com três faixas
de onda.

'

\

O interior do Çharger
R/T é 'revestido em couro

, "Shark"; vinil "Oxford" e

o toque de eiegância, é
dado por uma faixa de

vinil "Richmond", que
contorna os bancos.

Assim, o Charger R/T,
com "novas cores, que siio

realçad'dtpe!á nà'Va fàbcâ�
lateral, aplicada em doura
do, preto ou marron, com-

Destinado a uma faixa
do mercado mais exigente
no que diz respeito ao

requinte, luxo e comodida
de, o Dodge Gran Sedan,

binando com a cor externa

e interna do carro. Essa

faixa combina, igualmente,
com a cor do teto externo,

I
que pode ser preto ou ca

ramelo, sempre dependen
do, naturalmente, da pin
tura externa do carro. As
rodas são pintadas em cin-

Acompanhando os de
mais modelos da linha, o
volante é, inteiramente no

'vo, com unia plaqueta na

parte inferior do botão da
buzina, onde aparece 'O lo-

•

go tipo "Dodge".

tem o seu interior executa

'do com grande esmero e

fino 'acabame nto.

É um modelo de quatro
portas e seu estofamento é
um '�Oxford" nas laterais e

em veludo de nylon ''Rem
brandt" no centro dos
banc6s. Os encostos dian
teiros 'são individuais, o

que dá maior comodidade
ao motorista.

No revestimento das

po rtas, em' sua parte
-

infe
rior, uma faixa de tapete
bouclê, assim como na par-

COUPEE SEDAN
Com um acabamento.

muito "cuidadoso, caracte

rizado pelo revestimento
dos bancos em dois tipos
de material vin�1ico:
"Oxford" nas laterais e vi

nil_ fantasia ''Richmond''
no centro.

No Coupe de Luxo, os
bâncos são escamoteáveis
para permitir o acesso dos
bancos traseiros. O interior

Os novos interiores da linha Chrysl.er 76, dão enfase ao conforto, 'Uma nova grade preta, com elementos horizontais, caract�
beleza e segurança. o novo �dge 1800 Polara.

�dge Dart sedan De Luxo 1976, a mesma boa mecâni� e um melhor acabiunent�
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u

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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10ESC
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DI; SANtA CATARINA S. A.

ARTEFI�JALISTA
ORÇA��ENTISTA PARA
INDÚSTRIA GRAFICA
REVISORES

A 'IOESC - IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE
'SANTA CATARINA S.A. necessita admitir proflsslonals com
experiência para os seus setores de Arte, Orçamento e Revi-
são. :

'
.

.

..

Os interessados devem apresentar-se ao Setor de 'Pessoal
da Empresa, ã rua Duque de Caxias, 33 (Saco dos Limões),
no horãrlo.cornerclal, a fim de se submeterem a teste.

LOUZADA VENDE
ITAGUACU

Resldência com' 400 m2 em terr�nn'de 4100 m2

CENTRO
Edif(cio

.
Atexandra entrega em janeiro dê 1976, qu a rto, sala,

área de serviço, dependência de IImprejlada.
.

. AGRONOMICA
Ótima casa de alvenaria com 4 quartos, armários embutidos .•

gélragelTl. _

.CACHOEIRA DE SAO MIGUEL
FAZENDOLA

.

Com 28aooo m2 2 águas no terreno, 1 casa, água encanada,
.

luz.

TERRENO I;M CANASVIEIRA.S
A partir de c-s 60.000,00

BEIRA MAR NORTE
Ótimo apartamento em ediffclc recém entregue - 2 aparta'
mentes por 'andar

. \ .'.

TRATAR: Rua ,"elípe Sehmidt, 21 - Ed. Dias'Velho
s/11'- Fone 22-5197 - CRECI-588 - Florianópo-
lis.··

.

"

* ADMINIS1]IADORA DE IMOVEIS
"·1 �l'� I SÃO FRANCISCO LTOA.

\ .

Trav. Adelaide, 51/55 - Fone: 22·3795·
IMÓVEIS PARA ALUGAR,

CRECI- 252.'

. ,

EDIF. JAIME UNHARES APTOS. 80ti - 705 - llU::> -lU!)·
505 - 506 - 1202 -, 1203 - Com 12 e 3 quarto,s 1 su ite,
telefone, e demais'de�endências. .

EDIF. SOLAR DO FAYAL - AVEN. MAURO RAMOS
N ESTA:" APTO. 502 -Apto. com 2 quartos, e demais de
pend�ncias TODO MOBIUADO E ACARPETADO.,
iIJIF. SOLAR DO FAYAL APTOS. 502-B- 401 - Com 2
quartos; 'telefone, garagem e demais dependências.
EDIF. TRABALH,6;DOR CATARINENSE � éom 3 quartos,
e demais dependências. .:

I
'

ED'IF. BEIRA MAR NORTE APTO. 1002·- AVEN. RU
BENS DE ARRUDA RAMOS - Com 3 quartos, garageme
telefone e demais dependências.

.

EDIF. VISC. OURO PRETO. APTO. 107 - Com 2 quartos,
telef,jjne e demais dependências. SEM I MOBIUADO
EDIF. SOLAR B.AHIA NORTE APTO. 901 - PARA DE
ZEMBRO'- com 1 suite, 2 quartós, sala de jantar de estar,
telefone, garagem, escrit6rio, ar condicionado, gás centraliza-.
do e demais dependências.
EDIF. BAHIA APTO. 401 - Com hall de entrada, 3 salas
grandes,,3 quartos, com embutidos e demais depen,dêRcias.
EDIF. SOLAR DONAMARINEZ APTO. 201'- Com 2.quar-
tos, e garagem e suas demais dependências. .

.

�

CASAS
RUA: PRESIDENTE COUTINHO, 98 - CENTRO - Exce
lente residência com 2 pavimentos, no térreo com hall de
entrada, ampla sala com carpet aveludado, sala de jantar com
embutidos, sala '(ntima, de jogos, área coberta com churraS
queira e garagem. Na: parte superior com 2 quartos com em

butidos, 2 suites e demais dependências.
RUA: PEDRO IVO, 17 CENTRO - Com 3 quartos, garagem
e demais dependências,' ,

RUA: CLEMENTE ROVERE, 79 - Com 2 quartos, entrada
para carro e demais dependências. '.

'

RUA: J.ÚUQ MOURA, No. 12 - Com 4 quartos, e demais
dependências.
CASA NA PRAIA DOS INGLESES- Otima de residência

.

de alvenaria com 3 quartos, gara.,llem, quintal e demais depen-
dências.'· .

.

CASA DE CANASVIEIRAS TOTALMENTE MOBIUADA�
PARA O MES pE DEZEMBRO.- Com 3 quartos, quintal
ajardinado paraia particular, e demais dependências. :

CASA EM PONTA DE BAIXO .,- SÃO JOS� - Com 3

quartos,quintal ajardinado praia particular, e demais depen:-
. dências.
RUA: ANGELO LA PORTA No. 25 - Com 3 quartos, telefo
ne, abrigo para carro e demais depend�ncias.

LOJAS _ SOBRELOJAS - SALAS
Sala c0mercial - Rua: Felipe Schmidt - Esquina com PéMlre
Roma. Corn 92m2. com pequena cozinha e 2 banheiros.
EDIF. �lSC. OURO PRETO - Sala comercial com instalação,
e mercadoria. :

.

EDIF. JAIME LlNNHARES LOJA 10 .

EDIF. JAIM E UNHARES LOJA 97
EDIF. JAIME UNHARES SALA 05

,

/

.\

NO BAlNEARIO. CAMBORIO
. TEMOS O MELHOR NEGOCIO

'EDIi=I'CIO EM Ff.SE FINAL DE CONSTRUÇÃO 11 meia
quadra da praia, e/sala, 2 quartos, banheiro, cozinha área de
serviço,' quarto e WC de empregada. Entrada Cr$ 15.ÓOO,OO e

Cr$ 23.000,00 a COmbinar e o saldo à Cr$ 1.600,00 mensais.
APTO DE COBERTURA, sala c/80m2, 4 dorm., 2'banheiros
sociais, sendo 1 privativo do casal, lavabo, copa, cozinha,
dependênsia completa de empregada; garagem p/2 carros.
Preço ,Cr$ J 30.000,00 de entradase ossaldo a Cr$ 5.000,00
mensaIs •.

APTO FRENTE.".MAR P/ENTREGA EM DEZEMBRO, sala,
sacada, 3 dorm., 2' banheiros, sendo 1 privativo, ampla cozl
nha, área, quarta e WC de empregada. Preço Cr$ 340.000,00
a combinar.

.

APTO REC�M CONCLUlbo, c/3 dormitôrlos, .e demais de
pendências, c/azulejos decorados até o teto, piso de cerâmica
esmaltada, c/garagem. Ato Cr$ 10:000,00 e Cr$ 55.000,OOa
combinar e o saldo a Cr$ '2•.100,00 mensais.
APTO NA AV. ATLÂNTICA P/ENTREGA EM DEZEM
BRO, sala, dorm., cozinha, banheiro, área de serviço e sacada.
Preço Cr$ 116.000,00 a combinar.
CASA EM ÓTIMA LOCALIZAÇÃO NUNCA HABITADA,
c/sala, 3 dormi, cozinha, banheiro, garagem, quarto e WC de
empregada." Com Cr$ 60.000,00 de entrada ,e o saldo a Cr$
2.900,00 mensais.

, BELr.:>5IMO TERRENO, c/12.000m2, frente p/o mar, líada
vista panorêrnlca, c/Cr$ 130.000,00 de entrada e o saldo em
40 meses a combinar. Mercadoria rara." _

CONTAMOS AINDA, grande variedades de casas, terrenos e

apartamentos, com localização variada, li preço e condições.
atraentes. Visitem-nos sem compromisso. S ......

MAIORES INFORMAÇÕES, INCLUSIVE SÁBADOS, DO
MINGOS E FERIADOS, C/HERSON PAUPERIO, Negócios
Imobiliários, CRECI 2284 .no Eiálneário Camboriú, 11 Avenida
Brasil, no, 2417 no Loteamento "LAUX"•.

/

Aetliw1'
ADMINIST,RADORA PRED/AL DO SUL L TOA..

.Rua F�lipecSchmidt, 42-A, 10.andar ,... Fone 22·1824
.

:ALOG;AM-,SE.
\

r APARTAMENIUS
ED. CARLOS TAULOIS - Rua Tenente Silveira - Apto. 801
quarto, living, cozinha, banheiro cornpl., área ser., garagem:'" TE LE-
FONE.

.

,

ED. SOLAR DO FAYAL - Av. Mauro Ramos - Apto. 403 - dois
quartos, living, cozinha, banh., dep. cornpl, empr., área serv., gara
gem.
AV. MAURO RAMOS, 82, apto. 2:. - suite casal, dois quartos,
living, s/jantar, dois banh., cozinha; dop, ernpr., área serv., abrigo
p/carro - TELEFONE.
ED •. BEIRA MAR - Av. Rubens A. Ramos -, Apto.402 - três
quartos, -,Iiving, cozinha, banheiro, dep. ernpr., área servo (mobilia
do ou não). ..' 'I '

ED. RE'GINA LÚCIA - Rua Saldanha Marinho - Apto: 302 - dois
quartos, liv.ing, cozinha, banheiro, dep, empr., área servo '.

AV. HERC(UO LUZ, 60 - apto. c/dois quartos, sala, cozinha, ba
nheiro, dep, ernpr., área serviço. . ',.
ED. JAYME UNHARES - Rua Vidal Ramos -'Apto. 405 - três'
quartos, living, cozinha, dois banh., dep, empr., áre'i' de serv., gara-
gem•.

·

.'
.

AL. ADOLFO KONDER, 27 - Apto. 305 - quarto, sala, cozinha,
I banhs, área serviço,

.

AV. OSMAR Cl!JNHA, 22 - Apto. 202 - dois amplos dormts.,
living, banhosoc, compl., COzinha, dep, ernpr., área servo

.

.

CASAS
Rua DES. PE DRO SI LVA, 498 ,... Coqueiros - três qtos., 2 salas;
cozo banh., garagem p/2 carros, telefone.BArA NORTE- EXCELENTE RESIDtNCIA - Temos residência
de alto gabarito c/540m2., cinco salas, escritório, quatro quartos'
c/banh, prív., lavabo, dep, compl. ernpr., garagem p/três carros (Pr6-
pria p/resldêncla ou prnpresa de porte). .'

.

RUA JOÃO ALCÂNTARA DA CUNHA, 193 - COQUEIROS -

living, três quartos, cozinha, banheiro, quintal arnplos- TELEFp.
NE. . •

.

, .

RUA SALDANHA MARINHO, '7 ,_ três quartos, duas salas, cOZ.,
banh., garagem, porão p/dep6sito (P/residência ou escrltôrlo),
PRAIA DE ITAPEMA - Excelente residência, cinco quartos, sala,
dois banh .. cozinha, aaragem p/3 carros; mobiliada. '

PRAIA DE CACUPE - Casa I}a praia, pr6pria p/veraneio, c/três
quartos, sala, coz., banh., garagem, mobiliada. Locação p/dezembro
jan.1e fev.·

'. ,

RUA FREI CANECA, 118 - Casa 2 - dois quartos, sal'a, cozlnha,
banheiro.

SALAS E CONJUNTOS
EO. JOÃO MORITZ - Praça xv - ampla sala de frente, c/80rfi2.,
insto sanlt, '

ED. "ACM" - Rua Jerônimo Coelho - con], 41 - duas salas, insto
sanit.; área 25m2.

.

PRAÇA XV, ESa. FEUPE SCHMIÓT - dois amplos pavimentos
p/escrit6rio Ou empresa.. .

'.

I
.

LOJAS
ED. JAYME UNHARES - Rua Vidal Ramos, loj<jls 2 e 9; ta.Joca
ção
GALERIA JACQUEUNE - Rua Felipe Schmldt - loja 3; excelente
local
RUA SETE DE SETEMBRO, 16 - 6tima loja c/40m2.; insto sanit.
compl.

G. H., IMOVEIS LTDA

C. OLIVEI RA NEGOCIOS

/-

Praça Pereira Oliveira - Ed. Visconde
de Ouro Preto - Sobreloja no. 6
CRECI - 63 • Fone 22·5495

Ftorlenôpclls - �C

VENDE-SE
I

APARTAMENTOS
AP,?RTAMENTO CENTRAL - REF. 005 - Excelente apar
tamento com área de 181,32m2, possuindo living, 2 quartos,
1 suite, dep, completa de empregada, carpet, garagem, ba
nheiro e área de serviço. - Cr$ 550,000,00
APARTAMENTO CENTRAL - REF. ooa - Apartamento
de 'frente com hall de entrada, sala de estar, sala de jantar,
copa-cozinha, 3 dormitórios, banheiro social, dep. completde
empregada, área de serviço, garagem, armário embutido e sin!
teko. - Cr$ 300.000.00�
. CASAS .__

COQUEI ROS - REF. 005 - Excelente residência com lívinq,
sala de estar, sala de jantar, lavabo, copa-cozinha, biblioteca,
hall de entrada, terraço; dep. comp. empregada, churrasquel
ra, lavander,ia, AN D. SUP. 4 dormit6rios com armários embu
tidos, 1 suite, 2 banheiros, 3 'terraços, garagerij para 4 carros.

Cr$1.100.000,OO. '. .'"
JOS� MENDES � REF. 006 - Casa de alvenaria corri living,
3 dormitórios, copa-cozinha, banheiro com box acrfllco, azu
tejos até o teto, ar condicionado, armários embutidos, dep.
completa de empregada, área de serviço, despensa, churras

, queira com varandão coberto e garagem. Cr$ 380.000,00.
STA. MONICA - REF. 0,15 - Excelente residência com hall
de entrada, I iving, sala de jantar, 3 dorrnltôrios grandes, co
pa-cozl nha, . b anh e i ro, garagem" quintal e "·jardim. ,�

Cr$ 280.000,00.
CAPOEIRAS - REF. 020 - Casa mista com living, copa-co
zinha, banheiro, '3 dormltõrios, área de serviço, garagem e

fundos com pomar - c-s 150.000,00.
COQUEIR,OS - REF. 008 - Casa de madeira, possuindo
living, sala de estar, sala de jantar, 3 dorrnltôrlos, cozinha,
banheiro, área de serviço e quintal. Cr$ 220.000,00.

TERRENO
COQUEIROS - REF-. 008 - Terreno com área estritamente
residencial medindo 470m2. - Cr$ 110.000,00.

IMOBILIÁ'RIOS LTDA.

'cRECI - 601 -.

Quando na·hora
de conip'rar
o elevaClor,

se faz economia
na cons1rução,
quer:n vai,pagqr
por, Isto e voce.

E vai pagar em aborrecimentos, taxas extras
de' condomínio, angústias, subidas de escadas, etc.

Prova portanto de que es�e tipo de eCQnomla
não traz lucros a lIl,inguérl!, nem aocomprador,
nem ao construtor e muito menos aos Inquilinos

Porém, se os elevàdores forem Atlas. tudo
mudará de figura.

Os elevadores Atlas oferecem maior

durabilidade, reSistênCia e segurança porque
estão garantidps pela :nelhor tecnologia I

- 'I

TecnOlogla,internaciOnal Vlllares. I

A Víllares Já prodUZIU mais de 30.000
elevadoresAtlas �'exp�xta 'seus produtos para

.

ma'is de 20 países do mundo. e isso não vai pesar
no seu bolso .

Não é à toa que os edifícios servidos por
�Ievador.es Atlas sempre se valmlzam mais do que

oS·9utros, I .

. Ouase todos Já sabefTl que a diferença entre
os elevadores Atlas e os elévadóres comuns, no
fim quem acaba pagando é você.

VILLARES

Indústrias Villares SA
Divisão Elevadores

,

Rua. Felipe Schrnidt, 58 - conj. 805 - fone 22·1429.

IMÓVEIS À VENDA
CENTRO'
APTO. ED. ANATERESIA' REF. A·05
Av.' Rubens de Arruda Ramos [Bafa 'Norte)

Fin(ssimo apto. de frente para o mar, contendo: Sinteko,
í.wabo, suite, dois dormit6rios, amplo living, banheiro, copa
'cozinha com azulejo até o teto, área de serviço, dep. comple
ta para enipregadà, água. quente el)1 tod0s os banheiros e

cozinha, luxuoso salão de festa totalmente decorado, gar�·
gemo

.

Transferência de contrato Cr$ 650.000,00

PRE;ÇO TOTAL: Cr$ 195.000,00

CENTRO
Av. Beira-Mar Ed. Andréa

Um apartamento por andsr .- fino apartamento, contendo
amplo living, 3 quartos, sendo 2 banheiros -·1 social e outro'
privativo do quarto do casal - ampla cozinha com azulejo
decorado' até o teto, dependência completa de .ernpreqada,
área de serviço, água quente nos banheiros e cozinha, garagem
e-telefone individual.

' I

PREÇOCr$ 630.000,00
CENTRO
En. VELASQUEZ - Rua Visconde de Ouro Preto•.Finfssimo
apto. de frente com sacada, 3 dormitórios, llvlnq, WC, copa
cozinha, WC p;:tra empregada, massa ·fina e pintura ã base de
Hidraz, instalação pára telefone, janelas é portas em-madeira
de lei, lnst.• de. gás, 2 elevadores, porteiro eletrônico, telefone
com nos. externo na portaria, garagem CQm vaga individual,
ladrilhos esmaltados, azulejos coloridos de 1 ao qualidade até o

teto, área de serviço com ponto de espera de aquecedor a gás
e máquina de lavar roupa. Entrega em janeiro. .

CENTRO
.

·ED. VELAZQUEZ - Frente para rua·Emir Rosa
Apartamento 'com 3, quartós, 2 banheiros sendo um priva

tivo de casal e outro social, living, copa, cozinha, dép. com
ple�a para empregada" área de serviçd, ·garagem.
Data de entrega: Janeiro de .1976

,

PONTA DE BAíxo :'SÂÕ JOS� ,
.

Bel (ssimo terreno com vista panorâmica para o fIl.ar. ÓtimoMt,..... "
. ·ç�1ra·500 m2:"

.... , ,.' =, •... -_.-.� ....
_ "

..

.BAiRRO DE FÁTÍMA
�. T>ransversal da rua Arílc"lVaz Callado .

Fin(ssima residênda'tom garagem para 2 v'er CU los, living,
c/65m2, sala de jantar, lavabo, escrit6rio, sala de m(Jsica, jar..·
dim de inverno, 5. banheiros, sala de estar (tima, suite qe
caSai, 3 quàrtos, dep. completá dtl empregada, jardins exter

nos, cozinha. americana, copa, armários embutidos nos ql:Jar-'
tos, ar condiCionado. � ,

Terreno de 612m2 - Wx'34m.
ESTREITO.

.

,. REF. C-OI .

.Rua:·�asparDutra "
.

Casa de Alvenaria' de 2 pavimeAtos com telefone, amplo
living, sala de jantár, 3 quartos c/armários embtidos, banhei·
ro c/azulejos até o teto, cozinha com armãrio divisionário
c/sala de jantar. O:,pãvimento inferior contém: 3 quart.Js,
Copa, cozinha, banheiro, área de serviço. No pátiO churra90

qyeira coberta e dép6sito - garagem
.

PREÇO: Cr$ 380.000,00,
Área constru(da.: 300m2.

.

,

i

i
'1\

I

I
'1
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�
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.

)

\
. �
,

!

CENTRO
ED.BEIRAMAR REF.A-01

Av. Beira-Mar
Apto.' de luxo conteRdo living, 3 quartos, copa, cozinHa,

área de serviço, todo acarpetado, ban�eir0 de lux,? .

" Obs.: no quarto de' casal tem àrm-áfiõ 'émbiifidó. Na cozinha,
armário e mesa com banco, dep,'completa ç1e empregada.

•..ÃRFA:·-1:31 ,29m2 ,��",,�.. "ê:' �; /,.[0- '''. '.

-

:.:-;:;,/' .

P.REÇO: Cr$ 450.000,00

CENTRO
ED. RIO BRANCO - C/Telefone REF. A·02

Av. Rio Branco
Apto. cóm dois quartos, living, ba'nheiro social, cozinha

(azulejos decorados_àté o teto.), WC para empregada, área de

serviço, sint�ko, garagem. " �

Obs.: armário embutido no quarto de casal e armário níl cozi
nha. MasSil corrida nas paredes.

.

PREÇO: Cr$ 260.000,00 (154.000,00 financiado) Provrncia

CENTRO
ED.ITAJUBÁ -

REF. A-04
Apto. com 3 quartos, sal.a, cozinha, banheiro, área de ser·

viço, sinteko, garagem. .

. C0ndições de Pa�amento: Cr$ 100.000,00 para o prop.
Saldo: Cr$ 947.00 mensais:' ,

Ir":.I �rognoli ·Imãveis Itda�
CENTRO

Rua NUnes Machado, 12 Conj. 03 - 10. andar

FONf: 22-1655 .,.

A LjU G A
167 - :.Jardim Sul Brasil - Cap. Bruno Lima - Excelente casa

de alvenaria 'completamente mobiliada em estilo colonial -

c/2 qtos., sala, cozinha, e'scritório, banheiro social, dependên·
cia de empregada, despensa, garagem. - Cr$ 3;500,00
c/telefone.
217 � Loteamento STODIECK - casa de alto gabarito'
c/400m2":' 3 qtps., escritório, hall, isalas, _dep. de empr�ga·
da, garagem p/3 c;arros, salão de jpgos, sala de televisã0 e

despensa - Cr$ 10.000,00.
186 - Rua José Boiteux, 25 - ótima casa de alvenaria - 3

, qtos., 2 salas, cozinha, bílnheiro, liaral'lda, anexo; área de ser·

viço e amplo quintal - Cr$ 3.000,00.
216 - Av. B'eira Mar Norte - Ed. Antares -'apto c/3 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, dep. completa de empregada, área de

serviço e garagem - Cr$ 4.000,00. ,

215 - Rua Felip Schmidt, - Ed. Florêncio Costa - apto.
1.002 - c/3 quartos, sala'copa, cozinha·, banheiro e depeno
dência de empregada - Cr$. 2.500,00.
168 - Ed. Brigadeiro Fagundes - apto. 86 - 2 qtos., sala,
cozinha, banheiro e área de serviço - Cr$ 2.000,00.
046 - Rua Nunes Machado, 17 sala 7 - Cr$ 500,00
213 - Ed. APLU.ÉI - conj. 803 - c/52m2 - Cr$ 1.000,00.
134 - Balneário de Canasvieiras - 3 qtos., sala; cozinha ..
banheiro, gar�gem - completamente mobiliada _

Cr$' 6,000,00.
.

Casa em Ponta das Canas - c/3 qtos., sala, cozinha, ba·

nheiro, garagem e anexos - frente' p/a Lagoa, de Ponta das
Cànas - casa mobiliada c13 beliches, 1 cama de casal, sofá,.

fogão, geladeira, guarda·roupa embutido ..:. por temporada
(janeiro, fev. e março) Cr$ 12.000;00.

.

I
..!.. Canasvieiras - casa c/2 qtos., 2 salas, cozinha I!'banheiro

- Utensflios de cozinha, fogão, geladeira, gUélrda·roupa, beli·
che c/3 camas, cama solteiro, mesa e,.cadeiras de fórmica _

próxima da praia Cr$ 3.500,00.
VENDE

097 - Loteamento T'arcasa - Jardim Cidade Universitária -

Trindade - lotes de alto gabarito - lote 7 -. quadra 3 _

Cr$ 65.000,00.
027 - Rua Francisco Goulárt - Trindade - 3 qtos., sala,
copa, cozinha, banheiro e pátio - Cr$ 70,000,00.
028 - RUa Silveira de Souza - Centro - 3 qtos., sala, hall, .

cozinha, banheiro e anexo - Cr$ 300.000,00.
007 - Loteamento Village - Zona Residencial Padrão A -

Lag0a da Conceição próximo aó IlIC - lote 99 c/500m2 -

C�$ 120.000,00.
.

\ "
.

.

026 - Duas casas de madeira;'o Bairro José Mendes - 1a.) 3
qtos., sala, cozinha e banheiro - 2a.) 2. qtos., sala, cozinha,
ban.heiro - terreno c/área de 380m2 - ambas por

Cr$ 80.000,00.
,.

VENDE.E ALUGA EM QUALQUER
PONTO DA el DAOE

CRel29 \

ESTREITO
Rua Josã CandidQ da Silva, 721

fones 44·2424 - locação
.

.
44-1467 - Vendas
44-2677 - PABX

I '

, I

VENOE
247 � Rua Sete de Setembro - São.Jos�':" Casa de alvenaria
c/2 quartos, sala, tozinha, banheiro: abrigo p/carro _

.

Cr$ 65.000,00. .

.

.

244 - E'm ótima zona residencial no' Estreito':'" Construção
nova, totalmente financiada - 124,OOm2., c/3 quartos, living,
cozinha, banheiro, gar'agem. Cobertura de laje -

Cr$ 250.000,00. .
_

240 - Rua São Josê - Estreito - Te�reno c/325,001'i12 e uma' '.

casa de madeira c/2 guartos, sala, cozinha, banheirq, garagem,
anexo. - Cr.$ .100.000,00. . I

23� - Rua Santo AntÔnio - Em terreno c/620,OOm2., casa
c/2 quartos, sala, cozinha, copa, despensa - Cr$ 70.000,00.
235 _ Jardim Panorama - RiJa N. Sra. do Rosárió - Terreno
c/310,OOm2 - Casa c/92,OOm2., 3 quartos, 3 salas, cozinha,
2 banheiros, dep. p/emp�egada, garagem, área de recreação -

Cr$ 170.000,00.
234 _ Residência na Av. Ivo Silveira, c/3 quartos, sala, cozi· .

nha, banheiro, área de serviço - Gr$ 200.000,00.' .

230 _ Rua P.edro Cunha, 93 - Estreito, c/1.127,OOm2, po
mar c/900m2. -' Casa, de alvenaria c/170,OOm2., 3' quartos,
sala, copa, co;zinha; 2 banheiros, dep. compl. p/empregada,

. sacada, área de serviço, garagem - Cr$ 350.000,00. .

229 - Rüa Assis Brasil - Ponta de Baixo _ Casa mista com'
86,40m2� c/5 quartos, 2 salas, 2 yarandas, 2 cozinhas -

.

Cr$ 123.000,00. .

228 _ Rua Elesbão Pinto da Luz - Terreno c/324,OOm2.,
Casa c/105,OOm2, c/3 quartos, 2 salas, banheiro;dep. empre- .

gada, garagem - Cr$ 190.000,00.
116":' Terreno c/área de 320,OOm2., situado 11 Rua !ldefonso
Juvenal - Estreito - Cr$ 60.000,00.
110 - Excelente área de terra c/1.830,OOO,OOm2., localizac!a
no Munic(pió de Rancho Queimado.
112 - Área de terra com 129.000,OOm'2 em Jaguaru na �
dista do trevo da BR·101 - 10km ..l.. localidade de Arroio da
Cruz - Cr$ 80.000,00.
113 _ Terreno c/463,OOm2., situado 11 Rua Heitor Blum.-
Estreito, localizado em 6tima zona residencial. ,

118 _ Terreno c/468,OOm2., situado ã Rua Aracy Vaz Calla
do - Est�eito - Cr$ 90.000,00.

.

ALUGA-SE

"

II

CASAS
567 - Rua Antônio Mattos Arei� 463 - 2 .qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro e garagem - Cr:!>. 1.700,00. .

.

019 _ Rua Eu�ênio Portela, 21 - 3 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro - Cr$ ,900,00.

.

.
,

SALAS [
, '.

.

I

§51 - Rua, Cei. Pedro Demoro -; esq. c/São José - Sala
'"

c/telefone, e c/insto sa'nitãria - Cr$ 1.500,00.
204 _ Rua .Cel. P�r0 Demoro, 2096 - sala c/insto sanitária
- Cr$ 900,.00 mais condóm(nio. .

080 "7 Rua Afonso Pena s/n. �ala 4 - c/insto sanitária -

,

Cr$ 1.200,00.
317 - Rua OS11aldo Cruz, s/n - c/insto sanitária -

Cr$ 500,00.
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VENDE-SE APARTAMENTO
Edf. 'Martinho Callado Jor. apto. 301 - Frente

c/194,50m2.
Com 3 dormit6rios, sendo 1 com BWC privativo,

living, lavabo, copa-cozinha, banheiro social, dep. em
pregada, área de serviço, garage:Aceitamos imóvel de

',I-c menor valor. Informações fone 22-0927.

MACHADO & CIA. SIA
Comércio e Agências ,

CGC MF No. 83;877.241/0001-40

COMUNICAÇÃO
Comunicamos que os senhores PAULO JUARES DOS

,

SANTOS FERREI RA, RÁFAEL FLORES, DA CUNHA e

CARLOS PEREIRA MARTINS, não pertencem mais ao nos

so quadro de funcionários, portanto não nos responsabillza
remos por qualquer ato praticado em nome da firma, a partir
desta, data.

Florianópolis, SC, 09 de dezembro de 1975
A DIREÇÃO

I,
TECNICO EM CONTABILIDADE

Necessitamos para admissão imediata de um ele-,
-

mento de real experiência.
Oferecemos ótimo ambiente de trabalho e salário

conforme aptidão.
Candldatos deverão apresentar-se ao setor pessoal,

à rua Jerônimo Coelho -/Ast�r Armários Embutidos
Catarinense SIA.

,

KIRI
,

Venda de mudas nos seguintes endereços:
VIVEIRO - BR-101- KM 281 - NOVA BRAS(LlA
-IMBITUBA

- POSTrS DE VENDA - TUBARÃO - SC - Rua Sílvio
,

Búrigo,'546 - OF-!CINAS
éRICIÚMA - se - Rua São Paulo, 1"7 em frente'

ao Estádio Mário Balsini.
A partir de 500 mudas Cr.$ 2,00 cada.

"

EsaÚADRIAS METÁLICAS VALDO
RODRIGUES LTOA.

, Fábrica de esquadrias de alum{nio - Box - grades
- corrimão - portas e janelas.

- Atendeínos todo o' Estado
- Orçamentos sem.comprornisso

Rua Alfredo Eicke, 44 - Fones 44-0157 - 44-1837
- ITAJA( - SC

CENTRO

LINDO APARTAMENTO SITUADO
EM EDIFfclO CENTRAL, NO\,{), DE·
SOCUPADO, TENDO AS SEGUtNTES
PEÇAS: LlVING,' 2 OORMITÓRIOS,
BANHEIRO SOCIAL, tOPA-COZI·
NHA, ÁREA DE SÉRVIÇO E DEPEN·
DÊNCIA DE EMPREGADA.
Cr$ 260.000,00.

CASA DE ALVENARIA À RUA JOSÉ
BOITEUX, ÁREA DE 220,00m2., COM
OS SEGUINTES CÔMODOS: I.IVING,3
DORMITÓRIOS, SALA DE ESTAR,
BANHEIRO, COZINHA, DEPENDÊN·
CIA DE EMPREGADA E DUAS GARA·
GENS; NA PARTE DE TRÁS SALA� 2

DORMITÓRIÕS E BANHEIRO.
-

.

APARTAMENTO.; DESOCUPADO,
NOVO, COM 2 .DORMITÓRIOS, LI
VING, COZINHA, BANHEIRO, ÁREA
DE SERViÇO, DEPEND�NCIA DE EM
P R E G A D A E G A R A G E M.
Cr$ 280.000.00, SENDO UMA EN
TRADA ElE Cr$ 40.000,00 E O RES
TANTE FINANCIADO EM 20 ANOS.
NEGOCIO URGENTE.
- TERRENO SITUADO ]I. AVENIDA
MAURO RA[lIIOS, ÓTIMO PONTO PA
RA COMERCIO, TENDO UMA
ÁREA DE 535, 70m2. PLANO.

APARTAMENTO 'EM EDIFfcIO NO·

VO, 20. ANDAR, Á'REA DE 135,OOm2,
CONTENDO OS SEGUINTES COMO.
DOS: 2 DORMITORIOS, L1VING, BA-'
NHEIRO SOCIAL, COZINHA, ÁREA

,

DE SERViÇO, DEPENDJ:NCIA COM·
PLETA DE EMPREGADA E GARA·
-GEM.

- APARTAMENTO -COM 61,00m2. SI"
I

TUADO NO EDIFICIO "A COELHO",
TENDO 1 QUARTO, SALA, COZINHA,
BANHEIRO E ÁREA DE SERViÇO.
PODE SER FINANCIADO.

'" ...
, •. J.J

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTI,STA

De 2as. às 6as, feiras, a partir das 18 horas. Aos sábados a

partir das 8 horas.

:Consult6rio: Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10. andar -

Fone: 22-6971.

CANASVIEIRAS - LOTES
VENDE-SE

ZONA NOBRE - IMEDIATA VALORIZAÇÃO .; TRATAR
C/HEITOR BI\[TI;,_NCOURT - SÁBADOS E DOMiNGOS -

NO LOCAL .- HA PLACA INDICATIVA - PROXIMO AO"
RESTAURANTE CHARRETE - OUTROS DIAS - RUA.
M A L. GAMA D'EÇA No. 144 - FONE 22-2753 -

CRECI/131

REPRESENTANTES

TECIDOS DE MAL�A
-

Empresa de Âmbito Nacional" em fase de

expansão, procura para todo o Estado de San-
ta Catarina.

,

"1andar Curriculum-Para rua Neves de Car

valho, 29/31 - São Paulo

ZAPEL' IND. DE ARTEFATOS DE PA
PEL, comunica aos seus clientes que a partir
desta data, tem 'novo representante nesta cida
de, com escritório na rua -Conselheiro Mafra,
103 fone 22-0239 - Florianópolis.

. COMU'NICADO

�._ ,l

'!lsd, \

Decorador ou Decoradora.

de reconhecido g�barito
Vendedores para ar condicionado �

,

Vendedores para tapetes, forrações e cortinas
,

Necessita
A IVlodelar

....U i... :;' il�'J � t ); II (,

{ 9 �.;�) �r�·u I CíO:} .(

·

-'CASA DE ALVENARIA). RUA PRE.
SIDENTE COUTINHO, COM ÁREA DE
190,o0m2. CONTENDO 3 QUARTOS,
ESCRIT6RIO, 'BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, COPA. SALA DE JANTAR,
SALA DE VISITAS E TERRAÇO. DE.
PENDJ:NCIA COMPLETA DE EMPRE·
GADA. PORÃO. Cr$ 400.000,00

o ESTADO
NO OESTE

Para assinatu ras do Jornal O ESTADO no Oeste de Santa
"-

Catarina, procure nos endereços' abaixo:

Chapec6 (Sucursal) I
,Rua Uruguai, 1.468

Águas de Chapecõ
VI/ilson So Idatell i
Prefeitura Muni:ipal

,

Coronel Freotas
Antônio Zucco

Sindicato Trab. Rurais

Caibi
Antô nio Merge I"! '

Prefeitura MU�iCip�
Faxinai dos Guedes :

,

Arlindo Ampolini
Hodov iária

São Carlos
Banca de Revistas "Werle"
Praça da Matriz

Palmitos
Escritório. "Meri"

.

Av. Brasil, 686

"

Maravilha
Bancas Alceu' Conte
Rodoviária e Livraria Conte

Vargeão
Leonir Baggio
Roei 011 iária

Modelo
Edemar Schllosser
Rodoviãria

Itapiranga
Nonato Franzen

Posto ;rexacorPinhalzinho I

Casa "Algas"
Rodoviária

Caxambu do Sul

Angel Tremea
Rpdoviâria

'

,

Nova Erechim
Mário Losina

_

Prefeitura Mu ni: ipal Saldades ,

Osval do Schuh

Rodoviária
Xaxim ,

Adflia Faé
Rodoriária

Xanxerê
Célio Moreira -

Rãd io Pr i ncesa

CunhaPorã
Claud ir de Oliveira

Rodoviâria

Quilombo
Amo Spo nch iado
livraria Estrela

Seãra, há e Xavantina
Representações
Valentim Petry
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1-'�PR<tsA�NTO ANdO DA GUARDA cTnA

·HORARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA

Agência Centro: Fone - 22-2172 - 22·3682
Agência Estreito: fone - 44-2935
De FLORIANÓPOLIS para
P. Lopes - Laguna - 'fubarão - Criciúma - Araranguã _

Sombrio - S. Rosa - Mampituba - Osório e P. Alegre,
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à P; .�!egre: DIRETO 22,00 horas
De FLORIANÓPOLIS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15
horas ,

De FLORI.�NÓ,POLlS à Criciúma: 6,00 - 7,00 � 8,30 _

10,:30 - 12,od 13,00 -, 14, i 5 - 15,00 - 13,00 -- 20,00 _.

21,30 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à Tubarão: 6,00 - 7,00 .:_ 8iOO -

10,15-10,30-12,00-13,00-14,15-14,30-15,00-,
15,30 - 16,15 - 17,30 - 18,00 - 20,00":" 21,30 - 22,15-
e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,15 - 1 [;,00 - 20,00 e 24,00 horas.
'De FLORIANÓPOliS à Irnblnlba: 6,30 - 9,40 - 10,00 --

14,00 - 17,00 e 18,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à lmarut: 16,45 horas.
1Jf: .F!-ORIANÓPOLlS à Lauro Muller: 10,30 e 14,30 horas.

1 � FESTIVAL, DA' CERVEJA
A Escola de Samba Protegidos da Princesa promo

ve'nos dias 18, 19, 20 e 21 no Estádio da FAC o 10.
Festival da CerVeja.
'Conjunto: Djalma. Apresentaçlo das Misses Caci

que de Ramos e Renascença do-Rio de Janeiro. Preço
do Caneco: Cr$ 30,00 com direito a ingresso.

RESTAURANTE
C'ORUJÃO-LAGOA
o melhor restaurante das praias do Sul. co

Z·I NHA F RANCESA especializada em frutos do
mar. l'\
',. CAMARuES:-,

"SAINT JACQUES"
(O charme da casa) - Cr$ 40,00
, TROPICAL"
(Servido dentro de um coco) - Cr$ 35,00
"GRATINADO - A LA GREGA
e À BAIANA" - Cr$ 25,00
I'À MI LANESA- AO BAFO E
'FRITO;' - Cr$15,00

MÚSICA AO VIVO
comFlávinho e seu órgão eletr6nicoe Godoy Trio

,

"

Angelica Anchart y su Trio
" Buenos Aires"

LAGOA DA CONCEI ÇAp
EM FREN.TE AO POSTO

- BOA CASA MISTA SITUADA À
AVENIDA BEIRA MAR,' 2 PAVIMEN·
TOS, EDIFICADA EM TERRENO DE
742,50m, CONTENDO: COZINHA
CHURRASQUEIRA, BAN,HEIROO,
ÁREA DE SERViÇO, 3 QUARTOS E

GiRAGEM. Cr$ 150.000,00.
- "

PLANTÃO PERMANENTE
De 2a. a Sábado, das 8,00 às 22,00 horas.

CAS A DE ALVENARIA, DE ESQUI·
NA, SITUADA A RUA TOBIAS BARRE
TO, NO ESTREITO, COM AS' SEGUIN
TES PEÇAS: TRÊS DORMITORIOS, SA·
LA DE JANTAR, COZINHA, DOIS 'BA·
NHEI ROS, LlVIN.G, HALL DE ENTRA· -,

DA, LAVANDERIA, DEPENDÊNCIA DE
EMPREGADA E GARAGEM PARA 2
,CARROS.

-APARTAMENTO EM EDIF(CIO]l.
·

RUA FELIPE SCH,MIDT, COM 1
QUARTO, SALA, BANHEI RO SOCIAL,

· COZINHA, AREA DE SERViÇO E GA
RAGEM. OTIMO PREÇO.

RUA SÃO VICENTE DE PAULA -

TERRENO MEDINDO 9,50m2. DE
FRENTE POR 28,00 DE FUNDOS. c-s
35.000,00

- LOJA COM ÁREA DE 38,oOm2. EM
EDIFICIO CENTRAL.

TERRENO, COM 14,OOm. DE FRENT:=
POR 30,00m. DE FUNDOS. ÓTIMO
PREÇO.

COQUEIROS'
- TERRENO � RUA JOS� BOITEbx, EDIF(CIO ITAJUBÁ - LOJA DE

g6� ÁREA DE 300,oom2. BOM PRE.· 'FRENTE PARA O ASFALTO- ÁREA:
64,00m2. Cr$ 185.000,00.

LINDA CASA IE ALVENARIA.
ÁREA: 200,00m2; TERRENO

414,40m2' COMPARTIMENTOS: \LI
VING, SALA DE JANTAR, 4 QUAR
TOS, 2 BANH,EI ROS, COPA-COZI
NHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPEN
DÊNCIA COMPLETA DE EMPREGA
DA, ,CHURRÁSQUEIRA, GARAGEM.

ESTREITO
CASA DE ALVENARIA COM oors PA
VIMENTOS, MUITO BEM SITUADA,
LINDA VISTA' PANORÂMICA CON
TENDO NO 10. PAVIMENTO! SALA
DE ESTAR, SALA DE JANTAR, SALA
ºE �LMOÇO, ESCRITORIO, LAVA
BO, COZINHA,. ÁREA DE SERViÇO,
DEPEND!:NCIA DE EMPREGADA, LA
VANDERIA, DEPÓSITO E GARAGEM;
No 20. PAVIMENTO: L1VING, QUA
TRO DORMIT'ÓRIOS, BANHEIRO,
SUITE E SACADA DE FRENTE PARA
O MAR. ÁREA: 335,00m2. TERRENO
DE 52q,OOm2.

,

GASA MISTA,BEM SITUADA, 2 PAVI.
MENTOS, TRÊS DORMITÓRIOS, SA
LA, COZINHA. BANHEIRO, ÁREA DE
S'ERVIÇO E GARAGEM. Cr$
110.000,00.

TRINDADE

RUA DESEMBARGADOR TAVARES
SOBRINHO - 2 TERRENOS PERFA
ZENDO UMA' ÁREA DE 853,55m2.,
DE ESQUINA, POR APENAS c-s
200.000,00

RUA ESTILAC LEAL - BOA CASA DE
ALVENARIA, NOVA, 3 DORMITO
RIOS, BANHEIRO COPA-COZINHA,
L1VING, DEPEND�NCIA DE EMPRE
GADA, ÁREA DE SERViÇO E GARA
GEM. CHURRASQUEIRA. c-s
320.000,00

'
.

Ótima casa de alvenaria situada nas pro
ximidades do, Estádio "ORLANDO
SCARPELLI'.', com as seguintes peças: 3
dormitórios, cozinha, copa, banheiro, sa
la di! TV. Garagem.

TERRENO SITUADO NA PRAIA DA

�SAUDADE, MEDINDO 18,OOm DE
FRENTE POR 20,00m DE FUNDOS.

J

CASA DE ALVENARIA. ÁREA: 118,00
m2. EDIFICADA EM TERRENO DE

592,OOm2., NO BAIRRO DE FÁTIMA,
CONTENDO: LlVING, 4 DORMITÓ
RIOS, 2 BANHEIROS, VARAND,ÃO,
COPA, COZINHA, GARAGEM:

'

RUA TRAJANO MARGARIDA - Boa
casa de madeira, com 80,00m2.; em ter.
reno de 524,OOm2 .,' tendo 3 quartos, sa
Ia, cozinha, banheiro e abrigo para dois
carros.

LAGOA-

,;:"'f,. 0/
.;.� ."'li

LINDA CASA DE, ALVENARIA,
NOVA, COM ÁREA DE 204,62
m2., TERRENO DE 360,OOm2•.,

CONTENDO: LlVING, 2 BANHEIROS
SENDO UM COM ARMÁRIO, HALL, 2
COZINHAS COM ARMÁRIOS, á DOR
MITÓRIOS, ÁREA COBERTA (INTER·
NA COM 24,OOm2) LAVANDERIA,
DEPENDJ:NCIA DE EMPREGADA, DE·
PÓSITO, GARAGEM. AQUECIMENTO
.A. GÁS, CORTINAS E'TELEFONE. PO-_
DE SÉR FINANCIADA.

, JURERE·
LINDO TERRENO MEDINDO 15,OOm.
DE FRENTE POR 30,OOm DE FUNDOS
(LOTE NOVE, QUADRA 26; ÓTIMO
PREÇO.

TERRENO, SITllADO NA QUADRA
11, LOTE No. 11, MEDINDO 15,00m.
DE FRENTE POR 30,OOm. DE FUN ....
DOS.

BARREIROS
CASA DE ALVENARIA COM ÁREA
DE 75,OOm2., EDIFICADA EM TERRE
NO DE 260,OOm2., COM OS SEGUIN
TES COMODOS: SALA, COZINHA, 2
QUARTOS, BANHEIRO E ABRIGO
PARA DOIS CARROS. Cr$ 130.000,00

CAPOEIRAS
LINDO TERRENO' DE ESQUINA.
ÁRCA: 900,00m2. ÓTIMO PREÇO.

�

I,
PRAIA DA TAPERA
CON FORTÁVEL CASA DE PRAIA
CONTENDO AS SEGUINTES DEPEN
D�NCIAS: LIVING, DOIS DORMITÓ
RIOS, TR�S BANHEIROS, COZINHA,
VAR ANDÃO, CHURRASQUEIRA.'
TERRENO DE 1.400,OOm2. ÁREA
CONSTRUfDA: 115,00m2. CASA MIS
TA. c-s 110.000,00.

RUA LUIZ DELFINO - CASA DE AL·
V E NARIA ,CONTENDO: LlVING, 3

DORMITÓRIOS, LAVABO, BANHEI·
RO SOCIAL, COZINHA, QUARTO DE

COSTURA, QUINTAL E ABRIG O

PARA CARRO. c-s 280.000,00

AGRONOMICA

LINDO TER'RENO SITUADO NO PRO·
LONGAMENTO DA RUA VISCONDE
DE TAUNAY, COM ÁREA DE,
288,OOm2: ÓTIMA SITUAÇÃO, POR
APENAS - Cr$ 43.000,00.

Rua Arcipreste Paiva, 11
,
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Estranhos ao nosso clima, os produtos tradicionais além de caros são indigestos, alertam os nutricionistas.

Precos altos retraem
.. ,I .

O comérçio de Nat'al
Os altos custos de impor

tação poderão restringir ou
modificar ainda mais os hã
bitos de consumo de produ
tos típicos, embora também
importados, comuns na épo
ca do Natal. Nozes, avelãs,
tâmaras, damascos custam
bem mais aros que no últi
mo Natal e por isto, lojas,
armazéns e supermercados
também estão diminuindo o

volume de compras de tais
compatíveis. .

PREÇOS NATALINAS
Na loja Kotzias, tradicio

nal vendedora desde 1928
de produtos importados
além de nacionais para o

Natal, a informação reflete
que 'de todos os produ tos
normalmente vendidos s6
um irá faltar: a castanha
portuguesa. Isso porque,
apesar de ser a mais compra-
'da, ela sempre che&� em

grande arte "estragada",
.

Talvez .por isto, a com

pra dos demais produtos
não tenha começado tam
bém mais cedo e o proprie
târíosda loja somente neste
final de semanasestã trazen
do de São Paulo a mercado
ria entre elas avelãs e amên
doas que, enquanto para 9
Natal de 74 estavam custan
do entre C r$ 22,00 � Cr$'

/ A bancada doMDB na

Câmara de Vereadores é
contrária a aprovação do
projeto de lei municipal
que fixa alíquota do Im
posto" Predial e Territo
rial Urbano· e na última
sessãospediu urgência na

discussão do projeto pois
oyrtJ.zo paras:.iua tramita
çao se encerrasi'lo dia 20
âe dezembro.

Na Arena, as opiniões
ão todas em favor da

apí'OvaçãoJ caracte rizan
do a o [(der do prefeito
na Câmara, Alcino Viei
ra, que tem certeza que o
arrecadado vai ser bem
aplicado e que a receita.
tributária não se refer�
somente aos.contribüin:'
tes atuais mas somada
ao imposto daqueles que
nunca o precisaram pa-

�JORAÇÃÕ DESME-

30,00 agora fícarãos-m mais didas cestas des Natal aos

de Cr$ 30,00 o q_uilo.· pregos de Cr$ 60)00, Cr$
Do est0'lue jã existente, 95, O e Cr$ 14::>,'00 que

os preços sao os seguintes: contém: uma garrafa de vi"
nozes americanas - Cr$ nho, chocolates e enlatados
30,00 o quilo; castanha do principalmente. Na Sobera

pará descascada - Cr$ 26,00 na do Estreito, ainda estão à
o quilo, devendo ainda che- venda: passas Sun Maid ao
garern as castanhas com cas- . preço de Cr$ 16,80 o paco
ca. Passas argentinas em pa� te de 340 gramas e damas
cote de 400 gramas custam cos da Calif6rnia ao preço

. Cr$ 12,00 e tâmaras da de Cr$ 9',60 um pacote de
Calif6rnia em caixa de 300 225 gramas.

.

gramas Cr$ 10,00; edamas- INDIGIStOS .

cos da Argentina, soltos, Não sendo assnozes, ave-
400 .gramas ficam em Cr$ lãs e outros, produtos típi-
25,00. Devem ser incorpora- cos de um clima tropical e

dos ao estoque ainda, tãrna- sim mais uma imitação con

ras turcas e americanas sol- sagrada de hábitos europeus
tas e damascos dinamarque- médicos e nutricionistas a

ses soltos. lertam contra o consumo

Enquanto a situação é exagerado desses produtos
idêntica em outras lojas e por geralmente redundarem
armazéns, em supermerca- em males ao organismo do
dos porém, além de chacala- homem.
tes e balas, o sortimento é E comum por isto, ob

pequeno. Amaioria apresen- servar-se uma 'peregrinação
ta, formando as caixas so- aos hospitais ja durante ou

bre-postas pirâmides' a partir .logo apôs as festas natalinas,
do chão, o tradicional pane- chorando-se aos

\ médicos
teme que, se encontra nos problemas de vômitos e

Supermercados Odivan, da 'diarréias quando já �ão
marca Bauducco com preços comprometimento com de

que variam, conforme o ta- sidratação, A técnica em 'nu

rnanho, entre Cr$ 6,30 o de trição da SESAS - Secreta-
250 gramas a C r$ 94,80 O' ria de Educação, Saúde e

de 2 quilos. .' Assistência Social da Prefei-
No Odivan ainda são ven- tura, Stela Maris Cardoso,

.

,

D/DA
A bQ'lcada do' parti

do da oposiçlfO considera
que a majpração da alí

quota, do valor venal dos
zmóveis ainda incluindo
-se as taxas de serviços
,urbanos e coleta de -lveo,
equivalem a um aumento.
entre 300 e 400 por
cento sobre imposto an

terior e que o erefeitoestará trocandos 'o certo

peta incerto" porque
dbrigasos munícipes apa
gar valores além de suas

possibilidades.
.

.

- U vereador Pedro Me
deiros demonstra que pe
lo projeto de lei que rece
beu o número 1.586 hou
ve uma majoraçOo dà alí-

.

.

quota de 0,285 para 0,5
e que aumentou o 'valor
venal do imóvel tendo
como base o metro qua-
1_rado da c01}�f!Ução nu-

diz que
••

chocolates, nozes
e avelãs são comidas quentes
e nosverão a pessoa precisa
se alimentar de comidas le
ves e manter um hábito ali
mentar equilibrado". .

Stela Maris não condena
o consumo das frutas natalí
nas importadas "que são um
mito de Natal no Brasil"
porém diz, que tal deve a

contecer com comedimento:
"o" equilíbrio da alimenta
ção está no dia a dia, e não..
SÓ em um dia". Também
não aconselha que se beba
em tanta abundância. o vi
nho e, sim mais sucos, gue
evitam a desidratação. Pes
soas que têm problemas
com o aparelho digestivo
notadamente, não podem
comer as nozes e avelãs, que
têm grande doze de protei
nas e são _pesados para o

estômago. Uma nutricionis
ta de hospital da Capital, dá
uma receita de um .alimen-
to carioca tradicional na

época doNatal e que tem a

vantagem de ser de 'fácil
digestão e inofensivo: ara

banada, oi seja, o pão velho
ou amanhecido, amolecido
em água e depois de passado
eP.1' gema de ovo.sfarinha de'
trigo e açúcar, frito' ao fo
gão.

,

Da relação, apenas a nectarina é catarinense: Cr $ 10,00 O kg.

ma base ·de 2UU por qn
to sobre este valor. '

- Assim, por eXem

plo, CfL!.em estava pagan
ao cr$ 400,00 o metro

quàdrado passa a pagar
Cr$ 1.600,00 além de ter
ques contribuir· com as

taxas de serviços urbanos
e coleta de lixo. Istos é
um aumento de mais de
200 por cento e a banca
da propõe um reajusta
mento 'de 20 por cento
reconhecendo porém que
as residênciass ,jue

.

esta
vam pagando uma impor
tancla realmente mínima
em relaçãosao seu valor
JJeveriarn ter o imposto
majorado mas nãp nesta
base.

Aloísio Piazza, .
.zíd'er

do MDB na Câmara, diz
que para iniciar é frontal
mente contra a -base de
cálculo. e contra o novo

valor da alíquota e "pri:
meiro 'queremos ver a

prefeitura mostrar uma

eficiente estruturá admi
nistrativa e realizar os

projetos de' que está fa
lando porque a atual si

tuqfão nllo nos conven-
ce ," .

- Não estamos culpan
do ninguém, mas' não
concordamos com a des
medida majoraçt1o supe
rior ao poder aquisitivo
de nos sa.s popu laçt1o.
Tambem a prefeitura não

e�tá p,!paraqa 12arCf nova�
sztuaçoes e znc1uszve tera
que emitir novos carnês e

organizar melhor o seu

cadastro. O imposto tem'
que Sf!]' mais racional e a

prefeitura deveria se

preocupar também zo-
near a cidade.. .

AUMENTO DIFEREN
CIADO

MDS é contrário
ao aumento
dos impostos

Frutas importadas a pr�ços elevados
Quase todas as frutas vendidas neste final de '!_no e m

F lorianôpolís, entre elas a pessego, a. manga, o melõo, uJ/� e

ameixa siTo importadas de outros .estados, � .que faz 9ue sejam

negociadas a preços elevados e muitas vezes inacesstveis ao bolso

popular. '
..

Com uma demanda significativamente maior que a çIos ou!,os
artigos, o p�ssego tipo pingo de mel é vendido por quzlo.: apnco
e dez cruzeiros dependendo do tamanho. Sua procedência é o

Rio Grande do Sul. .Tt1 o melão, com venda durante todo o ano, é
colhido em São Paulo e comercializado a 10 cruzeiros cada.

FRUTAS
DEVERÃO .

•

Com safra iniciada por volta de novembro, a,maioria das
frutas vendidas no Mercado Municipal e demais armazéns da
Cidade continuará vindo de outros estados até o final de janeiro,
quando começard a comer.eializaçiTo da uva catarinense e do

pêssego maracotão, de Lages, São Joaquim e outras cidades da
Serra. : ,

Mas a principal novidade nas prateleiras de Florianópolis é a

manga tipo aden, qUf! pode pesqr até 600 gramas cada, nãQ tem

fibralJ.J é vendidapor quatro, cinco e até.sete cruzeiros. "

As duas outras espécies de manga, a bourbon,e a espadajd são
mais baratas e· também as mais procuradas. Os preços dessas
frutas variam entre cinquenta centavos e dois cruzeiros.

AMEIXA E
NECfARINA
Outro tipo de fruta, a ameixa, é produzida ou no Param! ou

no Rio Grande do Sul. São encontradar; no Mercado com as

cores branca e vermelha e custam dez cruzeiros o qu ilo. A.

nectarina, fruta hfbrida proveniente do p�ssego e da ameixa é
plantada em Curitibanos e custa também dez cruzeiros o quilà.

Ofertada a 20 cruzeiros a caixa, a uva branca e rosada começa
a ser·procurada cada vez em maiores quantidades. Seu, preço,
porém ainda é alto. .

\

.

En fevereiro o preço da uva cai para até três cruzeiros o quilo

E-ducacáo'garante escola'a todos
A q_ferta, s�ndo o governo,' desta vez serámaior do que a procura. As vágas das escolas particulares serllo compradas pelo estado.

Mas a Oposícão será
mais .uma vez
derrotada pela

maioria-da Arena.
E os impostos sedo

majorados.

",A capacidade de oferta 20-.1 que estabelece assistên_
de vagas é suficiente para cia às entidades privadas que
atender a qualquer demanda operam no 20. grau. O Esta'
de alunos para o 20. grau do, entre outros, incentiva a

porque tanto escolas da rede expansão através da fonua.
pública como privada ainda ção de conjuntos educacio-

.

possuem esp,aço que pode nais e no pr6ximo ano ten_
ser ocupado', afirma o dire- tará ativar as Fundações E
tor da Divisão de Ensi no' ducacionais.

-

Médio, do Departamento de SELEÇÃO
Ensino da Secretaria da E- Para o teste classificat6-
ducação, professor Renato rio ünícosc unificado, em
Wendhausen, esclarecendo todo. osEstado, asSEE esta.
que no Estado nenhuma beleceu o seguinte horário:
pessoa interessada deixará, dia 18 de dezembro - das 8
de cursar o 20. grau. às 11h3Om, prova de Língua

EXPANSAo Nacional e Ciências; dia 19
Na região da Grande Flo- de dezembro - das 8 às

tian6polis, a la. Coordena- llh30m, Matemática' e Es.
daria Regional de Educação tudos Sociais;
está oferecendo na la. série As inscrições para o teste'
do 20. grau 6.355 vagas em classificatório encerram-se
22 estabelecimentos de ensi- no dia de hoje e os interessa
no da rede estadual, federal dos deverão apresentar: do
e particular, chegando a cumento que comprove ter
14.782 o total de vagas de concluído ou estar concluin
la. a 4a. séries no conjunto do a 8a. série do. 10. grau;
destes estabelecimentos. certidão de nascimento ou

O Serviço de Proteção ao Crédito _ SP C _ desde o início A demanda de vagas à la. carteira de identidade; duas
do mês até ontem forneceu 7.052 informações aos loiistas

série .do 20. grau na região
-

fotografias 3x4. Quem não
J de Florian6polis é calculada puder fazer pessoalmente'sobre clientes das lojas da cidade, das quais 5.308 de fichas em 80% dos egressos da 8a. sua inscrição poderá creden-

positivas, 373 clientes recuperados, 357 negativos e 1.014 . série do 10. grau, .�u ,seia, ciar tpn representante que
contas novas. No mesmo período 0 SPC registrou 846 4.469 alunos; de mais 1.225 tambem deve apresentar os

fichas de clienteS em atraso, totalizando o débito em Cr$ repetentes da la. série do- documentos exigidos..
507.078,00. Segundo informou o chefe do setor, Brasiliano 20. �rau e 661 concluintes O teste constará de gues.
de Souza, "acreditamos que o movimento seja, superior ao do Supletivo de 10. graue tões objetivas das seguintes
do ano passado, quando o mês de dezembro fornecemos outros. áreas de estudo: Comunica-

18030
. J:' durante fod

. 'A situação da demanda' ção e Expressão, Estudos
• informações, ao passo que urante to o o ano

de egressos da 8a. série do Sociais e Ciências do progra-fomos consultados 150.453 vezes' ', 10. grau em Florianópolis - ma oficial do 10. grau. O
- Quando o associado do SPC nos manda a ficha de um 80% - é mais elevada que a candidato deverá apresentar

cliente por falta de pagamento das prestações, inicialmente demanda estimada em todo -se 30 minutos antes da hora
nós lhe enviámos uma carta solicitando que o débito seja o. Estado que segundo o marcada l?ara o início do
saldado no prazo de 15 dias. Caso isso não seja feito dentro .Plano de MatrIcula da SEE teste munido 'do cartão de
do período exigido, mas logo depois, o cliente fica como está projetada em 70%1 ou identificação. não podendo
recuperado. seja, ' 27.230 alunos. Ainda entrar no recinto 0S atrasa-

"Nesse caso, sendo a primeira vez, normalmente as representam ó potencial de dos.

lojas não permitem que novas contas a crédito sejam feitas matrícula para a la. série do A matrícula será efetua

antes de seis meses, Para os reincidentes _ clientes negativos
20. grau em todo o Estado: da obedecendo-se sígorosa-
20% de 31.142 alunos repe- mente à ordem decrescente

por duas ou mais vezes - o prazo para que a ficha fique tentes da 1 a. série do 20. de classificação até ser atin-
limpa novamente é de um ano

' '. grau, o equivalente a 6.228 gido (o número máximo de
Segundo explicou o diretor do SPC, para que o órgão alunos e demais procedentes vagas estabelecidas por esco.;

aceite uma pessoa como "negativa", ,a prestação tem que do' supletivo e outros no la. Todo classificado deverá
estar atrasada por um mínimo de três meses e um máximo total de 1.904 alunos, num' apresentar nosato os seguin
de seis meses.

" Passando este último prazo, 'o SPC não é total de 35.362 candidatos. tes documentos: historico

obrigado a aceitar, a queixa do associado ". O prof�ssor Renato.Wen- escolaar do 10. grau; certifí-
Não podemos dar do total de informações forneci- dhausen dIZ que, o índice de cada de conclusão do 10.

d 6 d 80% é maior em 30% ao grau; atestado de saúde (va-das quantas são aprova as, pois s· dizemos se o compra ar índice -da de!llandª .nas ma- cina e abreugrafia); título de
.

em potencial está em' débito no comércio ou não. A trículas preVIsto_para o ano eleitor que comprove ter vo-
aprovação final das fichas depende exclusivamente da loja, letivo de 75 (50%). Naquele tado na última eleição, para
sendo que os associados do SPC estão proibidos de vender a proc�sso inclusive, dos po- os maiores de l8_anos; certí
crédito para clientes negativos, pois isso iria prejudicar ·os tencial de 30.160 pessoas

. ficado de quitação do servi

demais lojistas. pr«;wistas. para matrícula na ço militar, para os homens
P ara Brasiliano de S ouza, o Serviço de Proteção ao la. série do 20. grau, foram maiores de 18 anos. A ma- '

Crédito é o melhor amigo do cliente que paga suas contas matriculados mais' 1.142 trícula para todas as séries

em dia "pois age como um avalista, abonando a sua ficha. porque ainda sobra espaço a 'do 20. grau se dará de 5 a

E d do id
ser ocupado e, consíderan- 13 de janeiro, e' perderá

- ntretanto, po e-se izer que em contra parti a, se do-se que progressivamente todo o díreíto.querrí não a
constitui no terror do mau pagador, pois não permite que' mais pessoas se interessam realizar neste período.
novas compras a crédito sejam feitas ". ' em prosseguir em seus estu- Se houver saldo de vagas

O' problema mais crucial no caso de contas em atraso, é o dos; a previsão de 80% se em qualquer estabelecimen
dó avalista, a maior vítima do mau pagador. Muitas vezes, refere a tal expectativa. to da rede pública estadual,
para favorecer um amigo, as pessoas abonam contas e no O número de vagas na essas vagas serão preenchi
final são obrigadas a arcar 'com as despesas, sob pena de rede pública estadual no 20. das por candidatos proce
ficarem com o crédito abalado, . grau para 76 é de 29.471 'dentes de outros colégios

_ No caso do avalista,' tão logo. a conta seja paga, o representando um aumento respeitada a ordem de classi-
de 20% sobre o total de 75 e ficáção, As escolas da rede

mesmo não fica como recuperado, sendo sua ficha liberada
que corresponde ao aumen- pública estadual não cobra

logo em seguida. Este sistema vym sendo usado em Santa
\ to no orçamento da SEE. rão taxas de matrícula, em

Catarina, há uns dois anos, sendo que foi oficializado para
.
Para atender a previsão de alguns casos somente exigin-

. todo o pa '1 s, somente há um ano. Particularrriente, não 35.362 /alunos a se matricu- do-se uma colaboração - a

considero custo que o avalista te'nha que arcar com as larem na 1 a.. série do 20. provado pela CRE - para a

consequências de uma conta que somente abonou, mas não grau, a rede estadual oferece caixa escolar.
usufruiu das mercadorias arquiridas. Considero a melhor 12.951 vagas, a rede Pa1jticu-, � pessoas qu� não CO!!
política' por parte dos lojistas, nlro venderem para clientes, lar 21.015 vagas� � fetleral segUIrem vaga no estabeleCI

reconhe'cidamente em débito, e confiar na s informações do ,1.126 e a munI�Ipal 270 men�o ond� fizeram o_teste
.

SPC exigindo o menos possível o aval de outras pessoas vagas.. clasSIfic�t.Ó�IO tem opçao pa-

D
" J:' •

d bl d
- b' A SEE deseja, elevando a ra se dm�rem para escola

essa �orma, e�t�rão. evItan o pro �ma;;, e nao rece er as somente 20% vagas na sua da rede publica onde áinda
mensalidades.e. Injustiças contra !ercelTos :. o _ •

rede manter a atual polítiéa houver vaga, a Uma escola
Para 'BrasIhan<: de Souza, o brasileIrO nao é mau de controle da exp�são de particular ou pe�r bolsa de

pagador, apenas,nao sabe comprar e nem sempre co�trola as sua rede no 20. grau, mcum- estudo à Secretana da Edu

despesas que tem de acordo com aquilo que ganha. E'muito bindo progressivamente a ,re- cação. Diz Renato Wen
comum que certos objetos perfeitamente dispensáveis sejam de particular de ministrar o. d�ausen que, tem preferên
adquiridos, somente porque o vizinho tem um igual. I sso é ensmo neste nível: Para que CI� em receber bolsas os que
favorecido pelas amplas facilidades de crediário fornecido se alcan�e o cres�Imento da na? possuam recursos finllf!-
Pelos estabeleCimentos comerciais onde aparentemente as

rede pnvada, dIZ Renato celTaS e· demonstr�m capacI
_, .' Wendhausen,a SEE procede dade em prossegl:lIr os· estu·

prestaçoes relatIv�ente baIxas não vão abalar o orçamen- a injeção �e o re��rsos nesta dos, ou sej_a, tenham tido
to. Mas na reahdade nem sempre dá para efetuar os rede e o MlllIsteno da Edu- bom aproveItámento na 10.
pagamentos e daí sur gem os problemas dos negativos" . cação atende �o projeto grau.. .

,

SPC: o brasileiro não sabe comprar.

Crédito:
\ ,. ..

.o negocio

irresistível.

Alcino Vieira, apesar
de considerar que suas

afirmações em sua situa
ção de l(der do prefeito
na O1mara podem pare�
cers.7uspeitàssdiz que nOo
é verdade, como comenta
o MDB, de que o Impos
to Predial e .Territorial.
Urbano aumentará em

600 por cento para to
dos. Principalmente da
Classe média para baixo o
aumento do valor venal
.do imóvel corresponde a

índices diferenciados
conforme a categoria da
constnlção.

construção de alvenaria e

luxo atingindo a quem
realmente pode pagar. .

Diz-õ vereador que a

base de cálculo do impos
to territorial é o mesmo
do ano passado e, segun�
do a tabela, os valores
novos são os seguintes:
para quem 'pagava,
Cr$ 400,00 ira pagar
Cr$ 1.600,00 um aumen
to de 300 Dor cento; de
Cr$ '300,00 passa para
0$ 900,00 num aumen
to de 200 por cento; de
Cr $200600 passa a

Cr$ 50,00; de
Cr$ 150;00 para
C r $ 3 O O , 0.0; \ d e

Cr$ 100,00 vara
Cr$ 200,00; de Cr$ 80
para Cr$ 112,00" de
C r $ 5 O, 0.0 p a r a

Cr$,65,00; de Cr$ 20,00
para Cr$ 25.00 e Quem
Vagava Cr$ 5.,00 não sq-

{riu màjoração' no valor
venal.

Sobre a majoração da
alíquota, diz Alcino Viei
ra, '.' ela podia ter au

mentado até 1 por. cento
- ela fica em 0,5 por
cento - e "por exemplo,
embora o poder rzquzsiti
vo do povo de Florianó
polis seja bem menor, em
São. Paulo a alíquota va

ria de 4,2 a 3 e 2,5 por
cento.

" Diz ainda que "a
populaçllo não deve pen
s,!" que a r�c�i�a f!i_butá
na do munzclpzo zra pro
vir. somente dos impostos
aumentados mas começa
rão' a pagar também os

que antes nunca pagaram
impOstos porque estes já
foram cadastrados' '. u�

ma diferenciaçãospor zo
·nas, - segundo ele - não.
é possível porque há m.ui
tas casas luxuosas de al
venaria em regiões distan-

A bancada do MDB
acredita que o projeto de
lei .

seja aprovado pela
simples mazoria dasArena
e porque esta já aprovou
anteriormente 'o orça
mento. E o vereador .AI·
cino Vieira completa que
"a' taxa de serviços ur

banos que onera muito af
pessoas d epouca,s posse�,
tem a intenção do prefez
to para 76, de nãos,5er
cobrada em regiões onde
as -ruas nf10 estiverem pa-
vimentadas':

.

tes do Centrá e nos bal
neários.

O projeto de lei do
Imposto - Territorial e

Predial Urbano modifica
ainda a forma do seu.

pagamento' anterior
mente as parcelas eram
trimestrais e agora passa
rão a ser parceladas em 8
meses.

- Se a prefeitura fosse
se basear só na correção
monetária daria um au

ment9 em 138,80 por
cento para todos mas,
por exemplo, o. máximo
de aumento no (ndice de
300 por cento f!cou para

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ROGERIO BARBOSA CABRAL
ROGÉRIO CARVALHO DA ROSA

ADVOGADOS
Causas cJveis, criminais e trabalhistas. Administração
de Imóveis .; Cobranças.
Rua S,aldanha Marinho, 18 - Sala 3 - Florianópolis.

OTIMO NEGÓCIO
VENDE-SE fina residência de alvenaria com 3 quartos,

uma suite, sala'living, cozinha completa, banheiros, terraço,
dependência para empregada, lavanderla, área de serviço,

churrasqueira e garagem para 2 carros,
LOCALIZADA EM ZONA PRIVILEGIADA. COM RUA

CALÇADA., TRATAR: Rua Liberato Bittencourt, 203 Es

treito. Fone: 44-1787 - CRECI. 312

VENDEDORES (AS)

Necessitamos de Vendedores ou Vendedoras para Venda de

produto sem concorrência ria mercado, pagamos ótima co

missão;
Entrevistas a partir das 8,30 às 11,30 das 14:00 às 18:00 horas.

Rua Tiradentes, 12 - 10. ando

IMÓVEIS

LAGOA DA CONCEIÇAO - Lote no Village com 500m2.
Preço Cr$ BO.OOO,OO Financiado.
RIBEIRÃO DA ILHA - Terreno'com 15.000 m2 perto do

mar. Bom preço.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Área de 18.732,50 m2. de fren
te para a Lagoa.
CANASVIEIRAS r-: Bom lote com 420 sn2. Preço Cr$
40.000,00.
CANASVIEIRAS - Ótimo lote de 12x23,30. Bom preço.
CANASVIEIRAS - Lote de 12,50 x 30,00 bem localizado.
SÃO MIGUEL - Área de 1()5.000 m2. com praia particular e
frente para a B R·1 01
BEIRA MAR NORTE - Casa de 160m2 bem conservada,
Bom preço.
RIBEIRÃO DA .ILHA - Terreno de frente para o mar. Bom

preço.
CENTRO - Área de sete mil m2. bem localizada.

RUA MARECHAL GUIUlERME, no. 5
FONE 22-5777
CRECI-78

AO LADO DO DETRAN

encaminhamos carteira de motorista, identidade.
passaporte, regs. no DNE 11, imposto sindical, .ate_stados.
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, rncêmdío e

obrigatório. plastificações, instruções. teóricas;
EMPLACAMENTOS, etc.
RAPIDEZ E EFIC!ÊNCIA.

A beleza que veio de Berlim, agora em Santa Catarina.

Florianopolis fones 22-6308,22-�810 -Mary Clausen
Blumenau fone 22-1069 - Lieselotte
Joinvil!e fone 3485 - Liege Alves
Tubarão fone 22-1276 - Mariza Caneschi

Concórdia - Dorilde de Secco

Videira - Mirian P. Santos

ALGEMARIN

Leda Vende - Creci 505

- Fone 22-0239

Terrenos em Canasvieiras a partir de Cr$ 30.000,00 - Perto
do Country Club,

Apto. na Estreito - Cr$ 200.000,00. .'

Lotes em São José - pequena entrada e Cr$ 500,00 por
mês.'

.

Casa Av. Ivo Silveira de esquina Cr$ 120.000,00.
Lote em Capoeiras - Cr$ 20.000,00.
Ótima casa Estreito - 4 quartos - Cr$ 480.000,00.

o menor preço por' m2

,
do centro' de Fpol is:

EDIFICIO EUGÊNIO BEIRÃO - Rua Tiradentes
no. l. Aptos. com três (3) dormitórios, I iving, ci reula
ção intema, banheiro social, cozinha-copa, área de

serviço e deperoência de empregada.
Preço total - Cr$ 285.000,00 - Entrada c-s
29.00000 - Saldo fin!!nciado, '

OBS: píantão a partir de segunda-feira (dia 06/10) no

local. Informações: MAGl,JEFA - CRCI 44- Av. Rio

Branco, 112 - Fones: 22·3899 - 22-3389 -:- 22-3589

MÓVEIS
.

SILVA - IND. & COM.

------�------------------�._--------------

A VENDEDQRA DE APARTAMENTOS
EM- FlORIANOPOllS

Vendemos
J unto a UN I V ERSIDADE - Preço e condições acess(veis
- Aptos com quarto, sala, cozinhá, área de serviço, WC-Ba
nho. Evite outras despesas. .

CENTRO - Edif. Medeiros Filho; Apto com 3 quartos (1
suite), sala de estar e jantar, copa-cozinha, WC social, dep. de'
empregada, área de serviço, salão de festa, garagem - perto'
do centro e longe do barulho - aceitamos o seu imóvel.
CENTRO - Edif lcio Martinho Callado Jr, Apto com 3 quar
tos (1 suite) com sacadas, WC social, sala de estar e jantar
copa-cozinha, lavabo, área de serviço, dep, de empregada �
garagem o melhor apto da Capital - aceitamos o seu imóvel.
ESTREITO - EdiHcio Luiz Gonzaga Valente - R ua Heitor
Blumm, a ptos, com 3 quartos, sala, WC social, área de servl- J

ço, cozinha, dep, de empregada, garagem - o melhor acaba- . I
menta por preço acessfvel,
Temos para venda 2 apartamentos de 1 quarto, vinculados.
garantimos a venda imediata do seu im6vel de preferência
A��

.'

Entreque-o urgente em nossa firma.

Rua Gal: Gaspar Dutra,650 - Estreito - Florianópolis-Se
.Fone: 44-0099 - 44-0080

VENDENDO TUDO

A PREÇO DE FÁBRI�CA

IMOBILIÁRIA PREDIBENS LT[)A.
Av. Rio Branco,142 - Fones: 22 - 6099 '- 22 - 6756
e 22 - 0299 - CRECI25.

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA.

Rua Fernando Machado No, 35 - Centro
CRECI No, 549 - telefone 22-4837

TERRENOS - CHÁCARAS - LOTES
COQUEIROS - Rua João Alcântara da Cunha lote
c/1 Ox23m - Cr$ 50.000,00 a combinar. '.
SACO DOS LlMCES - terreno c/32x44 final da Rua Belizá
rio, Berto da Silveira Cr$ 80.bOO,00 a cornb,

.

SACO DOS LlMOES - VILA - lote c/15x93 a Rua Manoel
Gualberto dos Santos Cr$ 70.000,00 a combinar.
MORRO DA LAGOA - ITACOROBI � terreno c/63m de'
frente p/o asfalto p/800m de fundos Cr$ 200.000,00
'TRINDADE - Rua Dep. Edu Vieira terreno c/20x140m c/4
casas Cr$ 450.000,00 sem as casas Cr$ 380.000,00 - em

frente a Universldaoe, .

CANASVIEIRAS - PBAIA - lote c/12x25m na Rua do
Country Club - Cr$ 65.000,00 ._
SACO GRANDE ESTRADA VELHA - Lote c/600m2 próxi
mo a residência do DR. Fausto Brasil - Cr$ 25.000,00.
JURER� - ESTRAD.tt VELHA - lote c/400m2 de esquina
Cr$ 25.000,00 a combinar.:
CARV<DEIRA - ESTRADA GERAL - lote c/10x90m parte
alta Cr$ 70.000,00 a combinar.
CAMPECHE - PRAIA - terreno todo plano c/45.000,OOm2
é/82m de frente para o Mar Cr$ 300.000,00'
TREVO DE CANASVI·EIRAS - ENTRADA PIVARGEM
PEQUENA, ótima chácara c/175m 'de frente para o asfalto e

45m de fundos Cr$ 120.000,00, a combinar .

AV. IVO SILVEIRA =terreno c/1800m2 ao lado da Casa da
Amizade c-s 260.000,00
INGLESES - PRAIA - terreno c/80m de frente para o asfal
to p/30m de fundos Cr$ 250.000,00 a combinar.
PRAIA GRANDE - MOÇAMBIQUE - terreno-c/600.000m2
c/800m de frente para o Mar Cr$ 650.000,00 a cornb,
CAM!;!I RELA - PRAIA - lote c/300m2 próximo a praia
Çr$ 25.000,00 c/30% de entrada saldo .1500,00 p/rn, .

INGLESES - lote c/38x40m pr6ximo ao posto de gasolina
. Cr$ 130.000,00 a combinar.

PARA ALUGAR
ESTREITO - Rua Dr. Fúlvio Aduccl, esq. com Aracy Vaz
Callado - 2 salas aluguel Cr$ 800,00 cada

CASAS - APARTAMENTOS
SACO DOS LlMCES - Duas salas comerciais c/ürn terreno

de 17x37m na Av. Beira Mar Sul mais uma casa de madeira
c/6x4 c-s 200.000,00 a combinar.
RUA FERNANDO ·MACHADO - 6tima casa e local para
escritôrlo c/250m2 de área construída e garage - 5 quartos
Cr$ 5BO.000,00 a combinar.
RUA FERNANDO MACHADO ESo./GENERAL BITTEN
COURT casa c/140m2 de área constru(da'Cr$ 750.000,00 à
vista.

OPORTU'NIDADE

A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
AJUDA QUEM TEM F�.

Estamos vendendo uma residência,' com exce

lente projeto, no Jardim Santa 1\.!Jônica, em

terreno medindo 360m2, todo murado, con

tendo amplo living, sala de jantar, 3 quartos,

sendo um suite, todos acarpetados; banheiros,

t�illet e copa-cozinha com azulejos decorados

até o teto; abrigo, garagem, dependência com

pleta 'de empregada, área de serviços e ehurras

queira, aquecimento central a gás. Pode ser

financiada pelo sistema Financeiro Habitacio

nal.

STATUS - DECORAÇÕES
E SERViÇOS LTDA.

Fone: 22-1903
Rua Jerônimo Coelho, 343

Florianópolis - SC.

•
Depto. Imóveis. Terceiros

COMf:RCIO E
ADMINISTHAÇAO
DE IMOVEIS LTDA.
CIlF.CI N.o9 _ 30111111;1,\1)
FU�l'"� n 501' . "u:� . '�3flRII
EU, �1'flLII. ru. SIl.n:mA �:SV.IJI''1UI)IIII

iii
Depto. Imóveis Terceiros

COMf:HCIO E
ADMINISTRAÇÃO
DE IMOVEIS LTDA.
rntrt N.o'l - 3,11U':I;I.\n
FfI"E� ]� ,ai, . ]� u:s ..» 3nu
IiU .. \I'IIL!I.TE\,SII.IEUI,\ESI).IIHUUORII
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'

�AVTOM6VEIS LTDA.�
CHEVROLET OPALA CUPÊ OK 4100 1975 )

CHEVROLET OPALA CUPÊ 1970-1972-1973-1974

')CHEVETTE VÁRIAS CORES " 197El
CHEVETTE•............. ; 1974 i,
CORCEL VARIAS CORES ...........•......... 1976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS OK "

CORCEL GT 1973

IDODGE 1800 ..........................•....• 1975
'DODGE GRAN SEDAN .....................••. 1973
VOLKS 1300 e 1500 , . . . . .. OK

6.!:lASfLlA : ".' .. - - - - .. '" , 1974
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA: SALDANHA MA,

,RINHO ESa. JOÃO PINTO E TIRADENTES - FONES -

22 • 0192 - 22 - 1392 - 22 - 2952.
BARBADA DA SEMANA

OPALA CUPÊ 1974 24.000,00
OPALA CUPÊ 1973. -, " .....•

'
.. '" 20.000,00

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 -ifELEFONE 22-2980-,

CORCEL - AZUL - OK " •.••••••
'

••.••••••••••••• 1976
VOLKS 1.300AZUL •••.••.•.•.••.•••.••

'

•.•.•.••
'

•••.•••.•
'

1975
VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS ••••••••••.•.••

'

•• ,1975
VOLKS 1.300- BRANCO LOTUS •••

'

••••••••

'

•••• 1974
BRAS(LIA - BRANCO LOTUS ••••••••.••••••••• 1974

REVENDEDOR

AUTORIZÁDO

.

ESTOQUES DE VE(CIJLOS

CHEV�TTE - AZUL ••••••••.•
'

•• '.'. '•.•.•
'

•.•.•• '.
'

•.••• '•. 1976
BRASILlA - BEGE ,........"., 1975
1 300 - LARANJA ••.• " .' .' •. ' " .' : " :".' " ••.' 1975
ÚOO - AZUL ••• : : : •• : : : : : : : : : :

•

: : 1973
1.300 - BEGE •• :. '. '. '. ';'. '. '. � • '. '

•• '. '. '.
'

•• '.1969
1 500 - BRANCO , ,.", 1975
1 :500 - AZUL

• .' " .' .' " .' " " .' " " .' .' " _. _. .' " 1974
1 500 - AMARELO'

•• .' .'
• .' .' :. _. .' _. .' :• .' .' : _. " 19'73

1'olJu- BHANCU
••

�
•• ' •••

" � � �
•

� �
••

1972
1'500 - BRANCO

• •

.' •

.' .' .' .' .' .' • :•. ' .' .' .' '. : .' 1971

I,:sOO - AZU L • • ': : ': : : : : : ': : : : : : : : ': : : 1971 '

VARIANT - AMARELA '.'
, ,

,. ""', 1973
VARIANT -.BRANCA .::: ': : : .: : : : : .: : .� .1972

.'1."KOMBI - BEGE 1974
KOMBI - BRANCA'

•••••

.' : ••• .' ••.' .' .'
•••

1973
PASSAT LM - AZUL' : : :: : : : : : : : : : : :

•

: : 1975
PAsSAT LM - BRANCO ••

·

•• ·•·•·••• ·, •• :.·.:.1975

IPOSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GASpAR DUTRA.- 90 ESTREITO
.

'J=.0I1e:4�522.
Florianópolis.

MODELO COR
,CORCEb - GT - Ouro Met.
CORCELLUXO-Brn�o •

CORCEL STD - Branco
MAVERICK L. - Amarelo
MAVERICK GT - Branco
GALAXIE LTD - Preto
OPALA ESP. - Marron'
CHEVETTE - Vermelho
VOLKS - 1.300 - Ocre
.SP - 2 - Prata . . .

RURAL 4x2 - Azul . .

PICK-UP C-lO - Azul .

_. �.

ANO
.1975
.1974'
.1972' .

. 197:
. 197:
.1972'
.1972,

(lfi •• 1974:
.1973:
.1972:
• 1972
.1972'

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo usado."
,

'

RUi! Felip., Schmidt, 60 .'
,'Ft?ne: 22 - 3321 e 22 - 2197' ," -

[(.�- lB:EI[:�.à l�(A:R )]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUles E REPRESENTAÇOES L1DA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Opala Cupê - Vermelho
Opala Cupê - Amarelo .

Opala Cupê - Preto . .

Opala - Prata
�dge - 1800 Branco. .

Dodge-Dart Cupê - Amarelo c/Vinil
Galaxie - 500 - Marfim
Volkswaqen - TL - Bege Alabastro
Volkswagen - TL - Amarelo Manga
Volkswagen - 1500 - Amarelo Cajú
Volkswagen - 1500 - Verde Guarujá
Volkswagen - 1300 - Vermelho
Ford Maverlck - Branco . . . . .

1974
1972
1972
1971
1974
.1971
1967
1974
1972
1973
1972
1972
1974

• 1. I.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE(CULOS USADOS
COR
Azul
Verde
Branco
Vermelho
Branco
Bege
Azul
Amarela

TIPO
Variant
T.L.-'- . 4 portas
1.500
1.300
Passa.t
Variant
.1.500
Kombi

ANO
1970
1973
1975
1974
1975
1974
1971
1973.

'Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à. base de troca

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

Foi extraviado o certiflcado de propriedade do ve(culos marca

....---------...- ....__..._-w\ Mercedils Benz-608, chassis-308302160oo206, placa AW-0016,
.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTOA. )
CRU-637642, pertencente a Comercial Muller Koerich Ltda.

A R· B
'.

,.JI DOCUMENTOS PERDIDOS
V. 10 ranco, 53'

_., Foi perdido os seguintes documentos: carteira de identidade, car-
Fones 22-1042 e}22-6591

.

teira de habilitação - categoria Profissional B, identidade estudantll.,
.

'

'.!' carteira daOperna, nota fiscal das lojas H.M.; pertencentes ao Sr.
1 Volkswagen L 1300 ••••••••••••••••••••••• .-.... O'I( .

1 Volkswagen 1500 75 Edison Muenz. Entregar na Mauro Ramos. Panificadora Super Pão.

1 Opala Cupê ••••.•.••.••.•.•••••.•.••••.••••••.•.•.••••.•.•. 74
1 Corcel Cupl! ••••

'

••••

'

••

'

•• '. •• • •.•.•.••.••••••.•.•.•.•.•.•. 72
1 Volkswagen 130Q •••.••••.•.•.•

'

••.• : ••••••.••••••••. 69
1 Volkswagen 1300 ••••.•.••••••••.•.•.•••••••

'

••.•••.•. 68
1 Galaxie LTD •

' 71

RELAÇÃO DOS VEICULaS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMÚVEIS LOTEAMENTOS

MARCA
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
VOLKS -1300
VOLKS -1300
VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO

.
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA
MARROM METÁLICO

llUOIO 01111 CIIICII

creci No. 17
não compre nem venda seu im6vel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS À VISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501- Fones: 44-1902-44-0302

VENDE-SE

Ed. Brig. Fagundes apto 2 quartos, 79m2 190 mil
Ed. Cruzeiro do Sul apto 3 qtos. garagem 1/2 carros
194m2 550mil' .

Coqueiros: Casa alvenaria 300 mil

Itaguaçu: Área de 3.500m2 frente p/o mar

Ponta das Canas: lotes perto do mar 30 mil
Tratar c/Pini fone 44-0829 - Creci 92

Belina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 74/75
Corcel4 portas azul ..............•..•.•....... 1971
Corcel 2 portas .......................•. 70/71/72/75
Galaxie ......•........... ; . '.' . . . . . . . . . . . . .. 70/71
Kombi Branca. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Volkswagen Ocre.

-

..........•.................. 1974
Chevette Branco ...........•..........•....... '1974

Aparelbo Digestivo - Proctologia

Dr. Oswaldo Kersten
Dr. Oswaldo Kersten

•

Professor Livre Docente da UFSC
Especialista pela AMB e SBP

Rua Tirade�tes, 26 - 22-2131 e 22·6861

PROCURA-SE
Apartamento pequeno mobiliado ou casa para casal sem.

filhos. Tratar: com Dona Ely pelo fone 22-0891.

CANASVIEIRAS
Vendo casa nova totalmente mobiliada em terreno grama.

do e arborizado a aproximadamente 400m 'do mar e medindo
46B,75m2. Tratar com Dr. Dominoni em Canasvieiras pela
manhã.

/fIO - CENTRO - VENDE-SE
. ..-

Ora. MOEMA DESJARDINS
. Ginecologista e Obstetra

.

VENDE-SE, APTO
Vende-se o apartamento no. 403 do Ediffcio Jaime Linhares,
sito na esquina das Ruas Vidal Ramos, e Jerônimo Coelho,
contendo 2 quartos, sala, cozinha, dependência completa de

empregada e área de serviço.
Tratar pelo fone 4402418

Com telefone instalado. Tratar fone 22-5805 das 14

às 16 horas.

Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA,

'\l
'

�a Jerônimo Coelho, 14, I!squina Felipe Schmidt, So..

jiAdar, eoníuntos 801 e �02 - fone 22-0471. (residên-

1
ela fones: 22-2018 e 22-5481) - FlorianóPolis.

DR.AYRTON RAMALHO
Pediatria

Corrunica a seus clientes que passou a atender na
CLlNI-MED, no período da manhã. Rua Baver Filho
no. 156, Coqueiros. Tel. 44-0188.

CASA - VALDEMAR OURIQUES
Área casa, 177m2 - Terreno 1.11 Om2, 3 quartos 1 c/BWC

privativo - living, sala de jantar, sala TV, copa, cozinha, dep.
completa de ernp., garagem p/2 carros, churrasqueira, área de
serviço, aquecimento central a gás, ap. Nautilus, azulejos de
corados até o teto, armários embutidos na cozinha, e quarto.
PREÇO - Cr$ 430.000,00.
,TRATAR NO E D. DIAS VELHO - RUA FELIPE

SCHMIDT, 27 - SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3537 OU 22-6551 - REGIS IMÓVEIS -

CRECI No. 58

,

SAVAS APOSTOLO PITSICA
CLfNICA DE SENHORAS

ED. CEISA 404i05 - FELIPE SCHMIDT'
Tel. 22.4838 - horário 14 às 20 horas

COQUEIROS � PRAIA DO MEIO
TERRENO - 424A2 m2 - FRENTE DE 16,3001,
TODO PLANO, DISTANTE 50 METROS DA
PRAIA.
PREÇO - Cr$ 100.000,00

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO SOBRELOJA SALAS .15/16/17
REGIS IMÓVEI� "- CRECI no. 58

.

COMPRO TERRENO
Pagamento à vista, base de Cem Mil cruzei

ros - Coqueiros, Itaguaçu, próximo a Max de
Souza e centro até a Prainha. Tratar: direto
com Dúnia - Rua Felipe Schmidt, 52 (lIhatex)
- fone 22-5858 das 10 às 17 horas;

ORA. MARIA BERNARDETE MACHADO COSTA
CIRURGIA PLASTICA

Consultas 2a. e 5a. feiras, das 10:00.às 12:00 horas.

Rua Deodoro 15. sala 202 - fone 22- 4138 -

Fpolis.

OPORTUNIDADE PARA VENDEDORES DE

ALTO GABARITO. CAPITAL E INTERIOR.

Grande organização no ramo Previdenciário em hse de ex

pansão oferece para elementos de ambos os sexos com ou

sem conhecimento a vantagem de ganhos acima de Cr$
8.00Ó,00 e possibilidades ao cargo de chefia. Os interessados

deverão tratar com o Sr. Kaiser - Rua Tenente Silveir�, 35 -

Florianópolis - SC.

AVI SO
MÁRIO DE SOUZA avisa que fo'ram extraviados todos os dOEU

mentos de seuvefculos marca Volkswagen, modelo VAriant ano de
fabricação 1970 cor azul diamante, certificado no. 609564 '.bilhete
de seguro Pirati�inga �o. 1.1.058, TRUno. 563936230: placas
AB-3938 de. Flonan6polls/SC, pelo que manda publicar o presente
aviso, para os devidos fins. .

Florian6polis, 10 de dezembro de 1975

DOCUMENTO EXTRAVIADO
O Sr. Lourival Fernandes Braga declara que extraviou o Certifica

do de Propriedade de seu Volkswagen, ano/61, cor azul, chassis no.

040498, placas TB-1554. .

.

Tubarão, SC, 11/12/75

PORTINARI
20. ANDAR - ENTREGA JA·BLOCO B -

NEIR0/76
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dep. completa de empregada. PREÇO
c-s 275.000,00

• Forração, azulejos decorados, interfone, gás central, 1
ar condicionado, ap. nâutilus, .

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU
PELOS TELEFONES 22-3537 e 22-6551 - REGIS
IMÓVEIS - CRECI no. 58

Empresa de âmbito nacional necessita de representante para o

Estado de Santa Catarina, para venda de seus produtos, de

grande aceitação. Cartas ou pessoalmente, à Ruà Secundin'o
Peixoto, esquina com Rua Fulvio Aducci - Ediffcio Angela,
Conj. 302 - Estreito - Florianópolis - Horário Comercial.

-,

CERTIFICADO EXTRAVIADO

CERTI'FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do ve(culo marca

Honda 1974, placa AA-697, cor branca, 6 HP, motor

CB-50E 122011 07, chassis CB-50122oo99, pertencente à Sra. Heloi
sa Daura Savaris. .'

VENDE-SE
Dois medalhões de ouro, sendo um de ouro, com ouro branco
em relevo, e saflras, também fazendo às vezes de broche, o
outro em ouro trabalhado com linda corrente. Ótimo pre

ço. Tratar à rua Hermann Blumenau, 38.

REPRESENTANTES AUTÔNOMOS

Dispomos de poucos lotes para venda em lugar alto com

vista panorâmica privilegiada •

Tratar: rua Liberato Bittencourt, 203 - Estreito - fone
44-1787-Creci312, .

.

MUNSTER-CONSTRUCOES
E EMPREENDIMENTOS LTDA.

I

Está admitindo para seu quadro de funcionários -

Engenheiros com prática em edificações.
Tratar: rua Felipe Schmidt no. 58 - Galeria Comasa

- 80. andar - sala 802.
.

AGRONOMICA

LouzADA ALUGA
Apartamento,em Camboriú com 3 quartos - sala - cozinha

- Dependência de empregada. Garagem e Telefone. Tratar:
Rua Felipe Schrnldt, 21 - Ed, Dias Velho, sala 11 - fone

22-5197 - CRECI 588. INGLES PARA VESTIBULAR
Pessoa com 5 anos de estudos em Universidades Ame

ricanas, leciona INGLÊS, para o Vestibular. Tratar ã
Rua Gal. Bittencourt, 47 apto. 13.LOUZADA ALUGA'

Casa em Balenário Daniela, ótima para 'fam(lja: média, e

,toda mobiliada. Tratar Rua 'Felipe Schmidt, 21 - Ed, Dias
Velho, s/l,1 - fone 22-5197 - CRECI - 588 - Fpolis•

MOVEIS USADOS-PECHINCHA
Ótimos p/Casa de Praia - 1 jogo de quarto, 1 mesa redon-

da c/seis cadeiras, 1 guarda-roupa 3 portas, 1 Divã.'
,

. Ver e Tratar - fi. Elesbão Pinto da Luz, 495 - Jardim
Atlântico.

.

",BRASILIA 75"·
Vende-se super equipada
Tratar pelo fone 22·3359 REPRESENTANTE

Vendo uma de madeira com 1 00m2, 3 quartos, sala,
.eozlnha, copa e garagem, sem habite-se, localizada a 100m do
Novo Hospital Sagrada Família. Aceito terreno no negócio.
Tratar fone 44-0827 ou 22-1080.

.

Ind. Metalúrgicá Castor Ribeirão Pires S.P., precisa repre
sentante para Santa Catarina. Comissão 7% venda carrinhos

para pedreiros, baldes etc.
Carta para Av. Francisco Monteiro 1235 - Ribeirão Pires,
dizerído zona N-S-L-O.

'

CASA - ESTREITO

Com ou sem cabine motor centro ou popa. Capaci
dade para seis pessoas. Deseja-se alugar para o período
compreendido entre 26 de dezembro e 10 de janeiro
para utilização na região de Porto Belo. Ofertas se

possível, com fotografia para a caixa no. 139 -' deste
jornal.

f Vende-se uma Lanchonete e Boate, ambas em perfei
'to estado de conservação. Tratar, Praça Hercílio Luz,
10 - São José. Falar com o proprietário.

LANCHA-MOTOR

AVISO
CLÁUDIO ARRUDA RAMOS (Rua Eliseu Guilherme, 89

- Fone 44-2194 - Florianópolis) avisa 'que fa'i roubada, do'
interior de seu vefculo, em Balneário de Camboriú (Rua
1.900 no. 35 - Fone 2068) uma capanga.
Além de documentos pessoais, tais como CIC 005.293.899-
Cart. Motorista no. 75.204 - OAB/SC no. 0862 - Cart. lden

. tidade Pol [ela 256.539, continha outros que, em mãos estra
nhas, poderão servir para lesar a terceiros:
1. - um talão de cheques "Catarina" da CEESC ns.

2. - um cartão garantia cheques "Ouro'! B.Brasil/Fpolis no.

3. - um cartão garantia cheques "Nobre" Besc/Fpolis no .

4. - um cartão garantia cheques "Especial" Banespa/Fpolis
no.

5. - um cartão garantia cheques "Expresso" Banrisul/Fpolis
no.

6. - um cartão de crédito Elo/Bradesco no.

Tendo sido apresentada a devida queixa na Delegaola RegiO
nal de Pol fcia de Balneário de Cambori�, para os fins legais,
alerta o público e comércio em geral, aviSando que não se

responsabilizá pelo uso indevido dos documentos retro. ,

Roga por qu�isquer informações. aos dois endereços acima.
. Cláudio Arruda Ramos

LANCHONETE - VENDE-SE

Ora. MARIA CARMEM

DOS 'SANTOS BERBER'
DERMATOLOGISTA

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.

�i Deodoro, 15 - sala 202"":; fone 4138 - Florian6polis
� - SC.
�

DESENHISTA
Precisa-se de desenhista. Tratar à Rua Padre Roma, 47
- Centro.

VENDEDORES PRACISTA
IBECOL

Firma distribuidora de bebidas admite vendedores para sua

filial de Florianópolis. Tratar·à rua João Jorge Cabral no.

260. esquina rua São Pedro (Rua do Clube 6 de Janeiro) -

Estreito..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Órgãos de seg�rança divulgam os

nORles dos illlplicados na subversão
,

Os Orgãos de Segurança sediados na Capital, divulgaram
ontem, em entrevista coletiva à imprensa o Comunicado cJo
Comando da 50. RM/DE, pelo qual informa os nomes das

pessoas presas no Estado, por participaç ao ou envolvim.en
tos em tramas subversivas do extinto Partido Comunzsta

Brasileiro.

A OPERAÇÃO ,

A "Operação Barriga Verde". iniciada no último mês de

junho e que culminou com a prisão de38 implicados em

ações do PCB em Santa Catarina, foi, desenvolvida, em

conjunto, por unidades do Exército, Marinha, Aeronáutica,
.Poltcia Militar e setores especializados da POUCÚl Federal e
POUCÚl Estadual.

Depois de cinco meses de investigações, a 4 de novem-,

bro, deu-se, início às prisões, sendo os detidos encaminha
dos, para inquérito, à Polícia Federal, submetendo-se os

indiciados a interrogatório assistidos pelos seus defensores.
. Dentro do prazo legal máximo, os Inquéritos deverão estar

concluidos no prõximo dia 4, quando poderão ser postos
em liberdade alguns dos detidos, enquanto outros deverão,
ter sua prisão preventiva solicitada à 5a. AuditoriaMilitar.

Oi detidos' estão presos no quartel do 40. Batalhão de

POlz'CÚl Militar, na Penitenciâria de Florianópolis e duas

mulheres e mais três enfermos, encontram-se presos no

Hospital Celso Ramos.

As mulheres estão alojadas no hospital, por falta de local

para prisão de pessoas do sexo feminino, enquanto dois dos

• presos - Nahor Cardozo e Amadeu Luiz - sofrem de

«problemas cardíacos, o queobrigou à internação hospitalar.

f

O'L/DER
Já Teodoro Ghercov, o, líder do movimento em Santa

Catarina, foi internado depois de sua quarta tentativa de

.suicidio, quando, "mesmo na presença de outros presos",
atentou contra a vida, introduzindo um prego enferrujado
na fronte, com o auxüio de um sapato, usado como

martelo. Anteriormente "htÍVÚl tentado suicídio por enfor
camenio" - a primeira com o' uso de uma camisa e a

segunda com sim pedaço de fio - e outra, a terceira:

tentativa, "também na presença de outros presos", jogando
-se de cabeça contra uma parede, causando-lhe um corte na

cabeça, Que levou doze pontos.
'

Segundo as autoridades de segurança da Capital, o que'
mais surpreende na, prisão dos militantes do PCB" o que
reputam de grandegravidade, l que estão sendo detidos

indivíduos novos no partido, o que ocorre pelaprimeira vez

no país, pois noutros centros, os detidos são sempre .os

mesmos velhos militantes;

Esta .renovaçãa no PCB, aqui constatada, preocupa as

autoridades que, ainda, procuram averiguar a real implica
ção dos detidos e sua profundidade, "numa preocupação de
nua praticar qualquer injustiça':

\ .

Comunicádo do

Comando da 5·a. R'M/DE
o Comando da 5a. RM!DE pretende, com'o presente COMUNI

CADO, fazer um resumo final da atuação do PARTIDO COMUNIS
TA BRASILEIRO (PCB) neste Estado, bem ,como divulgar os nomes
'das pessoas presas pelos órgãos de Segurança e o comprometimento
de cada uma delas 'na trama subversiva que estava em pleno
desenvolvimento; fi mais, por importante, quer expressar' seu

reconhecimento pelo elevado espírito de compreensão demonstrado
ps;Ia família catarinense, refletido seja, nas 'inúmeras manifestações
de apoio inequívoco à operação realizada, seja no entendimento de

qu(! não se tratava de perseguição de caráter pessoal ou polÍtióo-par
tidária. mas de bf\nef{cio exclusivo da coletividade.
, Assim, ,ficou constatado que o PCB vem atuando em Santa
Ca tarina desde longa data, atravessando fases de maior ou meno r

atividade em função. principalmente, da qualidade de seus quadros'
dirigentes e da conjuntura sócio-polític<HlconôffiÍca do Estado.

Em 196:'/ o Comitê <:entral do PcB deslócou de São Paulo para
Sa nta Ca tarin'a TEODORO GHERCOV ("RAUL", "NARDO"
I"RILDO" ou "OSCAR MEDEIROS DA SILVA"), antigo militante
'e profissional do "PARTIDO'.', com longa experiência de 'atividades
'clandestinas. que ini�iou intensO trabalho de aliciamento de jovens,
notadamente na área univer-sitária, visando, por um. lado, renovar o
PCB e, por outro, ampliar seus quadros e dar maior dinamismo ao

"PARTIDO". 'Seu' trabalho em''-.$anta Catarina, no entanto,. foi
interrompido no, ano seguinte - 1968 - em virtude de ter side
eleito para o Comitê Estadu:v de São Paulo e ter-se transferido para

aquele Estado.
'

O 'afastamento de TEODORO GHERCOV ("RAlJL", "NAR
DO"; "RlLJ)O:; ou "OSCAR MEDEIROS DA SILVA") de Santa'
Catarina enfraqueceu acentuadamente o -P0l no Estado, qu e entrou

rapidamente em fase de' deterioração. Foi solicitada, então, em

1970, pelos comunistas locais, sua valta ao Estado. pedido que foi
atendido pelo' Comitê Central do PCB.

.'

Em 1971 TEODORO GHERCOV ("RAUL". "NARDO", "RIL-
00" ou "OSCAI{ MEDEIROS DA SILVA") retornou a,Santa
Catarina, retomando o trabalho que haVia iniciado em 1967. Tratou
de aliciar nov,os, adeptos, concentrando esforços nos jovens -

principalmente na área universitária' - e empenhou-�e em reagrupar
ós antigos militantes do "PARTIDO". tudo visando a reorganização
do PCB no Estado. �

Assim, em Dez 72, na chácara de URY COUTINHO DE

AZEVEDO. situada em Piçarras. foi',realizada uma reuruão com a

finalidade precípua de reestruturar o PCB de Santa CataFina, à qual
compareceram os seguintes militantes: NEWTON CÂNDIDO
("CLÁUDIO". "JONAS" ou "JAIR SILVA"), representante do
Comitê Central do PCB; TEOPORO GHERCOV ("RAUL", "NAR-

00,:', "RILDO" ou :'O�CAR MEDEIROS DA SILVA); ROBER.TO
JOAO MOTTA; AL:';CIO VERZOLA; MARCOS CARDOSO FI
LHÓ; CIRlNEU MARTINS CAR'DOSO; JORGE JOÃO FELICIA
NO; �DtSIO FERREIRA; NAHOR CARDOZO; VLADIMIR SA

tQMAO DO AMARANTE.
Nessa reunião foram abordados inúmeros assuntos, destacando-se

o estabelecimento da estrutUra do PCB em Santa Catarina, a eleição
dos membros do Comitê Estadual e do Secretariado e a escolha dos
responsáveis pelas diversas Seções do "PARTIDO". Por outro lado,
foram considerados pontos prioritários para 1973, a criação de
novos Comitês Municipais no Estado, a necessidade de intensificação
do aliciamento de novos adeptos, o aumento da arrecadação em

'

dinheiro para o "PARTIDO" e uma melhor e mais ampla distribui
ção, ,a militantes e sinpatizantes, do jornal'clandestino ,"VOZ
OPERÁRIA", porta-voz do PCB. ,

,

O PÇB passou� então,' a ter a segUinte organização em Santa
'Catarina: COMITE ESTADUAL - incumbido de estabelecer as

diretrizes gerais e tomar as 'decisões a serem, obedecidas no âmbito
estadual. INtegr;ldo por nove' memJ>ros, sendo eleitos: TEODORO
Ç;HERCOV ("RAUL", "NARDO", "RILDO" ou "OSCAR MEDEl·
ROS DA SILVA''); ROBERTO JOÃo. MOTTA; At�CIÓ VERZO
LA; MARCOS CARDOSO FILHO; CIRO MANOEL' PACHECO;
JORGEmÃo FELICIANO; ED�SIO FERREIRA; CIRlNEU M\R
TINS CARDOSO; VLADIMIR SALOMÃO DO AMARANTE. -

SECRETARIADO: órgão permanente que cljmpre e faz cumprir as

diretrizes e resoluções superiotes. Na verdade, é o órgão dirigente do
"PARTIDO". nos intervalo.s de tempo,existentes entre as reuJ;liões
'do Comitê Estadual. INtegrado por três membros" a saber: - 10.
Secretário, TEODORO GHERCOV ("RAUV', "NARDO", "Rl};-
00". ou "O�CAR MEDEIROS DA SILVA"); 20. Secretário,
ROBERTO JOAO MOTTA; 30. Secretário, ALÉCIO VERZOLA.
SEÇÃO DE AGJTAÇÃO E PROPAGANDA: encarregada de formar

e mobilizaI ideologicamente a opinião pública, p rincipalrrente
através de contatos individuais, reuniões, palestras e distribuição de

panfletos. Responsável: MARCOS CARDOSQ FILHO. - SEÇÃO
DE FINAN,CAS: destinada a an gariar e aplicar contribuições em

dinheiro, feitas ao PARTIDO por militantes, simpatizantes e,

eventualmente; aliados. Encarregado: ALÉCIO VERZOLA. - SE

çÃO DE ORGANIZAÇÃO: incumbida: de recrutar elementos para o

"PAR'I;IDO" e d e distribuí-los adequadamente, em função de suas

aptidões. Em síntese, forma as Organízações de Base (OB) e os

'Comitês Municipais (CM). Responsável: ALÉCIO VERZOLA. '-

SEÇÃO DE ENTENDIMENTOS POLÍTICOS: encarregada de reali

zar ligações e acordos na área polftica. Responsável: ROBERTO,
JOÃO MOTTA. - SEÇÃO SINDICAL: incumbida da atuação na

área dos Sindicatos. Encarregado: CIRO MANOEL PACHECO. -

COMITÊs MUNICIPAIS: organizam-se e atuam no âmbito munici

pal. de modo semelhante ao Comitê Estadual. Seu principal
instrumento de atuação é a Organização de Base (OB). ,

Na época da reu níão - Dez 72 - existiam. os Comitês Municipais,
de Florianópolis, Criciúma e ltajaí.

Estruturada a cúpula dirigente do PCB no Estado. as atividades
do "PA!l.TIDO" passaram a ter acentuado incremento. O grosso dos

trabalhos foi concentrado na área litorânea - Florianópolis,
Criciúma e Itajaf - e em Joinvílle, e foi dada ênfase ao aliciamento
de jovens. .

Em Fjoríanópolís.>o Comitê Municipal era integrado exclusiva

mente por jovens, na .sua maioria estudantes e professores. Suas
atividades se confudiam muito com as do Comitê Estadual, em

virtude, por um lado, de alguns de seus membros pertencerem
também ao' CE e, por outro, de quase todos, de um e outro Comitê.
se conhecerem pessoalmente e alguns, até, manterem relações de

ami zade. Uma de suas principais atividades era o aliciamento na área
estudantil, onde estavam em curso providências para a formação de

Organizações d e Base (OB) em vários setores da Universidade
Federal de Santa Catarina (UFSC).

No final de 1974 a censtituição do Comitê Municipal de

Florianópolis era a seguinte: AL�CIO VERZOLA; �ARCOS CAR
BOSO FILHO; CIRINEU MARTINS CARDOSO; VALCI LACER
DA; MARCIO CAM;!' OS;.lYlLSON ROSALINO DA �ILVEIRA;
VLAPlMIR SALOMAO DO AMARANTE; ELINEIDE LICIA MAR
'TINS.

No ano em curso o referido Comitê ficou �eduzido a seis
membros, devido ao afastamento de VLADIMIR SALOMÃO DO
AMARANTE e ELINEIDE LÍCIA MARTINS. Esta por ter deixado
de comparecer âs reuníões e aquele por ter-se mudado para Ql'arana,
onde passou a militar e foi preso durante a OPERAÇAO MARUM-

BI.
-

Em Criciúma Q Comitê Municipal sempre foi muito ativo,
concentrando suas atividades nas áreas sindical e política. Em 1972

conseguiu áti'get .para a Câmara Municipal o militante comunista

LOURIVAL SPINDOLA, que recebeu remuneração do PCB de 1972

a 1975. isto é, durante a campanha eleitoral e no período em que o

cargo de vereador era remunerado.
Nos anos de 1972 e 1974 'ocorreram sérias divergências entre os

, membros do Comité Municipal, acarretando cisões que resultaram

,e m um certo enfraquecirrento do "PARTIDO".em Criciúma.

"Por outro lado. 'a mudança, 'nessa mesma época, de vanos

militantes locais para outras cidades, acabou por reduzir o efetivo
do Comitê a apenas quatro memb ros efetivos, 'a saber: ROBERTO
COLOGNI; AMADEU HERCILIO DA LUZ; JORGE JOÃO FELI
CIANO; CIRO MANOEL PACHECO.

O Comitê Municipal de Crícíúma possuía duas Organizações de

Base, com as seguintes constitu ições: - PRÔSPERA (Bairro de

operários da Cia. Carbonífera Próspera S/A) - TÚLIO VALMOR
BRESCIANI (Dirigente): LOURIVAL SPlNDOLA; JORGE' VIEI
RA; PAULO AN":,ÔNIO; CIRO MANOEL PACHECO; SEBASTIÃO
ERNESTO GOULART. - SÃO CRISTÔVÃO: ROQUE FELIPE
(Dirigente); ROBERTO COLOGNI (Topo Gigio); TÚLIO VALMOR
BRESCIANI; CIRO MANOEL PACHECO; SEBASTIÃO ERNESTO
G0ULART.

Em I tajaí funcionou. entre 1964 e' 197 O, .uma Organização de
Base (OB) na .Faculdade de Direito. Em 67/6'& TEODORO GHER
COV ("RAUL", "'NARDO'" "RILDQ" ou "OSCAR MEDEIROS
DA SILVA") manteve vários contatos com, os militantes locais,
objetivando a formação de outras Organizações de Base e a

estruturação do respectivo Comitê Municipal. O retorno de TEODO
RO GHERCOV a Sâo Paulo' em 19611.esfriGu um pouco as atividades
do "PARTIDO" em Itajaí, porém de volta a Santa Catarina em

1971. intensificou os contatos com os comunistas locais e formou o

Comitê Municipal, que ficou com a seguinte constituição: NAHúR
CARDQZO - 10. Secretário e responsável pela Seção de Organiza
ção ;EDÉSIO FERREIRA - 20. Secretário e encarregado da Seção
de Agitação e Propaganda; EMMANOEL ALFREDO MAES - 30.
Secretário e responsável pela Seção de Finanças.

Em Joimille. em 1968. TEODORO GHERCOV,realizou contatos
e reuniões para a formação de uma Organização de Base (OB), que
seria o embrião do respectivo Comitê Municipal. Fcii criada, então, a
OB do bairr_G Botafogo. que ficou com a se@inte composição: OSNI
ROCHA; JULIO ADELAIDO SERPA; JOAO JORGE MACHADO
DE SOUZA.

'

Co m o retorno de TEODORO GHERCOV à São Pa ulo', deçresceu
acentuadamente a assistência à OB/Botafogo que, em consequência,
não se desenvolveu, limitando-se seus membros a receberem espora
dicamente a "VOZ OPERÁRIA" e a darem contribuições em

dinheiro para o "PARTIDO".
"

'

Em 1971, TEODORO GHERCOV voltou a Santa Catarina e

reiniciou os' contatos v-isando a estruturar o "PAItTIDO" em

Jbinville. Pretendeu formar Organizações de Base em grandes
empresas locais, sem. no entanto, lograr êxito.

Em Oui 7 .. , purém. conseguiu' constituir uma

"
CdMISSÃÕ;, 'à

'

'qual'
,

,

'

deu o encargo de

organizar o Comitê Municipal de Joinville. Integravam a referida
,Comissão os seguintes militantes: JÚLIO ADELAIDO SERPA,
encarregado da Seção de Finanças; lRINEU CESCHIN, re<;gonsável
pela Seção de Entendimentos Políticos; WALDEMAR JOAO DO.

, MINGOS, encarregado da Seção Sindical; EDGARD SCHATZ,
, MANN. membro. _

A referida Comissao

reuniu-se várias vezes no decorrer de 1974 e ,197'5, algumas delas
com a presença de TIWDORO GHERCOV. não tendo conseguido,
no entanto, estruturar o Comitê Municipal de Joinville.

'

,

No ano passado uma das principais atividades do PCB de Santa
Catarina se desenvolveu durante a campanha eleitoral. quando
trabalhou ativamente em favor de candidatos que aceitaram o apoio
e m troca de compromi'ssos políticos, como os de defenderem. se

eleitos,osseguntes" pontós de seu programa: Extinção do Ai-5;
Revogação do Decreto·Lei 477; Eleições diretas em todos os nJveis;
Liberdade de Imprensa; Rédemocratização do país.

'

]\lo ano em curso o esforço principal do_"PARTIDO" vinha sendo
realizado no campo da infUtração em orgãos ,e Entidades, e no

aliciamento de novos adeptes, notadamente na área universitária.
Os órgãos de Segurança da área. em sua permanente vigilância,

acumulàram indídos, a cada dia mais evidentes, das atividades do
PCB em Santa Catarina, anteriormente sintetizadas, todas elas
clandestinas e ilegais, que se inserem no contexto da crescente
atividade desenvolvida pelo comunismo no Brasil. com sua ação de

infiltração e de proselítismo, e que constituem crimes previstos na

Lei de Segurança Nacional (Decreto-Lej no. 89!, de 29 Set 69). Para
neutralizá·las. planejaram a Ci'ERAÇÃO BARRIGAVERPE, desen
çadeada 'a' partir de 4 Nov 7'5, que ,desarticulou '0 dispositivo
subversivo-comunista em Santa Catarina.

Em consequência dessa OPERAÇÃO" as seguintes pessoas foram

presas

,f)'rEDORO GHERCOV ("RAUL", "NARDO", ;'RILDO"
ou "OSCAR MEDEIROS DA SILVA"); nasceu na Romênia em

19 I 9, tendo vindo para o Brasil em 1926. Não se naturalizou
brasileiro. Militante do PCB desde 1955, com atuação na área de São
Paulo e de Santa Catarina. Esteve em visita a URSS em 1962,
juntamente com 14 dirigentes de sindicatos do Brasil. Foi pr,eso em

1965. em Santo André/SP, por atividades subversivas. Foi deslocado
de São Paulo para Santa Catarina em 1967, onde militou até 1968.
Suplente do Comi,tê Central do PCB. para cujo cargo foi eleito em

196�, durantl'lo VI COI;lgresso do "PARTIDO", realiza<!o no Estado
de Sao Paulo. Retomou a São Paulo em 1968, por ter sido eleito mem
bro do Comitê Estadual desse 'Estado. Foi
deslocado pelo PCB, em 1971, de São Paulo para Sa nta Catarina,
para reorganizar o "FARTIDO" no Estado. Condenado à pena de 4
anos de reclusão, em 19f3, pela la. Auditoria da 2a. Circunscrição
Judiciária'Mlitar (Sãc Paulo). Membro efetivo do Comitê Estadual
do PCB/SC. 10. Secretário do PCB/SC. Participou de inúmeras
reuniões do Comitê Estadual/SC, e de Comitês Mmicipais do

':PARTIDO'" no Estado. Recebia rem.uneração do PCB, sendo.
portanto, profissional do "PARTIDO". Vinha eKercendo intensa
�tividade. notadamente em Florianópolis, Criciúma, Itajaí e Joinville,
coordenando OS trabalhos do "PARTIDO" e buscando, através do

aliciamento. ampliar' os qu adros e a rede de apoio e de simpatizantes
do PCB no Estado. Reside em Florianópolis.I'

-

- ROBERTO 10ÁO MOTTA.
Participou do XXX CO\1gresso da União Nacional dos

Estudantes (UNE), realizado clandestinamente em Q;.t 6� em

lbiuna/SP, onde fof preso. Membro efetivo do Comitê Estadual do

PCB/SC. 20. Secretário do PCB/SC. Responsável pela Seção de

Entedimentos Políticos do CE/SC. Dava contribuições em dinheiro

para o "PARTIDO". Participou de várias reuniões do Comitê,
Estadual/SC e do Comitê ,Municipal/Florianópolis. Era o,milita}1te
utilizado pelo "PARTIDO" para os contatos na área polItica. E ad

vogado e securitário. Reside em Florianópolis. '

- 30. ALÉCIO VERZOLA.
Membro efetivo- do Comitê Estadual do PCB/SC. 30. Secretário' do
PCB!SC. Encarregado das Seções de Q:ganizaçao 'e de Finanças do

PCB/SC. Membro efetivo do Comitê Municipal de Florianópolis,
sendo o responsável pela Seção de Finanças. Participou de inúmeras
reuniões do Cornite Estadual/SC e do Comitê Municipal/florianópo
lis. É livreiro e reside em Florianópolis.

- 4. MARCOS CARDOSO FILHO.
Membro efetivo do Comitê Estadual 'do PCB/SC. REsponsá

vel pela Seção de Agitação e Propaganda do PCB/SC. Membro .

efetivo do Comitê Municipal de Florianópolís, sendo o Encarregado
ia Seção de Agitação e Propaganda. Participou de várias reuniões do
Comitê EStadual/SC e do Comitê Municipal de Florianópolis. Dava
contribuições em dinheiro para o' "PARTIDO", É engenheiro civil e
professor universitário. Reside em Florian ópolis.
- 5. 'CIRINEU MARTINS CARDOSO.,

Membro .efetivo do Comitê Estadual do
PCB/SC. Membro efetivo do' Comitê Minicipal de Florianópolis.
Participou de várias reuniões do Comitê Estadual do PCB/SC e do
Comitê Municipal de Florianópolis. Da va contribuições em dinheiro
p:ua o

_ "P.ARTI�O". Recebia "VOZ OPERÁRIA", jornal de
círculaçâo clandestina, perta-voz do PCB. É econorniário e estudante
universitário. 'Reside em Florianópo.lisF I

- 6. JORGE JOÃO FELICIANO.
Membro efetivo do Comitê 'Estadual do PCB/sc. Membro

efetivo do Comitê Municipal de Cricíúma. Pa rticípou de várias
reuniões do Comitê EStadual do PCB!SC � do Comitê Minícipal de
Criciúma, Cedeu a casa de sua propriedade, situada no Balneário
Esplanada/Sê, para reunião do Comitê Estadual do PCB/SC,
realizada em,' Jan 75. Dava contribuições em dinheiro para o

"PARTlqO". REcebia "VOZ OPERÁRIA", jornal de circulação
clandestina, porta-voz do PCB. Antigo militante do PCB/SC, foi
preso em 1964 e a seguir processado pela 5a. Circunscrição
Judiciária Militar, por crime contra a Segurança Nacional. É
securitário. Reside em Crici4..�-, '

- 7. CIRO MANÓEL PACHECO.
Antigo militante do PCB, com atuação em Santa Catarina, notada
_mente na área de Criciúma. Membro efetivo do Comitê Estadual do

PCB/SC. REsponsável pela Seção Sindical do PCB/SC. Membro
efetivo do Comitê Municipal' de Críciúma, sendo o responsável pela
Seção' de Entendimentos Políticos. !ntegrante das Organizações de
Base (OB) do bairro São Cristóvão e da Vila Operária Próspera,
ambos situados em Criciúma. Participou de várias reuniões do
Comitê Estadual do PCB/SC e do �omitê Municipal de Criciúma.
Dava c<;llltribu iç_õéS em dinheiro para o "PARTIDO". fu:cebia,"VOZ
O�ERARIA". E securitário e reside em Chapeéó.'''

.

-' S. EbESlO FERREIRA.

Suplente do Comitê Estadual do I'CB!SC até 1973.

Membro efetivo do Comitê Municipal de Itajaí, sendo o 20.
Secretário e responsável pela Seção de Agitação e Propaganda.
Participou de reuniões do CE/SC e do CM/Hajaí. Dava contribuições
em dinheiro para o "PARTIDO". Recebia "VOZ OPERÁRIA". E,
advogado. Reside em Cambo!8J

' '

- 9. NAHOR CARDOZO.

Antigo
militante do PCB. Esteve preso em 1964, por atividades subversivas,
tendo sido processado pela 5a. Circunscrição Judiciária Militar.
Membro efetivo do Comitê, Municipal de Itajaí, sendo .-o 10.
Secretário e responsável pela Seção de Organízaçâo. Participou de

reuniões, do Comitê Estadual do PCB!SC e do Comitê Minicipalde
Itajaí. Recebia "VOZ OPERÁRIA" de TEODORO GHERCOV
("RAUL". "NARDO", "RILDO" ou "OSCAR MEDEIROS DA
SILVA"). lo. Secretário do, PCB/SC e redistribufa tal jornal
clandestino a 'militantes 'do PCB em Itajaf. Dava contribuições em

dinheiro para o "PARTIDO". É bancário, aposentado. Reside em

Itajaí. '

-10. EMMANOEL ALFREDO MAES.

Membro efetivo do
Comitê Municipal de Itajaí, sendo o 30. Se cretário e o responsável'
pela Seção de Finanças. Participou de reuniões do Comitê Municipal
de Itajaf. Dava contribuições' em dinheiro para o "PARTÍDO" e

recebia "VOZ OPERÁRIA". É funcionário da TELESC e estudante
universitário. Reside, em Itajaf

'

- 11. EVERALDO BüRDBECK.
Antigo militante do rcs, com atuação na área de ltajaí. Cedeu sua

<r

residência para reunião do Comitê Mmicipal de I tajaí, tendo
participado da mesma. Formou, em 1965, juntamente com outros
comunistas. uma Organização de Base (OB) na Faculdade de Direito
de Itajaí. Foi preso em 1964 por atividades subversivas. Recebia
"VOZ Opm{ÁRIA". É advogado. Reside em ltajaÍ.\- �
- 12. ORlO ARNOLDO VICENTE.

, Antigo militante do PCB, com atuação na

área de ltajaÍ. Formou, em 196,8, juntamente com outros comunis
tas, uma Organização de Base (.013) na Faculdade de Direito de

ItajaÍ. Participou da reunião do CM/Itaja! realizada: na residência de

EVERALDO BRODBECK. Dava contribuições em dinheiro para o

"PARTIDO". entregando-as a TEODORO GHERCOV ("RAUL",
"NARDO" '''RILDO'' ou ,"OSCAR MEDEIROS DA SILVA")', 10.

Secretário 'do -PCB/SC. � advogadó e funcionário do B'anco do

Brasil, agência de Itajaí, cid'ade onde reside.

.

- 13. NELLY OSMAR CALDURO PICCOLI.

Da va c ontribuições em dinheiro ,pau o

"PARTIDO", entregando·as diretamente a TEODORO GHERCOV

("RAUL.... "NARDO". "RILDO" ou "OSCAR MEDEIROS DA
SILVA"), 10. Secretário do PCB/SC. Foi preso em 1964 por,

atividades Stlbversivas. É dentista. ,Reside em ltaiaí.

,- J4. URY COUTINHODE JXZEVEDO.
,

Antigo militante do PCB� com atuação
na área de I tajaÍ. Cedeu a chácara de sua propriedade, situada em

,Piçarras. em Dez 72, para a reunião em que foi eleito o Comitê
Estadual do PCB/SC. Nessa oportunidade, foi o encarregado da

segurança da reuniijo. Dava contribuições em' dinheiro para o

"PARTIDO". entrega'ndo-as a TEODORO GHERCOV ("RAUL",
"NARDO", "RILDO" ou "OSCAR MEDEIROS DA SILVA"), 10.
Secretári� do PCB/SC. Re cebia "\'tJZ OPERÁRIA". É topógrafo.
Reside em Piçarras.'

- ,

--15. VALeI LACERDA ..
Membro efetivo do

Comitê Municipal de Florianópolis. Participou de várias reuniões ,do
Comitê Municipal de Florianópolis. Dava contribuições em dinheiro

para o "PARTIDO". Recebeu apoio do PCB/SC nas eleições
de'1972. quando se candidatou a :vereador à Câmara Municipal de,
Florianópóli$. E professor. Reside em Florianopo,!!s.

'

- 16. MARCIO CAMP OS,
Membro efetivo do Comitê Municipal de Florianópolis.

Participou de reunião do Comitê Municipal de Florianópolis. Foi
incumbido de ela�orar levantamento') sobre estudantes da'Universida
de Federal de Santa Catarina, para o "PARTIDO". É bancário e

estudante universitário. Reside em Florianópolis.
'

- 17. ELINEIDE LÍcrA MARTINS.
, Membro efetivo do Comitê'Ml! nicipai de Floria- '

n6polis, até 197 4. Participou de reuniões do Comitê Municipal de
Florianópolis. Dava, contribuições em dinheiro para o "PARTIDO".
Recebia "VOZ OPERÁRIA". É securitária e estudante universitária;
Reside, em Florianópolis.
- 18. HlÃO AUGUSTO DE MELLO SARAIVA.

Militou no PCB/SP no período de 1952 a 1956. Dava

contribuições em dinheiro para o "PARTIDO", entregando-as
pessoalmente a TEODORO GHERC0V ("RAUL", "NARDO",
"RILDO" ou "OSCAR MEDEIEROS DA SILVA"), 10. Secretário
do PCB/SC. Proporcionava assistência médica gratuita a o 10,

Secretário do PCB/SC. Rer�beu "VOZ OPERÁRIA". É médico.
Reside em Florianópolis
- 19. CELSO PADILHA.

, Participou de

reu,nião do Comitê MuruciJal de Florianópoli�. � c�rret�r de

imóveis. Reside em FloriaílÓpolis.
'

- 20.· AMADEU HERCÍLIO DA LUZ,

,

-

Membro efetivo do Com;,e'Municipal de Cticiúma', sendo o

responsável pela ,Seção de Finanças: Participou' de inúmeras reuniões
do CM/Criciúma. Dava contribuições em dinheiro para o "PARTI

,DO". Recebia "VOZ OPERÁRIA". É serverituária da Justiça de

Santa Catarina: REsi1e em Criciúma.
. .

- 21. SEBASTIÃO ERNESTO GOULART,

Membro efetivo do CtlÍl1itê Municipal de Criciúma até
1974. Partidpou de re,uniões do Comi tê Municipal de Criciúma.
Integrante das Organ izações de Base (OB) do báirro São Cristóvão e

da Vila Operária Próspera, ambos situados ,em Criciúma. Dava

contribuições em dinheiro para o "PARTIDO". Recebia "VOZ
OPERÁRIA ". É aposentado da Cia. Ca rbonÍfera Próspera.Reside em
Criciúma.

'
'

• - 22., ROQUE ,FELIPE.
Membro efetivo do Comitê

Municip:iI de Criciúma até 1974, sendo o responsável pela SEção de

Entendim�ntos Políticos. Ce deu. sua residência para reunião do

Comitê Municipal de qiciúma. Participou de várias reuniões do

Comitê Muni�ipal, qe Criciúma. Responsável pela Organizaçã:� de

Base (OB) do bairro de São Cristóvão, situado em Criciúma. Dava

contribuições em dinheiro para o "PARTIDO". Recebia "VOZ

OP ERÁRIA".,
- 23. JOBE SILVt\ DA NOVA.' ,

Membro 'efetivo do Comitê Municipal de'Criciúma, até

1972, sendo 'responsável pela Se ção Sindical. Pa rtícípo u de várias
reuniões do Comitê Municipal -de Criciúma. Ced eu sua residência,
duas vezes, para reuniões do Comitê Municipal de Críciúma. Dava

contribuições em Dinheiro para o "PARTIDO". Re cebia "\"02

-OPERÁRIA. É a dvogado em CriciúJllilJ ,

- 24. ROBERTO COLOGNI.' ,

Memb ro efetivo do Comitê Municipal de Criciúma. Participou
-

de várias reuniõe� do Comitê Minicipal de Criciú'ma. Integrante da

Organização de Base (OB) do bairro São Cristó vão, situad o em

Criciúma. Distribuía "VOZ OPERÁRIA" aos militantes do "PARTI

DO" residentes em Crícíúma. É italiano, não sendo naturalizado

brasileiro. é eletrotécnico, Reside em Criciúma,
.

.

'

,- ':5. TIJLIO VALMOR BRESCIANI.
,

Membro efetivo do' Comitê Municipal de
Cricíúma, no período 69/72. Integrava a Seção Sindical. Participou
de inúmeras-reuniões do Comitê Municipal de Crícíúma. Responsá
vel pela Organização de Bae (OB) da Vila Operária Próspera, situada
ernCriciúma. 'Integrante da Organização de Base (OB) do bairro São

Cristóvão, localizado em Crícíúma. Dava contribuições em dinheiro

para o "PARTIDO' '. I1wbia "\"OZ OPERÁRIA". é mineiro.
Reside em Florlaaópolís.
- 26:' LOURIVAL SPINDOLA.

Integrante da

Organização de Base (OR) da Vila Operária Próspera, localizada em

Críciúrna. Participou de inúmeras reuniões do Comitê Mmicipal de
Criciúma e da Organização de Base da Vila Operária Próspera. Foi
apoiado p elo Pt.B na campanha eleitoral de 1972, quando se

candidatou a vereador à Câmara Municipal de Crícíúma, tendo sido

eleito. Recebeu re�uneração do :'PARTIDO'
, no' período de,

1972/1975, durante a campanha eleitoral e quando o cargo de

vereador não era remunerado. Recebia "VOZ_ OPERÁRIA". É
torneiro'mecânico. Reside em Crícíúma.

. - 27. PAULO ANTÔNIO. " , '

Integrante da Organização de Base (OB) da Vila Operária Próspera,
situada em Crícíúma. Participou de várias reuniões da Organízaçâo
.de Base (013) da Vila Operária Próspera. Recebeu "VOZ OPERÁ-
RIA". É mineiro. Reside em Crícíúma.:

-
'

- 2�. JORGE VIEIRA.
Integrante da Organização de Ba se (OB) da Vila Operária Próspera,
situada em Criciúma. Cedeu sua residência para reunião de' militan
tes do PCB/SC. Re cebeu "VOZ OPERÁRIA". É mineiro. Reside em

Crícíúma. -

'

29. LUIZ JORGE LEAL.
Integrante da Organização de

Base (OB) do Cen tro da cidad e , em Criciúma, até 1969. Participou
de várias reuniões de militantes do PCB/SC, incluindo u ma do

Comitê Municipal de Críciúma. Foi um dos elementos utilizados

pelo "PARTIDO", em 1972. para manter contatos políticos na área
de 'Criciúma. Dava contribuições em dinh�iro para o "PARTIDO";
Recebia ':VOZ OPERÁRIA". é técnico em máquinas metalúrgicas.
Reside em Crícíúrr-a.,

.JÓ. - ANTÔNIO JUSTINO
htegrande da Organi:

zação de Base (OB) da Vila Operária Próspera até 1973, ano em que
se mud ou para Joínvílle. Participou de reuníão do Comitê Municipal
de Criciúma. Homiziou vários militantes do PCB/SC em sua

residência. situada em Joínville. Dava contribuição em dinheiro para,
o "PARTIDO", entregando-a pessoalmente a TEODORO ,GHER
COV ("RAUL", "NARDO". "RILDO" ou '''OSCAR MEDEIROS
DA SILVA), lo. Secretário do PCB/SC. Recebia "VOZ 'OPERÁ
RIA". É eletrotécnico, Reside em Joinville.

- 31. WALDEMAR JOÃO DOMINGOS,

��R Memoro efetivo do Comitê Municipal de

"'�E":�ciúma até 1970, ano em quese mudou-paraJoínvílle. Integrante
�.,

da Organízaçâo de Base (OB) da Vila Operária Próspera até, ) 970.'
Membro, a partir de 1974, da Comissão encarregada de estruturar o
Comitê Municipal de Joinvílle, da qual era responsável pela Seção
Sindical. Participou de várias reuniõés <Ia referida Comissão, algumas'
dela�- com a presenç? de TEODORO GHERCOV ("RAUL, "NAR
DO", "RILDO" ou "OSCAR MEDEIROS, DA SILVA"), 10.
Secretário do PCB/SC. Dava contribu içês em d in1Í.eiro ,para o

"PARTIDO". Recebia "VOZ OPERÁRIA" e redistribuía tal jornal
clandestino a militantes residentes eHf Joinville. � mecânico. Reside
em JoinVille. \

'

- 32. lRl.NEU àSCHIN.
Membro, li partir de 1974,

da Comissão encarregada de estruturar o Comitê Mlnicipal de
Joinville, send o o responsável pela Seção de Entendimentos Políti
cos. l'\liciou JUliO ADELAIDO SERPA' para o PCB, a quem
distribuía "VOZ OPERÁRIA". Cedeu sua residência, inúmeras
ve?,es, para reuniões de militantes ,do PCB/SC, das quais também
participava. Homiziou inúmeras vezes, em sua residência,'TEODO
RO, GHERCOV ("RAUL". "NARDO", "RILDO" ou "OSCAR
MEDEIROS,DA SILVA' ') 10. Secretário do PCB/SC. Da va contri·
buições em dinheiro para o "PARTIDO". Recebia "VOZ OPERÁ�
RiA". É contador. Reside em Joinville.;--

'- 33. JULIO ADELAlDO SERPA.

, Membro da OrganiZação de Base"(OB) do bairro Botafogo,
situado' em JoinvilIe. Parj:icipou de inúmeras reuniões' da

OB/Botafogo/Joinville. Mlmbro, a partir de, 1974, da- Comissão

encarregada de estruturar o Co'mitê Municipal de Joinville, sendo o

,responsável pela' Secção de' finanças. Cedeu sua residência para
reunião de mr:tantes do PCB/SC, à qual esteve presente TEODORO
GHERCOV ("RAUL", "NARDO", "RILDO", ou "OSÇAR MEDEl-
RbS DA SILVA"), 10. Secretário do PCB/SC. Recebia "VOZ
Ci'ERÁRIA". É mecânico; Re side em JoinvilIe.,
- 34. EDGARD SCHATZMANN.

,

Antigo militante do PCB, com atuação no Paraná e

em Santa' Catarina. Participou do Congresso Mundial da, Juventude
Ccimunista, realizado' em Praga, Tchecoslováquia, em 1964. Fre
quentou o_"Curso de Preparação para a Luta", realizado em Curitiba
em, 1967, do qual PAULINO VIEIRA foi um dos instrutores.
Cóndenado a pena de 2 anos de detenç ão, em 1'963, pela 5a.
Cirçunscrição judiciária, Militar. Mlmbro, a, part'ir de 1974. d�
Comissão encarregada de estruturar o Comitê Municipal de Joinville.
Participou de inúmeras reuniões com militantes do PCB/Joinville.
Dava contribuições em dinheiro para o "PARTIDO". É inú"stri�.
Re.;de em JoinvjIl�. '

- 35. JOÃO JORGE 'MACHADO DE SOUZA.

Integrante da Q:ganização de Base (OB) do bairro Botafogo, situado
em'Joinville. Participou de vlÍrias reuniões da OB/Botafogo/JoinvilIe.

.. Recebia "VOZ OPERÁRIA" e distribuía tal j.omaI candestino a

militantes residentes em Joinville. É, advogado. ReSide em Joinville.
-(3'6. OSNI ROCHA. .

'

,

Íntegrante da Q:ganização de Base (OB) do
baiirp Botafogo. situado em Joinville. Participou de várias reuniijes
da OBjBotafogo/JoinvilIe. Recebeu "VOZ OPERÁRIA". É mecâni-
c9.::Reside em Joinville.

'

- 37. ROSEMARIE CARDoso BlTTENCOURT
, 'Participou do XXX Congresso da Un ião Nacional de

Estud antes (UNE). realizado'clandestinament� em outubro de 196a,
em lbiuna/SP. onde foi ,presa. Reumu-se várias vezes com TEODO.
RO GHERCOV ("RAUL", "NARDO' "

"RILDO" ou "OSCAR'
MEDEIROS DA �ILVA"). 10. Secretário do PCB/SC, em sua

residência. ,para discutir sobre o PCB. Participou de reuniões com
militantes do PC.B/SC.

'

.Dava contribuições em dinheiro par� o "PARTIDO",
.eEtregapdo-as pessoalmente a TEQDORO GHERCOV ("RAUL"
"NARDO". "RILDO". ou "OSCAR MEDEIROS DA'

SILVA), lo. Secretário do PCB/SC. Recebeu "VOZ OPERÁRIA". É
as�ist:nte s?cial, exercendo o c�o ,na Prefeitura MUnicipal de •

Jomville, CIdade onde residp.,
- 38. SÉRGIO GIÓVANELLA.
Ligado a inúmeros militantes do PCB/SC. Seu envolvimento com o

'

':PARTIDO" continua sendo investigado.
E den tista. Reside em Blumenau. '.

As pessoas presas estão sendo wbmetidas a Inquérito Policial, a

cargo do Departamento de P'olÍcia Federal de Santa Catarina, sendo
que os indiciados serão entregues oportunamente à Justiça, para
julgamento final.

Pode estar certa a f-lmília catarinense de que o s Órgãos de

'segurança continuarão vigilantes na sua missão d e garantir a

'tranquilidade e a ordem indispensáveis' ao trabalho profícuo, fatm
impreSCindível ao progresw de Santa Catarina e do Brasil.

Curitiba, PR, 12 de dezembi:o de 1975.
GEN DIV SAMUEL AUGUSTO ALVES CORRÊA

COMANDANTE DA 5a. RM/DE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No Centro Comercia I
Aderbal Ramos da Silva

você tem mais de 1 Centena
de oportunidades de oferecer a alguém,

quem sabe a si mesmo,
o trabalho de um artista catarinense.

Preços de 200,00 0'30.000,00
financiados até 24 vezes através da

BESC Financeira ou �
do Banco Rea I.

I'
'

Amandos SeU
Avancini
'DimasRosa
Edith Poerner
Eli 'Heil
Elke Hering BelI·
Franklin Cas

, ,

.

Fraya Gross
Craziela Reis

.

Guido Heuer
Hassis
Jayro Schmidt

.

uiz S·

Sergio Bonson
'Silvia de·Haro
Suely Beduschi

.

. Ury Azevedo
.chlettl
Sabino

,
.

rPedroda Silva

•

..

.1

Môa
Reynaldo Pfau

..Rodrigo de Haro
Rubens Oestroen

, ,

.0 Studio A2, Grupo Hoepcke,Grupo Maguefa e este Jornal
,

oferec-e.m à Florianópolis a exposição ARS A-RTIS:

Mostra Especial de Esculturas de Franklin Cascaes:
LolyHóstemo, primeira Mostra Individual;

,
,

, Coletiva (te Artistas PlásticosCatarinenses, em homenagem
àos 60 anos de atividades artísticas de Martinho de Haro.

, Locak Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva
.

Aberta diariamente até 31 de dezembro

, ,
. �

�. ....
I
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Udesc dá diplomas
a,176 alunos de
quatro eseeles

Com a colação de grau dos 23 alunos da Escola Superior
de Administração e Gerência, no próximo dia 18, a UDESC

prosseguirá o cumprimento do calendário de formaturas de

um total de 176 alunos de quatro das suas cinco unidades

situadas em Santa Catarina. A Escola Superior de M!dicina

Veterinária, de Lages, estará formando sua primeira turma

em 1977.
Os formandos da Esag têm como patrono o industrial

Diomício Freitas e como paraninfo, o presidente da Telesc,

Douglas de Macedo de Mesquita. A colação de grau terá

como local o Palácio Barriga-Verde, estando programada
para as 20h30min. '

A formatura dos 25 .alunos da FAc uldade de Engenharia
de Joinvílle será às 20 horas do dia 19, na Sociedade

Harmonia Lyra, tendo como patrono o professor Paulo

Malschitzky e como paraninfo, o secretário da Educação,
Salomão Ribas Júnior.

Já os 41 formandos da Escola Superior de Educação
Física, com sede nesta capital, receberão seus diplomas no

dia 20 às 20 horas, na Assembléia Legislativa do Estado.

'Seu paraninfo será o diretor geral do Departamento de

Educação Física e Desportos do MEC, coronel Osny
Vasconcellos, e o patrono, o diretor, da Escola, professor
Érico Stratz Júnior.

O cronograma de formaturas da UDESC teve início no

dia 5, quando colaram grau 87 alunos da Faculdade de

Educação, entre formandos de Pedagogia, de Administração
e Supervisão Escolar e, ainda, aqueles que após concluído
curso na área da educação, cumpriram essas duas últimas

habilitações. Foi patrono da turma o governador Konder
Reis e paraninfo, o secretário da Educação.

Os classificados
, .

,para' o proxlmo
Proieto Rondon

Após 50 horas de treinamentos, a Coordenação Estadual
de Santa Catarina, d o Projeto Rondon, selecionou 96

universitários para tomarem parte na Operação Na cional
XVI programada para os municípíos de Formosa, Luziânia

e Cristalina, na Região Geo-Econômica de Brasília, nos,
meses de janeiro e fevereiro do próximo ano.

Simu ltaneamente a divulgação dos universitários selecio

nados, a Coordenação Estadu al informou as datas de

embarque para a Operação Nacional do próximo ano, que
são as seguintes: os universitários que atuarão no mu nicípio
de Cristalina, sairão de Florianópolis às 09h05min do dia 04

de janeiro; os que irão pata Luziânia, embarcarão no dia

06 às 10 horas e os estudantes que atuarão no município
de Formosa, têm embarque marcado para o dia 7 de

janeiro, também às 10 horas, sendo que a viagem será feita

pela Transbrasil até São Paíllo e de São Paulo a Brasília pela
Vasp. "-

Os universitários serão divididos em três equipes de 32

pessoas, para desenvolvimento de projetos nos municípios
de Luziânia, Formosa e Cristalina. A Operação terá a

duração de 35 dias, e dentre outras atividades, os estudantes
ministrarão 'cursos para professores, além de organização de

Colônias de Férias para estudantes, bibliotecas escolares,

campanhas de documentação civil, cadastramento deescola

res, atendimentos médico-odontológicos, educação sanitá

ria, medicina preventiva, cursos para merendeiras, levanta
me ntos sobre o índice de tuberculose.

OS CLASSIFICADOS
Os universitários catarinenses selecionados para a Opera

ção Nacional XVI do Projeto Rondon são os seguintes:
Edimar Bareta, Leonida Pinto, Ágata Tenfen, Moacir Paulo
Fofrte, Guiomar Síegel, Iracema Vicente, Marilene Pereira,
Domingos Sávio Nunes, Ãurela Maria Campestrini, S.

Arruda, Angela Maria de Souza, Udo Altarnann, Maria

Terezinha Bonassa, :Miria Salete "iggers, Elise Ghets, Jane
Moura; Elisia Puel, José Francisco Bernardes, Vera Caetano,

í da Silva, Luíssaulo Cunha, llton I i
'

Rogério Nunes, Anita Hinkel, Angelita da Silva, Rejane
Weíssuwímer, Roberto Se arduelli, Tarcísio Notari, José

Carlos E. Andrade, Jane Borges Teixeira, Ignês Tramonttin,
Mafia de Lurdes Zaccaron, Rosa. Dal Faria, Marilene de

Campos, Euclides Bolan, Maria Henrique Osório, Mara

Regina de Oliveira, Maria Beatriz de Souza, Marli Motta,
Fernando Valvassori, Maria Elizabete Búrigo, Ma rino Te rra

ri, Silvio Rogério Sa ndin, Iliane Kohler, Maria Ge rtrudes da
Silveira Filha, Roseanie Fontanella Góss, Teresinha Ribeiro,
José Guayanaz de Lima, Ra fael José Coelho, Eli José

Cesconeto, Jairo Pereira Ca rdoso, Ercides Pfiffer, \\I1mar
Vieira dos Santos, Edison Matos de Oliveira, Elza Vieira,
Márcia Cruz, Ilso Frigo, Galdino Gava, Miriam Sa vi Mundo

Benta Joana Alano, Mana Yone Cardoso, Lilian Kanzler,
Rosemarie Schossland, Scheila M. Engelmann, Norli Verner
Pízzolotto, Carolina Cizewski, João V. Ferreira, Oneide
Maria Monghínotti, José B. Minatti, Rauli Amorin, Silvia C.

Woscach, :Mira Cristina Vieira, Eunice Martorano, Angela
Maria Floriano, Claudete T. Nardi, Iran Poletto de Souza,
Ivaldeti Vieira dos Prazeres, Paulina Maria Figueiredo, Paulo
Chaves, Miriam Alice do Lago, Angela Schwochoz, Marcos
Cesar Sonáglío, Nancy Lin, Ma .rcio Woiciechowski, Flávia
Erci Altmann, Leoni da Silveira, Waldemar Dalri, Luiz
Morona Sobrinho, Leonidas Nora, Rubia Ma ria Albino e

Rubens Puhl.
COORDENADOR EM BRASrLlA

De outra parte, seguiu ,a Brasília, o Coordenador
Estadual de Santa Catarina, professor Cláudio Alexandre

Fullgraf, a fim de participar de um Encontro de Coordena
dores, Regionais e EstaduaiS do Projeto Rondon, que se

prolongará até o próximo dia 17 do corrente.
Durante o En contro serão abordados temas relacionados

com a próxima Operação Nacional, Estágio Remunerado,
que envolve o Inps e Dnos, bem como a respeito da

Fundação Rondon, plano de comunicação social e concur

sos de cartazes, reportagens e fotografias já instituídos pelo
Projeto Rondon.

Ao longo da avenida Ivo Silveira, uma paisagem de postes com lâmpadas Queimadas.

PrefeituraX Celesc:
üuminacão pública.
As ruas escuras da cidade

,

- e a Avenida Ivo Silveira é
um caso onde numa grande
extensão dasmesma a maio

ria das lâmpadas está quei
mada - devem receber um

maior cuidado dentro de al

guns dias quando a prefeitu
ra e a Celesc assinarão con

vênio que ,estabelecerá os

domínios de cada um para
as providências de ambos. O
convênio é também um

acordo para saldo das dívi
das da prefeitura com a

Celesc,
SEMIESCURIDÃO
Para o es tado de semi-es

curidão de diversas ruas da

cidade, o diretor de opera
ções da Celesc, Frederico
Ladeira Pessoa, tem uma

explicação: por recente por
taria ministerial foi proibido
ãss empresas do setor de e

nergia elétrica, praticarem
serviços de melhorias e am-

Na maioria das ruas da cidade a

iluminação é fraca e em dezenas delas
inexistente. A,Celesc atribui essa

situação ao débito que a

Prefeitura mantém com a empresa.

pliação em cidades em que
as prefeituras estivessem em

débito com as contas de

energia elétrica.' E Florianó

polis se encontra nesta con

dição, por estar devendo o

Executivo Municipal o paga
mento de vários meses sobre
consumo de energia em ins

talações próprias.
A Celesc não diz qual é o

volume do débito da prefei
tura, mas acrescenta que o

pagamento das contas de

iluminação pública em ruas,

praças, etc. estãssendo feito,

regularmente pelo Governo
Estadual que é o responsável
pelas contas da Capital.

Pela portaria ministerial,
a manutenção da iluminação
pública em municípios qui
tes com a Celesc será feita
desdobrando-se a prefeitura
no oferecimento dosmaterial
e a Celesc entrando, com a

mão-de-obra" O diretor ad-

ininistrativo da Celesc, Aldo A Celesc oferece diversas

Belarmino dasSilva, também formas de entendimento: o

o rnediadors entre Celesc e pagamento parcelado da

prefeitura, anuncia porém dívida; a' posse da procura

que as soluções pendentes ção do ICM do município
para reparação de lâmpadas ou 'negociações de terrenos,

queimadas em Florianópolis, O entendimento ora cogita-
- incluindo o saldo de uma do com a Prefeitura de FIo:.

lâmpada acesa a cada quatro rianópolis se refere a doação
postes no trajeto da Ivo de um terreno para constru

Silveira 'desde a subestação ção de uma subestação loca- ,

da Celesc até proximidades lizado na confluência das

do Capoeirão - serão dadas ruas Francisco Tolentino e 7

pela própria Celesc antes de setembro, na orla do

que se assine o convênio aterro.

com a prefeitura. O diretor de operações
Segundo, Frederico Pes- comenta imediatamente

soa, diretor de operações, a que', a subestação terá uma

situação da Capital é idênti- construção tal que ninguém
ta a muitos municípios do se aperceberá, se não o sou

Estado, porém gradativa- ber, de que se trata de uma

mente através de acordos subestação. Esta subestação
para saldos dos débitos, a é também a que a Celesc

proporção de dfvida que ini- projetava construir no ater

cialmente atingia quase 80% ro e criou polêmica entre os

dos municípios catarinenses defensores do aterro livre e

está sendo diminuída. sem comercialização.

Fucabem. «Natal de Portas Abertas ».

A Fundação Catarinense
do Bem' Estar do Menor -

Fucabem - entidade vincula
da à Secretaria do Trabalho
'e Promoção Social, coorde
nou a campanha intitulada
"Natal de Portas Abertas",
uma realização de um grupo
de senhoras dos Secretários
de Estado e dos comandan
tes .militares sediados em

Florianópolis, cujo objetivo
foi conseguir fundos "para
propiciar um Natal melhor
aos menores protegidos por
10 entidades assistenciais da

Capital".
Como resultado da' pro

moção, a Fucabem entregou
recentemente àqueles órgãos
cheques no valor total de

Cr$ 59.497,50, a fim de

que sejam realizadas as co

memorações natalinas inter

nas. Por outro lado, a Fuca
bem fará realizar no próxi
mosdia 20, com início às 19

horas, no Ginásio do Sesc, o
"Natal de Portas Abertas",
com a apresentação de pre
sépio vivo e celebração euca

rística. Segundo informou a

direção da Fundação, "o'

que Se pretende, é o encon

tro das famílias de nossa

comunidade" .

FUCABEM
A Fundação Catarinense.

doslsem Estar do Menor, foi
instituída em 31 de julho
deste ano e visa aplicar no
Estado a política nacional
do bem estar do menor,

Dez entidades destinadas
à proteção dos menores
marginalizados participam
da campanha filantrópica.

adotada pela Fundação Na

cional do Bem Estar do Me

nor - Funabem. A entidade
temcomo presidente dona

Ingrid de Troncoso e na

supervisão geral, José Rac
cioppi.

Segundo explicou o coor

denador, desde a sua, �nsti
tuição até o momento, a

Fucabem firmou dois convê
nios com a Funabem, atra-

'

vés dos quais dois projetos
integrados de proteção ao

menor puderam ser implan
tados, respectivamente em

Florianópolis e Itajaí,
� O convênio para a Ca

pital vem ajudando a manter

os trabalhos de prevenção
da marginalização do me

nor, que estão sendo feitos

pela prefeitura de Florianô

polis - Probem - pela Ação
Social Arquidiocesana -

ASA - e pela Cohab, Desses
convênios surgiram a recu

peração do Educandário 25

de I Novembro, que deverá
ser melhor aparelhado e

também do Centro de Re

cepção e Triagem de Meno

res em Biguaçu, o, qual se

destina a reeducação.
Segundo explicou o téc

nico da Fucabem, "para se

traçar a política de atendi

mento ao menor, foram le

vados em considéração os

aspectos básicos principais
que a criança necessita, co

mo segurança social, educa
ção, recreação, amor e com.

preensão e saúde. Partindo

daí, os projetos são elabora
dos e colocados em práti-
ca".

E a presidente Ingrid de

Troncoso alertou para a ne

cessidade de uma "participa
ção maissativa da comunida
de nas tentativas de solucio

nar, ou pelo menos minimi

zar os problemas dos meno

res. Há necessidade que to

dos colaborem, desde o em

presário dando oportunida
de de trabalho aos jovens,
até a imprensa que tem con

dições de conscientizar as

pessoas para o problema",
afirmou,

NOVOS CONVÊNIOS
A Fucabem ainda duran

te este mês deverá firmar
mais um convênio com a

Funabem - o 30. desde a sua

fundação - para implantação
de mais quatro projetos in

tegrados de atendimento aos

menores.
'

- Dessa vez -, disse o

supervisor - serão atendidos
os menores dos municípios
de Tubarão, inicialmente
com 276 crianças de cinco

núcleos, sendo que· até'

1978, serão abrangidos
2.620 menores no mesmo

local. Criciúma, com 480
menores de cinco núcleos;
Lages com 651 crianças; Rio
do Sul com 300 menores.

As verbas para esses projetos
são mandadas trimestral
mente pela Funabern..

Dentre os serviços que a

Fucabem pretende implan
tar através do terceiro cem

vênio, está a criação de Cen
tro de Treinamento de Pes

soal, osqual deverá preparar
todas as pessoas que lidam
com menores, ou tem vonta

de de fazê-lo. Segundo, a
presidente;' "qualquer pes
soa que quiser nos ajudar no
trabalho com os menores,

poderá fazer um treinamen
to aqui mesmo". Para o

próximo, ano, já estão pre
visto 33 cursos que deverão

abranger 1.450 participan
tes".

Também dos planos da
Fucabem consta a implanta
ção de um centro regional
de iniciação profissional,
destinados aos menores e

seus familiares, que terá co

mo sede Florianópolis.
- Já temos planos de

fazer um quarto convênio,
para atender li. microrregião
de Florianópolis com a

construção de um recolhi
mento para meninos e meni

nas, pois atualmente, por
falta de um 10caJ adequado,
os menores são recolhidos à
cadeia pública e isso é con

traproducente.
Finalizando, a presidente

Ingrid de Troncoso explicou
que "o sistema de internato

para menores somente será
utilizado em casos', extre
mos, pois o mais importante
em 'toda a programação é
manter as crianças junto
com as famílias.

MDB diz porque
foi contrário a

proposta .de Amin
Em seis itens-a-bancada da

Oposiçao na Câmara de Vereadores

justifica
o comportamento assumido:

a proposta é taxada de "irreal':

A proposta \, orçamentária apresentada pelo prefeito
Esperidião Amin para 1976 foi unanimemente rebatida pela
bancada do MDB na Câmara de Vereadores considerando

principalmente que a Prefeitura não tem condições nem de
arrecadar os recursos necessários para tal nem absorvê-la
com obras e serviços. A bancada elaborou' um documento
por escrito, com assinatura de todos os seus integrantes, que '

na íntegra é o seguinte:
"Os Vereadores que compõem a bancada do Mwiménto

Democrático Brasileiro, declaram após minucioso exame

que votaram contra a proposta orçamentária apresentada
pelo Exmo. Sr. Prefeito Municipal de Florianópolis, para o

exercício de 1976, por entenderem que pela apresentação
das fontes da Receita, não possui atualmente a Administra

ção Minicipal condições de absorver co m obras e serviços e

mesmo arrecadar e carrear os recursos .mencíonados no

presente projeto, durante o exercício de 1976; e ainda pelos
seguintes fatos:

-

Io.) O eSVaÚL1J1ento da Secretaria de Desenvolvimento
do Sub-Distrito do Estreí to , reduzindo de

Cr$ 6.036.438,00 para Cr$ 1.546.433,00 ., modificando a

situação real da Secretaria em tela;
,20.) A pretensão do Executivo de con seguir junto a

órgãos de financiamento emp réstimo da ordem d e

Cr$ 31.500.100,00; endividando ainda mais o Município
com pagamento de juros e despesas ad ministrativas com o

financiamento; ,

30.) A inclusão como fonte de receita a alienação de

bens e imóveis na ordem de csns 5.945.000,00, diminuin
do e reduzindo o patrimônio municipal;

40.) A inclusão de Cr$ 1.000.000,00, para aumento de

.Capítal da Comcap, Empresa que o mu nícípío detém 90%
das ações; mas que esta casa, nada sabe e nem tem

. conhecimento oficial de sua situação real e que discorda
mos que antes de uma alteração profunda de sua orientação
e resultados como empresa,' deve o

Município participar com mais recursos, sem obter positiva-
mente algum. resultado;
50.) Que pelos índices apresentados para crescimento da

Receita, principalmente dos Impostos e Ta xas Municipais,
antevemos aumento de Impostos não condizentes com a

capacidade contributiva do povo florianopolitano;
,

60.) Que com a intenção de obter recursos com

operações de crédito, para atingir os índices permissíveis,
prpcura o Executivo Municipal carrear recursos oriundos de

convênios na, ordem de Cr$ 28.000.000,00; sem oferecer

elementos, índices, ou qualquer dad o que justifique a

inclusão da pretendida Receita.

E, finalmente por considerarmos irreal, por falta de

elementos e dados o Orçamento proposto para o exercício
de 1976, na ordem de Cr$ 140.436.900,00 contra um

orçamento corrente do exercício de 1975 de

Cr$ 38.200.000,00." (Leia, à página 32, "MDB é contrário
ao aumento de impostos")

Menores são
treinados para a

venda de picol'á's'
A atividade dos menores vendedores de picolés está

sendo organizada pela Secrearia da Educação, Saúde e

Assistência Social da Prefeitura" cuja Divisão de Serviços
Sociais entrou em contato com os proprietários das
sorveterias Vitamel, Sorvilar, Ilhabela, Kibon e mais uma do
interiors da I lha, na Costeira do Pirajubaé, com os quais
manteve uma reunião em que foi interpretado o programa
do menor e a organização da atividade ..

A Sesas após fazer um estudo sócio econômico, realizou
-três treinamentos com 40 menores na faixa etária de 12 a
17 anos encaminhados pelos proprietários destas sorvete
rias, que depois foram distríbul dos em diversos pontos da
Ilha e do Estreito, onde trabalham em sistema de rodízio
semanal. •

Os menores que já foram atingidos pelo Programa do
Bem Estar do Menor, porém, são os que trabalham com
carrinhos fixos. Os que vendem picolés e sorvetes em
caixinhas de isopor serão ainda abordados pela prefeitura,
gradativamente, com início já nos próximos dias. Para estes,
no entanto, o sistema será diferente: serão fixadas áreas em
que poderão circular, de, acordo com informações do
Secretário João Aderson Flores. '

O programa do Probem para os menores vendedores dt<
sorvetes já havia sido iniciado no verão do ano passado,
sendo retomado neste verão.Ainda segundo o Secretãrio, os
meninos trabalharãosapenas nosperrodo de férias, " moti
vo pelo qual não terão problemas quanto ao cum(lrimentode horários estabelecidos pelo P robem (4h30m) e estes
serão determinaos pelos proprietários das sorveterias. Os
meninos receberão comissão sobre a venda do produto', que
também será fixada pelas sorveterias, e usarão uma camiseta
com as inscrições do P robem, sobre a qual vestirão o

guarda-pó dá sorveteria.

Objetivo: evitar a marginalização.
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PapaiNoel:
a festa das criancas.

Mais de três mil crianças aguardavam com ansiedade a

c hegada de Papai N:>el, na Escola de Aprendizes Marinhei-
. TOS, onde ele desceu, às 15 horas, de um helicóptero cedido
pela Base Aérea. Apesar da corda de isolamento, os

aprendizes marinheiros não conseguiram conter as crianças,
que queriam ver o Papai Noel mais de perto e que foram
correndo ao seu encontro assim que ele chegou. Sa udado
pelo encarregado do núcleo regional do Serviço Social da
Indústria - Sesi, Ivocílío aiveira, enquanto os sete
componentes do conjunto "Os Peraltas", do Educandário
25 de Novembro tocavam a mú sica "Papai Noel Chegou",
"Noite Feliz" e outras canções natalinas, o velhinho foi
caminhando escoltado 'até a área de esportes da Escola,
onde foram distribuídos 3.700 pacotes de bala e refrigeran-
�.

'

A promoção foi doSesí, em colaboração com O ESTA
DO e refrigerantes Coca-Cola, sendo este o' terceiro ano em

que 'a festa .foi realizada. A idéia surgiu entre o pessoal do
núcleo regional do Sesí=Estreito, e como obteve sucesso,

"porque a gurizada adora ver o Papai Noel descer de

helicóptero, para eles é um grande acontecimento", segun-

do a assistente social do Sesi, Moema Lopes Silva, vem

sendo repetida, com número cada vez maior de crianças.
Foram distribuídos 3.700 pacotes de balas, música ao

som do conjunto "Os Peraltas", enquanto a Coca-Cola
distribuiu três mil refrigerantes. O helicóptero foi cedido
pela Ba se Aérea, sendo que o "Papai Noel" - sargento
Geraldo Lima, já faz este papel há mais de dez anos na

Força Aérea, em todo o Brasil, com seu' fardamento
"caprichado", como o classificou o encarregado do NR do
Sesi.

O local foi escolhido por ser um dos mais amplos, com
condições para abrigar toda a criançada. Além disto, "ps
aprendizes marinheiros, fizeram um excelente trabalho",
afirmou Ivocílio aiveira, "pois sem a ajuda deles não seria
fácil distribuir as balas 'e os refrigerantes e controlar toda a

gurizada, excitada com a festa". \

}

Dia 19, o NR do Sesi.oferecerá uma ceia natalina para'
todos os seus funcionários. Sexta-feira foi encerrado o

período de atividades do Jardim de Infância, que funciona
no núcleo, quando o Papai Noel distribui presentes, balas e

refrigerantes para mais -de 80 crianças do estabelecimento.

vida noturna da Ilha de Santa
.'

Catarina e seus arredores conti-
nentais. "A boemia sadia da Ilha

ainda é pequena, mas já foibem
menor. Felizmente se foi o tem
po em que os "bíg.shots" ilhéus

- tinham que tomar o avião a cada
fun de semana, para buscar

"curtição" no Rio de Janeiro ou
em São Pa ulo, uma vez que aqui
não costumavam se divertir à luz
da lua".

Noite e'dia na Lagoa da Conceição
"O Corujão é uma grande

, casa", mas falta ainda estrutura

b�sica à Lagoa da Conceição,
sem água e esgoto, com um

serviço de coleta' de lixo por

começar e sem a iluminação
adequada. Mirandinha, há muito
promotor das coisas da noite,
jaz o que pode no sentido de dar

af'Iorianópolis um bom local de

encontro, além dos "comes e

bebes" da cozinha francesa ou

das destilarias internacionais.

Agora, por exemplo, instala no

va atração: passeios de "pedalí
nhos" e lancha pelo bom cená
rio da Lagoa.

"Explore a encatada Lagoa
da Conceição" é o convite do

restaurante Corujão, da Lagoa,
que inaugura a atração, de seus

"pedalinhos' " recentemente

adquiridos para aluguel ao públi
-co em 'passeios e divertimento.

Enriquecida pelas oito pequenas

embarcações de fibra de vidro, a
cena mansa da Lagoa, própria a

este tipo de diversão, estáa há

alguns dias mais colorida, _pela
presença do moderno elemento.

E nisto o restaurante Corujão
passa a contar com renovada

oferta" o que justifica o incre

mentado público deste ainda
chuvoso prenúncio de verão.
Aberta ininterruptamente das
dez horas até as "três da madru

gada", a casa vem mantendo um .

permanente serviço de bar e

restaur ante. Quanto a isto An
tônio Santos Miranda, o "Miran-

dinha"; co-proprietário da fír
ma (com Ronald Cromack), ga
rante: "A qualquer hora que o

cliente chegue, temos à disposi
ção o pessoal necessário para

preparar o p:rato do cardápio
que ele escolher".

Um dos mais tradicionais da

Lagoa da Conceição, e esplendi
damente localizado,' este restau
rante funciona ali há três anos,

tendo' passado, nesse período,
por algumas ampliações que lhe

deram a estrutura atual. Com

estacionamento, pequeno par

que e instalações sobre uma área
de 900 metros quadrados, à
beira do lago, a casa tem amplos
salões, em diferentes níveis, com
um total de 74 mesas. Além
disso mantém serviço de hotela
ria, com oito apartamentos, sen
do quatro térreos, grandes, ca-

paz cada um de alojar uma

família, e quatro para casais, no
andar superior.

Depois dos "pedalínhos" há

pouco recebidos, a ruma pro

prietária do restaurante preten
de, até o início do verão, acres
centar uma lancha com capaci
dade para 11 pessoas à sua

disputada frota. Ela será alugada
para os passeios de grupos mais

numerosos.

COZINHA
Por esta época, as sextas-fei

ras e os sábados são os dias de

maior movimento, mas tão logo
entre "a temporada", a frequên
cia do Corujão tenderá para a

constância. A música ao vivo, e

os shows são apresentados sem

pre à noite, havendo somente

aos domingos música ao vivo em

horário de almoço. Nos demaüs

dias da semana o almoço é
servido ao som de fitas gravadas.

Ainda assim pode-se ver, por
exemplo, às 15 horas de uma

quinta-feira qualquer, pequenos
grupos de pessoas colocados em

mesas distantes, usando o aco
lhedor ambiente mais' para o

bate-papo do que para ouvir o

som. Vinte empregado s, além
dos músicos, geralmente oito ou

10, fazem funcionar os diversos desde Cr$ 25,00, camarões, a

serviços da casa. Inclusive o M- Cr$ 30,00, carnes Cr$ 35,00,
chado, cozinheiro de fama inter- uísque nacional Cr$ 1.0,00 e uís-
nacional. Ele, que esteve em que importado os 30,00 ou

Paris fazendo três cursos da "al- Cr$ 35,00) e

ta-cozinha", um para "aves" ou- afirma que isso "só se deve à
tro para "carnes e filés" e outro falta de critério no julgamento
para "frutos do mar", vem lan- de pessoas que, ao invés de

çando pratos que, até mesmo prestigiarem as inovações no que
mais do que os shows, confígu- se refere à vida social e noturna

rarn a verdadeira atração do da cidade (que até pouco tempo
Corujão da Lagoa. era nenhuma), costumam, com-

Por adaptação das coisas bater as iniciativas que lhe pare
a prend idas na França à diversi- çam mais arrojadas".

'

dade tropical de Ingridientes, SHOWS
"inventa" pratos como o cama- A firma tem ainda o Corujão
rio "Manha Rocha", ao molho Center, na avenida Rubens de

branco, sofisticado e servido na Arruda Ramos, Beira-Mar Norte,
tijela

'

apro- com características semelhantes

priada que lhe guarda o calor; mas funcionando mais como uís

ou o camarão "Saint-Jacques", queria. "Nossa cozinha", infor
mais leve e seco, preparado com ma Miranda, "lá também _é de

uma injeção de queijo Catupiri e primeira qualidade, porem o for

servido com "puré" e batata-pá- te daquela casa, na deéorrência

lha. Esses preparos custam Cr$ da própria demanda,' ficaram
35,00 ou Cr$ 40,00 e acompa- sendo as bebidas. São todas da

nhados de aperitivo (desde que melhor procedência,' fornecidas,
não seja uísque ); couvert e principalmente os uísques, pela
chopp, podem custar, nu m al- importadora de Jorque Atheri

moço ou janta, apenas Cr$ no. O horário do Corujão Center

55,00 ou Cr$ 60,00 por pessoa. também é amplo, abrindo para o

Mencionando que "foi criada almoço e só fechando ao ama

por aí uma falsa imagem de que nhecer no dia seguinte, quando
os preços do Corujão são altos", os últimos clientes .resolvem' se
Mirandinha relaciona-os (peixes retirar".

Os shows do Corujão da La

goa, no momento, constam de

'Angélica Anchart no seu "Trio
Benos Aires", que veio com

um contrato de quatro meses, e

de Flavínho, com seu órgão ele-
'

trônico e contrato longo na ca

sa. Flavinh o é gaúcho e faz

música popular, sendo sua espe
cialidade o gênero romântico.
Diz-se que ele sozinho vale por
um conjunto. Já Angélica An

chart canta tangos, boleros e

outras nostalgias do Prata, en

quanto seus acompanhantes, La
lo Be nitez e Mguel Carrasco,
atacam no piano e no bando
nion. Durante toda a noite, .eles
se revezam de meia em meia

hora, para dar sempre uma nova

motivação musical à clientela.
, Para o "reveíllon", Miranda e'
Ronald pretendem trazer à Flo

rianópolis o show de Moacir

Franco, apresentando 'ainda uma

ala da escola de samba "Protegi
dos da Princesa" e fazendo, já
ao raiar do novo ano, um incrí
vel

'

'Carnaval na Lagoa". Para
-

essa noite, em preços especiais,
as mesas serão cobradas a Cr$
200,00 (duas pessoas) e' Cr$
300,00 (quatro pessoas), tendo'
díreito, as mesas grandes, a, duas

garrafas de champanha, e as

mas' menores, a um garrafa. em solo de bandonion pelo ban

Ainda juntando mistério às ou- donionista Miguel Carrasco, do

tras atrações do show da noite Trio Angélica Anchart, O arran

de 31, eles garantem que "vai -jo para essas músicas, em estilo

ser um reveillon diferente e enor- sinfônico, foi feito pelo maestro

memente feliz". Lalo Benites, pianista do mesmo

MlRANDINHA trio, e Mirandinha pôde, por
É sabido também que uma essa ocasião, emocionar-se quan

das atrações da casa é o próprio do no dia seguinte, no Corujão
Mirandinha, pois tem gente que Centro, �alma Araújo o parabe
chega' lá perguntando pela hora nizou evelando que "o Secre
do seu piano, o que o faz, tário chorou ao ouvir tua músí-
muitas vezes, voltar ao tecado. ca".
Hoje, atribulado pelas responsa- .Aproveitando a idéia do

bilidades de manter em forma, e show da prata-da-casa feit� no

sobretudo agradando ao públí- Lic, reunindo, entre outros, Tu

co, as duas casas, ele pouco se ca e Rui Neves, Miranda tem o

pode dedicar à música de seus propósito de realizar no Corujão
"bons tempos". Mesmo assim, da Lagoa, antes do Natal, uma
quando insistem muito, senta na noite dos compositores e músí
banqueta e vai tirando do tecla- cos da terra. Cada um apresen
do um pedaço de saudade qual- tando as suas canções de berço
quer, transformando em sambâo catarinense, consagradas ou illiÍ-
brasileiro ou valsa estrangeira. ,

dita s. E para isto espera poder,
Suas atividades musicais tive- em seguida, levar o convite ao

ram, ainda há poucos dias, opor- pessoal da velha guarda e, mes

tunidade de sentir algum aplau- mo, aos novos valores daqui.
soo Foi quando do' show realiza- ''PAPO"
do no Lagoa Iate Clube para o Longamente vinculado à no i-
lançamento lio disco "Mestiço", te e à boemia florianopolitanas,
ti Luiz Henrique. La Miranda primeiro como músico, depois
ded ilhou quatro músicas de sua como empresário e sempre co

autoria, uma delas inédita e, à mo boêmio" Mirandinha, segun
qal chamou de "Serenata à do toda gente que o conhece,
Lagoa", apresentadas também tem competência para falar da

"Pedalinhos ", a atração mais recente.

"Hoje- já há inclusi�e opções -

continua -, pois além dos'"Coru

jões", temos casas como o Savei
ros, da Neide Mariarrosa, ou a

Capelinha, do Maurício Amo

rim". Mas diante da acertiva.de

que ele tenha sido um dos pro-

plsores dessa Implantação, es
quiva-se: "Eu fui e continuo
sendo apenas um amante em

ptencial da beleza desta Ilha.
Acho que ela merece tudo e que
tudo deve ser feito aqui. Por isso
o que fiz, se é que' fiz alguma
coisa, sempre me parecerá pou
co".

Embora a consolidada desen

voltura de sua empresa, manten

do os dois restaurantes e com a

casa principal na La goa da Copo
ceíção, é rotineira a luta com as

defícíên cias de meio, desses pe·

qenos grandes problemas da
comunidade que só O' tempo e o

progresso, que apesar de tudo,
ainda está 'por vir, poderão solu
cionar. E disso fala: "Temos
ainda muitas dificuldades por

aqui. Até há poucos dias nem

oficialmente tinhamos serviço
de coleta de lixo. Quem recolhe
o lixo do restaurante é uma,

senhora de 70 anos, a quem

pagamos particularmente. Agora
a Prefeitura vem de determinar a

colega de lixo que será realizada
três vezes por semana, a partir
do dia 20 deste mês, segundo
prometeram. E o serviço, pare
ce, está sendo preparado".

Acrescenta que não há tam

bém serviço oficial de água e
,

esgoto: ''Temos um fornecimen
to de água particular e somos

obrigados a abrir fossas para o

escoamento dos detritos. Bem

como não há iluminação ade

quada, para o centro turístico
que representa a Lagoa, mesmo
assim linda. Linda de Morrer".Mirandinha (à direita): hoje já há melhores opções aqui.
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